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Ao Príncipe (Dom Theodafio*

noflòfenhor*

Ste poemi Eeroicó

da VlyíTe^ .eue muita-^,

parte nas fortunas de VlyíTes

que taõbem na terra ba nau-

frágios lemelhãtesaos do marcas desgra-

fas de Vlyffes foraõ antes de edificar Lys~

boa^eas dopoemadifpoisdc ella edifica-

da 5 Nas horas que o ócio coflrumagaftar^

fe occupaua Gabriel Pereira de Caftro>

meu irmaõ em -illuftrar a fua patria^ficoui

dele efta obra pofthuma* a que faltou,

liberdade perafe ofFerecer a Principe que
a^ftimaíTe ycomo quem naceoem Remo*
aonde o naõ hauia. porem acharão os

fados caminho pêra tornar a fuccéíTaõ

dePortu ala feu legitimo e uerdadein>
Senhor, e achou efte poema occaíiaõ de:

íc liurar da uiolencia caftelhana y A-
gora íe apprezenta e íe reftitue aV A , pê-
ra que ou V.. 3 o aceite como diuida5ou o~



crxvparc como a quem efeapou de naufrá-

gio. No fauorde VA. tomarão eítes ver-

iosnouocípiritu, eao fom das armas a

^ueogeneroíb animo deVA. he taó incli-

fiadojíeri o canco das muíàs mais agrada-

íUel. Apoefía heornamento da virtud<

miikar5Dem podeVA.gaftarcm qualquei

delias otempo que lhe fobejar da outra3

*que fegundo a excellente índole de VA,

isos prometerem o gofto das artes e íci-

cncialheha de tirara inclinarão que tem

àsarmassem por ellas hade perder o a-

mor dosiiuros^ecom ambas eftas oceupa*

pés aífi fe igualara VA* aos fenhores

&eys feusprogenitores como taõ-

bem lerá exemplo pêra os

futuros,

IjuisPereiradeCaflro



DeDonaBeirnardaFerreira de
Lacerda.

Morreu cantando, Cifne Lujitant,

A cara Patría,queperderuvs chorão
Mas a,que afama dais, tubajonora

Nuncapodefentir da morte o ian*>\

Oumndo pojfo cantofoberanth

lèDelospor Apollovofàdetey

Bpara Dapbne ao diurno agora;,

Se antesfngto veloz do Apollo humam\
Emfeus braços àvojfa efigíe ordena>

A mais verde>& odoríferacorm
Quejàmais^alcançmcultd 'Gdmen*i\

Alta &foberbaem tanto afxikaveÂ

Deverque aladavaíccmveffapenai

HomadeL*fi>glóriade Lvha».

A 3 De



DeFrXope Feliíx de Vega
'Carpio.

Lisboa por elGnego edificada

la defcr, Feniv immortal Prefuma»

Puesdeue masa tu diurna pluma

(Doão Gabriel) queafufamofa ejpada*

Voraz elríempo con la dteftra ajrada

Noay Impem mortaUqueno consuma*

Vero la vidadetuheróycafuma

Es alma ilujlremente referuada.

Mas ay quequando mas enriqueci/lc

Tupatria,que fu artífice te Uawa*

Porlafegtindapidaqueledifte:

CÍpresfunefto tu laurelenrama,

Si bienganajle en lo que mhwdtfte*

VueswnAç mneresm nacwtu fama,



DeLnisPercira deCaítre^

ASmarauilhas barbaras nao cante

Afama, que vos tece alta toroa.

Leuando doBoote atocha Eoa

O vojfo nome, forque o muude efpanu>

Sobre htta,& outraTetisfe leuante

Abrindo as penas douro » com quevoa\

Vara queofom queemfitas trompas fos,

Chegue do mffo polo ao matsdiftante.

Ejíatuas mudas caem, a efclarectda

lama sò vítle, em obras dilatada,

Do negro efquecmeuto defendida.

laivos tereis co a pena eternizada

J$a* idadesfuturas nobre vida

Dandogloriofaemeja , áquehepafada*

A * De



De FrancifcoLopez de
Zarate»

PoSnmofij deaquel que eternidades

Cimento con virtudes a{ufania >

Aqui todaEliconafc derrama >

Que 4 tantos tinta diò , tantas edades.

9erramaÇe,logrando en nouedades.

laaccionmajor, deiquecon dieftra liam*

£n Trojadê Afia vencedorfeaclama

;

tíechos,quefe tranjponende verdades.

Aquiveras entumulo encunbrado

Conjratemapiedadímmortalviday

Lo dudofo forgrande,verdadero.

Aquia Vfytfes veras acreditado,

AquiaTroyamksgrande ,qUefingida»

Aquhnmtlagro fuperiora Homero,

De



ARGVMENTO
DO PRIMEIRO

Canto*

O Mar Ionio Vljffes dipidioi

E rendida aofuror do brAUOpenm

impuro, eporto a Júpiter pedia,

Que os Deofes convocou doetbereoajfento l

De Atlante o neto,aí<nao$ avportogma

Onde achandofuave acolhimento ,

Orce* de per Vfyjfes obrigada %

Jort<hdrdefianfodauad Grega armada*

n

ASarmas* o várão,qne osm aifeguros

Capos cortou do Egeo^e do Oceano ;;

Que por perigos* e trabalhos duros
Eternizou feunomefoberano:
Agrão Lisboa, e íèus primeiros muros
(De Europa, elargo império Luzitano
Alta caberá) feeupudefse tanta
A pátria, ao mUQdo^à eternidadecanto.

A 5 Lem**



•Ijsfoa edificada

LembrâmeMuzaas caufas e me infpira^

Como por tantos mares, o prudente
Grego vencendo deNeptuno a ira,

Chegou do Tejo a túmida corrente:
Ouujnioíbm da íuíitanalira

O negro Ocafo^eluâdo Oriente,

Se tu dás fer a meu fugeito fako,

Para que caiba em mim furortam alto

Principeaugufto,em quê tem igual parte

Os does dariaturèza e da uentura,

Que armado filho pareceis de Marte,

EAdonisdefarmadoem fermosura:

Com quem o ceo taó liberal reparte

Com talfeveridade tal brandura,

Que em voíTa altiua fronte o pezo graue

Amor excita com temor fuave.

Vos IpiclitoThepdpíid, que(fegundo

Seaícanlaem vofTofoberano opieito)

Achareis quanto ahrage ornar prpfudo^

E d foi vizita5avoífo impçrio, eftreito;

Qiie, alem dos termos yltimos domndpj
Ira ovalor de uoflb invicto peito,

Afuftentarcom hombros cie diamante

fcíQuas espheras que não ípube Atlante.
Vos



Canto L z

Vos que enchereis de medo >ede tfpeúcz

O mundo quando entreis no campo ar-

quãdo empunheis a lufitanalanfâ.(mado>

contra o inimigo cm feu poder ouzado:

quando/afaisqueemaouà feguran/a.

Seuejao quedevosprometeo fado*

pêra que a fama emitias azas tome
Emprezas5com que voe o voflfo nome;

Vos que exemplo fercis do luíitano

Valor 3 que abreviado em vos fc encerra

A quem naõ haõ de ferpelo Oceano y

As Orchades ouThule vitima terra

:

Antes tendo ao foberboCàftelhano

Quebrado o brio em fanguinoía guerra*

Penetrareis as grandes ferras > onde
Afamoftabefao Niloefconde.

7-

Vos quehumildes fareis os em polados

Mares 5ríão fendo nauegados dantes,

E os campos de Ampelufa fubjugados

Vereis^pizando as luas arrogantes:

Ea voííespès rendidos,&poftrados >

ODragaõfno 5osPeríicos turbantes

,

E tudo o que ha do Antartico^ a Califto,

Tèograõ fepulchro libertar de Chrifto.

A 6 Entre



lyshoa edificada

8;

Entre os cuidados do paterno fceptrb

E nobres exercidos de Diana*

Ouui cantarão íom dogreeopleciro*

Com graueaíTentoamufalufitana:

E em quanto dais a mais fonoro metro
Obras dignas degloria mais que humana
Dai me vofíb fauor* que nele eípero

Cantarde Vlyíles* imitando a Homero.

Cortando o golfo lonio pjofeguia

Seu curfo agrega armada*quando irado

Boreas as negras azas facudia*

Sobre ornar todo cm ferras leuantado;

Euro bramindo o centro reuoluia,

Via íè o ar de nuues coroado*

Eo fogoj&confuíàô que o inferno imita*

Moftraqueoceonomarfe prccepita*

lo.

Ao longe o mar bramia horrendamente

Quebrado as ondas*que co veto crcícemy

Vaófeosares cerrando*em continente

Da vifta o mar*& ceo deíapparecem

:

Encanece Neptuno*que o yalente
Auftro as ondas leuanta*& quãdo decem
Deixaõfeverasgrutas*& as montanhas*

Queefcõdeomarnas húmidas entrãhas.

Coã



Canto V 3
iu

Coa furià da tormenta embrauecida*

Que às nãos vitimo eftrago ameaaua>
Corria a armadagrega diuidida*

E jà apenas os mares contraftaua

:

Vendoa o Dulichio quaíi fomergida *

E que do porto o vento a deíuiaua*

Coa contufaódo cfprito aos ceos erguia

Alagrimofa voz,& afíi dizia»

n.

Ogra»deAmon*queaterraemarfudafte

Com firme*ffcnto,eos climasmais diftan

Deftaluftrofa machina abrafafte (tes

Co «i5 iuzes das efpb eras rutilantes:

Que o deftino das coufas que criaílc

Eícreues neílès lúcidos diamantes*

Sendo diuinas letras as eftrelas*

Por que teu graõ poder leamosnellas*

As fúrias doma deNeptuno irado*

E abranda as iras do foberbo vento*

Pois que dos ventos>& do marinchado*
Sò podes foflegar o mouimento

:

Tu^que ordenas repoufo aoSol dourado*
No grande leito do húmido elemento*
Fazendo com juftiffima bali ncz

Seguir àtempeftade a mor bonan/ra*

Não



Ljsbod edificada

14.

Nàõ pcrmitas,fenhor,que efte dcftcrro

>

Que aà tãtos annos temo,hà tantos figo ,

Dilatando fevà de erro cm erro,

Que menos temo a morte, que o perigo t

Permitcme lançaríèguroferro

Naquelladocepraya,& perto amigo

:

Equepofíagozar alegre porto,

Quando naõ feja viuo, ao menos morto.

Ouuioo graõ Tonante o Afligido

Corafaõjcom que Vlyíles íc queixaua,

Enas entranhas paternaes mouido,
Darlhe porto3& defeanfo defejaua

:

Eparaferde todos entendido

O que do forte YlyíTes íe ordenaua,

Confelho quer fazer no ceoíuperno,

Onde declare efte decreto eterno.

16.

Ao grande Olympo tinha conuocado
Dos Deofes a diurna companhia

:

Os quenaZona ardente,& congelado

Polojgozaõ do largo,& breue aia*

la para a hora,& tempo limitado

,

Chamados de Sylenio > a laftea via

Pizando vem,& as Deofas dapreftante

Filha da bclla Elctra>& deThaumantc



Canto L 4
I7\

Nos quicíos douro folido5& fèguro

Geme a porta do Olympo omnipotente*

Treme dos claros ceos o criítalpuro

Ao aceno de Júpiter potente:

De balais^&fanra o folio duro

Foraiaua hum jafpeado transparente*

JB Júpiter, enuoito emclaridade, (de<>

Tinha ante o rofto hum veo de magefta-

18.

Noua luz de feu rofto recebendo

íCom Júpiter aflifte a chara efpoía*

E le os rayosdepoem^dequem tremenda
Eftà do mundo a machina luftrofã

:

O ai igero Syienio, rçcolhendo

OsDeofes nialtafala^Çduminoíà^

Nella lugar lhe daua qual conuinha,

Seguincfo a ordem que de Joue tinha»

VéíeointonfoApollo& junto dele

Mauortealtiuo.armado de diamante y
Cobrindo os membros nus dumaaurea
VuIçanoDeos do fogo rutilante: (pellc

O rubicundo filho de Semelle*

E o da fermoía Aceita^ a quem diante*

j
Dapdo co as azas brandos mouimentoSj
Vaçkomo pagens os menores ventos

Palias



lyshoa edificada

Paliasarmada valeroía entrauà i

E logo a bella deofa
?
que em Cyther%

Paphos& Gnido reina
?
& fe moftraua^

Bellona no fembrantc irada>& fera

:

Nenhum dos altos Deofesfe aflentauai

Qije finai da tranquilla maõ fè efpcra

Dejupiter^queindinaaluzferena,

E que fe aíTcntem grauemente accna^

ai.

Reíplandecia Joue no alto aílènto >

A quefuauemente fcfubia

Por dêgraos de criftal 5 cujo ornamento
De prata,& douroo refpíandor vencia*

E no docel^quc iguala o firmamento*

Brilhaua a radiante pedraria.

Que a claraluz do Sol,& fua belleza

Vence na grafa, excedena pureza*
22.

O eftrado de matéria criftalina

Excede a lus mais pura das e ftrelás

;

Hiim arco vario forma íris diuina

Doutras cores mais finas,& mais bellast
O tempo(fimdas coufas)fe reclina

A feus pès como autor de todasclhsy
Eos eípritos, que em roda lhe affiftiaõy

Como átomos da luz , voando ardiaõ.

Abaixa



C4M$ 1. f

Abaixo os Semidcofes preeminente

Afíento tinhaõ de criftal laurado,

E o rio de mor fama,& mòr corrente

Eftáfobrevrnasdeouro reclinado:

Trem e a parte do ceo mais eminente*

Hum lume arcano as portas tem"guarda-

Silencio dá com tom de voz íiiaue, (do*

Edaspalauras fegueopezograve.

ViftescomodeTroya dcbellada

SahioVlyíTes ?como o marvndoíb
Do HelelpontopafTou,& da encuruada

Cyconiacoftaoporto perigofo ?

Às ícrmenroías Syrtes, Sfa abrazada

Praya africana, como ao temerofo

Cyclope a luz da carregada fronte

Nas entranhas rompeo dehum grave
25*. mote?

Pois agora obediente ás leys dos fados,

A luzitana coitavay buícando
Por forfa D& arte mares empolados
Dos furioíòs ventos, contraftando

:

Por mitigar trabalhos tam pezados,
Quero que Cyrcccom repouzo brando ,
A pezar deNeptuno,& brauo vento ,

De àcanfada armada acolhimento.

Por



Lysboa edificada

z6.

Por efte Capitão, por eftagente

A eterna lcy do imóbil fado ordena
Se fundehuma Cidade,onde a corrente

Do Tejo fe dilata mais amena :

A quem o Gange,& o Indo do Oriente

As leysyirâõpedkj&paz lerena,
Fazendo obedecerfe a graõ Lysboa
Do tardio Boote,à tocha Eoa.

E pois o fado affi o determina,

Quero,íàgradosDeofes,que o facunda

Viyffes, veja as partes donde inclina

Seu áureo coche o Sol ao marprofundo:
Leuante faiim-a Cidade peregrina (do,

Cabefa alta do mundo ,hum brcue mun-
Que oceupe com eterna monarçhia

Tê os Orizontes vltimos do dia.

28.

Difle :& qual nos primeiros reíplando-

As abelhas foliei tas, leuando (res

O rocio fútil das puras flores,

Na conhecida caía vaõ entrando :

Adonde os fuauiflimos licores

Com eftranho artifício dilatando,

Seouuehumleue foíurroraflifoaua

p rumor^que entre osDcofesfeformaua;
•

lá



cmt* í. tf

:Ià ceifara de todo o rumor leue?

Porem Marte que o cafo mal fofría.

Milpenfameatos nefte efpa^o breuc

Naíoherana mente xeuoluia:

Até cvuc co relpeito quefe deue^

Do lugar que occupaua empèTe erguia.,

Dando dous paífospela regia fala ^

Edefta forte airofo a Joutfala,

jo.

Júpiter poderofo,& fempiterno,

A quem sò foy o Olympo em forte dado,

Que defte aicacar o caminho eterno

Tens de eftreias luzentes adornado:

Que os diaphanos,ceos,&efcuro
s

inferno*

Ves a teugraõ poderajoelhado,

,E osmontes que co as nuues fe terminaõ j

A teu nome a ceruiz tremendo inclinao.

Tu que ao celçíle globo ,a efta dourada
Machina dèfte luz, dèfte bclleza,

Ena terrados homés habitada

Dàsvida,& leysà mefma natureza:

Que oSol
,

pJzas5& a Lua prateada.

E os elementos defta redondeza.

f Concertas,dando aos peixes as fuaues

.Ondas^montcásferas^oarásaues.
*

Côuú



lysboa t&ficadd

)z.

Couíâ parece, graõ fenhoiyeftranha,

Que venha a acupar o folio Heíperio

Hum cnganofoGrego^que por manha.
Trocou deTroya é cinza o ãtigp império:

Afama que hoje aAlcides rede Heípanha*
EaopadreBacnOjO Indico Hemifpherioy
En*grande opróbrio feu poreftavu

.
Na memoria dos homês ficaria.

Hauendo mais 5 que os Gregos ofFendida
Tem aosDeoícs do Olympo iniquaméte>

Qijje cu entre asarmas grecas fui ferido,

E tenho a aíFronta^c o finai prefétc: (uido

Pois comovahumfraudulentahum atre-

Queres darnome,& fama preeminente?

Paraque eíque^aem fua nova gloria
Das immortais deidades a memoria^

Aqui ceflou Mauorte^& da vifeira

O fumo da corajeardendo exhala>

Quando deixando Palias a cadeira*

O meyo ocupa da diuina fala

:

Botado o eícudoatrâs fortey&guexreita?

Marte(dizia) fe arrojado falar
Occaiioês dará donde fe veja

Qtienãohe zelo ofeu^maspuraenuéja.

Se aqui



Cant$ I. f
ff-

/Se aquífera lugar
?
força baftante

Tenho,& valor5diz Palias enojada,

Indo embrafando o efeudo rutilante (da:

Com viftahum pouco ac$íâ,& cormuda*
Na diuina cadeira ograõ Tonante

Bateo, dizendo, bafta,& da pancada

Tremeo o ceo>& os orbes eftrelados

Nosmeímos eixos donde eftaó crauadoí»

Afli co imraohil fado o determino.

Diz Júpiter com voz graue ,& íèuera

Em pè,junto doaílènto criítalino >

Cada hum final para partiríè eípera:

Ajoelhando a Júpiter diuino

Todos fe tornaõ a fua própria eípherai
EJouenefte tempo do alto via

Aarmada que entre asondas perecia.

Manda Mercúrio logo, e le os talares

Diuinos5&Galero alado toma

,

<^X leue fetavem partindo os ares»

E deEolo,& Neptuno as forras doma:
Compõe do vndofo pego os groflbs ma-»

E quando no Orizonte o Sol aíToma,(res,
Ao porto a armada ehega,aondeaferra
A tenaz vnha a defenda tem.

Car



tysboar edificada

38- (teiro

Carrega os hombros dum graciofo ou-
De bosques pouoadc>em largo aílènto

Hum fobcrbo caftelloj alto^Ôc guerreiro*

Que da fermofaJCyrce era apofento

;

Donde com fua luz fere primeiro

Phebo^emfeuabrazadonafcimento*
Quefobreas deníàs nuues eminente

A'schuuas3& os trouões abaixo fente*

No largo porto entradoa armada tinha y
D DndeVlyíTes ordena > queCreonte
Os trabalhos3& afrontas c#m que vinha

Sulcando o largo mar, a Cyrce conte:

Acompanhado fobe qual conuinha,

E o alto piíâ dòfoberbo monte 5

Dos pafos admiraua aarchiteduray

E mais de Cyrce a rara fermofunu

40*

Elladepoisdeoouuir, & terprefentc

Os íucceffos de VlyíTes deftrofade >

Seuscàra&eres faz^ com que feíente

Cos feusCreonte noutro fer mudado:(te*

Qual d* vflb a pelle immudaDou de ferpé^

Qxial brancas penas veíle, &o ardelgado

Vae abrindo>& fufpenfo o pezo teue

Sobretaxas iguais <to corpo leue,

Qaal



Cante T.
^

S

41. (do

Qualvendoao companheiro ir fe muda'-

Qucríbcorrclo^eleuamea efpada>

EaoinfeliceA&êonimitando,

As maõs fendidas acha, a tefta armada;

Qual libico leaõ reprefentando

Ruge, em lugar de voz, articulada.

Qual como Touro pelos montes brama,
Qualna agoavefte prateada efeama*

42>

De íeus verfos a forra poderoía (ra,

A formahumana troca tm planta , ou íc-

Empeixe,ouaue,ouíèrpevcnenofa,
Que o ícr da humana natureza altera:

Qual quernota das fuás protentoíi

Parar do ceo fariaamor eíphera,

Decer do alto ao centro o fogoleue
iSubir do een tro o graue, arder a neue*

4J.
Quantas veies os circules dourados
Defle ceo tranfparcnte, & eriftalino

Vio no meyo do curfo eftar parados >

Como admirade Júpiter diuino ?

Quantas a feupezar vio ecclipfãdos
A bella Gynthia,& claro Libiftino,

Negros chuueiros aífombrarosares,

!*í*!5*r trouões, erguera aos cev* ®sm&
£« Aos



Ipboaedificddd

44*
Aos feus eftauá Vlyflès efperarido ,

QuandojàdeLatonao filho ardente,

Pelos balcões da Aurora paíTeando,

Moftratuaa clara luza cega gente:

Hiaôfejade pérolas toucando
Oscampos , por que asportas do Oriente

Chorandoaljôfar, abre a bella Aurora,

Que quando ri nos ceos,nos campos cho-

4f* (r*«

Trifte,& afligido eftà nopeníâmento,
Por que Crçonte avinda dilataua ,

TemedeCyrceofalfo acolhimento,

Com que os fentidos,&ânimos ligaua

:

Quando o filho deMaya abrindo o vent»

Co caduceo,que as almas reuocaua ,

E outras decerao Tártaro fazia,

Pezandofe nas azas, lhe dizia.

46.

QiieefperasLaerciade animoíb ,'

Sabe,que Cyrce tem aos teus foldado*

Co a graõ forp do encanto poderofo,

Em brutos animais, ja transformados»

Não fies deíeu trato cautelofo.

Doces palauras, brandos gazalhadof »

Porque outra couía tem no peníàmentOj

Que ate nas obras fc acha fingimento,

Lciu



Canto L 9

47*

.eua efte anel, que venceaforfa dura

)o poderofo cncanto,& a Cyrce obriga

iue te prometa pela eíèige efcura,

.eftituir aos teus a forma antiga :

Jue mudando os rigores em brandura*

rocuraràagradarte,como amiga,

^ue a vezes ptode mais que a for/a graue

lum pedir brando,& hum rogar íuaue»

48.

)iíle5& na nuuem com veloz fubida

4os ares fc efcondia ,& da diuina

.uz das talares azas offendida

UiftayO que mais vè naô determina:

>nfufo o Capitão olha,& duuida,

)s olhosergue,& o juelho inclina (te,

beijando a terra ,& vae fubindo ao mon-
Dnde a irmaã moraua de Pluetonte»

>obe,& taõ concertados paílbs daua,

3ue couía humana Vliffes naõ parece

,

Da forte companhia que o cercaua

Co a cabeça por íima refplandece

:

De eícamas de ouro o manto recamaua,

Quedohombroabeijaraterradece
Dpprimindo o cabelo& tefta altiua

Jos cabelos deDaphne fugitiua.

B Sob«
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Sebre o punho da e/pada refulgentes

Dcícaiifa a mão efquerda>q-ue leuanta

Do mato hum paucoafralda»&.em-cóti+

Airofo dosqueofcgueinfeaduta; (nérc

ComaípeitorcaU&preminentej
Q^it dignamente louua.qu.em fecípãta^i

Vaõ com ele Alcion^Clario^Philemo^

Androgeo^ Leoftentes3& Palemo>

,

/r
5I#

Dos panos íahio Cyrcea companbada>

,

D.ts queeilanaõdeixaua fertaõbellas*

Qual Diana na noite foííegada*
Rodeada pafíeaoCeode.eftrela*.

A maõ a VJy.í&Sjdaua^que abraxada

Aaima em gloria vé3& asíuas donzellass

Asdàõ aos Capitaésjquealy feacfoarão

E todos para os pafos caminharão

Ábrefe a grande porta3 onde aísiftiaô

Quarra Leoés>que prezos a guardauaõ K
Que a|Gyrcepor fenhora conheci aõ>;

E paliando por terraíepoftrauaõ

:

Outros guardados nas prizõesTUgião^:

E nas grades os dentesamolauaõ >

Os feros laualisafFerrolhados,

Por encan tQ de Cyrce transformados.

En*
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,m quanto a larga efcad* vaõíbbindo>

)sinftrumentosmufícosfoanda>

)$ leuantados teétos vaõ ferindo >

)e voz es varias húa voz formando

;

rlyíTes no fuaue gefto lindo

)e Cyrce a almaj& olhos occupando^

Jie parece que he rara marauilha,

Aús fermolà que o Sol de que era filha*

lua cotaleonanda traz veftida

>e borboletas douro íèmeada,

, de ferpes de aljôfar guarnecida
1

*

<íos golpes com [diamantes apertada:

íolta pelas efpaldas5 a comprida
Madeixa do cabelo, taõ dourada*

^ue do Sol pareciahum nouo enfãyo,

) roftohum Sol 5 cada cabelohum rayo*

Lm feu díuino rofto a mefma idea*

)a belleza igualada fe moftraua?

i na luz que voando amor rodea

2ontente5& lifongciro fe abrazaua

;

>e a manque faz a neuç efeura,& fea

>orcompor o cabtlo leuan taua5
Uy fe vem arderem fogo leue>

\s dcíiguaispyramidcs de neue*

$* Ha
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s<s.

Na foberana fronte altiua,& branda >

Amor tem feu poder abreuiado.
Ali temido^& adorado anda
Como num campo de belleza armado

:

Efta fpheramayor as outras manda
Cum.mouimento graue,& repouíado>

E abaixo defte ceo > &efta grandeza

He ar tudo o que eícondea natureza.

/?
Eraõ os olhos verdes >& fenhores

De quanto vem com branda tirania*

Em íeus rayos>& puros refplandoresj

Aprendeo a fer bello3o hello dia

:

SecoafermofaDeofa dos amores
Se acharaem lda>quando competia

Com ella Iuno ,& Palias vencedora

Sô foraCyrce entaõ/ô Deofa fora >

Neftas fontes de luzes foberanas*

Quefão deamoraljauasamorofàs*

Fez ele agudos dardos das peftanas ,

Armas:iempre mortais^fempre fermoíàs:

Mil Cupidos comlettas iáhumanas
Saem deftas luzes puras,& ditofas,

Que pornão lhe eícapar nada na tefra, £
Primeiro nuáo, que publiquem guerra.

De-
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Dete partindo o campo abem tirada

Meta de tanta grafa,& gentileza»

Ficandoacada parte a desfolhada

Rofa^em feu puro refplaadoraceza

;

Logo hua porta com robis ferrada.

Donde abre3& fecha 5commayorbclleia

Em perlas viuas>& em palauras deouro*

De grafas immortais viuô theíburo*

6o.

Déftes Ceos o que acima íeimaginai
Saõ crcfposfios douro^ que deitados

À difeuido da maopura^ot diurna^

Fazem efpafos deamorimaginados 5

Que em confuza belleza3& peregrina

EnuoltoS) & nos hombros efpalnados

Ondas leuantaõ^dando às liberdades

Nas íol tas ondas, foi tas tempeftades*

61.

Vefeno rofto,& peito criflalino

Secreta fermofura, que efeondida

Dauaporarteao corpo peregrino
Outragraamayor naõ aprendida:
Em íeus membros o eípirito diuino
Com alma viua em cada parte vnida
Refplandece, &na falagraciofa

Moíira^queera por grafa mais fermofa.

B } Am
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61.

Ambos entrando vaõ nas regias cazas

Ornadas de ouro5& fedas mais cuftoíàs*

Onde Cupidosconilafciuas azas

Naõ tem voando as íettas ocioíàs

:

Queimão nomaisfecreto ardentes bra-

Arematicas maííàs5& cheirofas, (zas

E hu dos Cupidos > que nefta obra enten-

As azas bate,com que o fogo acede* (de,

6j.

Detinha Cyrce os olhos na brandura

Do Grego capitão & aísi notaua

O eloquente falar,&acompoftura,

,£lue deHybla os doces fauos igualaua

:

O encanto acha fem forfa , & mal fegura

A magica fciençia> de que víàua

Que a iodos os que trás na companhia

Do anel a grande íbrfa defendia*

Tudo Vlyfíes coníigo confídera*

E co a Yifta á Creonte anda buícando,

Difsimulaoquefente 5hupoucoefperaf

Por ele aos que o cercauão pregútando:

E porque a caufa difto vèqual era,

>ía bella Cyrce a vifta foílcgando,

Mudada húpouco a cor5pezado,&grauév

Lhe falia com affeito,& voz fuaue.

Quando
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Quatido fermofo Cyrce deftrorado

Tomo efte porto, que hepor vos famofe

Naõhe rezãt) que o brando gafalhado

Se troque em fingimento cautelofo,

As moltrasdefleroftodilicado

Mayor encanto faõ,& maisforcofo,

Que obriga âmaruos pelo ver tam ,beil#

E fempre padecer, & fempre velo* •

66.

Déftadoce,&amoroía tirania

lá obrigado,& preío me confeíTo*

Libcrdadea prifaõ própria íeria>

Quando a caufa do mal tem tanto pretò

:

Obrigado de amor,& cortesia,

^Queemvoííorealanimoconhefo;
Folgara bellaGyrce naõouueífe

Coufa>que efta alegria efcureceííè*

6j.

Eparaque foíFegue o peníàmeuto
Da gente, que me fegue mal fegura,

Que temeeftefauor,&acolhiment05
Como fe fora guerra afpera,& dura

;

Nosprometeicomgraue juramento 3

Fermofa Cyrce,pela eftige efcura,

>Denaõ víàr de fora,ou cara&eres
Em quetrafluzão mágicos poderes,

B 4 Não
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68.

Nao vio o verde prado afsi abrasada

A papoulagemine vergonhoía5

Isein de feu verde cárcere afrontada

Sair fugindo a pudibunda roía

:

Quando a menharo ferena>&deftoucada

Enrre a capa dasnuueis mais fermofa

PaíTa embiifada^que fugir deíèja

Antes que nua^ícu amante a veja.
6o.

Como Cyrce efereuco no bello gefto

Com roxas letras5o quenalma auia>

Veadoíèa claro engano manifefto>

Que em fuás faces bello fe fazia:

Afsicom puroafiedoj&modohonefto^
Porque dar goíio a Vlyífes pertendia*

Em tudo o que lhe pede o íeguraua>

JE pelo lago eftigio lhe juraua.

70.

Parahum jardim entrauaõpafleando*

Onde das varias flores a pintura

No ar fuaues cheiros exhalando ,

AgardecedcCyrcea fermofura:

A os Capitães da mão hiaõ tomando
Ai damas com eíFeitos de brandura

Kgiale^Ericia^Emilia Alphea, \

Dimantes;Aglpnice5& Panopca5

Eftauao
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JL
Effauaõ nas paredes engaftadas

Eftatuas excelentes, de grandeza

Exceísiua^cm eftrerao bem lauradas,

Que o natural excedem na viueza

:

De altos varões, quefaraõnas paílàdas

Idades5& a prefente eífima^& preza>

Que de çxquiíitos mármores de Paro

Brias laurou>&: Calicrates raro.

72.

Osvafiosefpafos ocupauaõ

Os Citreos troncos,verdes5& pregados^

Que gratos àcultura fe moftrauaõ

,

De feus dourados pomos carregados

:

As ruas de colunas feadornauaõ

A que os fmitos cobriaõ pendurados

De Thianeu, alegres,& íiiaues

Regalo eterno das laíciuas aues*.

Noutra parte o jardim feve partido >.

Que huafina alcatifa reprefen ta*

De que afermofà Chlorís ,;.& o marido*

Deíerfeu jardineiro fe contenta;

De perpetuovcraô fano recido (ta

Nouo nymeto, quequando o foi aqtien-

* O Caõ celefte,& fere o agudo inuerno y

Naõ lhe impede g%zar de Abril eterno.

B S Zeítro
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Zéfiro alegre>& brando^com laíciuas

Penas menea as flores, que bolindo

Âmbar exhalaõ ferpesfugitiuas

De chriftal5entre as eruas vaõ tugindo:

Dasviuaspedras 3faltãogota$viuas

De rodo fuauifsimo cobrindo

O prado* ambrofía o verde boíque efpira

Retratado na liquida afira*

75-

Aqui a fabia5& meftra natureza

Porhúa lei igual, porrerto fio,

Naõ muda o verde rofto5& a belleza*

J^oInuerno^Primauera Outono^Eftie

:

Tempera o frio>a calma mais a ceza*

Ella abrandao rigor do inuerno frio,

Que fe abrasão com lafofempiterno^

£ftioDOurono3Primauera,lnucrno.

Com verdes pauelhões antros fuaues

Veftem freícas eftancias,ondeao ventp

Eípalhão queijas namoradas aues y

Enchendo.o ar de íèu canoro aleato

:

Grutas muicofas»ondeas horas graues*

Do foi regala hum brando mouiraento

Ruas de verdes mirthos enredados*

Para impedir o foi das mãos tomados.

Por



Por entre eles eftatuas chriftalinas (za3

Se moftrãocQm decoro 3 &com grande-

Penhas aonde fe vem neues alpinas.

Que defraentem as; leis dajjatureza

:

Deplantasverdes 5& de cores finas

Bellos theatros tem a vifta preza,

Oadeoneâar da Aurora vao libando

Solicitas abelhas fufurrando.

Ali Cliôe formofa,& o Jacinto.

Se vè>que com flagranciaour inflama,

OAchanto.,& Aroàraco,queextinto

De feus aromas o vapor derrama

:

JE o filho de Cinara em íângue tinto,

Que afermofaAcidalia adora,& ama,
£ o puro carraizim da roía fina ,

Empreitado das plantas deErycina*

79.

No raeyo do jardim de Apollo eftaua

Húaeíiatuadeporfidoluzente,

Q^ie as dcSoftnato, & Scop c s afrontaua,

SobreOe&on que reípira fogo ardente;

Com rayos de chriftal puro ímitaua

Os do foi mais fermofo,& refulgente.

Que ali naõ tinha occafo,& parecia

Querer fazer eterno^o mortal dia.

Ay
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go.

Ály porvrnas^dc criílal brotando.

Os tanques enche acnftalina fonte,

Queeíiaõnos fortes brafosfuílentando

Sátiros de metal/) de creípa fronte:

Eftepiquenomarandaõ cortando

Os que a morte chorarão de Phaetonte ,

A quemdoSol^quenaaguareberbera,
Guardaõ co a fornbra as filhas de Neera*

Efte quadro fermofo afsi adornado.

Em mil íbrmastdè fontes le partia,

Dondeocrríial caindo deíhlado

Por ricas ferpes de metal corria:

De conchas exquiíitas variado

,

Que o Sol rios mares indianos cria,

Vencendo ^limpidifsimaPirenc,

!

AíamoíaLibetro,&Hypocrene.

8z.

Entre os boíques fe via a filha chara

De Peneo,dando ao mefm o foi ardores

EomoioPhrygio^queaCibelleamara,

Quando o primeiro amor troca em furo-

res:

De Tisbe aplanta que jà a cor mudara
Que íépre ne cri fte o frui to dos amores,

Lotis mudado em tronco o corpo bello*

Ecm verdes folhas , o ouro do cabelo.
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O robl c mais antigo5do ar tocadas

As folhas verdesjcomolingoasjtnoue.

Que a Alcides deu coroas celebradas*

E a tefta ornou do foberano Ioue

:

Que os eftios venceo*&as indomadas

Iras do Inuerno, quando toa,& chouc*

Com fruitocujarufticaaípereza

Dos primeiros Heroes honrou *meza~

&$.

A frui ta jâ caduca a vcrde^&a dura*

No próprio* &adoptiuo ramo crefee*

Que fem necesfidade da cultura

A planta frui to3& flores offerece:

Na idade verde do anno* & na madura*
Tudo igual frutifica* igual florece 5

Vides òpprimemos olmos abrasadas *

Verdes maridos* com que eftaõ caladas»

Plantas eft éreis pelo arfe eftendem 5 (do*

Quednõporfruitofombraaofreícopra-
Cõ que às eruas os rayos pouco ofFendé *

De que os montes enfeita o Sol dourado

:

Doutras os fruitos ja maduros pendem
No ramo com feus pomos encuruado

>

t Tudo offerece íingular tributo *

Prado enja;erua flores>plantas fruto*

Al/
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Aly a imperialaue didicada

AJúpiter nas azas íè leuanta,

Sem delia aue menor fer infeftada »

Que hua fegura VDa }& outra canta

:

A queno Indico Ceo, mais variada

Na vamgloria|das penas fe adianta

Naó perturba efta paz,que naõ altera

Mor fera, ou afte, a menor aue, ou fera*

87-

Kntreas matas rugia o valèroíb

Leão, em fuasgarrasarrogante*

Mil animais de gefto temeroío

Napellevarios,variosno.femblante:

Tudo o que efeondeíero,& monftruofo

O grandeNilo,& o fob^rbo Atlante

Aqui lugar,& aífento a^chaõ fuaué

As plantas todas,todaa fera, ou aue.

O d ia alegre em danças vao paílando

Com ditps,&fuauifsimos amores,

Aos Capitães as damas efeutando

Encarecidas queixas,viuas dores

:

Doces reportas recebendo,&: dando*

Efperando gozar noites milhores*

la fe viaõ as copas leuantadas, I

Dos Athaiicos vazosarregadas.

Grandes
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Grandes vazos de prata íe oftentauão

Que a arre prolixa dibuxando efteue,

Que nos concavos ventres fe moítrauao

De licor cheos efpumofo>&leucs

As hydriasde criftaJ íe íepul tauão

No frio ceyo da gelada neu*.

E'o liquido robi^puro^encendido,,

Se congela nas vrnas efçondido*

9a.

Preparafe a foberba,& regia meza*
Gnde cobrem de orualbo os brados ares

Fontes>que os refreícauão com purexa,

Defpertando o apetite dos manjares:

Tudo quanto nomundo mais fepreza*

Que a terra própria dà3 &alheos rnare*

Alyj unto fe vè,donde afliftião

Cem pulidos miniftros que feruião.

Varias mezas os pradosoecupauao^

Onde os Gregos mais fort£s>& luzidos

Por igualordem todos feaíTentauaô*

Por práticos miniftros conduzidos:

Aos capitaésjlugaresíiiialauaõ

Em feus poftos,& aíTentos diuididos*

» Em todos igualmente hefeftejado
O que na coxa foy do paycriado*

S0Ã0
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Soão os inftrumentos5& as fuaues, (ua>
Frautas3que o grandoHypomacho toca-

De accentos hora agudos3& hora graues
Concertada armomafe formaua:
Leuaõlhe o alto contraponto as aues 3

Que tudo etufer alegre conformaua 3

Tendo principio as mefas& conuite

Entrado o Sol nos braços de Amphitrite,

DousaíTentos reais tem occupados
Abelia Cyrce,& o Capitão valente*

De ouro mais puro>& fino marchetados-

Sobre a matéria do indiano dente

;

Carregauão manjares dilicados

A mtzzy&c VlyíTeSy que ferida íente

A alma5com ver a Cyrce fe conteutar
Queaiiior fò pelos olhos fc alimenta.

94*

Cyrce a tafa fermoíâ*& coroada

Toma na bella mãoDcom que prouoca

A Vlyfles defua boca;
1

jâlibada*

Eabranca corenuergonhada troca:

Ele na parte donde foy roçada,

Adorando os veftigios de tal boca*

A fua ap plica ao vaíb5& lente logo ^

De amor,& Bacho o duplicado Fogo*

Clinia*



Cante L V
- .

9U
Gliniâs nas mãos tomaua o mftrumcnto,

Canta hi florias de amor com voz íiuue

;

Como os Deofes do Etherco firmamento

Sentem brando o feujugo duro^&graue:

Como h e no mundo Amor quinto ele-

mento*

Que tem dosgoftoshuã5& outra ehaue j

Quehe puro effeito dalma^qucmais

Para fe conferuara natureza* (preza

Canta da bclla Cinthia> que ferida

De amor5em feu íirauefogo ardera?

Quando ao parto r de Larmo agradecida

Pelo gozar deixara a própriaSphera

:

De Galiopea canta^que rendida

DeApollo às leis deamor obedecera:

Canta da filha de Inacho, auepjs largos

Campos pafeerapor induáfia de Argos.

Que dePeneoafiHia celebrada

Seguio junto de Àmphrifo Apollo louro
Que trocou Ioue a alteza fubliraada'

PorAftericj&Europa em aeuia5&touro*.

Que de Danae na torre maiguarc}ada>

Ele foi prefo em brando erualho de ouro
Que de «mior mitigando a graue pena
Rendeoem cyfne aLeda>em fogoAliiiena
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Outrashiftorias canta >& canta aquella

Do forte Capitão>quedo opportuno
Cheiro da pura flor^ flagrante^ bella

Foy concedido da fermoía Juno

:

Prezo com Vénus, que he do mpv eítrela*

Nafcida das efcamas de Neptuníp,

Quando fe formou nele o corpo bello

JDas partes,que cortou Saturnoa Celleu

là os miniftros tinhaõ leuantado

De regia meza a cobertura fína>

Efobre os áureos pratos deftilado

Riosdeagoacheirola 5 &criftalina":

E tendo Cyrceas bellas maõs lauado*

Que efeurecião toda a neue alpina >

Sobre a meza voaua a olanda lcue>

Para nella enxugar dedos de ncue«

ARGV-



ARGVMENTO
DO SEGVNDO

CANTO.
ACjrce conta Vlyjfes, que de Helena

St dejpedira em Tenedo >& que vira

Dos Cycones a cofta aGregA antena,

Edos ventos em Cyr§ âmayorira:

Como aProteo abraçou,&agranepena

Dosvaúámosgrande$1que lhe oumra »

Como o veyo autfar quepajfe auantc

Afikranafilba àelbaumanu*

I.

EM tantoCynthia alegrcj&lutoinofí

As pontas de luzcheasajuntaua

Na altiva tefta*com que mais fermofo
O ar5a fom bra, as miuensprateaua

;

Do ceo o eterno campo vagaroíã

Cos noâurnos cauailos paflèauio

}

Linhas de fogo pello ar fe viaõ

Das lúcidas eftrelas que cahiaõ*

Pcdelte
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\ *•

PcdelheCyrce então quelhe contaííê
Seustrabalhosjtão dignos de alta biftoria

E osjnáres que fulcara^pcrque achafle

Ogofto dèospaílârpela memoria:
Pofto<juc muito Vliífes duuidafle

Tratar de feu louuor,& própria gloria*

A Cyrce obedeceo
?
& em modo graue^

Guuindo todos,diz com vozfuaue,

ArdèaNeptuniaTroya, jà rendida

Ao cauallo fatalj&grega efpada ; (tidaj

Em finza^em fumo^mforabra conuer-

Qge a gloria humana he fumo , hefom-
bra^henada:

!à tratauao os Gregos dapartida,

Carregando o defpojò a grandearmada

:

E entre taõ rica5& foberana preza ,

, Eraa ferrooíiHelena amor riqueza»

4-

Iaco a caufa,& defculpa do Troyano
Excidio, que na cinza inda fumaua 5

Soltando a rédea às naos3'o foberano

Agamenon as anchoras leuaua

:

Da negra antena defpregando opano.

Que indo prenhe do vento que íopraua
:

O porto deixa, o alto mar cortando

,

Vãofe asprayas3& os montes afaftando,
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D deftrofo fatal deTroyavião (uão,

Das nãos > queoHelleípontoatrauefíà-

OsGregos,quandoaviíU fuípendião

Nas terras,quejà apenas diuiíàuão.

Sò nas partes mais altas paredão

Huns veftigios das torres que ficauão,

Adonde a vifta o mais que determina,

He medir agrandeza co a ruína.

6.

Amphiteatros,machinas,&:muro$f

Pyramides^ColoíTos leuantados f

Obelifcos,que moftrão eftar fegurós

Contra a forfa dos tempos, &dos fados

:

lazcmfem fama, em cinza vil, efcuros

Das idades porfabula poftrados; (parte>

Que o tempo os bronzes, &ascolunas
E os poderes da morte iguala Marte.

7.

De bandeiras,& flâmulas ornarão

A viâoriofaarmada, que partia;

E as proas paraTenedo inclinarão,

Qiiehum bofque fobre as ondas parecia;

Que ali vão defpedirfeconcertarão.

Onde a anchora pezada o fal feria

,

rtSobre ella,quando o fere, íe dilata

O marazulem círculos de prata*

Ambos
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8.

Ambos deAtreu os filhos valerofbs.

(A$tes que hum và a Efparta5outroaML
Queriaõdefpedirfe3defejofos (flena)

Que ai i poíFa alegrar fe a beila Helena

:

Com eles fae ao capo>& os feus fermoíbs
Olhos^de que repartegloria>& pena ,

Amor 3 que a íaltear deles aprende y

Pelo flórido campo & praya eften de*

f-

De vela o mefmo ceo fenamoraua>

E o ar no dofèu roíèo fe acendia* (ua*

O mar, quando ellaas conchaslhe furta*

Parece que a beijarlhe os pès sorria*

Quem as dminas gracas^que moftraua
Contar quizer; mais fácil lhe íeria

Contar as flores do lafciuo mayo,

E do foi os cabelos rayo a rayo t

io.

Pela tefta fem ordem deípamdo
Solto o cabelo voa liure mente,

Onde fae aqueixarfede opprimido
Dehúa cintadepedras refulgente*

No hombrofoa o arcodobrunido
Marfíl >no lado a aíjaua eftà pendente:

Com m«nos gra^a ao bofque entrar co^

ftuma.

Abella Deofa y que nafcep da efeuma*
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"11.

>ehuaceda ítitil, de ouro laurada^

,ra• compotta a nobre veftidura,

Tueopedefcobre da aura meneada'?

Urabeijaloliíbngeira5& pura.

^o peito 3 colio 3& face dillicada

iyeas armas faó da própria fermofura)'

4oftra amor querer dar mortes mais cru~

>ois leua da bellezaas armas nuas. (as

rz.

Das orelhas asperlas do Oriente,

gual mente pendendo, carregauãoV

Círculos de ouro puro>& excellen te y
vlòr graça recebendo •, do que dauão.

Da barbara cadea refulgente y

Cahíndo ao ceyo 5,as voltas íe enredauãa
tellezasettudadascom deícudo,

Daciudadofamão inculto eftudo.

Quandono ceodaaltiua fronteabria
Hum,&: outroSol,naluz que derramaua;
O campo todo , todo o ar ardia,

Que a tudo daua fer,tudoanimaua»
àcada paílo feu, hum ceo morna,
acácia rayo feu, hum Sol moftraua*
^cada olhar abriahum paraizo*

ihuiO cpra/ãp feria>a cada riío*
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14.

O vento o feu cabelo ondado,& louro>

Como ladrão fútil traz derramado

,

Com quérn baixo metal íicaua o ouro,

Que parece co mefmo Sol dourado.

Amormetendoamão nefte thezouro.

Hum fio lhe roubou,& tem mudado
A corda ao arco fèu,& fez as pretas

Sobrancelhas o arco, a vifta iettas*

Porque o ar não na offenda>poem reparo
Ao rofto cum fendal,com que íe cobre,

Que das glorias queeícóde pouco auaro
Mais fede taz.de ver oquefe encobre:

Comoo Sol dantrenuues menosclaro,

Faz que a forfa dos rayos íe lhe dobre j

Taldumfendal finisfimo veftida

VioCytherea oPaítor phrigio em Ida,

16.

Efta era Helenaj, 8£. fe dizer vos poílb

De fuagrão bellezao que mais finto,

Vòs fois retrato feu, ou ella o voífo, (to

:

Que de vòs tomo as cares com que a pin-

No ar,namefmag;raa, adonde o moco
Cego faz intricado laberinto,

Entre miliraposfíueis do deíèjo.

Imaginando eftou queem vòs* vejo. \

Ali
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\li fizemos larga dtípedida , *

L as anchoras pezadas leuantando

is nãos poftas a ponto de partida

fão as concauas azas, dcfpregando*

io vento damos efperanra^& vida,

}om alutados remos apartando^

is ondas>dandoEolono caminho
7orca ao ca n<rado lenho,vida ao linho*

18.

foão as leues naos,quc o tormentoíb

jolfojâdoHellefponto diuidião:

) a coita de Afia abrindo o feyo vndofo*

i prolixaviagem profeguião

:

re ondeTanaisdcceprdlurofo

i nas do mar fuás ondas íe metião,

3ue de afrontado dehuã,& outra terra:

Vh dopontoEuxino as portas ferra*

>Jefte golfo, quehonrou o atreuimento

5o oufado Phrixo,& Helle naufragante,

Vencendo no carneiro o íàlío argento,

Quando àeípofa fugião de Atamante

:

3os Cycones à cofta o bravo vento
Nos arroja,que eftaua mui difíante,

Que co as armas nas mãos nos receberão,

E as nãos canadas abrazar quiferão.

G Logo
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zo.

Logo deixei o porto,que tomara>

Donde partindo a vida ao vento entregi

A fertillemnosjporfeu nome clara,

Grande officina de Vulcano chego :

E aosReynos deToante* onde a preclara

Hypíiphyleafeu pay caduco,& cego
Das populares furiasdefendera,

Pagando em dará vida , a quem lha dera.

ir.

Vendoainimiga Vénus das ferradas

^

Proa^as crefpas ondas diui didas,

E o mar todo cuberto das armadas,

Que leuaõ os fortifsimcs Atridas,

De taó rico defpojo carregadas,

Dos fados,& do ceo fauorecidas»

Sobre a mão poz a face^Sc avViua magoa
Lhe encheo a alma de fogo , os olhos da?

zz. (gpa*

Muitas coufas na mentereuoluia,

E partindo em íeu carro acelerado,,

Tomou da Ilha Eólia a incerta via,

Oade Hyp^ttdes tem feu gaíalhado^*

Ali a tçmpeftade folta,& fria,

E o indómito vento eííà domado,
Que humilde a natural ferocidade

De feu Rey ti:eme^adowamageftadev
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Aqui aos ventos guarda em prifao dura*

Dondefahidabuicaõ com violência,

Prouando5porí"ahir da couaefcura,

Das grandes fcm as a vltimapoten cia.

Os grilhões de diamante>&a mais fegur*

Cidea he fraca,& débil reíiltencia y

Fúrias do mundo faõjqueEoloencerra^

Sò para dcuaftar o mar>& a terra*

24,

AEolo> que em parte aita^&fubida

Tem com graõ magçftade o claro aílènt$>

A bella Deofa(que ao mar nafcida
Conuerte cm fogo o húmido elemento);

Humilde falia > O Hey5 cuja temida

Forfa pode enfrear o brauo vento

:

Grande fenhor, cujas grandefas callo*

Qucomarpodes turbar^&foíTegallo^

zf.

Do mar Egeoj as ondas vai cortando í

Com fua armada Vlyílès cautelofo, lt

Que enganofa5& fingida paz moftrando
DeTroya o Ily01*abrazou famofo

:

Leua os vencidosdeofes>& bufcando
Ithaca, tam foberbo5& poáerofo

T
'^J

l
Se moftra5quefealgumcaminWafchara>
Até o íàgrado Olympo conquiftara.

C* Eíles
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Efte inimigo meu o mar fuftenta*

E pois hejufta a queixarem queme fundo
Solta*Hey poderofoth.ua tormenta*

Queafeus átomos torne o antigoinúdoí

Que a deícuidadaarmadacom violenta

Forfadéftr;occ*& meta no profundo

:

A donde-pague íeu furor* Sc infanía

O abrazadordos muros de Dardania*

Aísi Ericina lagnmofa*& trifte

Anteo filho de Aceftaíêpoftraua.

Elea toma nos hrafos* & reíífte

A cortezia* que.com elevzaua.

Muitorroais*quenopjouco^quepedi íle

,

Deofa excellente (Eoíloreplicaua)

Temoftrareiasforjrasdehum deíejo*
•

A que me.obriga o menos que em ti vejo.

A tuajufta dor,que a tudo excede*

A que sò excede a tua fermofura *

Tudo minha vontadeiheconcede*
Queacertar em teugòfto sò procura*

Nada;pòde negarquemjàtepede*

Que foltes deííes rayos a luz pura*

Ou os efcondas>que eíla clan dade

Fará maníà* 6c ferena a tempeftade.

Agra-
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fcgraueporta da fbberba ferra

Tremeo no duro bronze, quegemia

:

Osvcntoslogo^queacaueniaenccrra^

fcebentao da prifao cfcurar& fria

:

untos cm efquadrao com dura guerray
iramindo os camposcada qual varria:
Ao mar íearrojão^&véfenum momento*
Nas ondas o alterada mouimcntOé

3o vndofo leito , donde repoufaua
O manmoue as áreas do mais fundo

»

Que feruendo nas ondasleuánta.uay
As entranhas abrindo do profundo:

ComBoreas^Auftroja hnm tempo fcen~
cõtraua,)

Como que querem dèftruiroi-mundò»::
Tremo co a forcado íbberboEolo
O eco nos eixosdum,& doutro Poloi.

De pezados chuuciros carregada
As nuués voadoras impelidas y
A agoa,comoíanguervão botando*.

Da larga efpada de Orionferidas :

Pelas nuués os peixes vão cortando

:

Nadaõ no mar as auesatreuidasr
Que achão3 £ugindo5nos pezados ares

Vnido o mar co ceo^& o ceo cos mares*,
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Sem prefagtos alguns acometendo*
© vento>o mar ergueo^onde comera
HuãíoberbaIuta3parccendo

Que as eftrelas tocamos coa caberá:

Pelo conués entrando ornar horrendo
Os duros marinheiros arremeda,

Easaruores,& as vellas com violento

Furor rompe bramando o negro vento*

Toando &ceo ostnimos quebranta

O brado dò^trouo€S3& em quantodura

Na coofuíao.& horror^ que o mundo eí-

Afria morte a todos fe afigura: (panta>

A
A nuucm carregada ô mar leuanta ',

f Com que toídaufiô ar de fombra efeura,

'

Aefpafos do alto fuzilar fe via

O fogo^que ate as ondas acendia*

li os mífèros nautas opprimidos,

Sem poder reffiftir,fe lamentauaó

:

Porem os gritos>vo£e$5& gemidos*

Os ventos pelo ar dcfpeda/ auão :

Huns íè vião no centro fomergidos

Ondeas ondas cahmdo os fetmltauão*

E outros fe vem íubidosàseítrelas^

Prefeimindo co as mãospegarfe ncllas.
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Zo a proa a CapitainarieBaívtada >

3u,e ímã torre com azas reprefenta,

horrendo vae^das ondas cooftraftada,

l co a grandeza faz mora tormenta: (day

Num bordo 5& noutro inclina deafrôta-

Não obedece ao leme>& mal fuíienta

Do mar o graue pezo> que batendo

A nao por muitas partes5vae bebendo*

Aaruoremayor do irado vento

Impelida fe rompe; onde cahindo
Das ondas arrojada 5 com violento

Golpeio débil cofiado vae ferindo:

Toda a gente íe via num momento
Com vários inftrumentos acodindo

:

E a confufão da nao 3& mar moftraua

Que tudo a feu primeiro chãos tornaua«

Logo a canfada nao vaealijando*
Co aforra da tormentaem brauecidb

As mais graues riquezas^que nadando
As ondas damos5porqu£eíc3pe a vidar

Entre ogranifo fero o ceo toando>
Rayos caem por carreira retorcida >

>Ecomo que aenòs o ceo fe ria

Todo de hum Polo ao outro efclarecia.

C 4 Sahin-
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J8.

Sahindoomardonaturallimite
Tinha o ceo por mil partes rociado,

EoGaõcclefteasagoasde Amphitrite

Tem co a lingoa ardcntilsimagoftado

:

AsVrfjsemíeu Polo fe permite

Que fe poíTaõ lauar no mar íalgado,

EfubindoNeptunoâ mòr altura ,

Ondas introduzir no eco procura.

Eu entam co pauor5& frio medo,
Que cftes canfados membros congelara.

Dizia, quanto mais contente,& ledo

Fora,fe jieíèa vida fe acabara

:

Atalha a morte os males irvem cedo,

Que nefte vitimo mal todo outro para j

Naõ morrera mil vezes defta forte,

Tendo parahúa vida hua sò morte,

40.

Ifto dizendo Boreas arrogante

Lanfando nuues,fogos & bramidos,

Vem empolando o mar,& craz diante

Montes de agoa,dos fopres im pelidos.

Aefpherafuperiorquan nutante

Se admira em ver que os ventos atreuidos

Moftrão batendo os procellofes mares,

Q^ererleuaraterra pelos ares.

Agrande
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41;

grande nao, queAlcinogouernaua ,

m Creta fabricada, naõ podendo

s ondasreziftir,com que luraua ,

lado abrindo^os mares vaebebendo

:

dePliilon o centro& ceo tocaua,

ue fem leme,& íem aruores correndo,

e nos brâfos do vento,& da tormenta,

as rochas,aonxleem flor o mar rebenta..

42V

otas as vellas,& aruores rendidas

Vendo que ornarengroílà^os ventos cre-

As outrás nãos às ondas atreuidas (cem,,

Cuma piquena vella fe offerecem

,

As mais da companhia diuididas

Raras,por entre as ondas apparecem 9

Nas mãos do vento, de Orion armado,
De.horror,& negras fombrascarregado*

43-

Vendo Iuno dos ventosa braueza,.

Que as nãos rendidas leua,& deígarradas

Os naufrágios, as mortes,& ariqueza

DeTroya entregue ás oiidasempoladasy

Deceao grandeNeptuno com prefteza,>

(Dizendo) acodeReyis mal tratadas

JNaos, primeiro que o vento poderofo
Lhe de (íe não deu jà) fim laftimofo^

C j &*
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;5c VlyíTcS)& Aganienon abrasarão
ATroya,alto decreto foy diuino

,

Que as Gregasarmas nella executarão,

Queimai pode eftrouarfeo que hediftin©
Com que ordé os duros vetos leuantarão

Eqxferras todo Keyno Neptunino ?

Ppi&por Vénus íem outro fundamento
Soka Eolo as pníoes ao brauo vento*

Para myo teiirogo,oj:eu mandado,
(Neptuno lhe tornaua) he leyíegura^

O,vento ccífe,& a teus pès poíirado

Viótoriofalheopprime aCeruis dura^

Que ainda que de VlyíTes enojado.

Por t>
r me elquecetudo, ò Deofa purçi

E aflas de pouco faz; quemte obedece
Qittndatevè,fe tudo o maisHiecfquece;

46*
f

Agoraomarfeabrande,ifto dizendo.

Sobe no carro azul,que vão tirando

Efcamofos cauallos, que vertendo

JHjaõ fogo darvtíta,o marxortando^

As ondas amarifsimas bebendo,

;Qiieíòbre ellas em arcovaó botgndo^

Neptuno a noua cólera os incita,

fiea o ^oute>>& aos cau^l los grita*

Sobxt
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47-

obre as ondas mais altas fe leuanta

çarro,quc feupezo reconhece,

ibra o largo Tridente , o vento eípanta,

uando ornais indinadofe embrauece,

olta a medonha vozcom fúria tanta 5

uc no mais fundo Thetis eftremece,

ue o íom davòz,& a forfa do tridente

maníà o vento,&os mares juntamente*

48.

Da barba prenhe devmidarocio

,

Que íobre o pardo peito deícanfaua,

O liquido criftal correndo em fio (ua.

Lauando os membros nus^ao martorna-

Ià íe humilha de medo o yentofrio,

E a d,s pès pprihos beijar fedebrucaua*

Da crefpa fronte voaem íi reuolto

O molhado cabelo,ao vento íoltot

49.

Fogem doarasnuuesnum momento,
Sereno ornar fe moftra, o Deos irado

Voltando o rofto diz ao brauo vento»

Que rendido a feus pès eftà paftrado

:

Onde feyiotamanho atreuimento >

Que eftou ? poremfoffeguefe o alterado

Mouimentò das ondas,& prometo, (to*

Que eu o emmende, eftando o mar quie-

C 6 Dizey
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Dizei ao voíToRey5que ele dosares

As fúrias moua & tempeftadefria, (res

Arranque os mores montes>que dos ma*
Sò eu tenho a profunda monarchia*
Occupe fuás caucrnas,& lugares.

Onde nunca chegou a luz do dia,

Là tenha feu império preminente,

Que;o mar sô reconhece o meuTridcnte.

DilTe,& o carro velox atrauefla ua

Sobre o vndofo campo, que cobrindo

De branca efcuma vae, quando paílaua

A leue roda* alto caminho abrindo :

lá para acompanhalo fe aj untaua

Copia dosDeofes humidos>fahindo

Do mais fundo do mar, onde habitauaõ>

Queem cauallos maritimos cortauão,

Deixaõ ias ondas o cerúleo clauftro

Qs Cidadôes do mar,& as excelentes

ISIimphasfabindo no foberbo plauftro,

Na agoaaccendêdo vaõ chamas ardentes>

Deixa feu brio >& grandes forcas auftroj

Afrifo3&Noto* fendo taõ valentes >

1 oda a ira depõem *& os negros ares

Apartaõjfoítegando osgroflos mares.

Qual
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fj. (me,

Qual de húa negra Phoca o dorfo oppri-

Que no liquido campo gouernaua^lime
Qual num monftro distorme5alto5& fub

Abre o puro criftal3que fe humilhaua:

Qual fobre hum lobo íãe,& a lan/a eígri.

3o coral5que com o ar fe congelaua5 (nic

Qual pelas creípas ondas que atraucíTa5

O cauallo marítimo arremeílà.

Vem num Ceto disforme com canino

Afpeito o velho Glauco,& de Atamante
Palemofilhoj&da fermoíalno

Nadàndo-mim Dclphim > vinha diante

:

O buiio toca retorcido>& fino

O filho de Salada 3& a preftante

Thetis faz íòbre o mar doce Chores,
Com Symodoce>Spio,& Panopea*

tu
Phorcis pay de Meduíà também veo 3

Coraíèu copiófo exoercitonadando

:

Formahumana tomou o graõ Proteo,
Edas Phocasofcgueoimmundobandp:
Fere a liauida prata ogrão Nereo>
A rédea diamantinagouernando>
Çom que modera a verdinegra boca
Dumaarrogante,&prodigiofa Phoca/

Qula
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Qual válerofo Capitão5<jue tendo

Alcanfada vidoria glorioíà,

No campo fiçaalegre^recolhendo

Deípojos da batalha íànguinoíà

:

E as tubas^cjue prouocãoMarte horrendo
Leua diante em pompa fumptuoía

;

Afsi dos feus Neptuno a companbad<?

Viâoriolopafíeaomar falgado*

Com© ifto entendeo Phebojcom luz brã^

O diaphano ar alegre enchia. (da

Fogem do ceoasnuues a outra banda >

E o Norte frio o largo ceo varria:

Riãoffeasondas5todoomar feabranda^

Eemprifão dura logo recolhia

O grande Eolo os alterados-ventos»

Concertão paz fegura os elementos.

Nas brancas azas colhe alegremente

Gfauorauel vento oíblto pano>

QuandojàdeClimene o fi ho ardente

Morre^abrazando as aguas do Occeanos

A noite fòge,a mal tratadagente

Do trabalho paífàdo, em doce engano*

Pelo conuèso pezo fuspendia,

Do cuidado >& caníàda fantalia*

Atçucá*
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touca5que de ntiues fez delgada*

Ias. ondas laua a Aurora fugitiua

,

aagoa em puras gotas><ongelacJa

.ecebe a concha íobre ornar lafeiua:

Jue dentro.delia em pérolas formada

ae para honrar a.tefta maisaltiua,

2ue enriquece aNtptuno,c ceo namor»
>uraneta to Sol>filha da Aurora.

6o.

^emos^rompendo o Sol^eftar defronte

\ grande Ilha deSjcyro ^ndeakerado
^íeptunojos cornos de cerúlea fronte

Quebrando fe retira desafrontado

;

Donde as nuues aflalta hum grandemon
A queni^a feuípçzar5tinha tomado ^te j

Ihetis tamanha parte de feucentro,

Que eípalhaas ondas com íilencio détro# í

61.

Para hua parte a leuantada ferra, (tília*

Onde humtlhaua hum poucoa frontcal.

Húa<al$greenceada dentro encerra^

De aflentos rodeada^empedra viua;

Onde hua,& outra fonte afrefea terra

Cruzaem ferpes de vidro,& fe diriua ,

due offendida das pedras5que tocaua*

Com efpumofas becas murmuraua.

Aqui
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6z.

Aquf dasNimphasera vfado aflento>

Que aqueles frefcos bofques habitauao;

E ali feguras do inquieto vento

As nãos fe recolhiaõ 5& ancorauaõ

:

Sem -dos mares íentir o mouimento
Dormindo fobre as anchoras paílàuão y

Aqui íolta5chegãdo hum>& outro pinho
Vnhas de ferro5eneolhe azas* de linho.

Saeagenteafligida>& defiro/ada*

Bebe das fontes a copioíàvea,

A terra beija^&r deitafe canrada>

Por deícaiíarna mole5& branda área:

Ferio Alcipo a pedra congelada*

Inuenfão de Pirode5& o fogo atca y

Ao lumefecas folhas chega5& logo

No árido alimento crece o fogo.

Contentes íe enxugauão nas amigas

Flamas^vencidojà o mortal perigo

:

Apprcndendo das prouidas formigas,

Tirao-paraenxugaro mole trigo*

Em quanto neftasaíperas fadigas

Seoccupauaõ os mais3 eu sò comigo,

Entrado num profundo íentimento,

Falaua,& refpondia ao peníàmemo;
Pelas
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Pelas ondas os olhos alongando*

Ncllas os companheiros mortos via,

Que ogroflb rolo da agua vem botando*

Pela delem praya,humida,& fria.

Ao monteafto fubia, imaginando

Que de mais longe o mar defcobriria,

E co a alma nos olhos corro os mares,

Sem o peio os deter de meus pezares,

66.

Crendo que as nãos ao longe diuiíaua, *

Aluoro^ado defo do aite monte,
Quandajá à tarde friao Solpintaua,
Bordando de ouro as nuues do Orizon te>

Creonte,que eu comigo entaôleuaua.

Hum rebanho devacasvè defronte

Andarpafcendo,& logo defuiados

Em bandos os cornigeros veados*

67..

Cautamente fe chegado eípâro mede,*

Iunta as pontas do arco ,& facudindo

A corda,íàeveloz, que ovento excede,

A mortal fetta,o ar delgado a brindo:
Chegaonde a viftaaponta5& matada fede
No íangue dehum graõ touro^que cahia
-Dcfanimado morde a terra& íolta (do
A alma robuftacm negro fanguc cnuolta

Eu
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Eu logo àprayadeo>>& ali chegados

Os nauiosj que aos mares efcaparão,

Na terra anahorasprêdem, que íoldados

Da proa com deftrezaao mar lanharão:

Entre a fúria dos ventos alterados

Ao longe apenas dous fediuizarão^

Que quãdo mais deperto os defcobrimos
Perecer juntos entre as ondas vimos.

Os cafos da fortuna mais temidos*

(Lhes digo) vencefò quem a deíprezá*

Que dos lugares altos5& fubidos

Todo o caminho hecheo deafpereza:

Dostrabalhos paíTados3& vencidos

Se alegra o forte^ue de os teríepreza 3

Que o perigomais aípero ,& maisgrauc

A pagada lern branca o faz fuaue,

70.

Se a fortuna nos moftra o rofto irofo

Da futura alegria dàeíperanca:

1?aíIado o tempo trifte,& procellofo

Asvellas encheaprofperabonanfa,

Refafamos a armada, & com piadofo

Affeito aos corpos, que na praya lan/a

O marjdemoslepulchro eterno5&breue$

vQaí cos mortes piedade vzarfe deue*

l^ogo
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ogo fem vida caem os leuantados

•eixos nos altos montes,& as íàgradas

almas ,& os negros alamos caiados

)o as vides em íeus troncos abrafadas?

osvelhos íouereiros renouaios ,

Íuc as durastempeftades indomadas

rrMovencido jâ,feridos tremem,
com feugrauepezo os carros gemem.

bdosem repararcom prefla estendem
3as nãos bancos,& remos,& tramo
3e longe o bofque &o trabalho aprende
3ue entre todos com gofto repartião.

antenas {obem,de que as vellaspendem
3e*nxarcia osnegrospmho.s íc còbrião*

Outros ao pio officio íe inclinauão,

E humilde íepultura aosmortos dauão.

Inclinada de todo a luz íè ria

D9 fohfobre os dourados orizontes*

E a noitea duuidofa luz vencia ,

Roubando agrafa das mufeofas fontes*

Sobre os humildes vaies já cahia,

A efeura fombra dos cerúleos monte^
£ quantos olhos o repouzo ferra,

Tantos o eco abria fobre atetra*

Por
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74-

Por deícanfar o efpinto afligido y

Numa lapa 5 que o mar cauando abrirá*

Quiz repouzarjmoftrandomeofentidoj

Que o repouíb dehum triftecra mentira

Depois deão fonograuecftar rendido*
Sonhando vi o queacordadovira j

Que o maluque me occupauaafantaíia*

Me representa a dorque não dormia»

Em fonhos húaDeoíâme aparece,

E que comigo falia imaginando»

Vejo que feuamparo me ofFerece

:

Epara vela o roíto lcuantando

Caego^Iogo* ajuelho5& me falece

O alènto>&vou çahindo5&deípertando*

Vendo aDeofa lhe digo 5 ò foberana

Diuindade3efcondidacm formahumana

%
Quem esfermofaDeoíà^ que comigo
Vias tão dezufada cortezia ?.

Ia não temo do maralgum perigo*

Sendo tu meu amparo3& minha guia

:

Soúldotea (diz) filha do antigo
Proteorque nomarasPhocasgiiia,

Fiquei ouuindo3& vçndo a luz íàerada,

Confuíà a alma^a vifta perturbada*

Contcilhe
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^onteilhe quato tempo andaraerrando*

uitre as ondas do mar embrauecido,

^o afortuna mil vezespelejando,

llagado outras tantas>&perdido,

Dçmo vira três vezes declinando

Jo foi o ardente carroce r medido

)o Vellocino os círculos dourados

ndo 4brazar os ptixesprateados..

78-

Domo vira três vezes as amigas

Daías do Ceo fermofo,& radiante,

>ara dourar as pálidas efpigas

'aflar de Daphne o defprezado amante,
2omo vira das ferras mais antigas

Slocume leuantado>& arrogante,

rres vezes as cabeças carregadas

Das graues cans,dasago as congeladas.

Diírelhcanta6,pois'íàbes o futuro

Segredo, em ouro efcrito, no volume
Que em feu archiuo guardao fado efcuro

Lo tempo gaíhdorjâ mais coníume,
Oeftes anais diuinos,ver procuro
£m tuabocahum ráftojhum viuolume
2 deíh pura luzhum rayo claro

,

Do que ní> ceyo efconde o tempo auaro,

Re/pon-
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,
8o.

R.efpondeome,sò Proteo tem íabido

O que queres de my, porque prezente
Lhe he tudo,o que ha de vir,por efcõdido

Porguardado que eíté,naethereaments,
Qufmdoofolao mais alto eftáfubido

Por eítas grutas paília feftaardente,

E nefta penha o íeu armento inorme
Lhe faz guarda velando, em quanto dor-

81. (me.

Veloás armado , & nefle mefmo inítante

A forma mudarem puro fogo ardendo,

Como ferpefeenrofca hora arrogante

Leaõ fe finge,com bramido horrendo.

Se aiy o apertas com v^lor confiante*.

As entranhas dos fados reuoluendo

Difcubrirà os fegredos,& a verdade

Que inda no ceyo efconde a eternidade.

82.

Nefta mufco/àlapa,na abraíàda

Sefta,eiitra Proteo quando o foi ardia,

Na nfrais fecreta parte,& mais guardada

Mc efcõd0,elle íe indina,cmfim dormia
:

Nos braros o apertei,da defudada

Forfa efpantado Proteo em pè íe erguia^

QualDeos faz efte engano a vozes grita*

Efazporfe foltarfor* a infinita»
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Dehumleaõferocifsimo tomaua

V horrenda forma5& duros braços proua

aomo ferpeefcamofafe enrofcaua,

|em outras cem mil formas íè renoua > l

Os incêndios das fauces vomitaua*

Com antigo faber>& induftria noua>

E quando lhe não vala fbrfa?& brio*

Q&erefcaparemfugitiuo rio-

84-

Com mais forras nos brarosofiiftento^

Porque refpoada n eles apertado y

Ciutntas annos amar5& o fardovemo^
Me negariaõ porto defejado,

Cumavòs carregada,& com violento

Torcer deolhosymediz3oimobilfado>>

?or tefazer ao mundoSempiterno >

Te dará por trabalhos nome eterno-

8f-
Antes de vero porto que defejas>;

Antreo furor dos procellofos mares # }

Quer o fado que vários climasvejasr

AlheosCeospaíTando^alheosaresj

Ate que viuo no fepulchro eftejas (uares*

Dum monte*& os companheirosque le«

^eràs deípedarar com grão fereza > (za.

donrrando ps pratos de huaimundame^-
Hui
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Z6.

Húa Garça,com hua Águia do profundo
JSairverás,com grande agilidade, *

LàondePhcbo raorre^onde outro mun-
Efpera de feu rofto claridade* (d

Ncftelugaro fado mais jocundo.

Te permitefundar hua Cidade^
Que a todasas do mundo a palma toma

j

Perdoe aaitaCharrago3 ailluftreRoma,

87.

Soltey Proteo dos braros admirado

Do que lhe ouuira;& nalmame entrifte-

Ver a que males me referua o fado , (c<

Que a vida sòem cuidallo desfalece.

Em tanto Proteo toma do ar delgado

Varias formas, & jàdeíàparece,

Fico an tre as pedras do que tinha ouuid

Eftatuaviua ; hum Calpecomfentido.

28.

Os cauallos do fol^aíFugentando

As lúcidas eftrelas^no ar fe viáõ>

Que do primeiro reíplandor dourando
Os finsEoòsjComíèufogoardiaõ,

Settas de luz, o ar atraueílãndo,

O liquido eh riftal do marferiaõ*

Aonde a luz vacillante parecia

Sobre as tremulas ondas que tremia.

k
Quar
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89-

Juando de Cyro as prayas enfurnadas

>eixoD& cortado vou o argento Vndoíò*

)a antena as veUas concauas inchadas,

Lbremnovaftomarraftoeípumofo,

'emo inda as coufas,quc jâ íaõ padadas,

^o porvir vigilante,&aydadofo,

i com fingidas moftras denegria

) mal que nalma leuo, defn^en tia,

90.

)s males que Proteo vaticinaua (dera,

*fecípanraõ, quandoamante os coníi-

)enãoficarcmSyromepezaua,
)nde vida &defcan;o ter pudera

!cm ao fado atender, que me chamaua
i ver os Climas duma,& doutra Sphcra,

^uc após eftes perigos, fem temelos

\rraftando me traspelos cabelos.

9!*

3a bella Phebe o carro vagaroíb
Pelos campos do Ceo correr fe via,

Quando as feras do curfo trabalhoíò*

Dcfcanfão do prolixo,& largo dia,

Quando Iuno do Olimpo lumipofo
Irismandaua,quedoCeo decia,

No ar junto das Nãos librando efteue

O leuceorpo, fobreovejuoleue.

D Entrou
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9Z.

Entrou dondeem repouíb mais fuaue

(Seherepouíboquetoma hum deícon-

Eu refazia^do trabalho graue> (tente)

O mal, quenalma tinha taõ prezente ,

Aly me diz , quem ha que tanto aggrauc

Hum corafaõ taõ brauo,& taõ valerae

Cu jo valor o mundo todo aflom bra >

Do principio da luz, tè o fim aa íom bra*

De Proteo a profecia naõ te efpante,,

Que a fea noite iras menham lerena >

£ os mais afperoscaíbs o Tonante
Muda 5& do fadoa ordemdefordena>

Vaõfempreosvalerofos por diante

,

Naõ feacha gloría5fé paílarfe pena>(tuna

E os que perfegue mais, & os que impor-
Vencem fofrendo os cafos y& a fortuna*

94-
O trabalho he ficada da fubida,

O marmol mais polido,& mais Iaurado >

Por golpes doinftromen to tcuevída*

Pa rale ver da terra leuantado,

A pedra,que nas veas efeondida

A nobre chama tem, fe o temperado-

Fuzil a fere,moítraem fogoaceza

A ignea;& leuantada natureza,

Ficãal
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Ficão grandes trabalhos fendo leues,

Seasgloriasves,queoCeotereprezenta>

Quando teu nomeilluftre a partes leues>

Que outro Ceo cobre& que outro foi a-

lttçluno te diz5a quem já deueS) (quenta:

Quanto de tuas obras fc contenta,

Segue o que a forte,& fado te ofFerece*

Que o Ceofempreosoufadosfauorece.

Sabe que^quando a Armada grega efteuc

Quaíi perdida,Venus o ordenaua,

Que dte poder do grande Eolo teue,

Que furia,& liberdade aos ventos daua,

Quando doCeocommouimentoleue,
uno decendo os mares applacaua5 (to>

io&ey do mundo da agoanum momen-
Recolheo nas prizoés o folto vento >

97-

Diffe>& de fua rara fermofura

O refplandor fuau^& perigrino y

Tornando em claro dia, a noite efeura

,

Hum rafto deixa no ar puro , & diuino

:

O menfageira5digo5da maispura
Deofa3que piza o corpo cnítalino^ (gas

Em que a fortuna^ &enuejaache inimi-

(Eraulas da virtude& esforço antigas.)

D x Naõ
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Naó podehaueròDeofaquem meappar-

De obedecem em tudo,armé ie os fados,

Armefe a terra, de;a o proorio Marte,

Os mares íe leuantem conjurados

:

Na mais rerrfbta,&«uis dezertaparte,

Na Zonaardente,& Poios congelados,

Vencer eípero ,com fauordeluno

Forfa dos fcdos , iras 4e Neptuno.

ARGV
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ARGUMENTO
DO TERCETO

CANTO.
COmoa ver os Lotophagospafiatâl

Conta Vljjfes.àc oporto tilíbto,

Como comfeu rebanho aliencontram

APolipbemo, monJ?roymformt>&fci*

A quemdavijlaluctdapnuardr

As ve\Ut entregando ao marEget,

Par tefe, %? Cjrce.vendofeudefepy

lhe enfwa os mares onde morre o Tejo»

PRoíígue o Grego,& tedosefeutauaõ/

No porto de Latophagp famofo
Sobre as fortes amarrasrdçfcanjfauaõ
As nãos do curfo largo^ trabalhofo^

Onde as fontes j untandofe formauaõ
Num frefeo vale, hum rio caudcloío^

Cuja corrente fertil 5& ferena^

taz aprayadcHyperiamais amena.

Dl C«rrc-
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z*

Correporantrebofquesdiuertido*

Còiíi curfo taõquieto>&foíTegado,

Que nas voltas lè moftra arrependido

Deieuar agoadoceao marfalgado>

Beixaua o aruorcdo ao Ceo fubido,

Den tro no efpelho da agoa> feu treflado>

Eem fuauiísimafombralhepagaua
Ofcr*& a rida que a feus troncos daua*

As amores de pomos carregadas,

Liuresaogoíto^&mãos fe offereciaô,

£ os de que incautamen te faõ tocadas ,

Do mal3& bem paflado fe efqucciaó

:

As naturais potencias perturbadas,

Como eítranhas correndo5nos fugiaõ.

Era efte trifte,vcnturoío eftado>

Onde nada lembraiu do paiTado*

4* .

Hum velho venerado aqui encontramosj
Antre osguardados bofques>& efpefíura

Aqueeftegraôfegrcdopreguntamos,
De fruirá tão íàbroía >& mal fegura

:

Elenosconta,que nos próprios ramos> .

Aos olhos conuidando, a fermofura

Aípideopomohedobofqueameno,
Quoefcód^cm fua belleza, o feu venent

Criouí
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u
Crioufe aqui (dezia) a foberana

Lotis>a que inclinou a natureza

Aofuaue excercicio de Diana >

Fatigando dos montes a aípereza ^

Diuindad e efeondidaem formahumana
De forte pobreDrica de belleza"*

Foy deites montes rara marauilha^

Neta de Ope>& de Neptuno filha.

6.

Deites bofques foi Nimphâ, a eles daua
Otempotodo^quandooLampíàíTeno
Seguindo os mefmos montes^que habita
Prezo fe achou de leu olhar íçreno> (ua5

E para agrande pena que paílaua

,

Snuindo o corado yaíb piqueno >

Neítes troncos também qins que viueíc

Seu bellonome^que com as plantas crece

7-

Quantasvezeso orualbo frefco5& bran-r

Damenham5nos cabellos lhe cahia> (do
Quando as feras feguindo3& fatigando >

Neítes montes áachaua o nouo dia>

Quantas nas horasgraues reclinando

O débil corpo^em quanto o folardia,

Antrc o repoufo vinha a ter diante

Eíte íeu nouo^naõ amado^amante,
D 4 Aly
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*-

Aly nos próprios cettos,que tecera.

Lhe offcreciaasfruitasmaismjmofas

,

Nos próprios ramosa madura pêra ,

As íerejas,& as ginjas vergonhoíàs,

As camoefàsgentisdacor de cera,

E no Outono o mimo das fabrolas

Vuas que comb orualho puro,& leuc
Pode cfcufàr ar tificioía neue*

Mum dia lhe contou como encontrara:

Naqueles çnontes hua Nimpha bella,,

Que nos olhos a vida lhelcuara',

Deixandolhefoogofta deperdela*

Eelia com defeuido perguntara,

Quem era,porpoder amalla,& vela

:

Mas ele com cautella rcípondia

Que noutra o ccaziaó lha m cifraria*

10*

Sobira5 ambos a efte monte,quandó
Namaisfragofa partedoalto monte,

Num èípelho que forma alegre,& brãdò

De feus criftais hua copiofa fonte,

Aly,lhediz,quc eftauasella entra olhado,

Quando fe vèa íy mefma eftar de fronte*

Foge,vendo que ao mala cauía dera,

E inda de íy fugira fe pudera,

Peixouo
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Deixóuo fem repofta>& pfrturbado^

Paflfaraõ muitos>té queveyo o dia>

Qge reclinando o corpo fatigado *

Sobre a reluagpzauaafombra fria*

Elequcavio>&tempo acomodado
Para alcançar o bem que pretendia >

Com forca fcz,&folta liberdade

As mãos executoras davontade*

iz.

Refiftio^dffendeo fua pureza,

^om forca3& gritos animoíamente^

Armasde que vza a feminil fraqueza y

Com que das mãos lhe efeapa diligente*

Co as dilicadas plantas a afpereza

Deftes montes mcdio>tend© preíentc

Do falfo amante o enganoíoenredor
£ ao fugir lhe empreltauaazas o medo.

De pois de largo efpafo períêguidar
Quando já avoz>& alento lhe faltaua>

(Qiie não correo áísi Cerua ferida.

Ao diâamo ligeira que bufeaua)
Os olhos lcuantou ao Ceo rendida*

Quando qual planta,a planta fepegau&
A dura terra>que ambas penetrarão*

E enj torcidas rayzes fc trocarão*

P f Va§
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14*

Vaõ rayzes ao centro penetrando*

Tudo o que ao ar o tronco vae fubindo,

Vefte fe de corteza o peito brando,

E nella fe efeondia o gefto lindo*

Nospomosqueproduz,&vay criando.,

O Ceo taó graõ veneno eíía influindo,

Que já mais permitio quealguém tocaíTc

Que do queerapaífado íèlembraffe*

A tès do rodo vendo afpera,& dura,
E os cabelos,que ao lòl efeureciaõ

Em ramosjà trocados>& a brandura (aõ,

Pas maós,quecm verdes folhas fe eftendi

Arde oPeos deHelefponto, que a figura

Mudada veados olhos que o feriaõ

O tronco abrap 5lagriinofo >& trifte.

Que aos jbrafos foge,8dem poder rezifte

16.

O remédio pomptifsimo^ue vzamos,

He leuar os enfermos^quando o dia(mo$

Lana os primeiros rayos, &os banha-

Nos chnftais puros de húa fonte fria,

l

Quandopara os banhar na agoa tocamos

Elesfeapartaõ com mortal porfia,

Eapagando na fonte a fede ardente,

Bebem na agoa q remédio juntamente,

Ato-
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A todos nos admira o quelheouuimos,

E para recolhermos osíoldados,

Huns corremos o bofque outros íubimos

Os montes de aruoredo pouoados

Como fe recolherão conferimos

Se hemilhorefqueceroufer lembrados

Oeftadoantieoaalgunsmilhorpareeci

OndeopaíTàaobem & o mal efquece.

tf.

Logo todos nas nãos fe repartirão

,

Para os mefmoslugares, que tem nellas

De fundo para cima anchoras tirão.

Do alto para baixo largaõ vellas.

Ia os alegres ventos, que refpiraõ ,

Sopraó com mayorfotya porenchelas,

E de Neptuno as criftalinas cazas

Atraueuaõ as nãos com brancasazas.

19.

Se me naõ lembra magnos mezes era,

Que o velho mundo reuerdefe,& nafce f

De Colchos o animal em íua íphera

Douraua o puro foi com roxa face

,

Quando o touro da noua Primauera
Em prados de çafira eftrelaspace*

E ao prezo #o o claro foi delata.

Dos grilhões de criftal,ospès depranu
Dó Ià
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20*

Ia pelo marThirreno atraueflauaõ

Cortando asNãos a larga y incerta via,

Vem de Etna ao longe as chamas^que on-
deauaõ*

Çomquevencédoà noite o monte ardia^

Nas pedras ahrazadas,que voauaõ*

De Vulcano a offícina parecia*

Onde nuuês defogo ardendo emira

Contra o graõ IoueEnccIado refpira*.

zu
Ali o fero Gigante ataio>& prezo,

Sulphurco fogo,& negro fumo exhalla^

Quãdo nos hombrosmud^o graue pcza
Que co as imenfas forcas mal igualla

:

Graõ terremoto excita o fogo acezo >

Que as cidades marítimas aballa>

Mouendoograue,&macceíHuelnionter
De yiuo iacendio>nuncá exhaufta fonte..

Dcfafiando o alto Ceo3&eftrelaSy

Commilbombasdefogoleuantadas,
Cometas lan/a ao ar,vendofcantrc cilas,

As brancas cabeleiras inflamadas >

Que não podende as chamas acendelas *
Nas altas grenhas nunca penteadas,

í>e vè de longe>com diftancia breue.

Na boca f:>go,nos cabelos ncue*
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Aqai chegamos^quando o foi dourado*

Para os brafos de Tethis ja dccia5

De Phlegpii) & deEoo arrebatado >>

Que ieuaõ à fenecer n eles o dia >

OCco compunha vcfperoinclinadoj

E as eftrelas por tochas acendia* (dente

Vendo ao Phenix do Ceo 3 que no Òcci-

Morre^por hir nacer antre outra gente.

Z4- (monte
Num porto entrey

-

3 que cm feu rega. o o

Lylibeo fbrma>& quando fe apreífaua,

OSoljparafahirfobreo Orizonte,

Eu do dia os crepufculos pizaua, (tcr
Subo;&hum grande rebanho vi defron-

Que os cftendidos vallcs oceupaua,

Cheguei^imaginando queichana
Fauor na gentc>amparo>8c companhia*

Ia íahiao pizando os corredores

Do foi as pardas nuuês^ainda efcurasr
Ferindo cos primeiros refplandores

Dos impinadosmontes as alturas

:

A Aurora }a nos prados*& nas flores

Efpcrdifando vac pérolas puras,,

Com que taõ liberal do hnmor celefte

Deura ç Cco>orna o campo^ as flores ve-

ítç Quando
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z6.

Quando^íeu manfo gado apacentando*
Mais deperto hum paftorle meofferece,

Quenosrobuftos membros imitando

Hum monte^hum viuo monteme parece

Hum natural Comera feintilando

Dalcuantadatefta refplandex:e

,

Depellesheoveíèido,aquehumpezado
Pinho ferue de arrimo5& de cajaefo.

Nas ondas imitaua o denegrido

Cabelo as de Cocyto, que não íèntc

Cultura,anteshirfuto,& retorcido

,

Sobre os hombros lhe cae natural mente,

Doqueixoprodigiofcdiuidido,

Em duas fe dcfpenha hua corrente

Da intonfabarba,que correndo imunda,

Prodigamenteo hrgo peiro inunda»

z?>

Sete diziguais canas ajuntara ,

Que como órgãos vnio com mole cera,

©nde do ar a região mais clara

O duro fom com graue alento altera

;

O grande eftrondo,que nos montes para
Rompe oíilencio,& a reípofta eípera,

Com queEcho,que efcutãdo eftà defrõte,

Moftraua que tem alma,& voz otnonte.
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z?*

Nefte inftrnmento horrifono applicau*

A boca^por darvida ao inftrumento,

Ondcalternando 05 dedos o animaua,

Dandolhe voz coíbm 3almaco alento:

Tocando as caixas defíguais foaua,

Horaem agudo5& horacm graueacento

Por Galatea,quents agoasmora,

Sem dar repoufo à fiftuía fonora.

Aalmaferida,& abrasada tinha -

Por Galatea^que abrandar deíeja,

A contarihe fuador,& os males vinha,

De que foy cauíà hua amorolà enueja:

OndeLyparis claroao mar caminha,

E onde eípera que delia ouuido leja,

Namorado dizia;(eu entre tanto

Mc paro a ouuir o defufado canto*)

Galatea fermofa,em cuja neue

Achou pnnçipio o fogo perigrino,
Queme íbubeabrazar,&.a culpa teuc

Defte meu amorofo defatino

:

Se me queres matara a amor fe deue

Matarmc,doteu ouro crefpo5& fino

Hum laco me daràs,bella homicida,

Onde fuípcndas co a eípcranfa a YÍda.

Ati
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A ty no prado imitaapura roía, .

Quando quer exccderfc na belleza,

Por tyretrara, como mais fermoía,

As que mais bellas faz a natureza,

Ouue efta trifte voz, que he sò ditofa

Quando tua graracanta,& gentileza

,

Que por vangloria íua,amor ordena,

Que teus louuorcs ante,Scmiaha pena

Efta ribeira com te verflorece*

Adondc de Amalthea fe derrama
A copia,quc tua luz,quando aparece,

Anima as florcs>& eít^pr.ado inflama,

Nafce aflor,abrca foía,a planta crece,

Sò trifte chora quem te bufca,& ama >

Perde o íentido quemtevèprefentej/

E dás fentido àhlira monte que não íènte

Sc abres os bdlos olhos ,num momenta
O Ceo íc alegra,& doura,& te namora,

As pardas nuués fogem o brauo vento

Se recolhenas grutas onde mora

,

Rouba o teu pcrigrino mouimento
O officio,& o poder a branca Aurora.

Flores abrindo, asconchas dcftc rio

Pérolas geraõ/em colher rocio*

Quçna
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Viuo imiga de verte,& quando vejo

De teus olhos a pura.claridade

Naó quero mais daforte^nenufcfejo

Mor premio da perdida liberaBc:

EAmor(pois me naó mataAmorfobejo)
Querfem te ver matarme defaudadey
Com noua tiraniaamorme trata

Seme matar,fem ver aquem me mata*

J*fe

Se tantos males fofre^ò Galacea f
Ttõbem me fofreque tos cantei conte*

Canfada dcfte rio à maníà vca >

Canfadas tenho asgrutas defte monte,

Ah quem3para que a pena fe Ih e crea >
Tem oílrara no efpelho deita fonte

O ardente corafaô,firme>& íeguro

Mais que os rochedos^ mais que as ondas
-0%. (puro*

Dizey còm verdes folhas aruoredos>

(Queíaolingoasdomonte)o queme ou
De quefieyafèdemeusfcgredos (uiftes^

E aou\os troncos dey lagrimas triftes

:

Dizeyovosjóconcauospenedos*
Quantas vezes as queixas repetiftes

De minhaimigâ 3&oecho
?
quemeouuia,

A vitima voxjimiga, repetia*

Aneue
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A ncuc hjg tfcura5oGalateafermoíi

Eíertícòro ruby mais abrazado>

Afafira fian luz> fem grara a roía,

E o ourcnrç>ar de ty menos dourado

:

Que era tua aluura>& bocagraciola* l

Olhos,&face5& neíle longo ondado
Cabelo guarda amor> cm mor thezouro*

Neue1ruDÍ^afira5roíi)& ouro*

Quando por cima da diuina prata\

Galatea^ o cabelo de ouro eftcndes>

Num fó fio^queo vento te deíàta,£

Mil almas atas 5mil vontades prendes^

A minha que deíprezas 3 como ingrata

Em te amar fó fe vinga,& fe teoffeades>

AculpadeoíFenderte,8í de enojarte * \

Paga offendendojcom de nouo amarte

40.

De teus raros eftremos debelleza

Os mefmos elementos fé namorão,
Perdem vendote os ventosa braueza

Como Deoíà do mar todos te adorão

:

Minha conftancia,& tua gentileza

Dous prodígios iguais5& raros forão,

Queambos nos fez dousmon ftros a ven-

Amy deamorfa ty defermofura. (turaa

Hum
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|Hum dia junto ao mar te eftauas vendo

Jòs criftais da agoa pura,& íoflegada>

lAli amor me fazia eftar temendo

,

IQue ficafles de verte namorada :

IMas ahNimpha que digo,que te ofFendo*

Que não podesem flor verte mudada*
Porque quando cftecafo te aconteça

,

Não tem o prado flor, que te mereça.

Goftos defacordado cftoufonhando,

Abrindo as portas dalma a peníamentos,

EAcisem teu regaço alegre>& brando

A cabeça redina,& brafos lentos

:

Não henouo hum ditofo eftar gozando
Do infilice os vãos contentamentos,

Nãolhcenuejoariqueíà oufermofura
Sò lhe enucjo,fe o amasiaventura.

4J.
Ha pouco que leuando o manfo gado,
Iunto das fraldas defte frefeo monte,
Mcvy demembrosbem proporcionado,
No criftal puro de hua clara fonte, (do
Qjie o grande olho do Ceo,do foi doura-
Imita efte queme horírra a altiua fronte

>

E toco quando fubo a efte rochedo
As nuuês co a cabeio Ceo co dedo.

Que
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44-
Qup Tigrc>qucLioar embrauecida',

Mc eftoruou,quefeus filhos lhe leuafle

Das tetas>& aposiílo amefma vida>

Se reziftio,nas mãos mena5deixafíe^
E qual na velociísima corrida

Ouue ligeiro Ceruo,que efcapafíe

De dára dura teftá, carregada

Das âirmas,de que foyvãmentearmada*

4f*
Dequanto o monte tem feras íênhoray
Dequanta veíteao prado de alegria >

Que roixinol que osválles donde mora
Enche de fuauiísima armonia, (ra>

Qual roíà,que abre Abril, filha daAuro- f

Qual porao,que orta mais vedada cria >

Nao verás ncua maõ diuina,adonde

Seu poder afortuna,& amor eíconde ?

4^-
Áqúi,peícando as trutas mais fabroías,

Verdes narasno rio eícorlderemos

,

lunum barco ligeiro as vagarofas

Ondas cortandohirei còm duros remos,,

Hora os curuos énzoes das mentirofas

Ifcas ao doce engano cobriremos,

OíFerecendoaos peixes na comida,

Àntreafabrofadormortc efcondida.

Ackl
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eis hehum paftor efeminado ,

dono vil de húa manada pobre,

!ão pode fer comigo comparado,

ujo rebanho tantos montes cobre

:

>eNeptuno que rege ornar falgado

Sou filho, quem mais rico,&: quem mais

Ficarás defte mar fendo íènhora,(nobrc?

Do filho eípof*, e dcNeptuno nora*

48-

Quando Nimpha cruclipara matarme,

A cite grande amor não correípondas,
Não entendas que podes cfcaparme,(das

Por mais queno profundo mar te efcon*

Que efpero porgozarte,&por vingarme
Tirarte neftes braços deflàs ondas,

E fe ja o nãojenho executado>

He porquefnão queria amor forcado,

49-
Afsi cantaua o moirftro,eu quando ouuia
O fom da rouca frauta que tocara,

Tudo notando fuyytudo efereuia,

Por coufa grande>& marauilha rara,

E no verde papel das plantas lia

Queixas,& verfos que elealy cortara,
Trouxe comigoánamorada hiftoria, •

Caufa de a ter prdentena memoria.

Vendo
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So.

Vendo o coche do fol,que declínaua,

E que a porra do Occafo penetrando
Seefcondiano mar5felcuantaua

Sò cos íiluos os montes aballando

:

Quando os que me feguião lhe jnoftraua

A quem o monftro a voz encaminhando*
Gom vifta carregada,& importuna ,

Mcdiz,quemesvilpartodafortuna>
:

Deuesdeferfcm falta algum pirata 3

Que indo bufcando mais remota terra*

Por te íàtisfazer da forte i ngrata x

Queres roubar os gados deita ferra:

Se Neptuno te vence5& disbarata.

Aqui cum filho feu terás morguerra,

EulhercípondojóSemideoGigante

po mundo aka coluna^nouo Atlante.

Nunca pirata fuy5 nem com difenho

De roubar naueguey}masaffligido5(ho>

Do mar>que ha muito exprimentado terv-

Neftasprayas íàhi roto,& perdido:

Do que pode efcapar da fraco lenho

Efte vafo oíferefo,& íeatreuido

Te pare/o em dar pouco,confidera

AYontadeque hcgrande>& tudo dera*

Ele
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Lieme reípohdeo>quando a pobreza

}ehum paftor te agradar^podes comigo

icar>em quanto Phebe em luz aceza

)efcobre o rofto no íilencio amigo ;

laftanhasmolesjpuro leite a meza

Te onrraraõ ; do Giganjeas plantas figo,

(V porta chego>donde ao arfubiaj
rlum mon te>que nás nuuês íe efeondia*

54-
.

^ay ogado diante caminhando 5

Atè entrar nas entranhas duma lerra>

idasgroflascadeas deíàtando

-íum disforme penedo^as portas ferra:

á o fogo fe acende^ que ondean Jo>
As fom bras vence graues 5& deíterra^

im pelles de animais>em mole eftrado y

O moníh o informe>& horrendo eftà pev*

ff. (ftrado,

â a cca feprcpara3& das pezadas

Tetas depuro ne£tarcnchehumtarro>
Dcce os que jos frefeais das penduradas
Taboas > que rodas faõ de hum grande
iftaõ as cruéis mezas oceupadas (carro*

De vários leites,num & noutro jarro>

iu logo agardecido do que via

to fero WQnítro>humilde afsi disià.

Dar
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Dar emparo y& fauor ao naufragante

Galardoa com premio pcrigrino

Iupiter; &fcm ir mais adiante

Me replicou. Qnegrande defatino,

Eu naôconhefo a IupiterTonante,
Que fou mais forte que ele

?
& taõ diuino,

Falias ò nefcio hofpede3& importuno*

Com Poliphemo filho deNeptuno.

Ifto dizcado>eftcnde o brctfo,&logo

Antre as maòs toma Lycio,&:Amaranto>
Nellasosdeípcdafa,fem.queo rogo
Humilde lhe valefíe, ou triftepranto,

Comehuaparte,& outra fobre o fogo

Inda tremendo lanfa>& ograndeefpantd

Aos gregos que o cercauao tem mudado
Do rofto a cor,o fangue congelado.

1%
DeDiomedes japoáeagraõ crueza

Parecermcnosfera,&deshumann ,

Quando aAfrontando a mefma natureza

Pado aos cauallos dà de carne humana

:

Ia naõ he cruel Lynco,que fepreza

De degolar aos hofpedes que engana,

Que a torpe crueldade em mòr eftremo

Exercitaua o brutoPoliphemo? -

i
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lá pelo cfcuro Ceo da fatigadi

Noite os cauallosvaóconfufamente*

Fugindo a tocha Eoa^que a dourada

Carroça leuaao lúcido Oriente:

Quancjo eu próprio na cea dilatada*

Mmiftraua ao Cyclope o vinho ardente,

Quevacfentindo do licor fuaue

Turbada a voz^a vifta groífa>& graue*

6o.

Serás medi0e,òhofpedefamofo

G vitimo que mande ao trifte inferno*

Por tepagar eftelicor fabroíb,

Que o nedar he de Iupiter eterno*

O mitimno fuaue,& o cheirofo

Falcr & fem poder dizer,falerno,

Que as palauras*turbada lhe impedia

A hngoa groílà*& ao fono fe rendia.

6u (me
Profundamente o hirfuto gaonftro dor-

Sobrcosdefpojos de animais poftrado*

Pezoinutil^cra^horrendo* informe*

Semimorto,em IcthargoíepultadQ,!,

Toma dento dormindo em fomdisfor-
Qjie no cfcuro apolimo dilatado (ract
Mi\ cchos forma>& nélesreprefenta

Trouão fero no ar*no mar tormenta*

E Eu*
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6z>

Eu>coraofeíubirahum grande monte*
Sobre os peitos lhe eftampo a dura plãta

3

E ciima fera eítacaiobre a fronte
>'

Rompo a medoiiba luz3que o mundo et

Ele banhado da purpúrea fontej (panta*

O carregado corpo mal leuanta

,

Caeaefta parte^&àquella em fuiiaacezo

Sem poder fuítentar feu grauepezo*

63.

Com graõ furor^co as mãos pezadas toca

As fendas cruéis 5& com intenía-

Cólera bebe o langue anegra boca>

Que banha o largo peito3& barba denfa

FendO)& cego5a fúria fe prouoca?

Mal acordado cae co a dor imenía^

Reprezentando o alto Pclio ouOífa

Brama > eom tom de voz horrenda >&
£4. (groíla

Qual o Touro enferrado^ que fenio
Sacodea crefpa5& temerofa fronte>

Em roda ít vigia embrauécidoy
Acometendo quanto vè defronte

Ecum D& outro afperrimo mugido>
Por íc tornar ao conhecido monte>

Co as lanfas,& reparos brauo enrefta y

Bramindo;&: inclinando a dura tcífcu

Tal
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Tal na cauerna o horridoGigante (do*

Co as maõs a coua apalpa > em ira arden-

Tomaobaitaõ* & quanto tem diante

Vae com hiria>& braueza desfazendo :

Daua hum>& outro brado penetrante,

Tomar às maõs os Gregos naõ podendo^

Leuanta a portador tentar a face

Da duuidoía luz que ao mundo nace*

66.

De feus gritos3& vozes efpantados

Os animais>nas couas fe cleonderaõ*

Rompe o abyíTo â forca de feus brados?

Oadcas fúrias a pena fufpenderaó,

ComqueThiphea>& Encelada abraza-

De lupiter de nouo eftremeceraõ, (dos?

E Charonte^quc ouuio aPolipbemo y

Largou das mãos o carregado remo.
67.

Se defêus poios firmes5& feguros*

AsSpherasD<jue eítão neles crauadas*

Co as chriftalinas Zonas>& Coluros
Cihiraõ pelo ar deípcdafadas

,

Naõ fizeraõ o eftrondo , que feus duros
Brados 5& vozes fazem mal formadas.
Quando apagado ? o Cyclope prezume
Ter na viu uatefta ogrande lumet

E* Dos
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68.

Dos mayores carneiros lhe tomamos
As frefeas pelles^com que nos cobrimos*
Antre as rezes a vida auenturamos 3

E a faida da coua repetimos

:

Nas maõs daforte^ fuás.entregamos

Avida,porvçntura emfim fahimos,

Sò Licaonteachou na boca efeura*

E largo ventre morte>&: fepultura.

Emfuasmaõsem partes íe raígauaõ (ao

Seus membros3& entre os dentes fe fenti

Ranger os dqros oíTos, que éftalauaõ >

Comendo asnuas carnes que tremiaõ>

Co as eft^cas^quçatefta penetrauaõ

Onde caminho a fria morte abriaõ,

Vertendo negro humor,fora fahia,

Neftahorrenda apparencia nos feguia.

70.

Efpera3diz>ò hofpede infolente>

Efpera acabaras o queintentafte,(dente,

Que a hum filho^do que rege o graõ Tri-

Em noite 'eterna viuo fcpultaftc;

Sendo tao animóíò*& taõ valente

Naõ fujas; pois da vifta mepriuafte

Me acaba de ma tar, que naõ eípero

Outro fauor de ty>ncm outro quero ?

Monliro
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71.

Víonftro fero>lhe digo,nao te cípantc

Se nefte brafo a pena merecida

Achafte^que a fereza dum Gigante

Dos Deoles muitas vezes foi vencida

:

Afsi caftigar fabe o graó Tonante

Efla alma tua,ingrata3& fementida,

Que o fangue humano,em quefartaftea

Efte ca ftigo^efta vingança pede* (ícde>

7?.

Podes de tua morte gloriarte.

Se nella ha coufavque naõ feja fea 5

Que teu hofpedefoyspara matarte

O filho de Laerte.& de Anticlea

:

Sabe que Vly fles fou 5& quis paga rte

Deita maneira>aquclla vitima cea>

[Quando para matar afèdeiníana,

Te vir fartar de fangue3& carne humana.

75-

h traidor5me torna cie ^quc/Telemo
"c tinha eftegraõ malpronofticado*
iziame5naõdesòPòliphemo>
Grego algum amparo3ougazalhador
*as como naõ teeftimo5nern te temo>
endote em tal mizeria,& tal eíiado

e agazalhei infame perigrino,

gê a tudo acha caminhos o deftino.

Ef Ao
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74
Aobofquelogoosbraros conuertía^

Eas enzinas robttftas, que crauadas

Atè o centro eíiáo faz ver o dia3

Moftrandolhcas raízes arrancadas:

Aliuiadoomontcfefentia

Do pezo de fuás plantas carregada^

AqueoduroCycople com violento

Furor cortar fazia o brauo vento.

Apartaõíèosnauios3 naõfofrendo

Os golpes^que d&alto o mar feòaõ,

<3ueçm cada tiro^que cahia horrendo^

filiaVoragem cruel tè o centro abriaõ

Com que as ondas em círculos feruendo

ítemujinhos íltiísimos fazi ao,

£ por fugir ao duro Poliphemo
As crefpas ondas fere o graue remo*

Qual Garçaque no rio pafleando>

Sentindo o cafador que eftàefcondido*

Porque do arco a íetta atraucífando,

Leue primeiro a morte>que o ruído >

Acautelada em roda vigiando

Co a promp ta vifta eíià> co colo erguidoj

£ antes que o cafadoraftuto aponte,

Voando excede ao mais airiuo monte.
Tal
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ai húa,& outra Nao volátil auc

brindo as azas vae,porquea ferena

ura^que reípiraua mais fuaue,

inche/e os ceyos de tecida pena :

as anchoras fe leua o pezograue*

o alto fe leuanta a negra antena>

o r faluar do perigo a vida chara

eixo as terras cruéis,& cofta auarjfe

78.

le da viua rocha ( que pendia

obreo efpelho do mar onde toucaux

^ defcompofta & tofca penedia*

3ue em natural defordem concertaun)

-lúa grão pai te tomado mar feria

Com pezadospenedos,quearrancaua,

fobreasNaosqueíente eftar defronte*

-lum monte faz voar trás d^outro monte

7?.

íiiaófeasNaos ligeiras apartando,
'agindo aos durosgolpes,quedecia©j

Co as vellas, &c co a proa o a r cortando
o campo azul do mar co remo abriao,

Quando de longe fe hião diuizando

,

Outros feros Gigantes,que fe viaõ,

Andar com Poliphemo
5pclas prayas,

Viuos Cyprcftes, & animadas fayas.

E4 lá
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8 o.

Ja cada qual das nãos defapparece:

Poliphemo que fente como as vellas

O porto deixaõjgrita & fe embrauece
Defejandovingarfe^&desfazelas,

Com grandes golpes fobre as ondas dece

Co baftaõ duro,& no mais alto delias

Entra*& onde mais fundo opego eftaua

As efpaldas a penas lhe molnaua.

8i.

Tealynosfoy feguindo*&nao podendo
Hiradiante*pàra*&naó atina

Para que parte as vellas vaõ correndo*

Eoquedeueieguirmal determina:

Atroa o marcum tom de voz horrendo* t,

Neptuno fora da agoa chriftalina

Botaa czbtfa*& arder fe via logo

GRey dos mares*noutro marde fogo.

82.

Entaõ diz o Gigante. Oíoberano

Rey das cerúleas ondas,que o profundo
Habitas*& cos brafos de Occeano

Cinges agrandt machina do mundo

:

Aqui teu filho tensdefuriainíàno

Queem tuas agoas laua o fange im undo
De que banhado eftou * & quaii exangue

Botando asm mar dagoa*hum mar de

fongue. Delpre-
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D^fprczando o poderdo teu Tridente,^

As altas ondas dcfte fundo pego,

Com infolentes armas infolcnce

Ouzado corta^hum vidoriofo Grego

:

Por morte mais cruel>& maisvehen?ente

Me deixou viuo, fe ficando cego

Viuo fiquei5queem dor taõ excefsiuá

Naó me tenho por viuoyainda que viua.*

Ouuioo o graõ Nèptuno^commouido
Do amor á e pay>& para as nãos olhaua> i

E o ódio que tem nalma concebido

lá nos fogofos olhos scintilauay

E co a magoa do filhover ferido,

A longa barba pela mão pafíauà,

E falando entre dentes enojado

y

No fundo fc efeondeo do mar falgado.

Era de noite,& o íeu imundo armento
Proteo nas fundas grutas eícondera,

Repoufãdo osDelphinSjdormia o vento**

Canfada a natnreza a luz efperâ«>

Rompendo asNaos o húmido elemento
Cinthia argentaua a fuperior efphera,

E o mar , que as brandas ondas encrefpa-

Da Lua a imagem tremula imitaua. (uar
E f No>
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NoleuantadoPoloqueapparece
Com vida prornpta vou na noite efcurc^

Donde Hélice fermoía refplandece,

DeVríà imortal na celeftial figura

>

Vendo o tardo Roote como decc

Rodeando emfeu plauftro aCynofura *

Temendo que Neptuno com mor fúria

YinguedePoliphemoa noua injuria.

87-

Não tardou muito efpafo quandovemos
E^m altos vales rodo o mar cauadjo.

As vellas rompe,ogoroupes5& os remos
O vento de braueza,& fúria armado

:

Ia co a humana forra naõ podemos
Vencer^&notrabalimacoílumado
Os marinheii;*scrraõ voz^&intèntps^

Aatre.as. vozes que daõ na enxárcia os

gg* (ventos.

Huanuue.mdchorrornoarfecíiende,

Qiie oCeo^obria^&^codo o mar fe altera^

^Naoabrindojcos balamos pende.

Da jornada^& da vida o fim fe eípera

:

•Dosfogos,com*queemrodaoaríeacéde
Tremia o fogo emfua mefma efphera>

Aqui enxergamos dum cabelo azida

. «Acíperanfàícxn-fím>&-ofirn da vida,

. Loíío
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Logo Sylenio os ares vem cortando,

E dos mares abranda o mou* mento,

A Armada impelíeis ondas apartando*,

Eem popa nosajuda alegre o vento,

Qu mdo a luz duuidofa vem moíkando

.O Sol minino ainda íbnolento,

Eíèe famoío porto apparecia,

Onde o vento forcados nos metia,

90.

£ftas fortunas afperas partamos,

Trabalhos nunca de outrem padecidos^

Por antre os largos mares, quecortamos

Antre as cerúleas ondas fomergidos,

Te chegar a efte porto , onde elperamos

Ser por vosbellà Cyrce fecorridos.

Certo amparo ,& firmifsima coluna

Dos qucnosfcxfcus monítras a toruinâu

Sff-

Aqui deufimVlyílesvalerofo

A nauegaaõgrandeque fizeraG

E em repoufo os fentidos mais abrofo y

No que refta da noite, fuípendera

:

Entraõ no Pafíòilluftre , Sc fumptuofo

Cuja riquezacm Chipre,&em Cithera,

Nunca para feus goftos teue junta

A ílaynha de Mupho,& de Amatunta.

E6 Em
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?*
Em toda a caía as tochas cento acento

Ardendo eftaõ, que o ar alurniauaõ,

A noite defterrando do appofento
Nas luzes com que as fombrasilluftrauaõ

Os panos3das paredes ornamento.

De ourO;,& de varias fedas^igualauaõ

Os de agulha prolixa dibuxados>

£ lauor Babilónico laurados.

Aqui ardia em fogo mais fuaue

A odonferalenha^que diftina

A fua pyra de Arábia â immortal aue>

Quando nafcerno fogo determina:

Enchem de nobre fumo a fombra graue*

Aslagrimasquechoraa perigrina

Synara>& no apofento mais lecreto

Ardiaõ deHybla as planta s5&deHy meto.

Tudo quanto o Sabeo molle cultiua >

O Indo adufto^o Árabe ditoío,

Que em fuás penhas tem Attica altiua y

Hefpcriaguarda cm feu jardim famofo*

Quanto Pindo produz,quanto a lafciua

Chipre cria mais puro3& mais cheirofo

O rico eftrado cobre5co as melhores

Vindas de eftranhosGeos;barbaras flores

HÚ3
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fevia,

bueoroaó tapetarias do Oriente
?adiga perigrina5aonde ardia

DomlauorPerfioaTiria cor ardente,

-Tua cama entre todas excedia

Tudo o que ha mais cuftoío5& eJccelleiHC

Dom agulha da China dibuxada5

Dos lauores de Aragnesj dilicada.

Três vezes pela ecliptica o dourado
kpoilo as duasMettas da alta eíphera

yiíitara>& outras tantas abrazado

No caõ celefte o fyrio fogo ardera.

Quando a Vlyflès com Cyrce defeuidado

A bella filha dcThaumantc eípera^

E da rofada nuucm^que viftia.

Com b;>ca>&r©fto alegre lhe dizia.

Que alto defeuido^ò Capitão famofo*
Te detém de Penélope esqueeido

Antre tan tos cuidados ociofo,

Antreenganofos bens taõ mal perdido
Naõ vmes deTcUmacho faudoíb?
Qualnum dezerto cm ty próprio efeon-

Occultãdote aofado,que te chama (dido

Pcrdespor gofto breuc>eterna fama. a

Rom-
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98.'

iKompea tardanra5&la;o diamantino^

Que o Ceo to raanda^& na futura idade

Moftra por antre fomferas do di ftino

Grandes coufas de ty na eternidade

:

Onde ao mar entra o claro Lybiftino,

Fundarashum emporiq3hua Cidade*

A cujo Scetro^fua riqueza própria

Rendera Perfía^Arabia ) &Ethiopia.

Deixa amores de Cyrce^deixa enganos?

Queluno feus fauores te offerecé >

E Vénus entre os Deofcs foberanos

Tuas illuftrcs obras engrandece;

Que arrependida dos paliados danos

Tc procura ajudar , porque conhece

Que ainda ha de cfquecèr por Luíitania

Osabrazades muros de Dardania.

ioo*

Difle5& com iguais azas vae cortando

Os diaphanos ares,& o valente

Grego feugraõ defeuido eííàaccufcando^

E feu cuidado aceuza juutamente>

Como fe partiria imagioando*
Onde enleado 5 na alta dor que fen te

Cyrce o achou, &a alma lhe penetra

A embaixada,que-a filha dt

u

;

de Ektrã.
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101.

Bemfey que Iuno,diz5 minha inimiga

Tua partida5&: a morce me defeja

,

Naõ baíhique afortuna rac perfiga,

Sem também períeguirme a fua enueja;

Ia que a falia riuapaixaô me obriga

Naõhe rezaõquetaô diuinaiejà.

Que naô foy falia anime ,& fòmbra leue

Quando o Rey deTheífalia em braços te-

ioz. (ue.

Hecoftume no mundo inuçteradQ,

Que o defeito dehum grande nos parece

Digno defercu&erto^&ferlouuádo^

E fó no humilde o crime Ct conhece

;

Cada qual com feus viciosabra/ado

Poemlhe outro nQme>& neles enuelhece

Parece »que efià em abo mais perfeito,

QuccncoDre çoa diftançia o mor defeito

103.

Vay grandeVlyíTes donde oCeo te chama
Que eu chorareia minha infaufta forte,

Hiftoria ao mundo da, matéria afama*
Refirafeemtuasíglorias minha morte:
Afsi choraua,quaU verdarama (forte

Que chora 5 &ardeemfogointeníb&
Antrearder,&efperar lagrimas perde,

Queamoi;hefogO)&aefperãrahevcrdc
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104.

Mal te pofso efconder Cyrcc fermoía,

Vlyfles diz cfta fatal partida,

Nem deita alma a ferida faudoíà,

Sendo as lagrimas fangue da ferida*

Tufabesqual heacauía quaõ fonoíà,

Que não ignora coufa tàõ íàbida,

Quem do foi os trabalhos mede,& fàbe,»

Eo que da Vrfaaopolo oppofto cabe*

iof.

Pode o fado apartarme injufto, & forte.

Mas nao fará , quequem feus males fentc

Naõ torne adoce vida , & doce morte.

Na prizaô donde efteuetàó contente,

Nãofcmudaoamor,mudafeaforte,
Dorme a memoria do que viueaufente^

Se ama não dorme, que cftefentimento

Não confentc repouzo ao peníamento.
ío6.

Entende o Grego em reparar a Armada,
Com ele toda a Grega companhia

Se diípoem a partirfe aluorofada,

Sò Cyrce naima efêonde o que fentia

,

Sendo a primeira magoa japaflada,

Da partida contente ic fingia,

E tendo a culpa de fèu mal tão viua

Trata íó de entreter íua dor efqmua#

Pêra
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107.

Pêra hum retrete o leua, onde detinha

A viíh nas pinturas exquizitas.

De hiftorias 5 que o pincel infigae tinha

Em viua5& muda poeíia eferitas:

Aly Phebo correndo a áurea linha

Das doze casas > quecom a-luz vizitas>

Vias cair o que teu carro infama.

Dando co a morteao Pado eterna fama.

10&.

Moftralhelogo na primeira idea

OMundo num confufo chaos5& eícuro*

E que daquella maísa informe^& fea

He o foi alma immortal fermofo^&puro 1

Ali fevem Meiifsa^&Amalthea

Criarão grande Iúpiter3& o duro

Saturno>que com lua eterna fome
Os filhos que gerara^irado come*

IOp.

Defcobrelhe outro quadro>õde a pintura

Hum edifício de obrafumptuoíà

Moftra^que abria te o centra a terra dura
Por fe eleonder na íphera luminofa:
Suftenta os chapi teis de prata pura
DeDiamante a parede alta,& luftroíà.

Dondehum clarim perpetua mete chama
Aos que aípirão gozar de eterna fama.

Efta



Ijsboa edificada

no.
EíhparteTliedizfublimeadonde,

Afrontando do Çeo as luzes bellas,

A alti ua teíta ograndcOlympo efcondí

Coroada dos rayos das eftrelas

,

O alcafar h e dafama > que reíponde

Ao íi ttio nas graiidezas5que de velas

Comanobrearchiteéhira do appoíènto

Sufpende a vifta> enleua o penfamcnro.

HL
As janellas abertas*& patentes,

E as áureas portas nunca eftão ferradas^

Que de varias nafoés>& varias gentes

Dia3& noite fe vem fempreiKcupadaSj

De correios, &cfp ias dinercntes

De regíoésdas noflas apartadas

,

O inconftante rymor que dentro habita>

As entradas difpenfa > & facilita*

nz.

Sobre hua nuuem lucida,& dourada

Tem afamafeu alto, Çcnobreaílento,

Gnde a luz dePyropos abrazada

Vence as luzes do ethereo firmamento;:

Daquifaecom carreira acelerada *

Abrindo as azas ao ligeiro vento >

Que a todaa hora nas regiões ferenas

Dp ar, vpando eítende as áureas penas.

Dua$
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Duas trompas fuftcnta nos ncruofos

Brafos 5a que dà alento perigrino3

E dobrandofe os echos pretentofos

No mundo todofoa o metal fino:

Com míHingoas os cafos duuidofos

Publica D& logo com buril diuino >

Porque os futuros feculoseípante.

Os lauraem taboas de ouro,& de dia-

114. (mante.

Iuntoafeuspès cftàafTentadaahiftoria*

Rodeada de íiuros^ aonde efereu*

Feitos 5que dignos íaõ de eterna gloria^

Aqueoffenderaidadenaõfeatreue:

SeusArchiuos^&annaisguardaamemo-

Tem ante íi poftradoo tempo leue5 (ria,

A inimiga fortuna, a morceeícura

A que com a planta opprime a ecruk da-
li?, (ra.

Outras muiraseftancias oceupadas

Se vem de altos Vâroés,que as merecidas

Coroas tem por okraseítremadas,
Dando caducas por eternas vidas

:

E os que em fegura paz com leis íagradas

Como com muros5deixaõ guarnecidas
Asterrasjou a pena o Ceotoaando
JNoapofento dafamaentraõ voando.

Vario*
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Uf
Vários retratos nas paredes penJem
De matronas infígnes^que apintura

Tãoviuasmoftra,quecoaviftaacêdem !

Defejos de imitar fua fermofura:

Com eloquência muda aiy reprendem
As da idadepreíente,& da futura*

Quefem bufear dafama o claro afsento

Nafombraeftã© do bruto efqueciméto

117.

Efte Caftello em roda cftà cercado

DearduoscaminhoSíOndevãofobindo*
Os que com jufto paíso acelerado

A eterna fama vão caminho abrindo:

Aqui também lugar terás guardado.

Onde efla altiua fronte ira cingindo

A coroa que as folhas naõ perdeo

Da gloriofa planta de Peneo.

118.

Dcfcobre logo hum Mapa, onde abrara-

Tem coníigo Neptuno a redondeza, (da

De plantas,feras,&aucs variada,

Qup o variar faz bella a natureza:

Aqui lhe moftra a terra dilatada,

A quem do eterno lume a tocha aceza

Do foi illuftra,& nella as defeubertas

Partes,&asqueinda temosporincertas*

Vcs
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Vèscômó com feusbraios* lhe dizia %

Aterra cinge o túmido Occano>

Aqui Africa eftà3que as feras cria.

Dos fins de Grécia ao freto Guatidanô*

Aqui he Azia dondenafee odii,

Cujo alto império o Nilo do Africano

Diuide,& a verdeEuropa mais auante

De Tanais atè o largo mar dejAtlante*

no.
Aqui fevè naEuropa alta 5 &faaioft

Grécia rica das agoas de Caftalia>]

OIlliricoy& Panoniapoderofa,

Antre o mar deAdria,& Thufco marmita.

Aqui a Trácia em rios caudalofa, (lia*

Aqui os lyrios daabundanteGallia,

Antre o Rheno,& Daoubio , a grão Ger*

mania,

AquiaHeíperia,& logo a Luzitania.

izi.

Lançando a voz do peito alto,& facundo

Gyrce proíigue^O óão mundavel fado

Nefta parte, que he ultima do mundo*
Onde no mar fcbanha o foldourado>

ÍOnde comera o Oceano profu»do>
Entrando nele oTejo tãoinchado
Com curfo tãofoberbo,&abfolutd,

Que moftu darlhç leys,& não tributo*
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IZZ.

Aqui te maneta o Ceo hufear x terra?

Por efte profundifsimo rodeo>

Onde tanto perigo5& morte enferra

O graõ Neptuno no cerúleo ceyo:

Por duros cafos^&fanguinea guerra
Conquiftaràs a terra^ík Reynoalheoy
Deícanfo tinhas câ5femíèr iiufcado,

Sem co íàngue das veas íêr comprado.

I2J,

Foge^demy ao fom de hum doce engana
Para buícarrepoufotãocuftofo,

VidaentregandO)& vellasao Oceano,
ACeoeftranhoj&martempeftuoío y
Por largos erros de caminho iníàno 5

Tendo aqui vida 5& eftadopoderofoj

Trocando com vontade pouco experta y
Por incerta fortuna eíta mais certa.

Sylla ouuiràs,& o canto doce*& brando*

D&sSereas, dos Nautas taô temido.

Chegarás aonde as portas vae ferrando

Ao trato humano Alcides atreuido

:

Depois de andar no largo mar errando*

Veras o Tejo, tendo diuidido

As ondas do Oceano, aquém refrea

lupitercom gjrilhoçf de branca área*
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Aqui neíle lugar os nobres muros
Leuantaràs cem gloriada que tremendo

Todo o Oriente ern feculos futuros

IncHnarà a ecruiz obedecendo : (ros
-

Quando ao mundo nafeerem aquelespu
Eípiritos>que o El«To eftà detendo >

Atè que o tempo vagarofo3& lento

Traga o dia a íèu claro nacimento.j
iz6>

Daraõágraõ Lisboa defeendentes^

Que dilatem co a vida o noucr imperia

A te as cazas do fol5& nas ardentes

Áreas de Aliaefcreuaõ o nome HefperioT

Afrontarão com animas valentes

Ofrio^&ardentifsimohemifpherioj

Ficando o mundo todo campo eftreito

Ahum reino sò de miMmpenos fcitQ^

ARGV-
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1& i2r i2f vir t2r i2p i2f i£r ^ %£t xis w!r yxsA
^^ í\o <*^# <*^> ?^> <^+ c^j> <?x* c^+ <^* <vs»» r^u <^>

ARGUMENTO
DO QVARTO

CANTO.

D£/?*
V/j$u 4(5 tátffr* acompanhado

De Cyrce , 90*/^w0/?/v* o efiuro auerno,

Vè as idéas no Etyfio aquém o fado

De Lysboaguardou o altogouerno

:

Vio AnúcUa.&prque ofoldourad*

Sair queria , deixa o trifte inferno,

£da fombra que occupaagente morta,

Ao mundo tornapela ebúrneaporta

x.

PJ
1Mfogo honroío,VlyíIês feabmaua

X^Ouuindo os R.eys que Cyrcereferia,

Quer aos cãpos decer^que a Eftigc laua,

Onde ver Anticlea poderia:

DifFiculdades Cyrce excogitaua *

E em vão de feu intento o dcuertia

Com rezoés,com que entrarlhcnãoper-

No efeuro Ileyno ao feuero Dite (mite

EUj
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z.

illa as occulcas caufas lhe declara,

nfta VlvíTes com animo feguro>

Concecíemeo que peco òDeofa chara

íulha do mefmo Sol fermofo,& puro

:

Siflò diz ella, ò Capitão repara

^ue poder penetrar o Heino efcuro

,

-iecoufa grande, a poucos concedida

Ds que gozamos a aura defta vida*

^aobafta pcito,8ccorafaõ confiante,

3ue o peito>& coração maisanimoío

>Jáo tem para fofrer fora baftante,

Do Cerbero o latido temerofo

:

Tentar dolnferno os muros dcdiamante

)e ondas de fogo hum mar tempeítuoíp
-lydrasjfurias^miniftros de tormento,

Lxcede todo o humano atreuimeruo.

UnoteVlyflesmuitOj&naõ quizera

Pofto queandas tratando da partida)

3uealgum mal , ou perigo fucedera

^ hua prenda defta alma taõ querida

:

>lada,daele,ocoraão me altera,

D perigo, que pode ter ávida,

ímtesíerà moftrar animo forte

lirbufcarafuacafaajnefma morte.

F Cvrce



lysboa edificada

J-

Cyrce por darlhegofto fe prepara*

Ejainturnececo furor do efprito, (ray
Toma hum liuronas mãos 3 lago hua va-

Com que as agoas enfrea de Cocyto

:

Difpois que variamente o liuro olhara

De charaóteres bárbaros efcrito

,

Detém a aguda vifta na pintura^

Bolhando ao Ceo com rouca voz mor-
6. (mura*

Logo fobênum carro, que leuado
De dous Grifos fe vae da terra erguendo^

Que abrem batendoasa^as o ar delgada

Co altiuo collo às nuués excedendo

:

A rédea Cyrce leua* o acelerado

Carro ja a terra inclina D&: vae decendõ*

E pela pura3& criftalina via

Cortando as rodas feruidas rompia.

7
Tocadehum moiiteateftaleuantada^

Que faz coluna ao Ceo co as penhas gra-

A que co aleue pena exercitada (ucs

Podem mal arribar ligeiras aues:

Abaixo toa o Çeo da congelada

Efpalda ; acima os ares tem fuaues,

Queda fronteasgadelhss ornamento
Isltm íris molha; nem perturba o vento]

Vi
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De efcondidas cauernas íâe brotando

Hum furibundo Rio de agoa efcura
4
V

Por voragés 3& grutas exhallando

Ares horrendos de Memphite impura

:

Aly o lago Aue rno eftà formando >

A que rodea a terra afpera*& dura,

As cruas mata5& em fua margem fria

Sò yenenoías ferpes gera?& cria%

Por antre duras penhas leuantadas

Troncos hirfutos pelo ar fe erguiao,

Das amores dos rayosfulminadas

Secas>que verdes folhas não viftião: (da$

[>e Acroeeraunia >& Phlegra as inflama-

íCochas^as defte monte pareciaõ, (te$

Sã<> as vozes que fe o uuem, de inclenvea-

ftufoS;>& mortais íiluos de íèrpentes»

10.

im pedafos pendentes os rochedos

iftaõ ruma eterna ameaando,
i para não cair altospenedos

^s mãos por fuftentarfe3 fe eftaõ dando*
Negros ares,& efeuros aruoredos>

Síunca y;<ento fuaue refpirando

vloueo>que a morte quiz5que aly de fora

Lheguarde o eípãto as portas dõde mora
Fa Efte
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II.

Eftehéo Cymcrio monte coroado (no>

Dehumfulphurcovapor,morral5&etcr-*

Que o arem roda deixainficionado,

E a negra boca faz do efeuro Inferno;

Onde o bofque medonho3& carregado

De horrenda fombra cobre o logo Auer-

Cujas exhalafoês triftes,& graues (no>

Mataõ voando as fugitiuas aues.

Aqui chegado tinha a bella 1£xz>

Solto o cabelo para trás ao vento

>

Na maõ avara^çom que da phebeà

Lâmpada faz parar o mouimento

,

Com que de Phlegetonte o curfo enfreai

Do Abutre a fome^delxion otermentoí

Faz queTicio defçanfe5&a fedeefquiual

Tântalo apague na ag?afugitiua.

As roupas apertandapaffeaua

Porantreastriftes/ombrasanimoíày

Hum negro touro a Hecare imolaua,

NoCeo5& grande Herebo poderofa>
Os vafos de Lieo lhe derramaua
Na crefpa fronte5& nella artificioík

Certas fedas efcolhe,& delias logo

Faz íãcri fieio nofam i nto fogo.

Tar
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TartareoIoue(dÍ2:)do fogo eterno,
r
(ma,

Que^porque o ignco mudo,cm verte tre

Te honrraó a teíta,& rofto fempiterno,

Serpes feras por lúcido diadema , (no

Tende antre as íombras do temido Auer-

Imperio5& dignidade taõ fuprenu

Queo fogo que decernunca pudera*

Deceporty de fua própria Sphera»

Proferpinatriforme 5 trifteeípofà

Do graõ Plutaõ>emcuja monarchia

Coubea parte do mundo tenebroíà?

Que com-feus rayosnaõ vizita o dia 5

Eterna noite aos homês temeroía^

Filha de Chaos^emcujafonibra fria

Noíturnas auesas rcgk>és ferenas

Cortando vaõ com carregadas penas j

Tri fte Coeito^Phlegetonte eícujo,

Que de Dite oercais a graõ cidade*

Cujoalcacarfobcrbocftà feguro

Contra o poder da longa eternidade

*

Enfermas cafas^abrazado muro>
Moradas da fatal necefsidade 5

Inimigo do folR.eino do cfpanto >

Portas abry ameu fonrofo encanto,

Fj Voí
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17-

Vos Radamanto,& Mynòspoderoíb
Deixaydavrnaleueo mouimento,
Day iauorao quepcfo,& o cauernoío

Inferno abri >& ignifero appofento.,

Para que pollà Viyfíes valerofo

Entrar no eícuro Reino do tormento,

Eurpenides horrendas que tomaftes

Viuojintqnfo cabelo de Ceraíies.

18.

E tu que ás triftes almas vas pa/Iando^

Cuj o pezada rçni o,asondas corta

De Çocito abrazado, nauegando
Para o Reino da morje^a gente mor ta:

Tu Cerbero indignado, que ladrando

Guardas o lumiar da férrea porta

>

Para que neíTa regia taõ temida

Kada entrar poua> fem deixar a vida*

Se algúacojafa tenho merecido

Macros numes, auendo conuocado
VoíTa deidade5& viftima oftrecido

Noaltar avoíTos nomes dedicado

:

Se de algum tenro infante defparíido

Viftes o puro íangue, que arrancado

Das tetas foy da mãy, ou própria arpa,

£egui quem vos inuoca>& quem vos eh*

nu. Vende
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zo.

Vendo que tardahum circulo,& figura

Em roda pinta,& nele recolhida

Co pè deícalfo fere a terra dura ,

Contempla a luz dePhebe amortecida i

Moue a vara, que ja dafombra eícura

Almas trouxe a informar com noua vida

Seu primeiro cadauer, &leuanta

A voz , batendo a terra a dura planta.^

zu
Scntio Phebe o encanto,& de afrontada

Encolhe os rayos com que a noite arrea^

De negras nuués moítra rebuçada

Afaçe,queimitauaaluzphebea:

1'icou a natureza perturbada,

O Ceo tornafeefeuro ,a noite fea,

Tudo fe vèalterado,de emprouifo,

O Ceo, a bella Cinthia,o negro Abyílo*

22. (tO

Eis queo hofque fe moue, &: o negro ven
Ferueentre os ramos com mortal ruido*

Tremea terra em íeu próprio fundaméto
Nos baixos valles,& no monte erguido,

De paflaros noóiurnos o violento

Gemido fe ouue,& afpero latido (ua

Doscaésporantreaíombra^quemoftra-
Que afeus rogos a Deoíâ feinclmaua.

F 4 Olluodo
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Olhando para VlyfTes lhe dizia *

Agora heocaziaõ Grego famofo,

D<outro esforço maiornoua ouzadia,

Que hoje te importa mais fer valerofo

:

Segueme3& logoentraua^eleafeguia

Turbado a corafaô5 mas não medroío y

No punho aeípada3& pela coua dentro

As fombraspiza do temido centro*

24.

Agora Clio,Euterpe5&Melpomene
Voflb fauor efpero, que meacuda,
Quenasfacundasagoas deHypocrene
Deisvozfonoraa minhalingoaruda,

Pc*rqueaspenasfemordéalgúa 5 ordent

Da eterna noi te>& defta fom bra muck
Diga os fegredos5que no ceyo encerra

Predhtde chamas àabrazada terra.

Ià verteiaõ com paflb errante os medos
Daefcura entradayJonde os carregados

Ramos de íeus confufos aruoredos

Do ar (por mor terror ) faõ meneados

,

Quando chegaõ aopèdcaltos rochedos^

Onde do lago Eftigio os abrazados

Fogos, que da outra parte aoaríubiaõ 3

Sua corrente a eípafos defcobriaõ.

Com
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Com efta efcuraluzfediuifãua

Hum batel^que atraueílalentamcntcr
Qi£e o caníado Charonte nauegaua,

Oppondò o brafo à rápida corrente

:

Cnega á pràyay quemeraõ pèrcuntaua t

Contra os dous moue o pafío (íiligentc >

E conhecendo a Cyrceilhe declara

,

Como Hecate que ospaflclhe mandara

Era Charonte velhota que cobria'

A vifta a fobrancelha carregada*

Efobre o pardo peito lKecahia

A efpcfla barba*nuncâ penteada*

Os membros nus * que a partes deícobri#

A roupa delongo vzo maltratada*

Velho porem robufto por eftremo

Com foras aptas ao pezado remo»

Logo as miferas almas que eíperando

PaflarDas largas prayashabitauaõ*

Vendo a Vlyfles armado*o vaõ cercando*

Que de tal nouidade fe admirauaõ

:

Pôr antre as fombras outras vaõ voando*
Em quanto o efeuro Rionaó paflauaõ*

Como as aues que vendo ao Sol diftante^

Paffaõ do heíperioCalpe ao jpiouro At-

lante, Queriai
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Queria atçaueíFar o Rio efcuro

rCharontenopefado remopega>
Ondeparafubir VlyíTçs duro

Firmaopèj mete o remoto batel chega:

Geaie co pezo o bareo mal feguro ,

Ele asalmas aparta^entra 5& nauega^

A rota vellao ar deíçncolhendo >

Qs remos igualmente vae batendo.

30.

Saem nadeferta praya 3& vaõ íubindo

Por hua eftrada>ao parecer fermoía ,

Viaõgrauesviíbésjnaôlheimpecjindo

Do Inferno a liure eníradaj&íemercíi:

Gritos foaõ^que os montes repetindo>

A jornada faziaõ duuidofa,

E a pouco tefpacoa portavem do Inferno

Quehum medo infunde5& hum pauor

$r, (interna.

Veqi as íoberbas torres de afo puro*

Que naõ remem de Ioueo forte brafo*

E os negros lenfos doabrazado muro,
Quegvzarda 5& cingeo temerofo paífo

:

Qlume quearde dentro^inda que efcuro

As fqmbrasvencepor hum grade efpa<:o^

Que pelas bqca^que no muro abria>

JUfjgoas de imortalJfogo defpedk*

l>as
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}i.

Das torres pelos ares leuantadas .

Sc ve co a luz do fogo aarchiteâura

,

Naquella parte em pé y nefta gaitadas

Por an tre a eonfuzaô da noite efeura 5

De fumo nuués denfas5& dobradas

Sobem do ar impuro à mor altura,

Bramaõgraues trouoés continuamente ^

Dondeie precipita o Rayo ardente.

íhlegetonte, das caías onde habita

A eterna noite 5 os muros vaelatnbendo$

Efpadanas defogo>com queimita

Os riosj pelas margens brota ardendo

:

Nas ondas^que do centro ao ar vomita y

O efoumoforio eftàferuendoj

Vendofe asalmas,que arrojauao centro^

Sairão altoD& recolherfe dentro.

Alyhum graõ portal feve aortado

Em penha viua^aondeaviftaalcanfa
Num bronzeiem letras Ígneas entalhado

Quem entra deixa aqui toda a eíperanca^

Aly feviaÇerbero indignado^

A quetíi d«naíTa foporada lanfa

,

Cyrcegraõ parte^&logo refupina

AmfornKÍaWfaaíera inclina.

¥6 CVc



Lpboa edificada

Caca fera disforme amortecida

Em grailefono 5&fem vigor pedrada,

LogoaSphingeíevèdura,& temida

Dos filhos de Philyra acompanhada.
Da Chimera,& da Hydra embrauecida

À fahida da porta eítà guardada ,

Eco a fouce fatal de agudo corte

Preiídea todos a inuenciuel morte*

Ály a foberba eftá, que por empreza
Tomaatreuerfèalupiter celefte,

Eftà a feu lado a enuejaem fogo aceza,

Queos membros nus mordendo apenas

Otrifte&friomedo,avilpobreza,(vefte

A pálida auareza,a mortal pefte ,

Outros monfh os fe vem,a quem fazia

O fono irmaõ da morte, companhia.

Na temerofa porta fedetinh*

VlyíTes,que ao entrar eftà patente,

Plutaõ tri íte,& pezado o rofto tinha >

E a vi fta nele põem fera,& ardente,

Sobreo robufto corpo ao ar caminha

A teftaem grandes cornos eminente,

Iradoaosmonftros grita, que tremendo

,Se apartaõ co terror do brado horrendo*

Todas
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Todosfizerãopraca,& rodearão,

Comprefteza cercando a VlyíTes forte

Eftranbos vultos,& hórridos moftrarão

E na vifta hum terror da mefma morte

:

A terra algus de formas eftamparaõ.

Ferinas de eftupenda,& varia forte.

Diante eftauão Fúrias inclementes,

Toucadas de cabek>sde ferpentes.

Ály fe vem Harpias* indomados
Centauros, vemfe Gorgpnas xemidas

Soberbos Girioês,queíeuantados (das:

Tresalmasmoftraôter num corpo vni~

SybilãaHydras,& Pi tõis iradas,

Briareus,Ephialtes homicidas,

Sem fe poder julgar nefta incerteza

Se he rnòr afealdade, fe a fereza*

Cyrce lhe diz > ò Rcy do fogo pufo
Do grão Saturno,&deOpèperigrina
filho,& irmão do íoberanoAnxuro,
Charo eípofo da bellaProferpina

:

Tu que eíte Reino do tormento efeuro

Gouernas,& com tra<ra alta &diuina,
Em defconcerto,& trifte horror ordenas
Conforme as culpas,as tímidas penas.

Permite
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Permite a VJyfles5que do lago Auerno$
Que teu império,& teu aceno adora^

Penetre os ceyos>& do ekuro Inferno

Antes que ao mundo faia a roxa Aurora:

Manda que ,pare eíte tormento eterno >

E aos efpritos nus a vingadora

Aledo deixe em paz 3 íem offendelos

Co venenoío afoute dos cabelos.

Concedelho Plutão5& logo acena

AosfeuerosminiftreS) & ceíTauão

Os gritos^fufpendendo a dura pena(uaô:

Com que as almas tè então íe atormenta-

E porqueTaibaó todos o que ordena.

Megera com as irmãs^queaacompanha-
Filhas da noite,kua trombeta toca, (uaõ

A que dà imundo alento a negra boca*

Soão m£tal ferido horrendamente
Cum tom roucoyterribel^&efpantof^

Dobraõfe os echos 5 como quãdo o arden

Trouaõ p^ffa com brado temeroíb, (te

Torna atras de Cocyto à graõ corrente,

E^tatre as ondas do fogo poderoso

As almas fe erguera,& cada huã eípera

O que manda a seuifsimaMegera*

Ven*
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44* „

(do

Vencendo as negras íombras ya© entrou-

Vly ffes valerolo,& a íabia guia.

Ambos com promptaviíta hiaó notando

As varias penas que no Inferno auia ,

Ve as intenfas chamai que ondeando

De fogo húa ceara parecia,

Que íem materia^lgua fefuílenta,

E ímpaísiueis efpritos atormenta.

Aly vem dentro quanto o inundo abarca

Aquella breue£ftançia redufido,

O mifèrauel ppbre,&o monarchaV
Hum defprezado ca, outro temido:

Todos iguala a inexorauel Parca,

Queamifcria a&grãdezaJhehum veftido

Que fe defpe ao morrer

,

;
& fò o efprifo

;

He o nobre,he o im mortalDhe o infinito.

Qualfem confíderarfeanacimçnto

Fraco,fc mortal,fe julga por diuino,

Fundando torres íobre o leue vento,

Sendotudo vaidade,& deíitino

:

Sò tem a fama eterno fundamento 3

Porque o valor mais raro,& perigrino

He filho dcalma,& o tempo não fèatreue

Quebrar as taboas,dQndeafamaefcreue;

Vos
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47 -

Vos os que os doces ares da pnuanra
Bebeis^andando nella transportados

Sabey> que a forte humana não defeanfa 3

O rayo bufea os montes leuantados5

A gente que vos fegue,& que vos caníâ

Quandopaflais temidos3& adorados>

Se feajuelha?adora3&fe importuna
Não fedáa honrra a vos^dâfe afortuna.

48.

fbràntreas roxas flamas3que ondeauão y

la o grande Grego*&Gyrce fe metião3

E as almas3qtie develos fe admirauão*

Pelavifta o tormento fufpcndião
3,

Ia ao graue>8rduro tribunal chegauão '

Donde cruéis íentendas proferião to)

(Quais fenão virãotnâis com rigor tan-

Minos>Eaco>& o fero Rhadamantho.

49-
Aqui Circelheda>fão accuíados

De férreas almas duros homicidas*

Quedifsimulão ânimos danados
Tendo os rodos por maícaras fingidas

:

VesProcuítes arder que aos conuidados

Mataua^onde por prefo deftas vidas

A fua deu5fazendo
?
quando a perde,

Purpúrea de Cephifo a margem verde*

Eíte
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Efte que ves eftar mais adiante

Coma abrasada purpura veftida ,

Que tem na mão o Sceptro rutilante

Iníignia tão amada, & tão temida»

He Poliipneftor, que o fermofo infante

Pelidoro priuou da doce vida

Sem lhe guardar a fè, que prometera

A Hecuba, que o filho em guarda dera:

Ves Mamertes Corin thio,quc atreuído ;

As leis da natureza em pouco teue

Porenr que coração não tensvencido

Da pezadaGoroa^ bicão leuc,

Naeípada de Syiapocae rendido,

Paga co fatíguc,o que a feu íangue deuc*.

E agora paíla aquele carro atado

Dos vclofes cauallos arraftadot

Aqui ardeEriphyle^porque entrega
O pobreAmphiaraeaduraArgia,
Que a tanto a vil cobi/a humana chega,

Que em ódio paga o queem amor deuia,

Ves Perfeo, & Scyla com vontade cega
De ambuão,& de amor,quefeatreuia
Ele matar o Rey famofo Acrifo

,

Cortar ella o cabelloao velho Nifo.

Ves
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th
VesasnetasbellifsimasdeBello,

Que o iníquo nunda^o executarão

Dopay5 &por milborobedecelo
Os miíiros eípofos degolarão.

Que junto ao triftc rio por vencelo ,

Em vaõ nas negras ondas trabalharão*

Ves como a dura pena merecida

PagaO reftes* & Agyrtes fratricida,

Neftoutro tribunal^ com reólavara

Se punem infolentes tyranias^

Efte he Phineu* co as mefas que prepara
Pouoadas de efquizitas iguarias 3

Porque os filhos priuou da vifta chara

Lhasleuaõim,aniísirnas Harpias

Sempre faminto eftà; fempre inquieto

Sem lhe poder valer Galais > ou Zeto.

OqueantreoPJoj)& ramos mal íeguros

A mor íede^à mor fome fe prouoca

Sem os pomos poder lograr maduros*
Efem a agoa tocar a ardente boca

HeTaotalo5que impuro aosDeofes puros

Deu o filho em man jar>n quem sò toca

Ceres)& aquella parte que comera

Lhe deu ebúrnea na milhor espbera.

Aqueles
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Aqueleq uealy ves arder antre eftes^

He filho dafermofaHypodamia,

Quepor poder vingarfe de Thieftes

O filho offereceo por iguaria

:

O foi íeus rayos efeondeo ceíeftes

Deu6 infame mefa aquele dia 5

Ves o cruel Diomedes3& Th iphonte

SyronjOrcamo>Agiro,& Licaonte.

De veros Ktys no infenio eftà admirado
VlyíTes,tendo a Icue taõ propicio^

Que no mundo lhe deu tamanho eftado*

Que he de fauordiuino grande indicio :

AquyjdizCyrcCytem aparelhado

O feu ca ftigojos mãos por beneficio (ra

Dos bons 5& poucos Reis o inferno encer

Porque antrepoucos fe diuide a terra,

Aqui veras fallaciaeftar ouuindo

Osamantesyqueiníanamentearderaõ^

Ve Ticio> a que o Abutre eftá ferindo

As fibras que feridas renaceraõ.

Porque de amar Latonaprefumindo
Seus lafeiuos deíejps a offenderaõ>

Tendo morte immortal^por fer piqucui

Pêra uõgrande mal taõ grande pena.

Ves
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f?-

Vcslogò junto afilha deCynara
Que de feu torpe amor não teue pejo y
Dando por ele a fama*& vida chara *
Que eufta a vida>& fama hum vil defejo ;

Enriqueceo Arabia,dondepàra,

Que nifto pára fempre amor fobejo*

Ve Menefron como o caftigo teue

Àntre o rigor da congelada neue*

6o.

Âly ve os que amarão infanamente*
VeMachareo a que abrasou Canace >

Ve o pay de Cyane juntamente 3

Ecom Calandra o valerofoAjace 3

De Ncufimene os filhos^a excellente

Biblis com trifte, & vergonhoía face

E tu qiicem chamaintenía te abrazafte

Co>filIk> de Antenor bella Lycafte*

éu
Prefide aqui Lauemaí, aos que viueráõ

De latrocínios grandts3 & infeftaraõ

A terra^lhe diz Cyrce3& naõ temerão

A Joue5cu jos rayos prouocarao :

Marchilasa queospouosíe renderão

Que a SyluaDodonea pouoaraõ*

Tytigiastaõ temido em dura guerra,

Eofoberbo#geonfilho ç!a terra.
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61.

Ifto dizendo chegaõ onde ouuiaõ

De arraftadas cadeasgraõ ruido.

Que as abobadas negras repetiaõ

Com terribel>&afpcrrimo bramido,

Amargas vozes queXoando criaõ

Nalma pauor5& magoa no fentido,

A qui fe ve5diz Cyrce>o fogo eterno

Do Tártaro cruel5do baixo Inferno

Aquips cafos fepunem mais pezados,

Dos que jà contra os Deos fe atreueraõ.

Aqui tem os Gigantes debellados

As penas5que fuás obras merecerão,

De euja forca os poios enfiados,

Vendofe a cometer, eítremcceraõ,

Quando no Phlegreo campo o foberanfr

Ioue os ferio cos rayos de Vulcano.

64.

Vesalidos Aloides Gigantes

Ephial tes,& Otho a quem enferra

Iupiter,atreuendofe arrogantes

Para o deitar do Ceo, fubir da terra

:

DeDiana,& de Apolloas penetrantes

Settas prouaraõ na fanguinea guerra *

E PhlegiasRev dos Lapitas famofo y

Qgt 9 Templo à Apj>olloabrazafump-

tuofa Vc«
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Ves feu fíiho Ixion^ne à roda arado

Da baixo ao alto dela vaefobindoj

Pêra ao centro decer arrebatado,

Correndo vay trás fy,de íy fugindo^

Porque daquelegofto imaginado,

As glorias vans ao mundo defcobrindo*

Segabou que na nuuem 5que abrasara,,

Da conforte de Iupuer gozara.

66.

Ves Lauzo,Capaneo, Glauco arrogante

Que contra os Deoíèspeleijaríc atreue,

EPentheo 5de quem Bache petulante

Taooffendidb, &deíprezado efteue

:

Vcs as filhas dePreto,que à preíèante

Vénus negaõ a gloria, que íè deue

A íeu rofto e3ccellente,& perigrino^

Prepondo o fer humano ao fer diurno.

Vesacolà Salmonio hir arraftando>

Porque igualarfe a Júpiterqueria,

Quando com velox carro atraueílando'

Sobre húa ponte de metal corria

:

Delupiter o eftrepito imitando

Dos trouões, que imitarfe mal podia,

^ledindao que hà do centro a altiuapoi*

Emulo do abrazado Phaetonte. (te,

Lá
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68.

La no mais fundo centro eftaõ metidos

Em rnayor fogo>& com mayor afronta,

Os que com roítos falfos,& fingidos

Querem que o mundo os tenha em mil-

hor conta:

Quemontaõ apparencias^&viftidos

Eafalfa opinião taõbem que monta,
He o hypocrita falíb nouaSphinge,
Porque hepefsimo o maofebomie finge

69.

Se contar por extenfo te quizera

,

Quanto nefta região de luz, auara (deray

Se eíconde D em fogo 5& íombra mal pu-
Que tanta confuíaõ mal fe declara

>

Se mil bocas>& lingoas mil tiuerar

l com todas ahum tempo te falara 3(erro

Querer comprehender tudo era grande
lendo entranhas de bronze,& voz de

70v (ferro,.

Oo que VlyíTes ouuíra5& do que via

Dos olhos cheos de agoa^&fentimentot
D trifte humana condifaõ 3 dizia5
D eterna afflifaõ dopeníàmento* -

>íum ponto acaba esforfOj&gaíbardia,
Seguenfe eternos annos de tormento;
vias com que fundamento culparemos
i própria condiVaõ^com que nafeemos*
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7i.

Hiaõ vendo ao paíFar do graô Lctheo

O trifte,& negro pego, onde fe viaõ

O que por feu viuer infame,& feo

Eterno efquecimento mereciaõ,

E os que tratando o eípinto como alheo

Lhe íeruio a almafò com que viuiaé

De íal^com que nos,annos que durarãtf

Os corpos incorruptos conferuarao.

ChegãodeHerebo aos muros leuantadoi

ECyrcediz5aqui Plutão encerra

Gs varoés3cujos feitos fuhlimados

Merecem fama,& nome fobre a terra

:

Eos que em virtudes altas eftremados

Na branda paz,& faoguinoíàgucrra.
Com grades obras,dignasde ai tahiftori

Cornpraõcom brcue vida eterna gloria

73-

Aquy no grande Herebo vaõ oaílando

:

Os largos annos>que Plutãolhe ordena,

Oalto,&: nobre eíjpirito, apurando,

Sò na cfperanfa deíahir da pena.

Daqui ao campo Elyfio caminhando
Regiaõ mais alegre^ mais íeeena >

Porondeas almas jà purificadas

Sobem às cftelifertt morada?»

Entfi

i
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74* (u*°

Lntrarao ambos dentro3onde encontra*

vluitos Gregos,queemTroya fenecerão

2o as própriasarmas com que pelejauão

2o as feridas que nellas receberão :

So mco.as almas Gregas o tomauão,

l grandecfpapo aly fe detiueraõ

,

\nrre os claros eípiritus cercado

grande Vlyífesjefplandece armado,

V velo corre Agamenon* quevinha
7erido,^quem VlyíTcs abrafaqa5,

3o ferro o peitoatraueíTado tinha> ^

Deque o fangue ainda fiefcolhe manaua
\\ylhe diz,èm quanto fe detinha,

2o a voz que dentro nalma fe formaua
Ko cafo inopinado>&xiunca vifto>

euClytcmneftra acaufa> oferroEgifto.

76,

alido encontra Achiles5&turbadó>

quemPatroçlo fegue mal ferido*

ara abraralo corre acelerado >

3 Capitaõ^dizendo^ue-atreuido
:erro pode tocarte ? ele&dmlrado

De o ver refpondeDquando fui metido

>Ja eftige as plantas na agoa naõ tocarão

?or onde os fados feu caminho acharão.

G O»
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77-

Ghcgandofe nos brafos o a pena ua r
EteloVlyíTes neles preíumindoj

Aquclla meíma fom bra , que abraauay
Deles fe defataua>& hia íbgindo*

G grande Heytor de o vcrleperturbaua

Como que a genteGrega o vem feguindo

EosTroyanosHeroes 5quealifeachauãõ

Alterados de velo feapartauaõ.

78
/ ly asalmas íe vem na fombra efcura >

Dos que o fio cortou aParca impu
Leuandoos a encerrar nafepukura y

Das entranhas da mãy^ íemvero dia

:

I os queauendo gozado da Iu2rpuray
Arrebatou com maõ pezada 3 & fria5

Dos peitos^de quem Rumia tem tomado
Como adoptiuamáy ,nouo cuidado.

79-

PaíTkndo vaõ aos campos venturoíbs,

Onde os e/pritos tem dores morada?y

E da morte3&feus males vidorbfos

Tem o gofto^que as penas daõ paíTadas

:

Por antre boíquesaltos>& frondoíos

Ao longo de ribeiras íofícgadas

Em danras^cm choreas>& alegria»

Paflàõ num dia eterno eternos dias.
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No Elyíío campo hum vale eftáfom brio*

Porm ór venerarão de bofque efeuro,

A que húa nuué'c©bre 5&hum frefeo rio

Com manfavea corta alegre,& puro:

Aly do tem po o ordenado fio

Guarda eípritos gentis , que no futuro

Huns haõ defer na paz, outros na guerra

Dvnaftas,femidcoíes fobrea terra,

,

81.

Aqui,lhe diz 5 do império Luzitano

Para onde o fado,& claro Ceo te chama|>

Os Reis ven^>que hirao pelo Occeano

Tè ver ò* *°1 dourado a igneacama >

por ,&Sy ao famofo Tejo vfano,
/iílcurecendo toda a antiga fama)
Ajuelhados de longe, o mar abrindo,

A maõ viràõ beijar o Gange ,& o Indo >

8z.

Dislbc Vlyfíesantaõ,òpoderofa

Dcoíà quecom altiuo peníamento
Nafombracfcura, & eiphera luminoía
Podes o centro abrir,& o firmamento*
Moftrame eflàprofapia glorioía*
E deixame adorar o fundamento
Da illuftre Luzitana Monarchia >

A quetu a fobia Cyrce reÍj>ondia.

G 2, Aqui
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Aqui veras na idadederradeira

DageneroíaeftirpeLuíitana

,

Os varões que procedem da primeica
Raiz do velho Henrrique foherana ,
Verás que indaqtiçaiamalifongeira
No ^ii^íios,cpnra a \çks nos engana)
Aqui diztnenos^uc^immortal memo-

ria

Deles honrrarà viua,;& morta hiftoria.

Í84.
Aquelevaráõ forte qtMiante
Ves de todos tambrauo^òc^Qguerfeií.^
Nosmembrcrs robiiftifsimo c;aaptç
He o grande Benrrique>illuíkec*^e^
LufiíanóMauorte^qucarrogante ^
A forte lanfa empunha ele primeiro

Com forra5que ashumanas muito excede

Matando no inimigo íangue a kdc.

Efte em dourado jugo^de Himeneo >

Ligadaco a bellifsima Tareja,

pQndaaoMpuroatçeuidp lionrrofo fre<|

EnchçràHefpailhadcglorioíacnueja,

Tè aspartes onde foyvencido Antheo,

Lhe foge o Agareno 5 que defeja

Efconderfe da lança eúfangoenwda, (dJ

Moftrando anua eípJda>em vez daefpl
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8*.

IuntodelecftàAfonfo dealtoaípeito,

Que tem no punhoa cfpada vencedorar
Aquemficaràfendoimperio eftreito>

O que ha do friaOccaíoàroxa Aurora:

Efte com firme5&inuentiue] peito

Da gente que nosCafpiosmontes mora*

Cinco Reis vencera, pondo a Lyíboâ

Das finco huadign ifsimaCoroa,

... 8?
; *

Venceras o inimiga òReyfamôío,
Digno dcfte triumpKo illuftre,& chro %

Pizando os eftandartes viétoriofo,

Que contra ty tremola o^Mouroauaror
Da Maura inianiaapute miJàgpoío 5

Po r quem milita o Cco com fauor raíror

Vendo a teus pesjmil vezes arrazado

Oviuomurodo inimigo armado*.

88.

Mandara viroCèo para ajudarte

Guilherme illu ffre da ineli ta;Alemanha*
ChildeRolim deFrand"es>nouo Marte
Que no cerco te fegue,& teacompanha :

O perigo antre todos íc reparte, (ha,

De fanguealhco5& feu cada hum fe ban-
Que entrao na empreza os fortes Caua-

lciros

Gomo vaíTallosnaô^mas companheiros*,



Lpíoaedtficdd*

O que eftà junto dele he o excellènte(ha,

'

Sanchojdo mundo aíTombro 5&:marauiI-

Porquem verá Albayaque hira corrente

De Alquibir íànguinoía a gi aõ Seuilha,

AquemdiípoisMirarnolim potente(ha>

A*ceruiz com mais treze ao jugo humil-

Quefazco ferro abrindo negres veas>

Purpurearas pálidas áreas*

9o
:

Ves o fegundo Afonío5que manchada^
porfer de tantos mouros homicida*

Moftra do fàngue a cortadora efpada

Kotemeroíb Alca;artao temida :

Junto dei eeílà Sancho y que a prezada

Coroa engeitarà, bufcando a vida

Mais ícgura5a quem íègue o valerofo

Terceira Afonío de Matilde efpofo*

O que ves co a vifèira reluiente

He Dinis>que na acelà viíta ardendo

De feu bntfo5& eípada refulgente

Em Caftella Fernando eftá tremendo*

A qnem difpois co a valerofa gente

Portugucíkjdo Mouro defendendo,

Eftenderà fua fama pela dura

Guerra^do Sagitário a Cynofura.

Me
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pz.

Efte teràailluftre,& charaefpofa

Do Tangue de Aragaõ bclla Ifabella,

Quesòprocuranalmafer fermofà*

Sendo febre a may or belleza bella,

Da terra ao Ceo na morte milagrofa

A mòrefphcra fobeafer cftrela

,

A terra enriquecendo de memoria

,

De efpauto Helpanha^ o mefmo Ceo de

9j. (gloria,

Aquek do baílaõ fera o temido

QuartoÁfonfo>nas armas Mar te irado >

Pelo muenciuel braro conhecido

Na fanguenta batalha do Salado

,

Adonde Alboacem fendo vencido^

Quieto o Hifpano Afonío, & íoííègado.

Ele quegloriasò procura,& ama
Nada quer da vidona alem da fama.

Efte que vesrobuík}5& bemdiípoíio,

Cor parda 5naris alto, olhos fogoíòs*

HcPedro 5que defmenteem fero rofto

Os brandos peníamen tos amorofoS)

Que amaria bella Inez, &aquelegoíU
Lhe roubarão os fados enuejofos >

Quando matando a.dous húa sò feri da,

Cahirà do melai o goipeo amor^&a vida

G 4 Quem
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Quem he aquele de afpei to venerando,
Prcgunta oGrego,aquem refponde logo
Cyrce,qucnascleliciasheFernando

Mais conhecido,que no Mareio jogo,
Que cm fua terra o Cattelhano bando
Sofrerâ,vendo arder o Hilpano fogo,
Voar Lisboa dolugar que teue

Aos eíparos do arem fumo leue.

O da infígnia verde,&graueaípeito

Qgc cm corpo gigãceo alto,& membru-
Vefte de arnês luzente o forte peito (do

Apertando no punhoo eítaque agudo
He Ioa5 , que a feus pès tem o perfeito

Dom Nuno Aluares Pereira* viuo efeudo

DoReino,&íley,queojugoCaíleihano
Sacode dopefcofoLuzitano.

97-

Por efte a patna aflita, libertada*

Eftcndida, opulenta, emnobrecida

A rica idade gozara dourada,

Que sò fera cleferro em fèr temida.

Qual cometa fatal a fua eípada

Difpoís de dar ao Orço tanta vida,

Ornada dediamantes,&deeftrelas,

Será no Olympo colocada antre elJas.

Eftc
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?s.

Efte Rey fem vcnceloaaduerfídade,

PorinoGcoas Lusitanas quinas*

E do foitowimieo*liberdade
Enfrearàivèftiníoas armas finasy

Dará!premio>,&câftigocm igualdade*

Nutrindoj& fecundando artes diuina$>

Da pátria pay,pará que o mundo veja,

Que aly naoacha que emendar a enuejíu

togo o grande Duarte, que affe&ando

Das eftrelas,;&Ceo o árduo caminho,*

Do mar as ermas ondas pòuoando;

Hirà com tanta vellà,& rànwpínho*
Do foi co a vifta os rayosatufando,

Qye heAguia taõ real como He feuninho'
Vencendo o feubelligeroeftàndarte

Dousmores inimigosMorte^ Marte,

ioo:

Aqueloutro que o foi irrnta armado to3
No reíplandor,h c o grandeAfonfo quin-

Aquem fedèuem para feu trésíado

Mármores parios, bronzeídeGòrintho,
De quem a terra,& marmaisapartado
Tremerá dcfte Polo,ao mais diftinto ,

Dandomorfama para engratidecela

UgraõLysboa, queAlexandre á Pela.

Gj to-
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lor.

Logóloãõ fegundo bellicoíb

Fará efcura toda a fama alhea>

Vendo leuarfeu nomegloriofo

Tè onde o ardente foi ferue na area5

Dçfcobrinbo ograõ Cabouque o famofo
Niloemcothurnosdechriftal paflea

Rey exemplo de Reys,dignogouerno
Que fora cternoRey>dehum Reyno éter

ioz. (no.

He o do largo manto o preeminente

Primeiro Émanuel 3quea^vencedora

Serpe leuaráaos mares do Oriente,

E aos bordados deluzReynos daAurora:
AefteNeptunahumilhaagraõ corrente

E a gente que deAntheo nos campos mo-
Vem pedir leis3& o bárbaro Gentio (ta

Da terra onde<o*f©l faz perpetuo cftio*

IOJ.

Chegara onde nunca o echo, ou fama

Chcgou5todaa Aíia tremerádeouuilo>

Da parte ondeo foi tem dourada cama

Tè onde acaba fem mudaro eftiio,

Demedojà com fete bocas brama 5 (lo>

Por fe efeonder dentro em feu mar5 o Ni-

Dandolhe efta tuas o que be be Hydafpes

De our.a5&Atlaate de Africanos jafpeç*

Iunto.
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I04.

unto dele loão eftà terceiro ,

A quem feumarDfeu Oriente hutniiha

O inuençor raro de anirn ã guerreiro,

E da etrra,& do folabella filha.

Será deípois de tantos o primeiro

Terror dos mares de £ha,& marauiíha,

m cujos hombros deícanfar pudera

O graue peio da mayor efphera.

VeslpgoSebaftiaôforte,& temido,

Nouo filho do íol 3 que entra arrogante

E em fuás grandes foras atreuido,

Quer pizar a ceruiz do velho Atlante*

Intenta vera hum tempo deílrui do

De Marrocos o muro,§£ Turudante

lyías ah que vejo ao R.eino íua ruína

Num R.cy que he mofo,& fó,fe determi

ioí. (n&

Vebem o graue>& carregado afpeito,

Com quehum mudo pauor nas almas

ena,

E nota que em feu rotto ,& forte peito ;

Gran 4esíouías fevem co a fanteíia,

Quedàefparançaso famofo objeita

De naõ imaginada pionarchia,

Milfornbras de inimigos debellados

O cçrc*õ;mil de Reinos conquift .idos.
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Seguirá de Bellona a imagem fera,

AqucNimphadeAmphrifoaglorioía
Rama prepara,que cingir efpera

A fuaaltiua fronte viâoriofa, •

Fatal aíTombro de hua,&doutraefpherá

Se a tantas eiperan/as enuejofa

A fortuna,que o ve,naõ no atalhara,

Larga nos males sò nos bens auara.

108.

Qucfaudofo pranto,& magoas vejo
Dizer femfruitoà Luzitana gente,

Quando chorarcom dor,&amor fobejo

Sua morte, & fua ruina juntamente:

Que exéquias lhe farás faudofo Tejo,

Vendo crecer co pranto a tua corrente*

Quando os fúnebres túmulos, &aíltares

Com tuas ondas turbadas viíitares.

109.

Venbaõ cheirofoslirios, venhaõ roías,

V enhaõ flores deitadas a maõ chea

E a aftas íàudades amorofas,

Dos olhos acompanhea larga vea.

O queem purpúreas vcftesgloriofis,

Com tanta mageftadeocorpoarrea,
O fanóio Henriquehe, para qucfique

Donomedoprimeiro>YltimoHenrique*
O que



Canto na. 71
110-

Logo por entre fombras apparece

Hum quadro por descuido ali trazida

Pergunta o grego Capitão pois eífe

Como ficou do« outros diuidido ?

E a fabiaCyrce ainda queconhece

O fegredo que eftà mais efeondido

No íeculo futuro a fantafí*

SuspendcporhumPouco>eaflí dizia*

rir.

Quando fubíro Reinq a moraltura (t#\

Quando copezo defeu grandeaugmen-
Àmachinamitanteemal fegura

Fizer em partes petigtffo afTento,

Quando tantos fauores da ventura

>

Sc virem acabadosnum momento,
Imuftam ente o folio Lufitanoy

Será opprimido do poder Hifpano.

iU.

Dafuoreflaõ a illuftre descendência r
Sufpenía ficará mas naõ quebrada,
Seraõ os três Pfiilippcs na apparcnci*

Somente Keis3quealinha- diriuada

DograndeEmanuelíètn uiolcncia

Será a feu jufto fuceífor tornada*

Que pêra tudonafuturo incerto,

Os fados acharão caminho aberto.

Será
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Será pois efte o inclyto Monarcha
Quarto íoaõ no nooie esclarecido

A quem em tear de ouro a iuíta Parca

O eítame tecea feu valor deuido

Aquém beijarão pè tudo oqueabarca
De ambas as Thetis o húmido marido
E ofírecerâ a feu fímulacro raro

Africa iafpes, e seus montes Paro.

114.

AefteRey venturofo defeubrindo

Nouos chmas alem do mar profundo^
Naõ cohtéte que mande oGange e o Indo

Lhe quer o Sol abrir hum ncnio mundo.
Ao grande Afonfo novalor feguindo*
E a Eríianuel primeiro fem fegundo

JSío faber^qneno alto peito enferra,

SeràNnmanajjas, Cefar na guerra,

Verào Impçrio feu taõ eftendido,

Qgeelemermofeimpidao crecimçnto,

Dépcrolas3 &ncueguarnecido (to>

Vera o Norte5& o Sul feu nouo augmen<*

Com diamanti nos craupsimpedido
,

Da roda da fortuna o mouimento (ra*

Ha de eftar firme > irida que o tempo cor-

Ha de Yiuer? ainda que o tempo morra*
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116.

sJifto Anticleapara VlyíTes.vinha,

^ueemfeusbrafosfufpenfo hum pouco
i quãdo nefte euganoiè detinha^elteuc,

/e que eLdes lhe foge a íombrakue,

3 doce mãy^lhe diz, ò,gloria minha*

\fsi me roubas efte gofto breue,

guando sò por teveraolnferno.vertho

Bufcando a glona>que emtçus brados ten

!

117. (ho.

Naõ quis o Ceo que ern Ithacame acb*ílc

Quando delia fizeftedefpedida*

orqueos olhos morrendo te cerrafle,

Honrando çom meu pranto tua partida,:

Porqueefta dor5& magoame ficaffç>

Para me atormentar cm toda a vicía^

Que para naõ fentir pena taõ grauc,

Jà.a trifte morte me lera fuauç.

118*

Viue,diz ella>Vlyírcs3& permiu
O Ceo que contes annos defcanfados*

Neptuno tua morteíolicita ,

Ventos mouendo,& mares empolados

:

A paciência oscafos?facilita,

SofrendohasdeYencerfortUna,&fado^
Sempre o animo erguea coufas altas,

ScfleifaltaremaYCjãoquçjiãofaltts.

Per
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Preguntalhe Lacrtc fe viuia,

Viue^cllalherefpondej&tuaeípoíâ^

ETeíemacho dambos alegria,

Com quecnganaõa vida iaudoíà,

Tornaaalcgrar aquellia companhia^
Penélope taõ cafta,& taõ fermoíà

Naõ era para aufente^inda que cada*

He fermoíà Pènelope*& itto bafta,

rzo;

Largo efpafo eftiueraõ praticandoy
Átè que Cyrce tendo efpeculado

Da foflegada noite o curfo brandoy
E o muito tempojá que tem gaitado**

Quefèparttó lhe diz,cleabrasando

A ehara mãy cm lagrimas branhado.
Os palíbs deixa aonde a noite mora,
Q&c já as chaues no Cco fcouucm daAu*

rora*.

ARGV-
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ARGUMENTO
DO Q^VINTO

CANTO.
T^\Ei#* V//JfJ£í * Çjrrr* mar abrindo,UQuando alterado fente ofalfo argento »

•

j!j Nimpbai Tbetufaefauorpedindo ,

jur* abrandar afaria ao ntary& ao vento :

Vi* iw eflreito Alcidepreztfòndo

Aofiu mayor que humano atreuttnentor

jjo Tejo 04 ondas corta^aondefentia

tà de Proteo comprida a profecia,

I.

DA quarta cfphcra o claro Libyftino»>

Monarcha das eftrclas refulgente,

DaEclipticaincaníauelpcrigrino,

Olho do Ceo,& tocha do Oriente,

Da luz moftra o thezouro matutino.
Abrindo pnouo dia a noua gente,
Quando ji o Grego,obedccendoao fado

Quer a vida entregar ao mar falgado ,
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z.

Em Telegonio tinha a própria vida*

Que jà de Cyrce os bra/os carregaua*

E por de ambos temera defpcdida

Partirfeoccultamente defe;aua:

Quando de feus intentos aduertida

Cyrcc5co agfande pena que leuaua*

Furiola chega a Vlyílès,& os furores

Conuerteem doces lagrimas^& amores,

.... *•
.

Corne, diz inimigo te atreurras

Deixarme afsi ofFendida »& íàudofa,

Senaõ quando matarme pretenderas

Primeiro que eítaaufenciavagaroíà*

Se afsi matarme mais depreíTaefpcras,

Sendo a pena cruehfora piadofa,

Se a trifte Cyrce,& Telegonio amauas
Tanto a partidaem velos dilatauas ?

Rendido a efta atnorofâ competência,

Promete VlyíTcs a jornada breue

Com lagrimas,que faõ muda eloquência

Com que contando fua magoa efteue

:

Em fè que ey devencer taô dura auzeftciâ

Tomado o hlho>que antrç os brafos teue

thedizjcftc penhor Cyrce offerefo>

<Q&e tantopre/o tem^quenaõ tem pre/o
Vaitç
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'aite,diz€llâ,vaite,que naõ quero,

ois pára te partir eftâs difpofto,

azer que eíperes mais, que gaõ eípero

^rniíTo queiras darmenum breue go-

res vezes deafo tens o peiro fero, (fto:

•ío corafaõ es hum outro no rofto,

rifte quem ama, que na dor prefente

ente oque diz fermenosdo que fente.

6.

to dizendo,ofbgo, em quefe acende,

)elagrimas os olhos lhearrazaua >

Lo brando corafaõco a dor fe rende,

vluda orador,das penas que paílaua :

ara abrasar o filho obraco eítende,

3ue fugindolhe aos peitos fe apertaua

)amãy,q uelaíhmacia,&triftevia,

Com que nouas íaudades. lheacendia»

%
>íaõ te quero, lhe diz, pois es retrato

5c hum ingrato mayor,que o mudo teue

orque naõ no pareças fendo ingrato*

Equemmeleuaavidaogoftoleue,
Mas naõ te dou eu filho taõ barato

,

Bem defta vida bre, fem dizer breue, (tò

Que as lagrimas lhe afogaõ,num mom é-

Antreasfauees da voz o vitimo acento.

Toma
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8.

Toma Vlyífts a Cyrcc antaõ nos brà/os,

ETclcgonio,& diz 5 tanto temia

Romperpor eftes foberanos la^os»

De quegofaua em quantoDcosqueria*
Qiie deites fuauifsimos abramos,

(De que minha fortuname defuia)

Fugia3por temer que fe chegaíTe

Avos deixar,que a vida ali deixafle,

Nao fe fibe apartarquem ama>& pena,

Equem nifto he mais fraco>efte he mais

forte,

A dordamefma morte hc mais piquena,
Quequem morremelhora muito a fortf

Quem morre acaba o manque toda a pe-

Duracoa vida^íem paflar da morte3 (na

Mayorpena padece o que eftàaufente>

Pois morre de íàudadc>& morto fente,

IO.

Em quanto os dous amantes afsi eíhuaí

Enganando a&faudàdes da partida,

Tambem^ao^ièusas Damas^cfcutauaõ
Kfagoasda riguròíà def^edidai.

Egiale,&Leottene^feabrairauaõ

Ândrogco & Ericia^quem a vida

Tinha entregueio meímo Penopea,

Pa* aPhilemo>& aPalemo Alpnea,
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li.

ÍÒDimantesque tem porgentileza

5cr Diamantes Polibio não confente

wagritnas>&faudadcs;quefe preza

De que nerihúa pena ou magoa fente:

K variedade hçnra a natureza

Jie diz3& naõ tecaiífe amigo aufente

}eixarme,que4emy terás notado,

Queme não dà cuidadoalgum auidado.

nu
Ficaua Cyrce^Vlyífeíe partia

,

Que co pranto ^xiáiaícus furores,

VaitcinimigQamadoilhe dizia, (re$:

Minhas penas dobçandoy&meus temo-
E como quando ao.ra^rmclina o dia,

As íbmbras fobre ajteirrafaz mayores,
Afonalma deGyrçe>que ficaua

,

A fombra da trifteza: íc dobraua*

**&
Ganno nouo,bèIlo^8díorecente
Umto à idadejuuenitódaua,
Quando Aftrea^o^;noitcs juntamente
Na i»irea balança os jdias^igualaua,
A min iga do dia diligente
A terra t-n roda^& ares oceupaua,

\r u
P,
c^ r °^°^c

l
ue ^m tornogira,

Vinha abrazi ndo os campos de cafira*
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Ia da Saturnia Hefperia vaõ fahinda

As nãos ligeiras com alegre vento,

Co as leuantadas proasdiuidindo

A crefpa prata do húmido elemento j

Quando fora das agoas facudindo >

A caberá Neptuno^ Ofraudalento
Vlyíles dizjperm ice ò ceo fereno

,

Que ares a meu pezar o mar Thirreno,)

Efpera; & naõ diz mais deimpacientCy

E fobreas molles ondas5que pizaua,

Efgrime furibundo o graõ Tridente.

E o mar vendoo enojado fe encrefpauaj

ColhédoaÀrmadaovento brandamétt

AvifiadeParternopepaflaua,

Ve logo oTybre entrar no mar profu«Jo

Acujoimperiohadeajuelharfeomundc

16,

Com profperabonanra vaõ paíTando>

Quando o Piloto vefóbrea cabea

Às carregadas nuués, que voando

Vaõ no mais alto do ar com grade p*í*j

Hiaõfe os Orifontes abafando >

Cruzafe o mar D nas ondas íc atr***/*

A grande Capitania 5 que rec^>5

Co aproa o groflb mar,qu'arfado hc9*
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17.

DiíTe o Piloto amaina a grande vella.

Que logo os marinheiros vaõ colhendo,

Quando do alto àçce a graõ procella

,

Todo em montanhas deagoa ornar erg-

Os ventos conjurados avencela (uenda:

Sopraõ Das vellas concauas rompendo,

E batendo por hum 5por outro lado

Quer dentro introduzirfe o mar íàlgadô

18.

Mais afpera fortuna exprimentaua

Cada hua das nãos (^companhia,

Quepofto hum monte noutro o Ceo to-

iao centro profundiftimodecia 5 (caua*

íe negra fombra o arfe coroaua

or maõ da noite^que do Ceo cahia,

,o vento alma das nuuésnoua guerra
!

vlouia5 dando aífalto ao mar^&à terra,

19.

^as entranhas do mar emgraõ planiíra

>c ve hum edifício leuantado 5

)crara3&:éxeeHentearchite6lura>

^lafamofaThetis fabricado y

3$ altos corucheos de prata pura
^arçegaó fobre jafpe bem laurada,
)o portal a foberba fronte admira
-orudo de íinifsima

fafira*

Na
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20.

Na quadra mais alegre,& mais ornada,

Que eftà na milh Dr parte do appofento,

Das bellasNimphasXhctis rodeada
Seu nobre eftrado tem,feu rico aflentq;

Nereas aly eftaõ, queporeíltada

Incognita5& occuito»in.ouitnei»o

O purohuraorà terra comunicaõ, í(caã

Com que os campos floreccm,fru ti tà\ú*

zi.

Das maisNimphasqueáfsiftem,huafe
Dançar pulfando a«ordas docemente,
Outra qúc a prata, 3c ouroem roca fia,

Eem conchas colhe a pérola excellente,

Qual do fundo o coral moltrauaao dia >

Que logo endurecer ao foi íè fente,

E qual da área aparta o perigrino

Grão eíhmado ao metal mais fino»

zz.

São nos roftosfcrmofos parecidas

Como irmãs,mas diueríãs no cabelo,

Quehumhe louro,outro Yer(ft,fc eípafl

zidas

Suas bcllas trancas vaõ no corpo bello^

Dum delgado cendal andaõ vertidas,

Que acende mais a defejar de velo

,

Thetis as chama,& cilas queaouuiaô
Todas a obcdecela concorriao.
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i

.

5as alteradas ondas alterada

rhetistemia, vendo offerecida

i braueza do vento a grega armada >

3uc feja porNeptuno deftruida

:

.embralhe o feu Achiles, & a paílàda

íiftoriade Peleo>& enternecida

)e ver tão grandedano*& tanta magoa,
7ala àsNimphas cum mar nos olhos de a-

24. (goa.

Jedcs docesamigas^como o fero

toreas,&:Euro femoftraõ alterados* (ro

LosmeusGregosperccem*<quehojeeípe

3uc por vos haõ de fer remediados*

3ue o furor lheamaníeis amigas quero*

i Sey que de vos andaõ namorados*

i nas moftras de vofía gentileza*

^ogo lheha de efquecer toda a braueza*

àfobre as ondas Thetisvaefobindo*

^om Doris*Symodoce*& com Thalia*

Defcobria Amphitoe o gefto lindo*

i, o azul defeus olhos Lemnoria*
SIa belleza,& nagraca competindo
Galatea*Panope*&Òritia*

Larga o cabelo aovento Dinamene*
Q&e pela ebúrneamaõ toma a Climene.

H Sobre
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Sobrea prata das ondas deixa Dôtto
Nadar do crefpo ouro as tranfasbcllas

E osolhos verdes defcobria Protto*

Que faõ do mar azul verdes eftrelas*

Eoreas*& Euro r& o valenteMoto
Manfos ficarão todos sò com velas,

Ea bella Doris*aquem Noto amaua*.

Mais que nunca rendido afsifalaua.

PodeDoris apura claridade*

Dos teus olhos afcuis*num ío momento
Lanfar duros grilhões á tempeftade^

Eo furor aplacar do brauo vento*

Para nunca íairte da vontade r
Á minha atada tens*&openfamen to*

Pára naó querer mais*q ue sò quererte*

Nem ver mak gloria*que a que tenho eq

(verte

Se queres*lhe diz ella* que te crea*'

Que mcíerues com fè limpa* &fegur
Deixa o furor* queArnoríèmprefearre

Pefuauesjefleitos de brandura.*

Notto*^lhe torna/e achas omfafe*
títadureza^uporqueestaõdura^
Que vejoqueesòNimphafugitiua
Pedrainfeníiuel naõ* mas pedra yíim.
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) mole campo azul do mar falgada

) azul dos olhos teus tranquillo veja,

^s ondas ceifem > durma o vento irado*

)iante de teus pès poftrado efteja,

3ue eu folgar^y que tudo eftè calado*

orquede ty milhorouuidofeja*

iue íuaue me cxxcas5& refpondas.

em diffiulparte co rumor das ondas»»

^uandoDoris cruel terás lembranri

edo amor naõ,ao menos de meudano^
ois trás defta amorofa confiança

fou enganado após humânno3outroa&

/las como véce aos males a eíperãp^no;

Temo que a eftafè venfa o defengano>

afeando afsi enganado do que elpero*

) mal que não queria* o bem que qiierOr

)am£ eíTa beliã mão Nimpha preftante*

Jue por eícrauoj& por espofo ptcoy
, prendeme nefle ouro rutilante*

iueaos cabelos do íolroubaó feuprefo

4ãopefo muito>pois foumuito amante>
jue nucaemgrandeamor hagrande ex-

ccflò

, fe ifto he exceíTo>amor be exceílb todo

Ige he modo amor qnc nuca tcue modo
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%z.

'Grande prazer, diz ella, Noto amigo
Me farias, fe as Gregas nãos tomaíles,

E fãluandoas do mar, & do perigo

A porco alegre,& profpero as lcuaílès

:

Teu gofto ,lhe replica,ò Doris figo,

Baftaqucafsi o quizéfles ,&mandaílès
E fó me canra agora obedecerte,

Porqueme obrigas a deixar de verte*

A focorrer as nãosNoto caminha,

Em quantoEuro aos pès fe debruraua

Da bellaGalatea,que© detinha*

Que sòxom^vêla as fúrias amaníàua

:

Solto o cabelo pelos: hombros tinha,

Onde o vento íutil fe embaráfaua,

Podendo competir qual he mais bèllo

Prata,& ouro, do corpo,& do cabelo*

Euro, lhe diz, ò minha branda imiga
Em cuja vifta,f& viua claridade

O arfeadornada pureza antiga,

E foge a riguròfeempe ftade

:

Confentc, ò bella Nimpha, que te digí

O que trago ha mil dias na vontade,

Que quero nefta dor, para fofrela

Contar o que padecõàcauía delia,

Ne
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31*

Nas claras Luxes defíc roftobello

Seabrazaavida,eamortefenaõfentej

Preza nos lafos de ouro do cabelo

Anda minha alma, daprizaõ contente;

Sealguã coufa vai tanto defuelo,

Efe minha fortuna toconfente

Ou meda vida ,Galatea ingrata,

Com teu fauor, ou por fauorme mata»

Galatea que ifto ouuc, refpondíà }

Naõ fou ingrata nao>eu te prometo
De ouuirte atè queefeonda o claro dia

Antre eftas ondas o pi ftor de Admeto,
Recolhe as mos dagrega com panhia
Porme dar gofto agora, &eftc inquieto

MarfefcíTegue,& omefmo aBoreaspc-

Lemnoria fermofa, ele o concede- (de

Logo os ventos deixando a toftumada
Braueza,fobreas ondas fe eftendiaõ,

Iuntaõ as diuididasnaos daarmada,
Que entre a furtados mares perecido,

A Capitania rota,& quebrantada
As dilicadas Nimphas acodiaõ,

Todas concorrem para o mefmo efff i to

•Pondo no duropinho, o brando peito.

H j Lo-
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Logrando efta bonanra refazia
Aeaxarcia deftrofada5as rotas vellas

O forte Grego>& quando o nouo dia

Dauamo prado vida às flores bellas>

Ea clara íuzcegandoa noite fria>

Lhe faz cerrar os olhos das cAreias,

As nãos colhendo os vétes que foprauaõ

Nomar>as grandes azas deípregauaõ*

Ouue deScylla o rouco brado horrenda^

Queatroando os maricimoslugares,

Nas voragens>& fauces recebendo*

O mar bramindo torna aos negros ares
;

Nis ondas amariísimas bebendo

Cfnrybdis com talfuriaosgrofTos maré
Arroja, qi*e das gotas efpalhadas

Se vem o Cco& eftrela s rociadas,

40.

A vifta de Peloro Siciliano

lunto da coita a armada atraueílàua,

Naaruorcfepegauaofoltopano,
Eo mar co vento apenas fe encrefpaua^

Quando foauahum canto foberanoj

Que os fo(legados ares regalaua,

E a graõ fuauidade,& melodia,

Pelos ouuidos aalma fuípendia*

For



Canto V. 84

4*
-Fora das ondas as cabefastinhão

Asfermofa5Sereas>& largando

As vozes fuauiísiraas detinhaõ

O vento fero* por ouuillas brando:

As Nãos como animadas naõ camiaíuõ

Efta fonora mufica efcutando >

Que Remora naõ hà que poílà tanto

Qoe iguale a fora de hum íuaue canto:

42*

MandaarribarVlyíres,& varrendo

O negro pinho os mares foflegados*

As Unas Eítoechades ven cendo,

Ve de Nifea os montes leuantados,

Jâ as correntes de Rjiodano bebendo
Mifsiliapaífa, vendo os congelados

Montes, onde enterrada cíla Pyrene

Que em vaõ abrasa o filho de Giymeac*

4£
Va'5 pelo alto, & foflfegado argento

Laurandoo mar as fayas encuruadasr*

Rompédo as proas com furorviolento

DeThetis pura as liquidas moradas.
Dos monftrosde Proteo o imúdoarmetfr
Se efeonde nas cauernas mais guardada s,

Das vellas,& das aruores a íbmbra
Do cerúleo Neptuno o reyno alfombra^

PaíTaua
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44-
PafTaua o grande Ibero,& Gaditano

Eítreito,aondeaehouofimfamofo

De feus trabalhos Hercules Thebano,
£ Atlante o Ceo fuftenta luminofo,

Adondc Abila3& o Calpe do Africano

Império Europa appartaõ ,. pelovndofo
Ceyo pondo altas portas, & limite,

As terras com fuás ondas Aniphicri te.

Tinhaa noite comfcuconfuíomanto*
De eftrelas, & planetas guarnecido,

Cubertaaefpheraluminofa, em quanto

Paflaua a armada o eftrcito taó temido

:

Quando o Piloto com terror,& efpanto*

O Iupiter, dizia, efclarecido,

Queíbmbra hea que vejo taõ pezada*
Fatal ruina defta grande armada.

4&
Logohum robufto corpo apparecendo

No ar, co a alta cabeça o Ceo tocaua,

De viâoriofarama a fronte erguendo

Coroada, arrogante, altiua,& braua:

Vcftidaa pelle ac hum Leaõ horreado*

Na maõ direita húa pezada claua >

Negras fombras,& efeuras o cercauaõj

Que o ar dehorror>& medo carregauão.

Oea-



47.

O enredado cabelo ,& retrocido

Em anéis fobre o hombro lhe deícan/a?

E o refplandor do rofto efclarccido (fa>

Abre â fom bra co a luz,quc aos ares lan-

Cuni tom davozhorrendo,&defabrido>

Que atcftiorifa a tudo quanto alcança,

Começou a fálar3&num momento
Sc abreoCco,calao mar,&ccffa o vento*

Quem es 6 atreuidcuquecom tantas

Naos,eftes mares nunca nauegados
De fayas, medes com ligeiras plantas,

Com chaues imortais de antes fechados

As colunas fortiísimas quebra»tas5

Termos que pus aos mares leuantados,
QueNeptuno venera,& quando pafla

Lhe beija os pes , &:com rcfpeito abraça*

Deixa o caminho nauegante míano,
Que alem defta,&da oppofta alta coluna

Naõ fe vè mais que oCeo,& ò Oceano,
Theatro das tragedias da fortuna.

Muda de intento,coihe o foito pano,
Deixaafadigabarbara,&importuna,
Senaõ bufeas no mar tempeftuoío

Sepukhro eterno de enfiai undofo.

H s OGrc-
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fo.

OGrego o.ouue,a que com voz tremants

Dizia5 ògrande cidadão celefte,

Tu es o que com animo confiante

Asiraudes de Euriíteo vencer pudeíte,

Tu ao DragaõHefperio vigilante,

Centauros,&LeaòNemeovencefte,
E tuasmezasdePhineuhonrafte

Donde as Harpias fordidas lan/afte.

O Cerbero prendefte, & por comida
Diomedesdèíte às feras que guardau^,

DefpqjafteAcheloo vendo rendida

AHydra,que as cabeças renouaua:

Em teus brados deixou Antheo a vida^

E Caco que os incêndios vomiraua,

Matafté o jauály,& o rutilante

Globo tomaíte decantando Atlante.

tf
Vlyffes fou do illuftre fangueGrego

,

Quelaurandq taõ largos mares venha,

E âs grandes portas do Oceano chego,

Sobre taõ fraco,& taõ caduco lenho.

No monítruofo Polifemo cego

O graõNeptuno, que offendido tenho,

.Naõ quer queem fuás ondas quaíiabfor-

;iiufqiiepa^acheYÍd3,alcanceporto.(to3

Tu
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TugrandeexcelfoNume3&fempitern<»5

Que ifto vcs me íocorre, &o mar ferem*

Acabe a vida,ou o trabalha eterno^

Que cm my tem reíiftencia taõ piquena,

Tragueme o brauo mar^abrafe olnferno

Acabe em tanta pena minha pena*

Que jà paílàdo tem meu fentiment©

Todo o termo que tinhap íofrimento*

Vi Cyçones5Lotophagos 3& vndofos

Maresjgraues tormentas repentinas,

Duras mortes, & caíbsprodigiofos*

Dcíufadas viagens peregrinas:

Vireyos, vi incêndios ternerofos*

Nas ondas deNeptuno altas ruínas,

Que sò contramy ha no mar,&cftrela$

R.uinas,rayos mortcs>& procellas.

Mandarne o Ceo bufear aquella parte>^

Que o Sol com fuaimmenfa claridade*

Vltimavèquando de nosfe parte,

Paraerguer,com eterna mageftade

A Cidade belligera (que aMarte
líiH?iigos>& alonga eternidade

Ha de veticer)pelo húmido camiftho,

Dando a eternos Heroes, eterno ninho*

H 6 Ncftes
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Neftes annos de minha vida breues

O fim dcfte difcurfo ver tomara.

Tu ampararme grande Alcidesdeues.

Que aquele he grade que o affligidoam~
Alcides íeenternecc>&tomaleues (parar

Os graues Ceos,& fas alegre*& clara

Nos cãposdo ara noite,& do que ouuia
Hum poucomagoado , lhe dizia.

Agora alcanro ò Grego venturofo,

Que tu es o que em annos ftorecentes

Cingirás o cabelo vidoriofo,

Das enuejadas ramas eminentes

:

ALysboa erguerâsmur© famofo, (tes <

A quem beijando ospès com fuás corre-

Lhe offrecerá o Tejo criftais puros*

Para famofo eípelho de feus muros*

Eíles trabalhos teusProteo contaua

Nosfeculos paflados,& dizia, (uay
Quehum Grego neftes mares fe cfpera-

De que ograndeNeptuno tremeria,

Que donde aTejo ameno os campos la-

Com gen te de eftremada valen tia, (ua,

De Atlante humilharia altiua fronte,

Bcbendoo Nilo em fua própria fonte*

Em
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J9. (ftent*

Em quanto aos hornbros o alto Gco íu-

Efta vendotc Atlante perturbado,

Que ruina fatal lhe representa

A tua vidadoAfricano eftado?

Tem íabido que emAfrica,que aquenta

O foi com rayosy& calor dobrado,

Leuantarà com forra mais que humana
Altos tropheos,ágenteluzuana.

«for

Vè que o grandeIoaocoeítoquc agudo.

Onde da gloria a nobre enueja o chama,
Paíla dos léus diante comoefeud

o

Rendendo a forte Ceita sòcoa fama,
Onde fará correr do Mouro rudo

Eiosao mar de fangue que derrama,
Quando tanta caberá vircortada

Do inuióto braro feu,da inuiâa efpada*

Teme queainda Ceita o celebrado

Ninho ha de fer dos claros deícendentes

De Noronha,dc laicas fabricado

Porlenhas odoríferas, &ardentes,
Aondehum Phenix, &outro renouado
Com obras perigrrnas , &excellcntes

Daraõ enriquecendo fua memoria,
Alta matéria a fo bera na hiftoria.

H 7 Te-
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6z.

Tcmeq hugrandeHerique,&qliu
Fernando

Entrarão pela terra Tingitana*

Feitos illuftres co a efpada obrando

*

Deímentindo o poder*&aforfa humana;
Teme que là em Arzila deua ftando

Muíey Barraxe o campo * o defengana

Domloaõquefeoppoé com pouca géte

EosMouros rompe*que heLcaõ rompéte
6h

Teme que o mefmo Dom loaó querendo

En trar co de Tarouca taõ temido*

De Fez oRey lhefugirà tremendo*

DedousMarteshõrradoj&perfegnido:
O ponto de Laracheabrindo3& vendo*
OgraõFerroboabrazarà arreuido*

E de Azamor com animo feguro

Arrazarà co aviíh o forte murp.

64.

Teme que h um Attayde illuftre* Sc forte

Verá Tedncft rendido , &profligado

De Marrocos o excercito* que a morte
Euka no fugiracelerado

:

Teme do grão Duarte a illuftre forte

Quea Tangere do Mouro jâabrazado

Suftentará*&que Azamor cahido*

Será do grande Jaime defendido^
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<Ve deAlcoutim oConde,a quem opéit$

Honrroío fogo de alta gloria inflama*

Ve dehum Cefar ofeitonunça feito >

Que venecrà dos Cefares a fama.

Obrado nefte çílrcifo5 a cjuemhç eftreito

Todo o efpafo ondeo foi fua luz derra-

E hu Mafçaréhas38<: outro rpberano(ma,

NouoHeitor,nouoAchileslufitano*

66.

Convrezáo teme Atlante quefe yçm
Acdfta debellada Tingitana,

Que naõ entres no Oceano defèja

,

Enaq toques a praya luzitana :

Quando naõ produs ódio , ou vil enuêjjt

He efterila virtude foberana,

Queo valor >& virtude preeminente

Prefente defagtada, amaíè aufente*

Naõ diífemais,&a fombraquefevía
Leuantadano ar qual grande torre,

Reprezentando que no mar c^hia,

Dece do alto,& polas ondas corre

:

Vlyflesquehúador graueíentia,

Copauorqueatè osoffoslhe dífeorre*

Pegada a voz às fauacs leuantaua

Aviftaao Çco>& alupiter falaua.

Cyrr
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68.

Cyrculos immortais que arrebatados»

Defe primeiro^ eterno mouimento*
Em diícordia fuaue concertados

As leis obedeceis do firmamento,
Efpruos que dos orbes eftrelados.

Sois almas^que infundis diuino alento

>

Falay co as lingoas do filencio mudo*
Tudo fale pormy ao autor de tudo.

Oh gradeÁmon quea eterna monarchia
Tensnum5& noutroCeo onde a fermoík

Tocha do bello foi autor do dia

Alumia efta machina luílrofa,

Tu que asfombras da noite efcura5&fria

Honrrascom pregadura taõ cuftoía

De eftrelasj&planetas rufilantes*

Que tanto excedem lúcidos diamantes.

70/
.

Naõ permitas que as ondas ternerofas

Com que vimos te o cetro o mar abcrto>

Edos ventosas bocas efpumofas,

Nos impidão gozar do porto incerto

:

DeHyperia fo b re as prayas arenofas

Perdidos nos faluamos por acerto
Ajudados de força fóberana*

Que fem o ceo não vai induftriahumana.
Ia
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Ia da triftc visão nada apparece*

Da qual todos ficarão perturbados*

E atrauefíàndo o eftreito lhe parece

Que a maiores perigos íaõ chegados

:

A noite foge5 o foi fermofo crecc

Sobre os mares Ianfando os abrazádos

Raios, que o grande tanque foberano

Uluftrão do vaíhfsimo Oceano*

7*.

Vcftiofe o ar de graõ íerenidade*

Que dantes negro>&oarregado eftaua*

Co as nuués foge a foi ta tempeftade*

.

E os chuueirosque Noto ameafaua*

Razas as ondasrao, que a fuauidade

Do vento a agoa apenas cncrefpaua

E com grafa maior, do que coftuma

Encanecia omardebrancaefeuma.

Dizia antaõ Creonte, aqui fcencerra

O que diíTe Proteo da forte auara,

Pois femdeícanro achar,& amiga terra

A rodadeftes malesnuaca para:

Quaõ mais ditoíb fora quem na guerra
Configo feus trabalhos encerrara

Dentro na antecipada fepultura

Quehc morte a vida feantre os males

dura. Aque*
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Aquele queatreuido opinholeue
Pos nas ondas dos ventos agitadas,

Ocoracaõ trcs vezes de aroteue,

Ede bronze arentranhas fabricadas:

QuedeBoreas,& de Africo featreue

Prouar a luta,& forras indomadas,

Quandodaeípeflanuueo ceyo abrindo

ilebétaõ no ar graues trouoês bramindo.

Os mares acomete o atreuido
N*uta,que afronte eícura ve cuberta

Dom onte Aeroceraunio, &no bramido
DeCauroatempeftade tem por certa:

Aos perigos da terra os do temido
Mar ajuntou a gente pouco experta,

Com alma da ambiaõlcue enganada,
Oh gente humanaem teu perigo ouzada.

76.

OclaroBetis,oAna caudeloíb

EoíacroPromontório jàdobrauaõ,

E com Fauonio alegre o ceyo vndoío

Daluzitana coftanauegauaõ.

Para onde o Tejo pagaícufamoíb
Tributo,as lcues Proas fe inclinauaõ

,

Leuando ao mar riquilsimo thezouro

De prata as agoas3& as áreas de ouro.

Hua
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Wúa Gar^a do Tejo ao ar íe erguia*

Que o vento na prefteza atras deixaua^

E como que a queixarfe ao ceo fobia*

Aofogo as leues penas arrifeaua:

Aquehúa Águia real detrás feguia, (ua,

Que em voltas por chegarlhe fe aprefla-

Lcuando fempre a vifta firme>& promp-
ta (ta

Na Garra, que antreas nuuês jàremon-

78-

Defpois deem largos giros ter cortado

Osdiaphanosares,vem decendo

Como hum rayo de lupíter alado

AGana as brancas azas encolhendo:

A que a Águia por hurn,por outro lado

Cos cerrados èncontroso ar rompendo*
Inílando opprime,& com furor affcrr^

Onde era onm da vida o fim da guerra*

79+
Vendo Vlyflêso cafo aos feusgritaua

Aqui amigos feacaba ograõ caminho*
Com que dumfado noutro nos leuaua
Boreas,varrejído o mar ço negro pinho*
Para efteporto o fado nos guiaua,
Aqui alcançamos defejado ninho,
Que eftes finais qu<?vejo mo declaraõ:

A^uc todos com vozes aclamara^
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8o.

Cada qual do trabalho íàtisfeito

Que tem paflado , cftá ledo,& contente*

O Tejo ás nãos canfadas punha o peito,

Qucatras dapopamurmurar fe íente

;

Chegarão aondeem dilatado leito,

Emula ao mar,feeftendeagrãocorrétc,

E cada hua das nãos qual mais ligeira .

A proa pega nahúmida ribeira.

Defcanfao nas amarras, & procura

Sahir a genteem terra aluoro;ada,

A arca bei ja^& bebe a fo fite pura

Nas maõs por aluas pedras diriuada,

Afíentaõfe contentes na verdura

,

,

Onde o prado lhe faz verde almofada

Iunto das fontes, donde feus licores

Bebem auidamente eruas,& flores,

82*

Como verdes doceis,osleuantados

Bofques dauaõ repoufo às Branda* aues,

Que efpalhando queixumes namorados,

Leues fazem dacalma as horas graues

:

Chouem das falhas fonos foífegados*

Que perturbauaõ Zéfiros fuaues,

Antre as eruas parecem ferpes viuas

Decriftalpuro oslymphas fugitiuas.

Aqui
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«$
Aquihumpaftorde venerando afpeito>

Que o gado nefte monte apacentaua.

Nos annes graue, a quem no largo peito

A copioía barba defcanpwa,

As perguntas que VlyíTes tinha feito

Da terra,& porqueJley fegoucrnaua,

Lhediz>aquy feeftende o marprofundo
Onde da agoacomefa o mayormundo»

,Aquy de Lusitânia hegraõ cabe/a

,

Dondepaílarnaõfaberào defejo*

Aquiaterrafeacaba, o mar comera,

Aonde feu nome perde o doce Tejo

:

Que para que com o Lethe fe pareça

Nos ares, na frefeura , no fobejo

Mimo de terra , quantos o beberão

De tudo o mais do mundo fe efquecerão.

Por Gorgoris o Reyno he goucrnado,

Que o ama,fem queixarfe de opprimido
De outro poder maior, nem he vexado

Do tributo com trafas admitido :

Com duas canas diante acompanhado
Dos feusamado fae>&fae temido , (dos

Quê quer que o temão p*r injuftos mo-
Quando todos o tcmem? teme a todos.

De
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S6.

Dclupiter he neto, porque eftandò

Ha torre Danae donde a recolhia

«àefarifio num orualho alegre,& brando 5

Conuertido o graõ lupiter decia:

Daqui Perfeo nafceo; Danae cortando
Co íilho o mar por deíufada via

À Itália veo, em brados deNeptuno

,

Onde a quis por efpofa o grão Pylumnow

87-

Perleo creeeo, & co a fatal efpada

Talares de Cylenio, efeudo forte

De Palias, a cabeia vio cortada

DeCorgona5que entregaa eterna morte
Do ar pizando a região dourada

A crtellavioporperigrinaforte^

A terra dece em lucidostalares,

Abrâado namorado os leuesares*

íg.

GouernauaefteReyno o grande Abante

Da bellaCynthia c4>ofo,Í& pay deEftelJa

Dotada dehum angélico íèmbrante.

Sobre os eftremos de belleza, bella

:

Perfeo a vio,& amou?& neíle inftante

Por que lha nega o pay, quis pretendei»

for armas,& co efeudo que trazia

Áíingjular batalhão deíafia*

No
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89.

NoCynthio monte armadoAban te eípç-

Confiado cm fuás forfas,& o valente (ra

Perfeo defcobrelogo a imagem fera

No efeudo que cingia a graó ferpente

:

Abante alheo do que de antes era

,

Empedra dura transfomarfefente,

E os que nefte perigo o acompanharão.
Os membros em penhascos transformar-

ão, (raõ*

Foy Eftella por ele alv roubada

:

Hymeneo, que lha dera por efpofa,

Afsiftcíem eothurnos>& apagada
A tocha de antes clara,& kminoíà:
De Cynthia tomou, Cyntra celebrada

O nome5 que em rochedos he famofa.

Gorgorisnafce5>& coauxa idade chega

Períeo fe parte,& o Reino^ao filho entre-

pi. (ga.

Por eftes montes Gorgoris galhardo.

Ao víTo, &jaualy fero arremete*

Sacudindo ligeiro o mortal dardo^

De cima do belligero ginete:

Ao veado cornigero, ao Pardo,

O animal mais teròsbrauo acomete*
He ao rio,& nos montes fa tigada

Avelosgarp*, & a perdis pintada*

. Êfte
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Efte alto Rcy, que excede em valentia

Ao forte Alcides, vencejuntamente

Ao leu valor na branda cortezia,

Mais que na lingoa em obraseloquente:

Sendo diftoauifado ele viria

Regalamos,& a toda a Grega gente,
Que sépreasnaos queporto aqui toma-
Neíc fauor,&acolhimento acharão, (raõ

9h
CeíTou,&o monftroque as eftrelas toca*

Que com mil olhos ve,mil penas voa,

Que acquire forps caminhado,& troca

Em varias formas tudo o que apregoa,

Applicando ao metal íbnoro a boca,

Que defte Polo ao mais remoto foa,

Tinha ja publicado como aArmada
Eftaua fobre as anchoras fundada.

IaGorgoris agente preparaua (do !

Por ver as naos,«jueaoporto tem chega-

Ea piquena Cydade fe alteraua,

Donde fahia de armas rodea do,

Quando com Leoítenes encontraua,

Que do Grego fortifsimo enuiado,

Osdifcurfos, & os erros lhe declara

Dos maresporque VlyíTes nauegara.

EH



ilc queas caufas na memoria tinha

>amaraVlyíTes,dece da alta ferra,

aluoro/ado pelo ver caminha

\ oferecerl he o porto,& própria terra,

incontra o Grego que a buícalo vinha,

Tornaíeem pas a imaginada guerra,

Daõfeos brafos,&asmãos,&doqucvia
Vlyílcs obrigado, lhe dizia.

96.

à dos trabalho s, que paliado tenho>

Víe efquefo, para os dar por bé paliados,

^oisporelesa voílas terras venho,

Para fauores receber dobrados

:

Os mares que fulquei no fraco lenho,

Antrc ò rigor dos ventos indomados ,

Mc íeriaõ luaues, fc cuidara,

Que a tortuna a eíteporto me arrojaó.

Ha muitos annos, Gorgoris dizia

,

Que vos venero fò por nome, &fama>
Que ouuindo amor nos ânimos íe cria*

Como por olhos por ouuidosk ama,
O que de Achiles,& de vos ouuia,

EjdcTroyajà entregue a mortal flama,
Me acendia num fogo,& num defejo

De hir ver oXanto,& dç efquecer oTcjo.

I Na
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98*

Na regra fala a Vlyfles efperaur

Aftrea^com Galypfoperegriná*

No parecer^ que os ares in$aniaur<

Nosrayosdefualuzclara3& diuinar

O paflb de tapizes fe adornaua,

DePeríico brecado^ & feda fina5

As lauradas cadeiras põem diante

De Euano>& puras 1 i nhãs de Elefante^

99-
A todos, diz Vlyííesy iuftamente

Efpero achar em vos fauors& amparo?»

Podendome animarferdeícendente
Do voííb mefmofàngue illuftreD&claroó

Gerou Achrifío Ioue^ele o va;ente

Laerte de Anticlea eípofo charoy

Deftesnaci 5 aquem ofadochama
Por trabalhos fem fim a im mortal &ma*

100.

Vos procedèisdeDanae^por quem dece

lupiter namorado,& taõ rendido) (rece

Que[em graõs de ouro pòr preco fe offè-

Do Olympo , & fuás grandezas efqueci-

Auòdeambosheloue^&íe conhece (do:

Ter defte illuftre tronco procedido

Os grandes ramos deíhi planta akiua*

Donde dos dçus © langue fe deriuav

Aífcn-
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ioi*

Affentaófe,& VlyíTes leuantando

À voz, que de Hybla os fauos igualaua,

As iras ae Neptuno vae oontando.

Que pelo cego filho executaua^

DeCyrceogazalhado3&como entrando

Nos campos infernais3queaEftygelau%

Só por ver Anticlea y aventurara

Ao Cerbero trifauce a vida chara.

ioz.

Pendem defuaboca^em quanto conta

Da nauegaaõ larga o graõ perigo*

Doce a memoria faz da an tiga afronta?

Comgraranoua, &com faber antigo:

Câlypfo (que com a alma & viftaprom-

Tecédo hum laberinto eftàconíigo (p ta

Do que ouue ao Capitão graue5 & elo-

quente

Hum cego fogo nas entranhas fente*

iôj.

Antre as Reais peffòas aflèntado

VlyíTes 3 fe enieuaua no que via

Da fermofarCalypfo 5que a íeu lado

Mais fermofa que o foi lhe parecia :

Nos olhos fe encontrauaó,& alterado

O coraj aõ na vifta fufpendia^

Deícubrindo o que fenre no que cala*

Que amor he n-wdoj& pelos olhos feia
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104*

Era gaitada avagaroía tarde,

E das cftrclas lúcidas cahindo

Anoiteeícuravemlcnta>& cobarde,

Afombraas portas do temor abrindo:
Quando a fermoía íala em fogos arde.

Hum nouo ,& claro dia repetindo,

Enchiaõ lautamente a Regia meza
Os manjares com pompa &com gran-

10 f. (deza*

Vencida a cca, ao Capitão famofo

Pcrguntauaõ da guerra ,& da vi&ork
Ascaufas,porcjueollyon poderofo

Perdera a antiga ,& perigrina gloria

,

Edo excercito Grego Yidorioíb

As batalhas , que tinha na memoria

:

PorlhedargoítooGrcgo referia

Com graue5& branda voz,&afsi dizia*

AR
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ARGVMENTO
DO SEXTO

CANTO.

DE Helena b rapto o Gorgorisimana
O Grego,&grande armada quepartia

Como com Paris em duelo entrana

O Atrida, a que Acidalia defendia,

E como Rhefo a[ocorrer cbegaua,

Mcom Heytor Acbiles combatia,

Amorte de Dolon, & come o duro

Grego abrazou de Troyaoforte muro.

I.

CO aquele raro monftro de bellcza.

No mundo por deígrafasaftamado*

Que de Leda>& de Iupi ter fe preza,

Menclao,diz VlyíTcSjfoy cazado:

De cuja vifta a liberdade preza

Paris contente vio amante& amado.
Que Vénus quis rnoftraríe agradeci da

Da fentenra que deu por ella em Ida*

I 5 Ella
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2*

Elia fermoxa^Menelaoauzente,

Em húa nao que tinhaaparelhada

Paris a Helenaleua occidtamente,

Híís dizé que por goíto,outros forcada:

Ia o filho de A treu que a injuria lente

Agamenon conuoca,& numa armada*

Que debaixo efcondia o mar iEgeo,
Parte,& com ele o filho de Peleo*

?.

Em mil armadas nãos o acompanhauaõ
OspouosdeBceciaj&Panopea, (uao

Os de Daulid* 5& Crifia ,& os quégofta-

DofamofoCephifo afertil vea:

Os que a íonteLileapouoauaõ,

E os do famoíà Euboya,& Eritrea,

Que íàõ os que ha de mais valente peito,

Do pontoEuxino atè oHerculeo eftreito*

De Thirintia,&de Hermínia a fortegen-

E cos Argiuos os de Sparta>& Pharo,

EosqucDebera de Amielas acorrente,

E de Trios ameno o crirtal claro,

De Troife,& de Pidauro juntamente,

Da forte Egina olauradorauaro,

EosdeHelle,ondejàfoinauegante

Helle, queaeípoíafoge de Atamahte.

Vem
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f-

V^sdcOeta5&R.hodesvalcroíos r
<fí?^

Myrmidones, &osdeIthacaqueeucbá~

Que he terra^& gente minha,quc os fa-

mofos

Soldados feguem de Egilipe,& Samo,

'

Os Árcades,& /Etolios gençroíos,

A que orna a tefta o viótoriofo rarno

:

Que he pouco todo o liquido ekmsja»
A tanta faya, a tanta vela o yentp.j

6.

Partioagro#aaniyada,&hiacobrind#

G mar,que hum grande bofqueparecia^

A azul eípalda de Neptuno abrindo,

là a terra a pezada anchora mordia,

A gente íàe napraya, q foi ferindo

Nas armas 5reprefenta o ar queardia

Campo de fogo,&a gente que marchaua

No eítrepito hum trouaõ que atrauefla-

7. (ua.

Todos defembarcamos num momentot
Oscauallos aos carros ajuntamos*

E pelo largo campo ao Leue vento

As alegres bandeiras defpregamos

:

Cercaõ valos o grande alojamento,

Veftem tendas o campo que oceupamos*
OXanto gern^ásterras^mmudecem,
£da aka Troya os muros eftrexnecem.
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8.

luato de Troya hum pouco (c leuanta

Hum eminente paflb) donde tinha

Exploradores Priamo , que efpanta

O eíquadraõ que talando as terras vinha:

Eftes lhe dizem^como a gente he tanta

Que inunda es largos cãpos 5& caminha
Para feus muros í & do gt aue eípanco

Attonito de a ver fe para o Xanto^

?•

Bem como o laurador^que da femente

Os grauís fulcos tinha enriquecido^

Vendo oRio inundar>& que a crecente,>

Tem jà fuás verdes margens excedido*

Contempla do alto a rápida corrente

Do Rio pelos campos eítendido,

E vequeafogarà qualquer tardanra:

Da verde terra a fértil efperanra.

10.

Tal dos feus5 eftà Pryamo cercado\

Com queefte graue aperto conferia^

H*im vota fem alento 3& perturbado»

Mo rofto a outro o corarão íc via

:

Naõfofrc dilações tempo apertado
Antenor fabÍ0)& velho lhe dizia y

Co asarmas recebamos o inim igo 5

Entrando toáos no comum perigo.

A©
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II.

Ao vzo de Bellona ofterccido

lànaô abria a terra o ferro duro,

Em forte lança , & efpada conuertido.

Em clmo,& peito lucido>&feguro:

A fouce,& antigo raftro , que efeondido

Eftaua na ferrugem, limpo,& puro,

Sae para ver oíol resplandecente

Com noua forma da fornalha ardente,

Ordenafe que o grandeHeytor tomafle

Aredea 5&Gapitaésconfigo eleja,

Que repartiíTe as hoftes>& ordenaflè

O campo,& defle o modo da peleja:

Que os de Dardania^Eheas gouernafle,

»

E acompanhado nefteoffíciofcja

De Archiloco,& Achamas, caualeiros

Ambos de eftranha forfa,ambos guerrei--

ifi [(ros*

Que a forte gente, que da fértil Ida

Sahio até a ribeira celebrada

De Efopo pelas armas taõ temida*

Seja do forte Adrefto gouernada

:

A quem do Pay Precocio a conhecida

MQrte(queheíabio)foypronofticada^>

Sem o mouer de latcnto, que forrado

Pelos cabelos oàrraftaua o fado.

I s De
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14.

De Ari sbe,Cefto,& Abido a dura gente
O valente Hyrtacides gouernaua:
Que os cauallos que cri a a Scelente

Ribeira íeroíiGimos domaua,
Os Pelaígos Hypoto >quea exceilente

Larifíadeu,quePilio àcompanhaua
Ambos filhos de Letho,& naõ tem conto

Os que Achamas trouxera-do Helleípon-

#* i (to.

Como a guerra,& furorpor pontos cre-

Agentepopular,qaeorifcovia, (ce

Diz a Paris,que injAiíta acfaõ parece

Negara Menelao o que pedia,

Outro diz que a contendi fò mçvcccy

Que os dous prouemfeu brafo,& valen-

Que eles fòiafaõ a afpera peleja, (tia,

Eao vencedor, Helena o premio feja*

iíi

Efte concerto Paris naõ recuza,

E à todos com valor íe põem diante,

Porantrea multidão cega, &confuza
Falia com vozjcom pofta, Sc arrogante:

O ignaro poao fem rezão me acuza.

Que com eípada,& cora ão confiante

Nada tem o,quelabe o animo forte

Forar eftrelas,& vencerj iorre.

Ia
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H o dueile osGregos lhepediaõ,

Paris fc oífcrecia ousadamente

A duuidoCi forte5 & jâ veíiião

Sobrca tecida malha o arnês Ui£ente 3

Ià Gregos,& Troyanos concornaõ

No campo, que guarnece Marte ardente

Decapitães5&dearmas,queo çercauaõ

Q^e alegre viífo,& hórrida tormauaõ*

18*

Defpois deaísi o duello concertado >

O lugar da batalha feaísinalla^

Iàtinhaõ varias rezes degolado ,

E ocheirodePancayaofogoexhalla:

Menelao antelupiter poftrado

Suagraue afronta com íilencio falia*

Cada qualpiometendofè fegura,

PorPhebointonío^&Phlcgetonteojura»

Concertaõ, que o que deles for vencido*

Ou vencer, com Helenajuntamente
As joias^gpze ,ou torne a feu marido,

Segundo â fortefor trifte, ou contente:

Paris as fortesarmas tem veftido,

E embra/ado o efeudo refulgentes
Com agulha a correa debuxada.

De que pendia a generctfaelpada*

] 6 AceU
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zo.

A celada cómpocm onde fé aperta

Afamoíaplumagem^quebrotaua,
Da boca de hua ícrpe5que defperta

Nos olhos como viua ícintilaua:

Tem Menclao a cólera encuberta5

Quenalmaagrauedordifsimulaua>
Qual vendo o Iaualy 5 irado treme

O Lybrè forte> & por foltarfe geme.

zu
Deua Paris Jugarprimeiroaforte,

Para ferir coalan^a ao inimigo,

Naõ quer Pryamo ver taó duro> & forte

Combaterão charo filho em tal perigo

QueParisvcnfa 3ou tenha hõrrada morte

(Dizele)ou cafo aduerfo^oufadoamigo*

Naõ poderey ver trance taõcuftofo 5

Tudo em mãos deixojalouepoderofo.

2z.

Do campo fefahioj&leuantando

O brafo ; Paris tira a groílà lanea>
Menelao a recebe no dobrada
Efcudojonde ferindo ella defcancay
A fua voa 3 & rompe o ar delgado *

E Paris afrontado da tardança*

Cuberto do efcudo5 com mor preilà

Contra o ferro inimigo fe arremetia.

li
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th

li cada qual dos dous a efpada ardente

Moftranos duros punhos apertada,

Sobre elmo íobre eícudo refulgente

Osgolpesíèaõdehua^&doutra eípada

Paris a]uelhou 3a que o valente

Menelao corre5
&azindo dacelada ,

Arraftando o lèuaua, onde acabara

SeVenusquciftoviaonaõ guardara^

Hua forte correa, que o tra/ía

Ia fem alento,Venuslhe defata

:

Com ele numa nuuem fe cicondia

Quefobre okrgo campofe dilata

:

Da vifta fege,& Menelao que via

Voara nuuem em circulas de prata,

Acydalia conhece,que ao Troyano
A vida quis faluar por cftc engano**

v

2f"

Nas mãoslKe fica ò elmo, & defeontente

Com ira o rompe,& vingaa forte efea^a,

Qual oTouro feros que ao ladolente

O que a defafialo entroiifia praa,
Se a capa lhe dcixou,corre vehemente ,

E co a tefta inclinada a de/pedafa

,

Tal Menelao nas mãos tendo a celada

Lhe diz perjuros quede afè jurada t
I 6 Feru
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TemeoçocmCoyOs cantos fè akerauáS,

Huns^&outroscoiiia; mas odiaôi

Huns» o defendem »out. izaufcó,

E<o tumulto co as vozes acèndiaõ

;

Os gregos Capitães com íoroa inftauaõ

Que quebrarfe os concertos naõ podiaõ^

E antre efta confuzaõ efta diante

.Meaeiao victorioío»& arrogante*

Jà o Rey de Miílènacm toda a parte

Manda as tubas tocar»para<queQiiga

O grego bando»& qual irado Marte
* De Trova os murosa tremer obriga»

Sobre o carro velox furiofo parte»

Que de ft ramente gu ia © velao auriga
Toma nas mãos a lan

;
a5& parecia

Hum Cometa»queinfaufta luz vertia.

zS.

Qual no ceo claro à autunal eftrela

Vence os deníos .vapores refulgente»

Quando a medonha luz,quenacc delia

Com males ameaça a mortal gente»

Afci o Grego neíta parte,& aquclla

As esquadras viilta diligente*

Vendoyordenando»& abrazando tudo

Co a luz medonha do temido efeudo-

Mar-
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Marchauaõjàasefquadrasoruenadas,

Como as ondas que o bratio mar leuãta.

Que bíias íucedem a outras apreffàdas>

Tequenaprayaorolo fe quebranta,

E encontrando nas rochas leuantadas,

Ferem com ul'braueza,& fúria tanta,

Que erguédo o mar efeumas arrogante,

Moftra que as ferras quer leuar diante*

jo.

Os Gregos vaõ deita arte arremetendo,

Moftrando ânimos fortes,& guerreiros,

Honrrofas mortes dando,& recebendo,

Onde deíejaõ todos ferprimeiros,

Aos que o lugar,& a vida vaõ perdendo',

Sucedem no perigo os derradeiros,

Cae Arcfiidamo aly qual grande torre,

Quehe o primeiro que antre as lanças

}i. (morre.

A tfte mata Anthiloço arrojando

A knfa>que os delgados ares parte, (do

Que o bem dobrado eicudo atraueffan-

Lhe pafla o ptito de hua,& d outra parte:

NoarCrcoateo braço leuaíitando,

Que de feus uros treme o propio Marte >

Lançar a muitosfaz de cada tiro

Aalmaenuoiía no vitimo fufpiro*

Logo
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Logo o filho de Pryamo galhardo
Antipho,pcra darlhe cfcura morte,
Animofovibraua o mortal dardo,
QueaLycaonleuoua imiga forte:

Eu que o via cair, para o baftardo
Anttpho ardendo húamortal,& forte
Lança arrogci, que na fobcrba fronte
Caminhoabriodo altiuo Archigeronte.-

O forte Dyomedesncftedia
Como hum Leaó correndo delatado,.
Pelas Trotfanas^ancasfe metia',

Como fefprab campo defarmado,
A Heytor b^fcandò as hoftes difcorria'
Tendo o campo de corposfcmeado,
Pandaro o via,& logo da encuruada
Lua foltaua a dura íetta cruada,

Í4-
Ittntcuío hombr© o fere,endea armadu-
Lugaraogolpe dauai mal ferido (ra
Dyomedesfevèmas da madpura
De Palias foy curadoj& focorrido ,
Neétarlheapplica, &coadiuinacura
Mais forte ao campotornai& mais temi-
Salta no carro queMfiros guia " (do,.
.Qfie feu pezo,& gouerno conhecia.

Ao
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AoatreuidoPandaro defende

«neas em feu carro>onde fegur*

Naõ eftà deTydides^que pretende

A vingança co ferro5& brafo duro>

Agraue lança atira^osaresfende

Atè para r tingindo o ferropuro (gu«

No íanguedePliegeoiquemorto 5& exan

Vomita ávida no efpumofofangue

làcoaefpadana maõ do carro falta,

A que^Eneas fe oppocm no campo aberto

Hum baixa a eípada trás, outro a põem
alta:

Hum defeuberto o corpo,outro cuberto^

Fere a «neas na perna, onde fe efmalta

Defangueoverde campo,& tinha perto*

Da vida o triíte fim 5fe Vénus chara

Defte graue perigo o naõ guardara.

17-

Ele que nos enganosa conhece,
Contra Vqius aefpadaergue atreuida,

Correndo ^e,&Vénus eftremece (dz,

Que de hum golpe na maõ fe achou feri-

Deixando o campo jádefapparece,

Ena fala dos Dcofes offendida

A Iupiter chorando o cafo conta,

E a fíron tada faz bella a própria affronta.
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Marte ou foffè mouido de alta enueja*

A Dyomedes fe oppos brauo diante,

Ou mouido de amar antigo íeja (mante*
Com elmo ardente,& bom bros de dia-

Chamando o eftá com vozes à peleja

,

A que ele íàe com corafaõ conítante*

EagroíTa lança cadahum deípede

Com/ora diíigual,com igual fede*

Palias que a Dyomedes acompanha
De Marte a forte lan^a lhe deluia

,

E.a deTydides com híia furi&eíiranha

Contra Mauorte pelos ares guia,

Toca deMarte o pcito,& com tamanha
Fora nas fortes armas o feria*

Qye torna atras,ao ar rezurtem logo

Faifcas queacendiaõ Marte cm fogo.*

40.

OsTroyanos caníàdos naõ podendo
Suftentaríe nocampo as coftas dauaõ

VaQlè aos muros,,& valos recolhendo.

Donde dardos,& lanças arrojauao

:

Heytor brauo na voz,na viíla horrenda>

Corrido de que os feus fe retirauaõ

De cólera abrazado,deira cego

Correriíiilriosfazdefangue grego.

Atei
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4*
Aísi rindo a fortuna hora aosTroyanos*

Hora aos Gregos as íòrtes variaua 5

Efuftentando a guerra tantos annos

Anenhúa das partes inclinaua, (nos

Queantre osDeofesdo Olympo foberar

Fauor Vénus aTroya3& a Grécia daua

Palias,& Heytor que eítas tardanças fen-

Dos Gregos defafia o mais valente, (te,

41.

Antes que o cafo em íortesfc puzefl^

Paraaocampofairíeofferecia

OforteAgamenon^quereíplandece
Como Marte nas armas que veftia :

Hum nobre,& honrrofo fogo em todos

De moftrarleu valor^&galHardia^crece

Bufcãdo em dura guerra honrradamor-
Caeem Creontea duuidofa forte* (te:

4J. (zâp

Entraõ no campe os monftros de fyraue-

Em quem das armas o valor fe encerra*

Os eícudos embrafao com deftreza*

E debaixo dos pès lhe treine a terra

:

Nas forfas,& valor cadahum fe preza

De fer mayor que omefmoDeos daguen-
Metendofe na efpada do inimigo (ra;

Efíjuecidos da vida,& do perigo,

Nd
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. r
44-

Nos efcudos fortifsimos reparaõ (to>

Osgolpes,quenaõcaemfcm grade cffei-

Correndo num para o outro fe toparão,

Oppõdo efcudo a efcudo,& peito apeito^

As ardentes eípadas leuantaraõ,

E jào efcudo em muitas partes feito

Mal defendia os corpos,& as dobradas

Armas fe vem dos golpes aboladas.

Nfem de Vwlcano na hórrida offiaina

Os pezados martêllos tanto foaõ y

Quando a maíTa eftendendo diamantina

Sucede hum golpeao outrD5& tudo atro

Das fortesarmas,& da malha fina (ao

là muitas peíTas pellos ares voaõ,

E do eípumofo langue que corria

Roxa a armadura toda parecia,

Do Olimpo o grande lupiter olhaua

À batalha taõafpera& temida,
DeCreontequea Parca ameaaua
Quis o fie eftender da breuevida ,

Ao fol^queao Occidente caminhaua
Fes que tomaífe mais veloz corrida,

E anoiteo negro coche aceleraífe,

Forque a batalha feruida atalhaíle..

I
Quan-
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47-

Quando com jufto paflb a Aurora abria

Nos ceos a claridade matutina*

VendoofilhodeAtreuquevinhaodia/
A morrer 5 ou vencer fe determina:

Ià os muros gritando acometia

:

Quando a varia fortuna yque fe inclina

Em fauor dos Troyanos, nos rnoftraua

Queelle mefmopor eles pelejaua.

.48.

Nefta batalha os Deoíes foberanos

Ao grandeHcytor fauor3& ajuda deraõ*

E com mortescrueisj&graues danos*

Os Gregos ate as nãos fe recolherão

;

Ficarão viéèorioíbs^s Troyanos*

Eporíàberoquefazerefperaõ,
Como cuberto o ar de fombra vimos >

À exploraro inimigo nos partimos*

49-

ComDyomedesparty,quãdo oceupaua

Da parda terra a noite a efeura frontey

.

O ceo com fuás luzes íintilaua*

Que as treuas afugentaõ do Orízonte

:

Quando pertoDyomedes diuifaua

Hua íom bra, que dece do alto monte*
Efcondidos eftamos eíperando>

Tever quç aíombraanos fe vem che-

gando* Era
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fo.

Era Dolon Troyano > que fe atreue

Virão campo dos Gregos no fegredo

Da noite eícura, cuja íombra leuc

Sepultais vales que oceupou mais cedo:

Ele a eftrada repete eícura, & breue :

Ligeiras azas lhe empreííaua o medo
Fugio*foy perfeguido>& foy tomado
Pegada a voz às fauces de afrontado.

Contanos corno o grande Heytordefeja

Saber o que no exercito paflaua >

Que x ele o manda por que note, & veja

Se a gente grega efpera>ou fe em barcaua,

Se os ânimos difpoem para a peleja >

E o quefobre ifto antre eles fe trataua>

A ver3dizia,eftes fegredos vinha>

E aqui me trouxe a ma fortuna minha.

Entaõ lhe foyDyomedes perguntando?
Omodo em que csTroyanos fe alojauaõ

Tudo o prezoDolon lhe hia contando,

Os lugares,& poftos que oceupauaõ

;

E queem o foi cos rayos apontando»

Para hir queimar as nãos fè apparelha-

E como de focorro o valerofo (uaõj

Rhcfoveo co Trace bellicoÍQt

O qual
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O qualhum carro tras 5 que bem podi*

Competir eo do foi em termofura>

Cujos cauall os cada qual vencia

Nos pes o vento 3 a neue na brancura

,

E que entreas mais riquezas que trazia,*

He de ouro húa fortifsima armadura

Que prezo rnetenhais5mtdÍ2 coníintO'

Ate verdes cos olhos que nao minto;

Dyomedes lhe-tornou, pois na temida

Noite te atreues com ligeira planta

Os Gregos explorar, paga co a vida

Taõ grande atreuimentOjaftucia tanta r

Dos nombros a cabeça diuididar

hecae cegando a eípada a vilgarganta,

anfacofangueaaljTia 3&otrifteeíprko
4

>ece bramindo asagoasdeCocytoi

Logo o caminho fomos proíèguindo^ ~

ktè que noarraial contrario entrando,

K muitos que em difcurdoeftaõ dormiar-

dtí,

o feno a eterno fono himós pafsandòy
aly a grande tenda defcobrindo

ueRbefo occupacotfi repóufo brando^
u lhe corro a caberá, & o corpo fHú»

B;adeíangue hum caudeloíb ri^v
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E dado á mefnu morcc aos <|ue o guarda-

Os cauallos ao carro iníigne á tamos,(u;iQ

E as armas que ao redorjíendédo eíkuaõ
Vidoriofo%& alegres carregamos,

As rédeas, cora que brandos fedomauaõ
Os ligeiros cauallos concertamos,

Quantos o carro vem cuidaõ que Rjheío

Hedaquadrigao gioriofo pezo»

Sahimonos do campo* conhecendo
Que o efquadraõ belligcro fe armaua
Paracom a noua luz amanhecendo >

Hirfobreaarmada que no porto eftaua:

Agamenon o carro,& preza vendo

Honrras nos prometia os braços daua,

As armas,& os cauallos ve neuados*

Que parece que ao foi foraõ furtados.

Apenas cae fobre os mayores montes
A duuidofa luz do íol ardente,

Subindo aos abrazados orifontes,

Para eípertarno mundo a cega gente;

Quando qual no, que as antigas pontes

Ameafando corre impaciente,

Se diffundia * imígo, que fe chega

A por a fogo>& ferro a armada grega;
Oiarí
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largo campo de armas inundaua',

E a grega gente toda recolhida

Defenderie nos valos procuraua,

Tratado hims da vidoria,outros da vida,

ADyomedeshuafettaque voaua

De purpura banhou de,hua ferida

Que peleja taõ dura5& porfiada

Sem elta idade a vio, nem a paflada.

6o.

\$ naosleuaua Heitor ardentes flamas

Pogogritaua às nãos , a quem íeguiaõ

klchatoe,& Agenor, & Polydamas, (aõ:

1 outros que ao mefmo effeito concorri-

Cingindo as frontes de eminentes ramas

Os filhos de Antenor aly feviaõ ,

^euar às nãos as flamas crepitantes,

Archiloco erahum, outro Atamantes.

6u
ftooTamofo Achiles confídera,

fuás armas a Patroclo veftia

,

(ra,

QucaosTroyanos vencer co a fama efpe-

Tanto o braço de Achiles fe temia

,

cuidando os que o vem que Achiles era

Todo o arrayal voltaua,& lhe fugia,

A quem o medo a morte faz preíente,

Que tanto a opinião pode e»tre a gente*

K Como
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6z,

Comoolobo voras^quena manada
Das ouelhas entrou, ellas íentindo

O inimigo com fúria arrebatada

Sem ordem derramadas vaõ fugindo**

Tal ao furor dagenerofa efpada^

Com que largo caminho vae abrindo

As hoítes inimigas fe apartauaõ>

E as eípaldas fugindo lhe moftrauaõ^

61.

Declarafe a fortuna entaõ notória

Por noílà parte*& Patroclo a íeguia

Querendo entrar em Troya^queaTiâo-
Nefte falío fauor fe prometia, (ria*

Achafe o mor perigo namor gloria >

Quando co a lanra as portas jà feria,

Na maó de Appollo o arco,& corda £òa>

E nas azas daíettaamorteYoa^

64.

No rofto o fere,& logo fobre a terra-

Inclina, pondo a maõ por fuftentarfe,

Co a eterna fombra os olhos abre5& ferra>|

Prouando em vaõ três vefesleuantaríè:

Sobre ele corre Hei tor5adonde a guerra

Maisafperacoaieaa declararfe,

Contra Patroclo hum corre a deípojalo

,

Outro por defendelo>&porlniralo*
ComoJ
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Como ,quando dobrando feus ardores

O Syrio fogosas mcíTes carregadas

Vaõ derrubando os duros fegadores y

Que pelo campo atras deixaõ cortadas*

Afsi íc vem por mãos dos vencedores

Muitas gargantas peio chaõ fegadfas,

lazem truncados corpos íòbrc a terra

Amargo fruito da íànguinea guerra,

66.

Aly o brauo HeitorD quenaõ defcana>

Vendo que o elmo a Patroclocahira

Lhe arroja a grande, & temerofalan<ra>

Que as vias atalhou com querefpira:

A purpúrea aima da ferida lanra 5

Qiie a Phlegetontedece ardendo em ira

Sem lhe valerem armas,por que vèj a

Que contra o fado3& ceo ninguém pele-

67. (ja.

Entre o rigor das armas retirado

Configo Achilessò coníiderauaj

As mortes, com que cobre Marte irado

As prayas3que co fangue o Xan to laua :

Ou porque de Brifeida priuado
Agamenon o tem, que mais amaua,
Ou por que fe entretém na doce pe na
<}ueaviltal'hecaufoude Polícena.

K 4 Amor te
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A morte fente do fiel amigo
Aehiles,&: de dor, & de ira iníãno

Ia defeja metei íe no perigo

,

Para de fangue fe fartar Troyano:
là dtfprezando eítaua o oao antigo.

Vendo que cauíàrpode mayor dano
Qualquer tardanfa; opeito,& a celada

Adapta, ao lado cinge a forte eípada,

ladeThetiso filho valerofo

lunta ao carro o$cauallos,que no rafo

Campe leuaõ comeurfo impetuofo
Balyo,Capvíko,&Xanto , com Pedaíb

O Heipêro imitando temeroíb

,

Quando encendido corre pêlo Ocafo,

Leuandoainuidaéfpada, & bra<rofortJ

Co vitimo caítigo o horror da morte.

OsTroyanos ovem com grande efpantj

De fortes membros,de virtude rara,

E qualquer que ouza velo o teme tantol

Queocampo,& próprias armas defer

hí udada leua a cor o claroXan to (par|

Do muito fangue,& impedido para

Dos que a morte da eípada naõ quizera I

E nadando nas ondas a beberão.

Cor
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Comoalangofta fordida paílãndo

Hum lago, ou rio de voar caníada,

Húa fobre outra morre,& vacformando

Para a quevem detrás íegura eftrada,

Afsi os Troyanosj por fugir nadando

De AchilesjCfue fegiiia>aibrte eipada,

Entrauaõ no Efcamandro^&rna corrente

Huns morrem/nitros paílaõ juntaméte*
7Z.

Nas veas congelado o medo frio

As armas os Troyanos reeuzauaõ,

Efqueciuoovalor, &amigobrio
Pêra fãlUar a vida as coftas dauaõ

:

Heitor Achiles chama a defafio

:

Hum contra o outro as lanças arrojauaõr
Achiles Marte grego >& da ourra parte

O valerofo Heitor troyano Marte*

Erguia Heitor o bra/o donde alana
(Que era húa fâya)defpedida dece y

Que ameaçando tudo quanto alcatifa

Rayo na mão de lupiter parece

:

Cortando os ares vem rè que defeaufa
No efeudo, com que Achiles fe oíFerecc

Ao golpe, a lança fere3&: naõ podendo
Paliando que fizera eftá tremendo.

Kj De
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74-

De Heitor o Grego o peito rutilante

Reconhece que a Patroclo veftira,

Embrauece co a dor de o ver diante>

E daviftaarrojauarayosdeira:

A hum Tigre ferido femelhante

Quea varia pelle arrifa ,& fogo eípira>

Quando do íiluo ou fera prouocado
Nas lane as entra de fereza armado.

7Í-
Na mão agrofla lanfa fopezando

Todoemcorage5& em furorfeacende,

Que do efeudo hua parte penetrando

>

Ià nele preza* inutilmente pende:

Asefpadasnos punhosapertando
Cadaqual decepa feu contrario attendt>

Quetoparfe vieraõ fronte a fronte^

Qualíthum mente topara noutro mon-

JN& (te.

Nem quando Impera Ioue foberano

Com tal furorosCyclopes vrlen tes 3

Nas negras ferrarias deVulcano 3

Lhe forjaõrayoslucidoS)& ardentes:

Como o Capitão grego,& o Troyano*

As efpadaslcuantaõ, refulgentes*

Ferindo os elmos^onde treraolauaõ

,

Asplumas > de que o campo femeauaõ.

Qua:
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Qual dausLcoês famintos fobre apreza

Do Veado^que morto tem diante*

Cíieaa boca de fanguey&debraueza*
Cada qual mais crud3niais,arrogante:

A efcura vi fia era puro fogo aceza y

Dando hum rugido>& outro penetrante

Se abrafão,rafgaõ5te que o rnais ferido

Sem deícobrirfraqueza5cae rendido*

78-

Afsi os monftros da guerra arremetiaõv
Do alto abaixo olhando fe bufeauaõ

Numa parte apontauaõ5outrafcriaõ3

E as mais vezes o gol pe executauaõ

:

Agoraas armas com engano abriaõ*

E nellasjutttamenteíecerrauaõ*

Tentandoílc por húa, &c outra parte

Oppondo a arte à-forfa,.& à forfa à a-rtoí

7?>
Proua o valente Hcytor toda a deftreza*

Que em vaõ ferir Aehiles portendia>

Acha nele,& nas armas a defeza

Que atoda a efpada, & forcas refiftia

:

Bem como a ignea pedra ardendo aceza
Dos golpes do fuzil, jà o ar fe via

Das ardentes faifeas abrazado *

Que rezurtem do efeudo temperado.
K 4 Hcytor
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8o.

Heitor a fria morte ve defronte ?

Que na efpada inimiga anda efcondida y

Em negro langue de huà,& doutra foíite

Vae pouco a pouco deftilando a vida

;

A armadura mais forte que fezBrontej

Por mil partes eftaua diuidida*

Oapertoaqueavidahejàchegada^
Com mil bocas o diz a própria efpada.

8r.

Conheceíê ferido>& que o feruente

Sanguejà as fortes armas lhe banhaua^

Contra Achiles corria impaciente 5

Queavida3&operigodeipre2aua 5 (te,

Giraua a hú lado,& a outro efpada ardé-

Co a voz^quefolta^aos montes abalaua>

Que hum trouaó parecia a voz pezada >

Trás ele hum rayo o fulminar da efpada*

8z.

Sentia a coxa efqucrda mal ferida*

O cícudo lanra atras3a efpada aferra 5

QuefobreAchilescaegraue 5&temida 3

Com queambos osjuelhos pos por terra

Brauo fe ergue da afronta recebida,

Aperta os dentes,co inimigo ícrra>

Nos brados o leuanta>& entre os braços

5e daõ ambos durifsimos abrafos.

Neml
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Nem da fetta belligcra feridos

O Vílò ferooulaualy arrogante

Fazemfoartaõgraueafeus bramidos

A gruta>ou a cauerna mais diftantej

Com quanta fora os Capitães temidos^

Paraafrontarfeospeitospoemdiante,

Afeusbraíososmontes reíponderaõ^

Eferidosdaplanta eftremeceraõ-

84.

Como fePeleo,& Olympo fe topaflem

De duras rochas fronte5& peito armados
EnatofcaafperezafeabrafaíTem r

Cos brafos de feus troncos carregados y
E em fontes de appertados rebentaflem

:

Afsieftesviuos montes abrasados

Se apertaô^onde Heitor qual viuo monte
Brotaua fangue de húa 3& doutra fonte*

Importalheajudaríe dedefíreza

Na paleftra^em que o corpoexercitaua,
Tenta co a forca Achiles na fraqueza

Daspernas* que hum efíende, outro en-
Fazendo vafsilar a fortaleza (curuau&
Das colunas,que Alcides refpeitaua >

E Achiles afrontado do perigo*

Àdeftreza temia do inimigo,.

Kf Obra:-
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86.

O braço cada qual irado eftende*

E co inimigo íe ata em laco eftreito,

Hua vez fe foitaua, outra íe prende,

Torcendo os brapos^diegaõ peito a peito

No ar oGrego ograndeHeitor íufpende*
Defpois que variasprouas teue feito,

Grande parte do campo afsi difçorre

Crendo trazer nos braços hua torre.

87.

'

De nao vencer <orridq,& afrontado*

O corpo robuftifsimo cingia,

E o graue pezo num, & noutro lado

Vaciílando, moftraua que cahia,

Porem todo pendente>& reclinado

Com nouo esforço& noua valentia,

Em pè.fiç*ua*quando a terra inclina

Diípois de ameaçar fatal ruina*

88.

Corno Antheon o duro Heytoriícaua

,

Difpois de ter.tocada a amiga terra,

De nouas for cas,& vigor íe armaua
Para feguir a começada guerra :

Maraíiilhado Açhilesfemoftrau^

Vendo o valor,que no ai to peito encerra, I

Que feu grandevigor o dríengana,

Que nao he ítu èsjtqrc o couía humana»
Viol
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Vio comerar o foi cfte duelo >

E jáentaõinclinauaa luz phebea, (lo

SemTangue feachaHeitor,qucdeperde-
Roxa tornada tinha a branca área:

Achiles que namão rinha o cabelo

,

De que afortuna a eícura fronte arrea,

Brauo,&íunofo inftaua,com intento

Que naõ tQmafleHeytorhum breue alem

90. (to.

Achiles,quefeve mais alentado,

Eftrcitame4ite aperta Heitor coníigo,

Mete o^uelho efquerdoao deftroíado.

Carregando nos peitos do inimigo^
Que íem poder íuítcrfe,caefor/ado.

Sem defeudarfe em, feu valorantigo,

Que nosbrafos o aperta ,$aó veiiementt

Qucambos a terra medem juntamente,

Heitor,a quem o peito a dura lima

Da dor graue,em4nil partes diuidia

Tendo de Achiles o graõ pezo emeima*
A quem jàconítraftartaõ mal podia,
Moftrãdo que ainda afsi menos o eftima,

Dum lado noutro o corpo reuoluia

,

Qucfem temer (lontra rio taõ temido,

Vencido^qucrnaõ parecer vencido,

K6 Ve
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9i.

Vc no ar leuantado o brafo forte, (da,

E apertado hum punhal na dextra crgui-

De alto ao roíto vé decer a morte.

Indo efeonderfe o ferro na ferida

:

Gozando Achiles mais ditofa forte,

Os lafos corta defta ílluftre vida ,

Tendo outra vez no ar a adaga fera,

Como que a alma por ferila efpera*

93+ (te

Triumpha amorte,&Martedoarrogaa
Defpojo,quenocampoíeeftendia,

A eípada jaz,& o efeudo rutilante,

Que Grécia toda com rezão tenwa

,

Ollion poderofo5& triumphante

Neleagíoria contempla que perdia,

Cuja alta fama,quando o Ceo tocaua >
Neíia viua coluna defeancaua*

Achiles vencedor quaíi vencido

O efeudo embra<:a,queja mal íurtenta,

Toma a eípada das fo vcas impedido >

E a planta meue vagarofa, & lenta

:

De canfado dos goipes,& opprimido
Eftar com pouca forfareprefenta,

E com tremante paflo a mão pezada

Vay fazendo bordão da própria eípa 4a*

Achiles
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Recolhemfcem feus muros os Troyanos

As vidas legu^ndo^ defendendo,

E neles contra os fados cantos aonos

Suítentaó o furor deMarte horrendo:

Eu vendo os rifcós 3& perpétuos danos

Queporpontos5& horas yaôcrecendo.

Hum cauallo inuentey>c$m quepudeffé

Entrar emTroya osGregd)S,&: a rendeílé.

No monftruofocorpo^quecom tanta

Soberba crece,queaartepropria admira,

Primeiro medo infunde do que efpanta,

Parecendoquehe viuo,& que refpira,

Reprezentando hum monte feleuan ta,

Olargoventrecheodearmas5 &ira,

Graue,& fatal prenhes,ondef€ encerra

Numa apparen te paz , oculta guerra.

97-
No cauallo ficamos emcerrados (da

Osqueaíbrteeícolheo;&agregaarma-
Fingidamenteaos ventos foííegados

Na negra antena foltaavella inchada:

Vendo que nos partimosos canfados

Troyanos faem ao campo,& a lcuantada

Machinaosadmiraua,a alguns parece

Que fogo ao graó cauallo ie puzeíle.

Deixa-
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9&
Deixamos antre os bofques efcofidido

AoaftutoSynon,autorde enganos,

Que fe finge dos Gregos offendido,

Dando nas mãos dos raiferos Troyanos
Conta que deles tinha recebido,

(Afsiftindo naguerra tantos annos)

M*les>& afronus>correaoiiiulo agente

Que enternecida o cria fácilmente^

5>?.

Aquc viera perguntado, & donde
Refpondeprompramenre,& confiado

Çom lagrimas miftura o quereíponde ,

Aos que por velo,j5«:omiilo o tem cercado
Sem afraude luzir.que nalma efeonde.

Lhe conta que o cauallo leuantado

Os Gregos co trabalhoedificaraõ,

Queàvi&oriofa Palias coníagraraa

ioo*

Perfuademfe todos os que ouuiaõ,

ASynon>queo cauallo*o muro entr*ílè>

Se bem ao rude pouo outros diziaô,

Qu£ com fuppoftas chamas fe abrazafíes
|

Vários votos fe daõ,os mais vencia©,

Quepara entrar o muro fcraígafle>

Sem ver quão grandes erros trás coníígo|

Crera fee,& as oíiertas do inimigo.
Entrai
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101.

Entra o fatal cauallo 5& na fegura

Prafa o deixao ficar3íoberbo5& quedo*

Deceacobrilologoa noite efcura>

Que no mar se banhara o foi mais cedo*

Nãofe via noOeo eftrela pura.

Tudo erãotreuas5tudo hQrror,& meck)>

E os que encerrados no cauallo tilamos ,

Pela íòmbra a fahida anticipamos.

QualdaBibora os filhos
?
que ^comprida

Diiacaõ do nafeerabreuiando,

Raígaõda mãy o ventre por que a rida

Xem corn fua morte,amorto payvigado
Tal das entranhas donde eftà eícondida

Agrega gente^s horas aprefande,

Armada nafee ,para a dura guerra,

Como os que fémeou Cadmo na terra.

10$.

De noite as armas vão refplandecendo ,

Antre as chamas do fogo leuantadas,

Qual cos rayqs deCynthia,o arardendo,

Sevem ondas do mar alumiadas,

Huns vaõ fugindo,& outros recolhendo

A dura maõ nas feruidas efpadas,(m enta

Aíombra o graõ tumulto 5& íuriaaug-

Que os peng\>s efconde,8c os ocrecenta.

Crece
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104.

Crece o tumulro,vozes5& armas crccemy
Que faz a efcuridade mais temidas,

Varias mortes antreellas feofferccem.

Dando outra eterna noite a tantas vidas:

Arde a Neptunia Troya, onde perecem
Nos fios das eípadas homicidas

Os feus que Pyrrhocom mortal eftrago

De Phrigio fanguefazdeTroya hum la-

lo f. (go,

A fabrica mayor mais leuan tada

,

Da violência dos fados opprimida^

Por maõ da dura guerra cae poftrada,

E em íua grandeza mefmaeftâ efeondida

Do eterno pay dos íeculos gaitada

,

Que tira aos ouros mármores a vida (Vos

Trofeos de ambas fortunas, que em peda

Faz na robufta forfa de feus brafos*

ro<£

A natureza,quando Troya ardia,

Parece que no antiguo Chãos fe encerra'

O Ceo de negro luto fe cobria, (enterra,

Quandoem íepulchro ardente a Troya
Tarda o foi em trazero nouo dia >

A efeura fombra oceu pa o mar &a terra,

Que por naõ ver arder couías taõ bellas
j

|

O Ceo cerraua os olhos das eftrelas.

ARGV-
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A R G V M E NT O1

D O SÉTIMO
CANT O.

POrfeflejar Vlyjfes ordenaua

Gorgomreat caça>&monteria:

Vl]ffes,quea Calypfoacompankaua,

Por venturoÇafortefeperdia ;

Logo erguia a Lysboaadonde achaua

Agouros de mais alta monarcbia,

Talalhe o Tejo, & canta docemente

íegea altas pieicrias do Oriente.

S~> Orgoris admirado do que ouuirí
vjrContar aVlyfícs com faber facundo*
Com enueja de gloria arde,& íufpira

Porquenavltimaparteeftâdomundo:
Porem Calypío muito mais fe admira
Percurbada,& fufpenfa,no profundo
Penfamento amorofo combatida 3

De íy própria configo eftà rendida.

Ca-
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z.

Calypfo penfatiua bem moftraui.

Eftarferida de amorofa fetta>

Comvariospcnfamentospelejaua5

Na milhor parte da alma>& maisfecretas

Na catna em cajjipo de batalha eftaya*

È perturbada a alma>& inquieta :

Secretario do mal que trás coniigo

Ao campo faz>& ao íilencio amigo*

Para hum jardim fahia acompanhada
Dehúacriada>de<}uem mais fc fia;

A eftasò as hiftorias da abrasada

Troya^queao Gregoouuira^ repetias

<3abalheagentileza3& eftremada

Eloquência,em que a todos excedia^

Que não pode aucrrayo aífi violento.

Como a continuação dehum penfaméte

Abrindo vinha oCeo noâurno,&frio
Do Rey daluz a bella embaixadora^

Emudando emaljofarorocicb

Vrnas de ouro derrama a roxa Aurora:

A branda tefta as pérolas em fio

Toucauãoj com que mais ao foi namora^

Ecomo vèodasnuués queacercaua>

Do roílo as frias goxas enxuga.ua.

Feftejandg
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1*

Feftejando a Princeza do Oriente

,

Quefae as nuuês lúcidas pizando,

Os filhos do ar com pena diligente

Vinhão c Oeo>& a terra namorando:

Que com farpada lingoa docemente

Não aprendida muíica efpalhando,

Quando nas leues azas fe leuantão

,

A alma fufpendem )& o fentido encantão

6.

Trás delia os abrazadosOrizontes

Com ardente pincel o Sol bordaua*

E a altiuatefta dos foberbos montes

De rayos de ouro 5& prata coroaua:

Asplantasjriosjflores^pradosjfontcs,

Cada hum com lingoa muda ao foi falaua

Como que agardccia agraõ belleza >

Com que enfeitaua o iol a natureza»

7*

Meftraua a terra verdejas bellas flores

Veftidas.com tal grafa>& alegria

De maisfinas
?
& mais fuaues cores >

Que eftarfe rindo o prado parecia:

O vento cos primeiros refplandorcs,

Antre as folhas calado cntaõ dormia,
E as fontes,quepagando murmurauaõ*
Afuaue repouzo conuidauaõ,

Sae
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8.

SaeGorgorisdosíêus acompanhado'
Para onde o forte VlyíTes o efperaua,

Que corre a recebeloaluorofado,

A quem no roítoo corarão moítraua:

Porque o monte he de feraspouoado ,

Por alegrar a VlyíTes ordenaua
Hua caca real,& monteria

Com que fatigue a felua,& gafte o dia*

9*

la de atãuios ricos adornadas

As egoas remendadas fe apercebem,

Que no campo do Tejo faõ criadas,

Seus fenos paccm,fuas correntes bebem:
Que de Boreas,&rde Euro cobiçadas

De feu fecundo efpirito concebem
Dando aos filhospor efte nafeimento

A ligeireza do paterno vento-

10.

Gorgoris para a cara 'apercebido,

Das infignias do campo fe guarnece.

Carrega ao hombro de ouro arco bruni-

E a aljaua rica fobre o lado dece, (do

No cordão de ouro,& feda retorcido

A efmaltada bozina refplandece

,

Curta lança na mão , que íoy mais vezes
]

Terror mortal dos Jaualis mon tezes.

Antre.
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II.

Antre os mais,hum libré leua famoíb

Branco,de negras malhas todo cheo,

De largos pcitos,rofta porrentofo

Quctemafermofuraem fertaõfcot

Hia cuberto deafoluminofo,

Luftrofo,forte,& engraçado arreo, (tes

Nopefcoflb humcolar,quccom pungen
Pontas afronta as feras mais valentes*

12.

Moftrafe logo Aftrea,& afermoía

Calypfo ao monte,que fe alegra em velas

Qual na noite ferena,& luminofa

,

Se acende o claro ceo de luzes bellas

:

Vlyíles que na luz pura 3& ditoíã>

Das duas fuauiísimas eftrelas

Seve abrazar,jà defua dor contente

Contaua à caufa dellaDo mal que fente.

Diz a Calypfo entáõ,vede fènhora

Como tudo fe alegra em vos fahindo>

O ceo,o mar,a terra vos namora,
Eas boninas a roda fecftaõ rindo:

O foi por que vos ve na terra agora.

De enuergonhado os rayos encobrindo,
Das cores que lhe faem fobreeftes mon-
Abraza os prateados Orifontes. (tes

Qual.
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14-

Qualquer ave que ao ar liure fe eítende

Vendouos tão fermofa*ja parece(prendc

Que outra voz toma, & outro canto a-

Com que do cãpo^por vos ver5fe efquece

Pois fevos ama quem v os 1140 comprende
Qu,e fará quem vos ama *& vos conhece*

Se tudo emfim (ç rende a vofla vi/la

*

Quprn tão liure fera que lhe refilta?

If. (arde*

Mal (ferrnofaCalypfo) o incêndio que
Mal fe efeonde o amor*& fe refrea*

Não íbfre efta affeifão que mais aguarde,

E o fogo que em minha alma amor atea:

Atreuido caley*falo cobarde*

Não tenho couíà que não veja alhea*(ha*

'

Que em vos védo*vos dei tudo o que tin-

Qiie atè minha alma * por fer voífa , he
16. m- (minha*

Efeategoraomedoavozmc ataua*

Não he muito ante vos tela impedida

*

Com lingoa muda minha dor falaua *

E a pura aima nos olhos derretida ; (uà*

Qye os voflfos me matarão* bem moflra-

Saindo o íàngucà vifta do homicida *

Morte*& vida me dão *vendoostaõ bel-

Defejalos a morte* a vida velos, (los

Calipf
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Calypfoo ouuC)& como fe enuergonha

Não rcfponde5& nas faces fe cobria

De húa cor abraza da de vergonha*

Com que inda mais fermoía parecia

:

Bebendo eftafuauifsima pefonha

Nasamorofasqucixasquelheouuia:

Quãdoeftegofto alegre lhe interrompe

Bozinas>quefoando, os ares rompem.
18.

As vozes dos monteiros o ar fcrião,(uãO)

Com que os eebos nos montes fe dobra-

Prezos nas trellas os libres gemião >

Que a fair,& afferrar, íe apareihauaõ t

Ia de hua brenha altiísima íàhião

Dous Iaualis5 que o monte atraueílauaõ

:

De monftruofos corpos^que fugindo^

Co as meãs luas vão o mato abrindo.

19.

Hum deles corre o monte naõ fofrenda
Dos monteyrosas vozes5& o ruidO

Por hum valecortaua diícorrendo*

OndepoíTaefcaparfem ferfentido*

Calypíò topa o palafrem temendo*
A braua fera, pelo monte erguido
Corre efpantado,& Vlyftcs naó defcànrâ

Tc nas entranhas lhe efeonder a lanfa.

'

Quan-
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zo.

Quando tornauaalegre,& viâoriofo,

E Calypfo bufcaua na cfpcflura^

A hua>& outra parte temerofo,

Difcarna com vifta mal fegura,

Cahidacmfim aencontra>&dofcnnofo
Rofto eclipíàda a viuafermofura.

Pálido chega,quefemalma vinha,

Bufcando o corpo , que por alma tinha*

zu
Com voz fàudcíà,& de fuípiros chea

As mãos lhe beija;& docemente chora>
Qujs fe fazer fermoíàa morte íea

Com voirafermofura,altafenhora,

Lhe diz Vlyfles>& da branda vea

De húa fonte a rocia5& como Aurora
Qye abre o Oriente,entaõ Calypíoabri^

O foi da vifta , donde nafee o dia.

Z2.

Afsi com ella entraua defmayada

Por hua pobre caík de paftores,

Onde porm olle cama,& regalada,

Cem brandaspclles,&puniceas flores:!

Da tarde grande parte era paflada

Em faudofas lagrimas,& amores,

Onde mais teftemunhas não fe achauaõ |

Que arroyos, que do cafo mormurauac
Ne
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Nosmontes,&apertadosaruorcdos

Muitos no&urnospaílarosvoaraó,

E nas concauidades dos penedos ,

Vozes de aues infauftas íè efeutaraõ:

Sem cothurno^fera fachaaeftesfegre-

AfsiftioHymenco,&naõ faltarão (dos

Gemidos de animaisjque o arabrindo,

Poraõ triftes agouros repetindo.

Em feus braròs Calypfo as horas paíla

,

Qucdaprizaõfuaueíe contenta.

Hum amoroío la<roambos enlara

,

Amboshua alma anima, ambos fuftcnta

Na bella vifta,& perigrina grafa.

Em quanto ele feus olhos apacenta

,

Praticando co a alma a alma eftaua

,

£ o coraaõ co corarão falaua,

Eftà Cheios à vifta altiuo monte,
Fértil de muita caca* que com tanta

Altiues fobre as nuuens ergue a fronte

,

Qup do Olympo,& do Pindo fe adianta

De cuja efpaldahúa perpetua fonte,

Caeatè lhe beijara humilde planta,

Defpois que pelo frio inuerno teue

Penteadas do vento as cans de neue.

L Do^
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Dos monteirosfoauaa vozeria
Das bozinasoeftrondo juntam ente ^
Ferue a montanha toda^oude tremia
O tronco mais robufto 3& eminente:

Dasaltas brenhas o echorefpendia^

Como quea voz humana reprtfente.,

Saem as feras^deixando fuás mora das -

De ligeireza^& de fereza armadas*

Os animais cobardes fugitiuos

Saem em efquadras5 cuja variedade

Efpanta jalgunsâs maõsfe tomao viuos?

Sem lhe valer fua grande agilidade

LigeirosGamos^Corfos^&osaltaios

Veados/aem 5 que na velocidade

Dos pés a vida trazem,& na corrida

Hiaò fugindo dilatando a vida.

z$.

Àly hum dobra o arco>a terra efnralta

Do negro íangue da inocente fera D

Efte fobido na aruore mais alta >

O bráuo Porco:& o Veado eípera>

A rede outro efiendia adonde falta3

Outro do cordaõlarga 3ondeprendera5

OLibrèforte5& manda quearremeta^

Sahindo qual de hum arco a aguda fetta.

Após
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29.

AposSilucftrcs€abras3quccfpalhadas

Pafcendo os largos vales vaõ cobrindo*

Gorgorisvaecom voltas dilatadas >

A húas dando morte3outras fèguindo>

Elias trepaõ nas penhas leuantadas,

E de liúa pedra noutra vaõ íobindo*

Gorgons fe auentaja na deftreza

A todos5no ar do corpo*& gentileza.

?o.

Crendo que entrara Vlyflis na eípcfTurá,

Pelo alcançar os montes fatigaua 5

Quàdo hum íàbujo, & outro pela efeura

Mata rompendo o valle atravefíaua 3

Hum Veado arrebenta, que a armadura

Da fronte em varias pontas remataua >

Bate os fendidos pès 5& hindo voando
Por ver quem o íèguia^pàra olhando.

Nas egoas os monteiros apreflados.

Que parece que o vento nafceo delias

Seguros vaõ batendo ambos os lados y

Cosrayosdeagudifsimaseftrelas:

Nos vales*& nos montes impinados
Mil voltas dauaõ nas feguras feias*

Monte^filhos^ couaconhecid a

As feras deixaõ*por fugir co a
vy í da.

L z Cán-
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**
Cangada a cgoa Gorgorislcuaua*
E nutri ginete hifpano íèfubia,

Eíte o chaõ tão veloz atropellaua,

Que moftraquevoaua,& não corria:

Co as mãos ferradas^que no ar dobraua*
Taõ ligdro,& taõíbrte o chaõ batia.

Que dcíafia os ventos,& parece

Que copezo que lcua enfoberbece.

th
Foifc cerrando o ar foife cobrindo

DencuoagroíTayoCeruo amedrentado
Por hum valle3& outro vallefarcodindo

Os pesapenas piza o verde prado:

Chegaahum prccipiciojalyiQihindo

Co furor da carreira arrebatado,

Numa perna do alto juntamente

Cae afferrado dehum libré valente.

Efte o veo feguindo,que anímofo

Vendoocanfado fortemente aflferra,

Ocaminho decendo alto , & fragofo

Detendoo Vâe cozendofe co a terra,

E quando cae do monte cauernoío,

Vendofe deípenhar naõ defaferra,

Para que a ambos feja defta forte

,

OpengocoLiium,comuma morte.

Go
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Gorgoris por fcnlo a lança erguendo,

Chegado a ponto de cair efteue,

Cospes noprccipicio,onde temendo

O ginete fufpenfofedeteue,

E o perigo,& ruina conhecendo ,

Volta em roda noar,ligeiro,& leue,

Desfazfeaneuoa,& veno chaõpoftrado

O libré forte>& o timi4o vca^O.

)6* (guido,

Tornaua aos feus correndo o monte cr-

Que o sinete com leues plantas mede.
Quando acha humlauali na agoa metido

Que em íànguemata,& aaõ no rio a fede

Eftcalyapertado>alytcmido>

Das lanras defeompondo a forte rede,.

As coitas fegurando ,g íçftavira

Dum lado noutro,voltAardeftdoem ira*

J7*

Tafcafurioíàefcuma,quandoíeate

As larvas eígrim indo o naualhado
Cutelo de marfim do agudo dente.

Contra os imigos que fentia ao lado,

Aviftairadaacezaem fogo ardente,
A cola retorcida, o arreado
Cerro das negras cedas encrcfpadas

,

Qual para a guerra lanfas ordenadas.

Lj Inflando
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38.

Iníhnciocem furor acometiaõ

Oslibrès irmsvalentesjque afferrauaõ.

Os íabujos dt fora alto latiaõ

As hórridas buzinas no ar foauaõ,

Os montehos co as hncàs o feriaõ.

Com que os caen-s afterrallo fe animauaõ
ChegaÕ5& o que mais chega íae Voando,
Naierida as entranhas palpitando.

Corn ele alyenueftia ornais famoíb

Libré3que na pendente orei ha affcrra,

A fera ronca3&do marfil luílrofoj

Bramindo as meãs luas ábt&> & íèrra: (fo

Téquedcliumboteocaõforte3&neruo-
Aberto cae ? ti nginiio o íangue a terra,

Ondelanoiuaaeípumofavida
Enuolta em negro íangue da ferida*

40.

Gorgoris 3tendo alana lenantada,

Duro.arremero faz, dizendo nefta

Veras a morte,& a fronte carregada

Rompe o ferro amolado, & dura tefta:

Tremendo cae,do golpe enfangoentada

So bre feu grande corpo a fera befta

;

A quem com gofto o vencedor leuanta ,

. E os que efpanura viua,morta efpanta.

Ià
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Já Gorgoris da caca fatigado,

Morto o graõ laualy^dc Cheios dece>

Monte alto donde o nome diriuado

De Chelias3oje dura5& permanece:

N os valies CaballinoSjYe proftrado

O que VlyíTes matou, que inda parece

Que o nome querem confèruar coníigo.

Com pouca corrupaõ do nòmean-tigo.

42.

Aly chegou VlyíTeS)& tornando

Para a Cidade5goza dos fauores

Da graõ Calypíb^ em cujo peito brando

Tanta impreíTaõ tem feito feus amores:

Neftes doces cudados enganando
Os dias 5queantaõ julga por milhores

Nota hum íít?oeminente 5& mais feguro

Para erguer da Gidadeo nobre muro*

43*
Cos íèus o cafo Vlyíies conferia 5

Hunserguera Cidade Iheaprouauâo^
Oucros votando por diueríà via.

Fundar os nouos muros reprouauaõ,
Que fe ergua a graõ Cidade íe vencia,

Contra os que pela patriafufpirauaõ,

Que he graõ dofura 3 a com que a patri

a

A íuaue íemferanra^nosobriga, (amiga
L 4 Hum
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44.
Hum grande altar a Iupiter potente

VlyfTesforma^antcclefepoftraua,

E coroado dearuorceminente,

Com grande affeito o forteGrego oraua:

Concorre aacompanhalo alegre a gente,

E cada <jual de Bacho coroaua
A ardente ta/a,& por diuerfos modos,
Dando vozes ao ceo,fe alegrão todos.

44.

E da aruore do foi cingindo as frontes ,

À erguer os nouos muros fe animauaõ

,

AoGenic que habitaua aqueles montes,

E antiga terra,em verfos celebrauaõ,

AovelnoIano,asNayades das fontes ,

Ao graõNeptuno,& a Eolo libauaõ:

Toou Jouedoalto 3& pelo raro

Ar,correhum reíplandor diuino,&claro>

Todos com vozes altas vaõ íeguindo

O grande agouro,que no ceo le via

,

Com duro ferro a dura terra abrindo,

Queagradecerlhe osgolpes parecia

:

Que nome lhe dariaõ conferindo

A Cidade fatal, que então nafeia,

Hum lhe chamaVlyfsipo, outro a nomea
Pelofanofo VlyíTcs, Vlyffea.

Que
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47-

Que fe chame VlyíTea concordarão,

Viua VlyíTca dizem glorioíà,

Quando nos fundamentos que lançarão

Coufa defcobreo Ceo rara,& famofa:

Queno templo que a Palias leuantaraõ

Húacabefanumanaprotentoía

Viua nas cores viaõ,& híu eípada

Dos poderes do tempo rtferuada*

4&
Hyripilo agoureiro Vlyfles chama>

Q>uc com aftro diuino lhe dizia,

Adonde efta cabeia teuc a cama,

Quer Ioue erguer mais alta Monarchia,

Aqui grandes varões de eterna fama,

Alem dos termos,que prefereue ao dia,

Faraõ que no vniuerfo fe conhefa,

Que he de Europa VlyíTea alta cabefa.

49*

Tanto que o cerco repartido efteue

Da famofa Vlyflca, honrra deMarte>

E o muro,& templo afsinalado teue>

Ruas abrindo vae,pra/as reparte

:

Fcruer fe via a obra cm tempo breue,

E o trabalho exceder,modellos,& arte>

Pelos montes fe ouuia donde mora,
Os golpes repetir5Echofonora*

L f Quan-
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Quantos robuítos braços fe veriaõ

Suar naobra 3tendo por íuaue (ao,

Trabalho o com qjic os mármores parti-

Arraíhndonocarroopezograiie5

Oucrosomonte5&bolqueaítoferiaõ5

Donde a pezada pedra^Á grpíTa traue

Dece>queaotemplo
5&murofè acomoda

Pdo artificio da volubel roda*

Efte a grenha do'monte ás coftas paíla

Ao fogo inteníò que arde5outro trabalha

Fazendo a dura terra em mollemaíTaj

Para a cozer na íeruida fornalha:

Qual por queíiruana fòberba trará *

A pedra puta& a coluna entalha,

E outro íbbre a porta leuantada

A cprnige acomoda carregada*

* z -

Como fé na obra Dédalo afsiíHra (ua 3

Com graõ cuidadoj&graõ feruorfe obra

Cada hum íuccede no trabalho>& tira

O carro^qucgemendoatraueíTaua:

Quem veo murocom reíaõíèadmira

Como húa pedra 5& outra afsi quadraua

Que reprelenta a obra illuftre3& rara5

Que a cubara Thebana edificara.

U
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fí-

li fe viao crecendo erguer feguros

Ateftaaltiuaosmurosleuantadosj*

Rompédo com a grandeza os ares puros*

Das correntes do Tejo rodeados

:

Ameafando do alto 5os fortes muros
Deluftrofas ameas coroados,

(Sobre o tanque do Oceano profundo)

As coroas dovelho,& nouo inundo.

Vendo o carro do foi na mor altura *

Doíuaue trabalho feapartaua>

Viyííes 5& ondea vea doce5& pura.

Suas amenas prayas beija^& laua

:

Numa lapa que abno na rocha dura >

Quearepoufo &defcanfoconutdaua5

Entra para entregarie ao fono lento*

Edarhumbreuealiuioaopenfament^-

Nefte rochedo grande porta abria

O no^que ouas pardas pendurando*
Como de natural ta pecaria*

VaeaNeptunoalcobasadornando:
Qu,e em lugar de prezada lacaria

A rocha pouco a pouco foi limando
Que as pedras gafta da agoao mole dente

Co a forfanaõ*mas<:o ferir frequente.

L 6 Moftraua
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16.

Moftraua nefta ruftica bruteza

Exceder os buris de arte milhores,

Onde5como zombando5a natureza

Entalhou pedras de futis lauores

;

Hum arco fc formaua de grandeza
Eftranha^ondeacauernadcs ardores

Do foi naõ offendida a mais fuaues

Sonos daua lugar nas horas graues.

Dantre as pedras em gotas di (tilada

A fonte^em puras lagrimas decendo
Êftàfios de prata congelada y

Para enfiar as perolasjvertendoí

>Jo chaõem partes a agoa reprezada

Por laberintos decriftal correndo

Meandros forma>& pela mole fralda

Com vidros cobre murgos defmcralda*

No tempo era 5 que o foi maisabrazado

Exhalaua naar flamas ardentes.

Quando fuapompa exangues pelo prado

Caindo inclinaó as flores excellentcs >

E quando rumiando o manfogado
As fombras bufca5& liquidas correntesj

Bordaua a ardente luz de Appolo louro

DoNemcoleaõapelle d coupo.

Ouuinde
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Ouuindo o canto das lafciuas aucs y

Queoarfuauecnchiaôdearmonia

E o murmurar da fontc>que nas graues

Pedras quebrando feu cnftal rompia*

E co fopro daslcues>& fuaues,

Auras^que as verdes folhas reuoluia*

Antre as húmidas azas deMorpheo,
Dalma os graues cuidados fuípendeo.

6o.

No mais fundo do Tejo hum fumptuoíb
Palácio o Rio habita^de luzentes

Qafirasj&criíèalpuro^&luftrofoj

Que as paredes faziaõ tranfparcntes

:

AquifoyauifadooTejovndofo,
Que junto defuas liíjuidas correntes*

VlyíTcs numa lapa repou-faua*

E logo o centro pelo ver deixaua*

61.

Manda huniTrítaõ que do húmido appo
De efeamas douro lúcidas veftido (fente

Saindo fora*dé fonoro alento

Co a negra boca5 ahum búzio retorcido:

Voa nas azas do ligeiro vento
O fom porvarias partes repetido,

Dcixaõ as naturais aoncauidardes

Paraacodir às húmidas Deidades»

De
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6i.

De veftès roçagantes, & luzidas

De hum criítaí moÍe 5&nioks efrneralda$

Htim faeveiiido>& outro guarnecidas

De efcarnas douro as nítidas eíp ^Idas

Outros camifas brancas tem vertidas

De congelada efcuma^S: nas grinaldas

AsNimphasvão aljôfar enlatando

No coral fino; em fuás ondas brando*

Chegão aonde o Tejo os eíperaua ,

Num folio altiuo)claro)& preeminente

Nafakjcujo teâo carregaua

Em colunas de máfia tranfparente:

Aly fobre vrnas de rmro fc encoítaua,

Sahmdo de cada huãjhua corrente*

Por fala rlhe a cabefâ facudia,

E o chaõ de aljofre,& pérolas cobria*

64/
Contalhe corno Vlyíles he chegado.,

E a Luíitania hum ièculo faraoío,

Em que ha de fer do Tejo fiibj ugador
De ambas as Thetis>o temido eípofo^

Que quer hir viíitalo acompanhado
Das Deidades do rio caudelofo.

Todos o approuaõ 5& ele neffe inftante

Os paflbs moue^osDeoíes vaó diante.

Pizando
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6u
Pizandoíae as humiuas áreas

O velho Rio^numa \ ci de cana

Arrimadojantreo Choro das Nereasj»

Coroado de j unco,& de efpadana >

AsNayades famofas5&asNapeas>

Decem das fontes dondeo Tejo mana5

Vaõcomeleas Oreades^&asDrias,

E a verde alma das plantas Amadnas*
66.

Mil vezes3falue>ó Vlyfles venturoíe

Ao fabio Grego diz3o antigo Rio

Que efte porto íerà por ty famofo.

Da plaga auítral alem do Norte frio

:

Quando os peixes de prau 5& mar furick

Reconheraõ meu largo fenhorio^ (fo

Quando vencedor pize o Tejo vfano

Áceruizduraao túmido Occcano.

67 .

Ergue a nobre Cidade^& naõ te efpante*

Ograõ furor de Gorgoris valente^

Porminhas ondas paííàràsauante^

Onde armas acharàs5&oufad# gente*

Eu por guia te hirei fempre diante^

Humilhando efta túmida corrente?»

Que quando eíte dit oío pezo a opprima>

porreráõ minhas oadas para cima*

Mandos
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68.

Mandou entaõ o Rio venerando
A Legea*que toque a doce lira,

Eoíuaueinftrumento acompanhando
Co abranda voz5que o eco 5& a terra ad-

Reconte a profecia 5que cantando (mira

Os fegredos do fado,a Protheo ouuira >

Como abriria^ aluíitana gente

O marte as roxas portas do Oriente.

Ellaobcdcce5& cuma grafa eftranha

Põem a animada neue no inftrumcnto*
A que co avoz angélica acompanha*
Ceifou nas folhas efeondido o vento:

Naõpodendo caber coufa tamanha,

Se naõ fornum diuino penfamento

:

E o quea Protheo ouuira, reícria

Cantando a bellaNimpha5&afsi dizia.

Antre os fegredos da futura idade

Grande gloria te eípera5ò Tejo vfano3

Quando os muros erguer da graôCidadc
Em tuas margens hum Grego foberano*

Em cujoimperioj&cternamageftade

Difpois domardcAtlante>& doOcceano
Se ha de ver o mar roxo nauegado.
Perdendo a cor vermelha de enfiado*

Tomando
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amando o quinto Afonfo bell icoíb

^a Regia maõ do Reino a rédea leue,

L achando a quele coraaõ famofo

)luíitano império eftreito,& breue:

\s velas dando ao mar tempeítuofo

,

á cos mares Atlanticosfe atreue,

/era a vitima terra, aonde viuiaõ

Trcs irmãs,quc de hum olho íefcruíaõ.

3* \
Difpois do iffanteHenrrique com valen-

^oracaõ vencer de Afri ca os ardores , (te

krguim,& as ilhas Garças juntamente*

i os da íerra Lioa habitadores *

Vencendo de Guinea o íblardente ,-

Deícobre as grandes ilhas dos Afores,
}or que íejaõ do império lufitano

Limite o Ceo, &as ondas do Occeano.

Vira o graõ Manuel efclarecido

»

Que com groílas armadas foliei ta

Hum,& outroNeptuno j onde atreuido

O quinto Afõfo,&grãdeHenrrique imi-

Eftc que por valor fera temido, (ta:

Em quantohum 5& outro foi co a luz vi-

Fará que osPortuguefesvaõfubindo(fna

Atèas fontes beber do Gange,& Indo.

Deixan-
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74-

Deixando fubjugada a Barbaria

Onde feve o Ethiope abrazado,

Porqueo carro do íolofilho guia

Por caminho do ceo menos trilhado

:

E os que do lago bebera a agoa fria ,

Donde o Azanaga oorreao mar falgado^

E es que deZairo vem mudar o eftilo ,

Rico das agoas que lhe empreita o Nilo.

Gomo quem gloria sò procura>& ama,

Naõ temerá mandar a forte gente,

Com que os mares cortado o forteGama,

Abre as fechadas portas do Oriente,

O cabo tormentório de alta fama,

Que efta naual afronta naõ coníente»
i

Humilhara fuás ondas 5& braueza

As fomis,&: á fortuna portugueza*

Vi&oriofo o Gama illuftre patifa,

Vencendo os elemcntos>& vencendo

As perfídias, & enganos que emMomba-
O Rey aftutamente hirâ tecendo: (Va

De baixo a equinocial que o mundo abra

Vera Melinde na Ethiopia ardendo, (fa>

Fazendofetemer da negra gente

Abrazada do fogo do cixoardcntt.
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77-

à nefte tempo as metas,que o Thebano

dcidcs pos aos mares arrogantes ,

eraõ fabula vil 5que do Occeano
)efcobremmaisosluzosnauegantes:

guando com furor ai to >& mais que hu-
mano

>eus lenhos terras^nunca viftas dcantes 5

)efcobriraõdoAuftroaNoruega>

Donde o foi arde,& donde nunca chega,

Suaras tu primeiro ò forteGama

As luzitanasquinas,& as antenas

Taõ longe,que da vifti as perde a fama.

Que taii tos olhos tei7Í,& tantas penas

:

Dõdehú perpetuo eftio o mudo inflama

ECynthiafazas noites maispiquenas,

Tè os hypcrborios frios,pouco eftimas

Paílar,emulo ao fol,porvario$climaSo

Yri logo o Cabral varaõ famofo

,

Ver do Brazil a cofta prolongada.

Donde hum tropheoleuantaglorioíoV

Em que deixa fua fama eternizada:

O marhirà cortando viftoriofoj

Tè ver de Mofambique a defejada

Cofta, vencendo o largo mar que abrasa

Avifofa Quilòa;com Morabafa,
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8o.
/

Vencido o mar vermelho, yence o dure
Inimigo > que finge feramigo, (ro

Mancha em feu bruto fàngue o ferro pu-

De íuagraõ perfídia igual caítigo :

Podendo ver no derrubado muro
Que era milhor amigo que inimigo:

Faráem Cochim em paz a nobre eícala,

Abrindo o ignoto porto de Sofala.

81.

AefteograndeNouoahirà feguindo.

Que os ceyosPerfío>& Arábico paliando

DeCallecut àsnaos^queeftaõ cobrindo

A coftaMalaWfrvaedeftrorando >

Com quatro fòs a cento reziftindo,

Parte mete no fuildo*& outras tomando
Té lhe fugiroimigodeafrontado >

Do Português já de vencer canfado.

Quanto conuem queíejaõ preferidos,

Para os cargos da guerra os esforçados 5

Que ao valoros lugares íaõ deuidos>(dos

Para os que em obras querem fer honrra

Os que vem do alto tronco fe efquecidos

Do herdado exéplo eítaõ de feus paliados

Queavirtudeabra<raraõpreheminente>

Roubaõ lugaralheoinjultamente.

Que



Canto VIL 117

Que montão os liões,as águias puras

Comqueafobcrbaeípera eternizaríe,

Que montão atrios^carros,& pinturas,

Sequeraignauianellasgloriarfe:

Queasfumoíasiraagens5as figuras,

De que a vangloria íabenamorarfe,

Afrontão, osque imbelle^encoftados

No tronco antigo cílio de feus paíTado^

84. ^
Tornara o forteGama jà almirante,

A ver de Pcríiaos procellofos mares,

Leuando o Key de Calecut diante

Vencido antre o furor dos Malabares:

OndedodeCochim a paz confiante

Aflèntaràem feus poftos,& lugares,

Trazendo o graõ tributo, que aLysboa
A elRei ícu fenhor manda, o de Quiloa.

Do primeiroAlbuquerque a forte efpada

Emfauor deCochim 5nadura guerra,

Temera o Caymal, que debellada

Vira igualar a Repelim co a terra

:

Vendo num mefmo tempo derrubada
Quanta no Samorim fon a fe encerra,

Que antre os dous Albuquerques não
duuida

Perder alem Joeftado>a própria vida.
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8f
Honrraràõfeufepulchroosleuantados

Tropheos 5
iníignias de enue jada gloriâ>

As bandeiras pendentes^ osgrauados

Árnezes5aondeviue alta memoria >

As taboas dos nauios abrazados,

Portas 3chaues 5tambores de vidoria>

Eípadas inimigas penduradas,

A mefma eternidade confagradas.

S7-

Yrà fazer aguada o graõ Saldanha

No tormentório Ca bo,& co fta ardente*

Dando feu mefmo nome á terra eílránhá

Quenellaha de durar eternamente:

A quem co as fortes armas acompanha
Contra osdalndia^&Camorim potente

:

O graõ Pacheco^que com a efpada nua
Aíama de feu Rey eíiende^ aíua.

8S.

De fortes paraòs com dura guerra*

Mambeja cobrira denaual muro
O cftreito paíTo>& de efquadroés a terra;

Cos Reys de Cucurão>& de Bipuro*

Decendo o Rey de Catagem da ferra

De Coriga>& Tenor com braço duro>

Todos confederados,& de modo
Qiie os pudera temer o mundo todo.

Hadl
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11%

8?.

Nada temeoPacheco^nadaoeípantay

Podendo toda a índia fo temelo,

Com poucagente íe arremeíTa a quanta

Virá na terra,& mar a cometelo

:

Sahmdo hum trouão negro dagarganta*

Bramindo pela boca dehum Camelo 3

Os paraòs deftrofaDonde o eípumofo

Neptuno ardendo entraua furioíb.

9o.

Dos caílellos 3& popas torreadas.

As duras fettas defpedidasvoaõ>

De tambores^ík trompas as dobradas»

Vozes nos ares repetidas fo-aõ:

Vbãodardos 3&chmas amoladas?

Soberbosgolges todo ornar atroaõ.

Hum caeatraueflado 3& outro exangue

Nas ondas nada de feu próprio langue*

9h
Qual morto caeas ondas penetrando*

Crecendoo marcofànguedaferida^

iqualnellas abforto anda nadando*
Por á morte eícapar3que tem bebida

:

Qual no remo fe pega3& vay trepando»

i esfonandofe cita para a fubida y
l cae fendo do pilouro ardente.

Deixando a vida > & remo juntamente
Eif
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9 i.

Eis que do bronze concauo encendido
Rebenta o pò fulphureo, abraíàdo,

Que dando no ar afpcrrimo bramido,

Na abobada do Ceo refponde o brado:

Vai o pelouro trn flamas efeondido ,

Qual e rayo de lupiter irado ,

Que de Typheoa grande fúria imita ,

Quando as pedras ardendo ao ar vomit*

Virá fegunda vez efte inimigo^

Cometercom mais vellas.>& mais gent<

O mefmo vao não tendo mais coníigo

Que soa fymefmojO Capitão valente.

Entra com dous bateis nefte perigo,

Pafmaem vello o inimigo,& jàfcfentt

Que tem pofta a efperanfa na fugida,

Por não deixar antesdo paíTo,a vida*

94-

Oh Alcides lufitano honrra de Efpanb

Digno decterna,& foberanahiftoria,

A que o trabalho proprio,& terra eftrãl

O truito rendem de enuejada gloria :

A patria,a quem tu das honrra tamanh
E ao múdo,dndeefpalhafte tua memoi
Exemplo,& efpelho deixas, onde veja
Que alta virtude da por fruito enueja.
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Nafce^dizia^humrefplandordiuino

Do Almeyda,& íeu bra, o foberano 5

QuãdodosR.eyscàíi:iga odefatmo(dano

De Mombara, & de Honor com mortal

Que o de Cochim no folio peregrino

Combra/o 5& peito aíTenta mais que hu-

?nmeiro.Viíorrey 5por ele vejo (mano:

Chorar perlas o Gange, & o patrioTe jo.

96.

Com elehiràLourenrovalerofo,

Que do valor do pay fegueaspizadas,

Que deixará emCochim o alto,&famofo
Padraõ 3co as quinas do ouro leuantadas:

Onde hum fepulchro>& outro protétoío

Defcobrirà que as fabulas fonhadas

Eníinaõcom rumor,& fama efcura5

Ser dos primeiros paysafepulcura.

97-

Masem Chaul a imiga,& dura forte>

Que durarhum bem grade naõ confente

Lhe da antre as landas a fermofa morte5

Queenuejada fera perpetuamente:

Rompelhe a forte bala o peito torte,

Leuandolhe húa perna hum rayo ardéte

Do corpo,aonde a alma fe detinha

,

Qiie só ao coracaõ, por armas tinha.

M Porem



lysloaed'ificada:
:

9 2,

Por.em o velho pay , a quem nao caiva

O exercício do ianguineo Marte

De Dabul tpmâràcruei vingança

Onde leuan ta o bellicoeftandarte>

Queimador terrapoetB 5& naõ deí< an<

Tè que o fogo featea em toda a parte >

Tudo efteitos cruéis de forte rayo>

De que encolhido treme o graõ Sabayo

99*

Myrofem, que nas forcas atreuídò*

De armas Galés 5 & beílico apparelho

St atreuea refiflirDfoge vencido^

E o marde antes azui D fura vermelho

:

Onde as bandeiras do Sultaõ temido?*

Piza comaspkntas^o valente velho:

Aquém guarda de [poisa terra dura '

Do Cabo a eítranha 5 & iníqua fepultur

roo*

Logo o fãmofo AfonfO) o marcobriade

Denao jOsMalabaresaífugçnw,

Do graõ Neptuno as ondas opprimindc

Que de íèugraucpezojà rebenta*

Leuando oMarichal>q lie afama abrind

Nouos caminhosjpelaefpadaaugment
A vicía 3 que cofàngue que derrama^

Yeaadavejxcea&i viue pela fama.

Si
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IOL

Seguindo cftes varões ograõ Soares

Temindo fe fará naquelia parte

Que Arábia voluc os procellofosmaresj

Logo o Siqueira 5 luíirano Marte
Tremem de Vrmuz os muros,& lugares
DovalordomagnanimoDuarte,
Que co vento das azas 5 que abre,& ferra

Sua fama^os fortes muros põem por terra

ioz.

Quando o terceiro loaõ Rey excellente

Subirão real folrc^defejando,

Proíèguirasvi&oms do Oriente,

Do Oiymposàos caminhos affeâando^
Mandara o forteGama taõ valente,

Que dos anãos o pezo defprezando-
Òmiete o mar,femdefcubrir fraqueza
Queo cora;ao defmente a natureza^

icj.

Tremera toda a índia sò de velo

Seuesforco,feubraío,íuafortuna, (lpy
TremeNeptuno,& moftra cmfim teme-
Atempeíhdeindomita,& importuna^
Porem sò o fado poderá vencelo,
Quebrando eftatírmifsima coluna
Do nouomundo,aondedeícanaiua
O pez :> que em ícus h ombros carrrgai^

'*



Lysboa edificada

104. (rriquçj

Sucederlhebà morrendo o grande Hcn
Porque também no esforço repreíencc

Que defte Phenix, quer o Ceo que fique

Outr>nasmortascinzas5do Oriente*

QueemBaticala tantas nãos a pique

Ao centro manda,& rende juntamente*

ParaqueoCamorimfedefengane
Peleijandoem Coulete^&.jemPanane.

ãO S *

No Malabar a grande fortaleza

Ele defendera no eftreitopafío

Com Heytor da Sylueira, que fe preza

Ddluzitano Heytor no forte br&o:

Quando a todos moítrar naõ ter defeza

Os peitos nus 5como íe foraó de aro

As mortes exporaõ,& aos mores rifcos

Sem a vifta temer dos JBafiliícos.

aò6.

Da índia os mares;Jaurará o tem ido

Sampayq5quecomf>oucos portuguez<

Verá defbatatâdo,& deftruido

O poder do inimigo tantas vezes

:

Sintiloha Bacanon & o atreuido

Geral deBifnagà>que a feus reuezes

Naõ acha malha* ou elmo que reíifta

Confellando que o vence so com a viftd

Aql
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107.

Aqui aNympha hum pouco leuantanda>

A vozfonora diz. Pelo Occeano

Virá o Cunha illuftre nauegandó.

Que a Mombaça fará t#õ grande dano.

Vence Cambaya5& a Ratai queimando,

Fará temido o nome luíitano.

Que pelos inimigos que tem morto,
Dosmortosdarànomeao meímo porto.

Em Dio a nobre fortaleza erguendo, (ja

Que oSultaõMahamudcom grade enuc-

Qu,er igualar co a terra, naõpodendo
Chegar co forte brafoonde defeja >

Luasturquefeas ehama,que vertendo
Sangue no marfepoem, & na pelejai

Veraõnas roxas ondas feus turbantes

Nadar morrendo osTurcos arrogantes*

109*

Hy rà logo o Noronha,& nouo Gama
Tonta r o leme do famoíoeftado ,

Queo irmão regaço íaguc que derrama
Queaterra>&Ceo tem ambos conquiíta

E o grandeMartimAfonfo,cuja fama(do
Fará ao tfquecimentofer lembrado
De fua gloria 5que taõ mal fe encerra

Nosefpafosdoar, &nosda terra.

M j Aqui
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no.
Aqiiy,dÍ2ÍaaNympha>heneceííàrio
Outro peito 5outravoz,outrafcicncia*

E quenieemprefteo ple&ro o mefrao
-Clario* (cia:

Pondo em meusLeicosíauos declequen-
Para que cante, a quem de marmor Pario

Eftatuasdeue a humana prouidencia3 ;

Antes eftatuas de ouro3& de alabaíire

Oilluítre, ópio o inuenciuei Caftro>

iií.

S&ccederàs ò Ca#ro venturofo,

£m quem de Alcides o valor fe eníerra

,

QuandooReydeCambaya poderofo

.ADtoíitiarà
:
>pormar5& terra:

Onde teu meímo filho vaJeroíò*

Enuolco no furor da dura guerra 4

Pifa as bandeiras>onde no ar trcmola

Com as moas luas a foberba cola.

112.

Aqui mudando o canto em laftiraado

Acento trifte,a ISÍympha profeguia 3

Aqui mancebo illuftre rodeado

Dosteus 5quehaõdeimitartenaoufadu3

Vendo dar fogo fobre a mina armado
Renaces como Phenix nefte dia

Nas roxas flamasjonde abriftelogo

Paravoar mai$ alto azas de fogo.
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Embracado o eícudo rutilante

,

V*em o famofo Caftro com preftezá

A loccorrcr os feus3ele diante

Pouco dtimando a perigofa empreza*

Armado fae de hum animo conítante

Deíprezador da vida3& sò k preza

Da alta virtude^que a ieu braço vnida*

A índia toda o tcme>& afaz temida.

114.

Tal prero de fua barba ,& tal valia

Teraõ sò dous cabelos>quc o thezouro

Mayor do foi (quecom feus rayos cn*

Nasgramies veas cujo fangue he ouro)

Menos eítima tem>que a quanto a fria

Noite efconde^&detcobreApolloioiu©

Tocando o mais remoto paralelo*

Excede deita barbahum sò cabelo.

11 f.

Hirá o grande Cabral tomar opezo
Do nouo mundo aberto noOriente,

Quea^Ghambevoáem puro fogoacezo*
E a terra abraza como rayo ardente*

Bardelâ o fente,onde cercado^& prezo

Arde o Reyy& com ele a maura gente>

Ena marinha^miferas aldeãs

Purpúreas torna as pálidas áreas.

M 4 L©go



Logohirà o Noronha , que correndo
De Vrmuz o mar co a poderofa armada>
A fortaleza chega, que tremendo
Cae de íeus fortes rayos abrazada*

Eufrates de fuás nãos co pezo horsendo
Oppri mido dará por força entrada:

Que as portuguefas armas;& aos intétos

Obedecem tè os próprios elementos.

117.

Quando tremer Malaca dst ouzadi*

DosR.eisvezinhos,vencea furioía

Gente co duro braço Dom Garcia*

Tornando imbelle a efquadrabellicofã.

Num barco,aonde em pò Vulcanoardia3
£ae pelo arcom força portentofo

Voando a morte,& leua juntamente

Ao general,& ao filho a baila ardente.

118.

Feruço mar,& jâ em ondas íe leuanta

Todo de branca efeuma coroado

Co armada imiga,qucsovela efpanta

Cúm lenho,& outro lenho torreado

:

Quado o metal, que os anim os quebran-

O rayo lança com fonoro brado, (ta

Oinimigoaouzadiaem medo troes

Ouuindo o eítrondo da fulphurea boca-.

Húa
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119. (ferra

Híia armada com outra à hum tempoaf-

Prenhe de oceulto fogo> quefahindo*

Em negrosgiros cobre o mar & a terra>

Incêndios exhalando3& repetindo»

A baila V oa, que o metal encerra y

Que nosares caminho largo abrindo*

De Iupiteroardente rayo imita*

Que huns defpeda/a, a outros precepiu..

1 o*

Voa^Vulcanóardentc,& com violento*

Eftrondo alto brâarido>& voz fujhefta

Os cornos quebra noarao negro vento?

Quãdo antrc asnuuenscrgue a dufca teft*

T remc!Sfeptuno5& fobre o falfo argenta

Chama os marinhosDeotes)& te ap reíU

Vedo do grande eftrondo^&daspezaias

B.allasDas crefpas ondasinfcftadas*

izu

U te aíFerrao as popas diligentes

Abrindo o ferro alyíanguinea porta>

De mil vidaso fio nos ardentes

Fios de teu cutelo Atropos corta*

E fobre as rapadifshms correntes

Kadarà tanto fangue,& gente mortas

Que a quem as vir de roxa fanguecheas
Paiecerâõ as ondas Eritreas*

M f Difpois
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izz.

Bífpois oiargo rnar ira cortando
O forte Mafcarenhas 5naõ vencido^

PorReydeVifaporaleuantando
O irmaõjá Viíkdo Hydalcao temido:
O graõ Barreto a índia gouernando
Veròa íeu brafo o Samorim rendido.

Que dealto esforco,& de valor icfeja

Encher o mundo de gloriofaenueja-

izh
Tremendo eftàa fortifsima Cidade
De Mangaior^tè as pedras abrazada.

Onde o Rey co a vida a liberdade,

Deixa nos fios da inimiga efpada

:

EodeCambayaem mareia tempeftade

VeráMaiiora>& Aferim queimada,
E o Hydalcaô fugindo 3queaSaiíète

Com vingatiuas armas acomete*

124.

Logo hirâ o famofoOonftantino

Doilçal tronco ramo floreceíite^

A cujo alto valor,& peregrino

Será eftreito império o do Oriente

,

Dàmaõ 5prouando o afo puro, & fino,

A icitbraro íc rende,& o potente

.Rey delanapataôpormarauilha

A íeus pès a coroa?&.(cetro humilha.

Logo
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títp

Logo o grande Coutinho?& o esforado

Mendofa3&: o graôNoronha com preftc-

Ergue de feusfoldados ajudado (za

DcMangalor a nobre fortaleza:

Aqui o roucoPle&rO)& jà caníàdo

A Nimpha deípertaua com deftreza*

Dando â fonora voz mayoralepto

Afina as doces cordas do inftrumçnto*

Virà(diz tila) à índia a gouernâla

Ogrande Dom Luís rayo da guerra*

Com cu ja vilta o mar tremendo caia>

E cm velo treme3&tmrnudece a terra:

Efte5que a grande fama aos Ceos iguala*

Là no monte Parnel queimada a íerra

Fará o Mogorfugir, pizandoapraya

Ba ardentiísima coita de Cambaya.
12,7.

A Honor debelía? que co a eruada fetta

Em nuuens tolda o ar>com que tiraua,

Dandolhe occafiaõ que emaõ comej:a>

Porque áfombra das fettas peleijaua:

Quando oReydosAchensmaisinquietaf

Os muros de Malaca 5aly feachaua

Dom Lyonis>ouleaõ melhor diflera^

Que rofto a rofto o inimigo cfpera*

M6 Efte
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128.

Efle famofo Atlante aos hombros tendo

Da índia o pefo, vencera a porfia

Do Hydalcaõ quea Goaacometendo
Tremera de fua eftranha valentia:

De cabefashum grande monte erguendo» I

Eftas em carros ao inimigo emuia >

Defterrandoaíbberba mauritana

De Goa ate a remota Tapobrana»

129.

O pátria infigne ò terra venturoía?

Ditofo Rey de taõ ai tiua gente y

Que em toda a parte a e fphera lumin,oíay

Onde he mais tria 5& onde maisardente>

Vealuíitanaefpada vidorioíã: (tençe

Quehum português fugido^ &dcícon~
Baftarà a reuoluer o mar profundo?

E abrir nele caminho 4hum noxfamudor

130*

Que terra taõ remota ,& taõ eílranhay

E qual no mar vermelho procelloío,

Inculta ilha 3e*n Sythia alta montanha
IStafithiopia deíertoperigofo y

Qual regiaõ boreal > que a neuc banha,

Ondedafama3& leu clarinvfamofo

(Alem do berço eíp queíeembalaodia)
JNaõ chega o íòm de tanta valentia*

O Al-



Canto VIL ijf

O Alpheo,oPò,oGarona,o graoSylauro^

Que asaruores em duras pedras troca,

O Eufrates, Danúbio, Arno^&Metauro*

E o Ganges que dó foi as plantas toca ,

Cayftro,Ermo,Paik>lo,>Amphrifo,&

Dauro? 4

E oNiío,qae entra ao mar por tanta boca

E os mais que callo ajuelhados vejo

Efperaríàn&as leis do antigo Tejo«

ijzv

OuueoTejoaLegeáodoce canto,

Eantes deíèhirâs ondasdonde mora,
Degràndegloriacheo,&grandeefpantO'

Do que ouuira cantar,perolas chora,

Inclina aoGrego a branda vifta ,em quãto?

Com lingoa de agoa forma voa foBora>

E eftas palauras,miíèeri&íàs fala?

Óeuditofo^ò tuditofo,& cala,

ÀVlyítes deixa o venerando,& velho

Ryo,de altasriquezas abundante,

Ao lado os riosVaô de feu conftlho,

s mais piquenos rios vao diante:

as ondas clairas,qual em claro eípelho

ia Phebofeu carro rutilante,

s Nayades,& Oreas para as fontes

etornaõ,asAmadrias a íeus montes.
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Befperta VlyíTes indo leuuntando
Cs olhos quaíi abferto>& fem fen tido

Erguefe,agruta obferuaDacor mudando
Cofangueafeu principio recolhido

Como aquele que incauto paíleando,

Vio cair junto a fy rayo encendido?

Afsi VlyíTes fica^aísi ícadmira

Dograue can to que a Legea ouuira*

Leuanta as fobrançelhas admirado,

Repetindo o que^Nympha lhe diíTera,

Eoqueindacmíbmbraslheefcondiao
Gom profúndo.cuidado coníidera(fada,

Checa à&primeiras ondas do dourado

Tejo, ajuclhadoaly, o venera.

Toca a agoa co as maõs, a voz4euanta,

HymmosaoTejoj&feuslouuores canta,
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ARGVMENTO
D O OVTAVO

CA NT O.

AGorgorís Megera o peito inflama

,

Guerra com tuba borrizona apregoa.

Adrafío aVlfyj[es,queele«amou porfama,

Socorro dkpor defender Ljsboa

,

Apaga o Tejo a voadora chama

Que às naosfepega,& do altochoue1& toA%

Gorgorisfc recolhe ,& a Aurora abrindo

O Ceo4 Çarmas q campo vem cobrindo.

I.

s~\ Vandoo muro deameas coroado
v^jDa fam ofa VlyíTcaao ar íe erguia*

Corrco hum reíplandor ao dextro lado*

Que claraluz nos ares diffundia>

Gorgorisdoquevemarauilhado*

f*abw>s

conuoca5 o cafo conferia>

tè que decantado em fonoiento

az tregoas co cuidado;8c peníâmento.

Em



í)sUa edificada

z.

íLm tanto Cyrce* que nam ente aitíui

Osfucefíos de Vlyífes obfcruaua,

Vendo que de Calypfo a chama viua

Amor pelas medulas lhe ateaua>

Gom excefsiuo «morador excefsiua

Os fepuítados fogesdefpertaua,

AThefiphone inuoçayda vinganfa

Concebendo cettifsima efperanca.

Vo$efptruu$>dÍ2, que naeícondido,

Tártaro repartis a pena dura,

Ouuime>& o curío rapidoD& temido

Pare da Stige enuol ta erre lonibra eícura
:

O fauor me daris taõ merecida

TheíiphoneDpois vy do foi a pura

Face em teus bracos^cuja maõ diuina

Exercitou o officio de Lucina*

Se bem tu Deofa amiga me eníinaflSe

Os trabalhos do fol5& o mouimènto*
DcPhebe os incrementos mcmoftrafte*

È o que maisem fy efeonde o fírmaméto:
Pois comomãy ò Deofa me criafte,

Ve de VlyíTes o ingrato penfamento*
Dalhe o duro caftigo^que merece*

Acode ao mal > que co a tardança erecta

Qyí-
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S*

Quando Cynthia nos campos defafira*

Os feus diamantes lúcidos fêmea,

A Gorgoris dormindo nalma infpira

De Vlylles>& Calypfo a culpa fea

:

A fúria que deCyrceaqueixaouuira*

À rápida corrente^ a inculta área

(O brigada do encanto que a chamaua)
Das margens deixa que o Cocito laua*

6.

Elía juntotfapraya deígrenhaday

As cobras da caberá permitia

Lamberas triftes ondas da abrazada

Ribeira^que de enxofreas reuoluia,

Naõfãed* ma&deloueafèfct&irada^

Co a preíla queTyziphoncfahiây

Quecoapompadascobraso Orizonte

Vinha aíTombrando da cerúlea fronte.

7-

Sae da Tenariaporta5 onde chegarão
Os cauallo»dofô^& efti emcceraõy

De fumo o arenchendo perturbarão

Os arcsDo caminho58duzperderaõr
Os cabelos de Atíantefearrifaraõy.

|E nos robuftoshombroslhe tremerão
C s eftrelados eixos^que os aíTombra

Dofcoroftoa denegrida fombra.

De
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2.

De efpantado largaua o graõ Gigante
Oaltopezodaefpheracriftalina,
E arrifcando o eftelifero Tonante,
Amearaua o Cco graue ruína,

E o velho Proteoco rebanho errante

No mais fundo do pego determina
Hirefconderfe,nas cauernas aonde
Os fegredos do marNeptuno efconde*

Tornando o Tejo atras, os I(ÍUantado,s

Muros batendo vay da alta Lysboa,

A ferra Mariana os congelados

Cornos facode,& deles choue,& to%
Ao Mondego em rodeos dilatados,

Cae da cabeia a liquida Coro^,

E ao Douro o medo frio os brados ata

Nospuroslafosdalafcitia prata.

IO,

Sentio nos groíTos ares o ruido

O Paçhino,o Peloro,oCaíio monte,

De ambos os mares o Iílmo com batido

Se quis abrirão mar, que tem defronte,

TemeoPirene,&: oRipheo temido,

Rodopealtiuoj&a Parnaíi^ fonte,

E as mays onde os gemidos penetrarão

Ao peito ostenrros filhos apertarão-

Aterra
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II>

A terra toda 5© marpor onde pa(Ta,

Inficionados deixa^ & jàíefente

A pálida doenr

a

3a fome efcaf

a

5

Eatènasmeírnas fontes fede ardente*

Igual a morte a todos 5 tudo abraça

O ar pezado^negroj&peftilente

Seu torpe alento faz 5 que tudo pffende,

E dando hua maõ noutra fogo accende.

Para no monte Almata^onde fêmea
A difeordia fatal 5que arder fe via

Nos duros defeníores de Vlyílea^

Eem quem feusnouos muros offendia^

Tè os bois, que o laurador na própria ai*

Vendo a menham fair3no jugovnia; (de*

lènouando o trabalho começado >

O jugo rompem fem fofrero arado,

th
lm tanto a fúria hum corpodoartomãa
Noíilencio da noite efeuraentraua, (dp#
Síum appofento adonde repousando
Lm ako fono a Gorgoris achaua,

Htua graue,& feuera voz formando^
bm barba^que no peito defcanfàua^

Num bordaõ arrimada5que trazia>

Víeneando a cabefa lhe dizia.

Dorme



lyshca edificada

*4-

Dormes valente Rey; taõ pouco fentes

Queteoccupeo inimigo a própria terra

Sendo opprimido de eftrangcirasgeotes,

Quem dormeao próprio dano os olhos

ferra, (dentes*

Naõ dormem > nem defean/aõ Reys pru-
Defterrcao ócio vil ali&nrrofà guerra

Milhorparecerias emBrãrado

Oefcudoiiintilandooarnesgrauado.

Cingegraõítey agenerofaefpada,

Qiie em ócio tens, podendo íer temida*

Abrea porra quelano tem cerrada,

Do Olympoíegiie a eftradaefekrecida,

PorCalypfo tua fòma eftâ manefrada^

Defpoisaefama,&honrraeftirperdida|

Naõ fica queperder , que efta jadura

Ao tempo vence,& eternamente dura.

16.

Eu íou Polibio,queno tempo antigo,

De Capitão feruia a teus mayores,

Para outra vez poder morrer contigo
Corpo milhor tomey, forras milhores,

E para te ajudarneííe perigo,

Da fepultura teus predeceflòres

Verás faircom animos altiuos, (viuos*

Que os mortos íe erguem,quando faltaô
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Gorgoris jà defperto>& do que ouuira

No corafao fogofo,& vifta ardendo.

Imaginando eftaua fe he mintira,

Ou íllufaó do.íònho o que eftà vendo

:

Naqutlla parte ondeaPolibio vira,

Os olhosy& alma prompta fufpendendo
Erguia o pauelhaô^&ODrerua a tento

As paredes,& fom bras do appoíento»

,18.

Com ardente pincel dç reíplandores

Apenas a al.uá as fombças animaua

Das nuuens que pintaraem varias cores,

Pela parte mais rara o foi paííaua,

Luz ao Ceo 3corao prado,v ida às flores

S.íhindo 3arden4o,& rociando daua:

Quando Gorgoris deixa a branda cama,

E os mais prudentes a coníelho chama»

.
?*

Quehuavizaõ,dizia,prodigiofa

Aquella noite toda o perfeguira

E que com voz pezada, & temeroíà

Seu defcuido,& tardança lhe arguira ,

Botando pela viftaprotentofa ,

E pela negra boca rogo,& ira,

Que a aim a lhe deixou taõ perturbada,

Que a afronta indanaõ cuida que he pai-

fada. Propon-
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Piropbridoocafoatodosreféria 4

Como o íagas Vlyfíès-o enganara

Por leuantar com manha,& ouzadia

Omuro onde íc acolhe,& fe repara,

Cada hum tira do-peitooqueíentia

Pela pátria oftereee a vida chara,

Vários confelhosdaõ por vários modos*
Quea Cidade fearrazeafíentaõ todos.

Porem, que antesde tudo,fe mandafíe

Alcino cidadaõprudentc,& velho

Que os motiuos da guerra declaraffe,

Eo que tinha aíTentado em íeu confeiho

Que Gorgoris em tanto preparaíle

Armas, com todo o bellicoapparelho,

Partio Alcino, que de Vlyíles teue

Repolta ao que propôs aftuta,& breue.

z2.

Defpois de o ter ouuido,carregando

À fronte profeguiagrauement^j

Que aly fizera afíento defejando

Fazer vafíallo&feus a grega gente*

Que os perigos dos mares receando >

Para o poder feruir perpetuamente
Qiiizera ter morada, em que viueffe>

Onde de íuâ patri^fe efqueceíTev

Quí
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Queasleisopermitiaõ da amizade^

l obrigauaõ as leis da natureza,

Dar holpicioj&fauor^dar liberdade:

Qu/e de húfUy he mais propria^eftagniiv

Se com tu do ofíendiahua Cidade1 (deza:

Breue 3 títreita 5lem forca 3& fem deíczáy

Que fácil abrazala lhe íeria*^

Se o fado efta ruína permitia*

.
24-

ueviíiecomoacaío naõ tomara

orto^mas por impulío mais que bumâ-
k fereza dos ventoscontraítara (no

>3o brauo Egeo3& túmido Occeanov
l lhelembrafTe a luz diuiua^& ciara

Quooarabríoypcrloueíobcrano
Querer moíirar, que no etbereoaílento;

^cLysboaaprouaua o nafeimento,

orçoris que a repoíta<oníidera (h%
o a gente ao campo íâe3que armada uiv-

arem a Vlyfies o animo lhe alteray

orque em buícar íbcorro fe detinha:

f e fua pouca gente5& naõ efpera ?

ara,antigaTubucyemfimcaminba>
ondeoReyAdrattofenhorea
famofa ColipO;& grande Amea*

Com''
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Z6.

Com poucos companheiros fepartja*

Em hua embarcarão lcue 5 &piquena>
Que mais piquena 5& leue parecia

Ao doce Têjo>&fua corrente amena^
Que tanto eíiima o pezo5que corria

Com veataofuaue5& taõierena.

Que a prompta vjíia mal detriminaua

Paraqueparte o Tejo caminhaua.

Chega a Tubuci a tempo que ocupado
Adraíèo ein facrificio íumptuoío 3

Antre hum bpíquedc hum yallc conía

Altares ergue aÀlcidesvalerofo* (grade

E vendo tudodearmaspouoado.
Manda a feu filho que do porto vndofo

A a rea toque3a fe informar da gente

Da luaem trâjo^armas^iiFereixte*

*8-

Vendo Philarco a VlyíTes,& fabendo

Quem era, dal he os bracosj&coníigo

O leua ao pay, que alegre recebendo (gc

Ogrãdehofpedeohonrraua comoam
A quem peíToa,& terra offerecendo,

Eftoujlhe diz,num facrificio antigo ,

Qu,enaõ poííò deixar;&ambos tomaua
Copas que a Joue3& a Hercules libauaã

Cones
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Contalhc,que efta fefta celebrarão

Os pouos quealy juntos concorriaõ>(raõ

Que de Alcides a fama > & gloria honrra-

Co as grades aras^que a feu nome erguiao

?orqueantreascoufas, que por fama ac-

Eraade hua vidoriaquediziaô^ haraõ>

Que Alcides alcanara de hum tyrano>

Que deuattara o Reino luíitano.

jo.

Cbarnauafse(dizelle) Pythodemo,

3e grandes fonas lutador famofo.

Que em membros excediaa Poliíemot

Temerário igualmente>& temeroío:

iftejunto do marnoduroeftremo
>um monte/]ueíuftenta oluminofb
Olympo^numagruta fe eleondera,

Que capaz appolcnto aos roubos era*

:ezhumjardímfamofovqueigualaua
O que jà noutro tempo Hefperia tinha,

Onde os pomos hum rio^que paíTaua

Com brandas agoas>fu(tentando vinha:

Icides que macans no R.io achaua.

orfua margem frefea alto caminha.

ver aqueles pomos3quecahiaõ>

m que terreno^em que jardim naciao.

N Foy



|%y pello Rio das marans correndo^
Quecftenomeconferua hoje conligo y*

Chega a hum monte5queas nuucns cxcc-

Eradeaues 5& feras fero abrigo: (denda

Do alto cume ao baixo difcorrendo

,

Aportavequedehum penedo antigo

Eítâ íellada 5& nele vècrauados

Os deípojos dos tímidos veados*

33-

Do Leaõ/S: doV(To aly fe via

A enrrugada teíta eftar pendente
s>

E a negra 5& fera boca onde luzia

De cada lado o naualhadodente:

O rebanho efcoadido alto nrugja

Do monte nas entranhas eminente^

A porta tenta^quando ve diante

© monftruofo corpo dcum Gigante.

34-

Caminhajntc3lhe dizaoufado efpera ,

Que tua vindacíiimo em grande eftremo

Porque effa fera maila 3 & teíla fera,

A&portashonrraràõdePithojdemo3 (fra*

Ergue o baftaõ> que hum tronco inteira

A que Alcides reíponde, naõ te temo
Monftrofóem palauras arrogante*

Sabe que aognmtie AJddestens diante
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Sò com oimilòavoz,&corperdendor
Vencido eftà daiama*& do qjie ouuira*

E refiftir a Alcides mal podendo

Ao intratauel monteie retira,

Sobreas azas da vento vae correndo^

Trás dele Alcides íobeardendo em ira*

Que a porca outra vez dece >& mudo >6ê

quedo

Os duros hombros prouâ no penedo*

Naõ podendo vencelo ao duro monte
Sobe irado tomando nouo alento*

Onde de pedras orna a creípa fronte*

Qiia fempre afouta &tempefkde>& o vi-

Ondenem ramofoa^ ou íerue fonte3(to$

)e auesnoóhirnas hórrido appozento ^
horme,& feo>pouoado apenas

De fecosjuncos5& de quentes penas*

Í7*

>Io makaltdhuapenhaao ârerguida
Se moftraua,quc Alcides enojado

Abraça duramente^que impelida

Nutaleuadanum^& noutro lado*

Cae do montegraõ parte dezafida^

tfefe de Pithodfemo o gafalhado y
Que palido,& medrolo naó atin&

Jiw caufa tem taé fubita ruina*
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Hao rompem com eftrondo femélhaníe

Çs largos ceyos deagoa carregados,

As nuuens,que toando o Ceo diante,

Soltaõchuueirosnegros,&pezados,

Nemrom tal fúria vibrado gtaóTonante'

Osrayos por Vulcano fabricados.

Quando as coitas do mar feridas gemem
E as efpheras do Ceo aos poios tremem

Pithodemo confufo£ftà,&:medrofo

Vendo taõ perto o vitimo perigo.

Pedras arroja a Alcides valerolò,

Queaocentrovaebufcarfeu inimigo,

Pela abertura íaita,ondeanimofo

Lheleuauaitos braços ocaftigo, (cura,

Que fugirlhe ,& eíconderíeem vaõ pro-

Illuítrada do foi a couaeícura.

,40.

Comofea pardaterra íèrafgaffe (no,

Tèas entrarihasímoftrãdo o éfeuraAuer-

Ondeda morte pálida ficafle 5

A efeura regia aberta ao Ceufuperno,

Se a pura lus do foi ouzada entrafle,

Na horrenda confufãodó trifte inferno

Seria antre os tormeíuos,& crueldade

Temida,& odiada a claridade*

Po-
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TalP.ythodemo asiombras vae bufcando
Onde fe efconda,&Alcides<delig<ente

Ò feguia 3a cauernapenetrando3

E nos brafos o aperta eftreitamente:

Neles os duros oííòseftalando

A almaíàe do corpo impaciente (da

Deixa os membros3moHrando a morteci

Açor do rofto^a boc&denegrida*

4Z*

làdasgroíTascaieasdefataua:

Alcides o penedo^ que feruia

De porta â efeura caza^que guardaua

Os furtosjqueovildonoaiy efeondia*

DcixauxAlcides^pezada efaua,,

E o penedo cos brafos reuoíuia'.

E o arrugado rofto>& barba efqualida

Dacordeícobreverdinegra^&palida,

4J.
Abrea porta aoclaro Oco moítrandó

Dos furtos o fegredo manifeíto

Alcides^pelos pés tira arraftando

O inútil pezo5ao Ceo, & a terra infefto,

Queaom feu bruço fangue cftiafeando

Os olhos triftes5o mcdonhogefto
DePythodemomortO)horrido 5& feo

•Qualiiouo Caçoou AfricanoÀntheo.

N * Tm-
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44-

Tanto que a fama que com tantas penas*

E tantas lingoas5& olhos que naõ cerra*

O mudo corrc,&as couíàsiiiais piquenas

Sem pre acreeenta, quando menos errait

Naquellas regiões freícas,& amenas,
Noòaixo valíe,& mais remota ferra*

Diuulgou efta morte,ninguejirfiqua

Sem ver dePithodemo a caza iníqua,

4f-
>Defpouoaôfèoscampos,&oilugares
iPor ver 4efte tyrano o corpo infando,

Queletiaocom fortiísimos colares

iHorano^ríuípcnfojiiora arraftanxlo:

/A Alcides erguem,& a Megara altares,

jEm hoprradeftedb memorando,*
jE otempo gaftador,qnetirdo come,

*DeGolaresconferua o próprio nomt.

Iflo à Jaflolhedifle, &leuantado
Do íacrificio,alegreíe partia

E a Vlyfles,que leuaua ao dextro ladQ,

Fauorliberalmente prometia,
Da guerra ascauíàs tin-h a relatado

E como as ouue Adrafto,refpondia,

Pezame verme carregado,&: velho,
Q^c sòpefie ajudamos co coníclho*
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Là n&vigor da verde mocidade

Eu partia hum leaõ,eu sô poftraui

HuiuTourojOnde ninguém na agilidade

Na fona, & na carreira meigualaua.

Tudo leuaconíigo a longa idade,

Tè o animo, que os membrosgouerna-
Ni pezada veíhicea trííèe vida, (ua

He de íeu próprio dono aborrecida*

Oe GorgorkAdrafto era inimigo*

Porque mfeftado jà da guerra dura

De eífley Licínio fora em tempo antigo.

Que hum mortal ódio eternamente du-

Promctelheaiudalo como amigo* (ra,

E íobre efta palaura, &: fé fegura

Thezouro,armas,& gente lhe òffereccj

Que Viy lies cortefinenteíhe agradece.

PHilarcoeftâ prezente,a que o facundo

/fâyfles perfuadea dura guerra, (do,

Querele com gofto aceita, & doprofun-
Odioinftigaio que no peito encerra,

Naõ temais,lhe dizia, a todo o mundo,
Que ainda que feajunte,oCeo,&a terra,

Sò éfta bafta,&hum pouco ator mudada
'

Lçuaatè omeyoagenerofa efpada.

N 7 Em
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Em anéis .de oure todo lhe enredaua

Collo,& hombros o lueido cabelo,

Do ro-fto a mageftadeacompanhaua,,

Que antre íuas ondas era inda mais bcllol

De Minio a coras faces lhe adornaua

Naõ podendo aenueja reprendeío,

Que parecia a coraísi abrasada

flua rpza nas faces desfolhada*

Qual o catulo nouo,quefe via

Da teta da lioa deícontente,

Da gruta efeura íae,aonde fe cria,

Que de animofo deixa impaciente,

As vnhas proua que na pedra afia

Armada a boca jade fero dente,

Sobcao monte co a viíta em fogo aceza,,

Solicitandoa fugitiua preza.

AfsjPhylarco a VlyfTes feofferece,

De fprtesarmas vindo ao campo armado
Gorgoris antre tanto refplandece,

Dosefquadroésguerreíros rodeado,

Sobre nurn carro voanda,q,ue parece

Deixar na área apenas elíampado
Sinal da roda,voy com graue afiombro,

Hãalania brandindo íòbrc o hornbro.
Ia
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ff*
,

Ia o rouco clangor da horrenda 5& braua

Tuba nos Icues ares fe eílendia.

Que topando nos montes íequebraua^

Ondea guerra em mil bocas repetia*

Guerra nos montes5guerra:noar foauar

Em feusquicios gemendo lano abria

A ferreaporta 5 donde a pax enferra

O eftupcado furor da dura guerra,.

Entres nuuem do pò 5 que leuantadtf

NoarLeoítenes vio3queofazefcuro>

Se via (cintilar agentcarmadar
Nas lanfas*&; nos pei tos de zco puror
Armas^armas gmaua,hurndeuaa efpaday

Outroà porta dccia,& íobe aa muro,
Todos,ahúrempofcarrna55&dezérolao'

As bandeiras Marciais y quena ar rremo-

f& laõo

De fóraaoiííuro efeadas applicauaõ>

Que os dedentro com fúria rebatiaór
Lanras no ar voandoíè topauaõ^

Hús dandos do alto decem^outros fubiao

As portasjà com machinas tentauaõ^

Que os cercadoscom outras defendiaõ:

Fulgurando nas armas vem diante (te*

Lanofo^que era em membros hurnGigare

.Kj De



LjshoA edificada

De armas luzentes vem vcftido, & delias

Os rayos fcin tilauaõ o ar enchendo*
Das laminas que.verdes 5& amarellas,

Huas vaõíòbre as outras fucedendo>

E nas armas. ferindoras eícarfellas

Ruidoexcitao5 quando aLSvaymouendo>
Eogranepezoíeunaóno embaraça
Para efgrimir a carregada maíTa. *

Trás Gorgorisconíigo a Vai inferno

GraõvCapitaõdemuitagentearmad^
Que tem o famoíiísimo gouerno
Da cidade por Hercules fundada

:

Onde o Mondego com licor eterna

Os fortes muros beijay& t dourada

Marge*n regando com faudofavea*

Cerca de criltal puro ilhas de arca*

.58-

E de aro na fortifsima corrente,

Trás duas feras,com que pelejaua*

Hum lybico leaõ^iiuã ferpente

Bi:auo,& fero o leaõ> a ferpe braua >

An tre as valentes feras mais valentej

Que quem dagarra^&bocalheefcaoauá*

Sena maflà(que he hu pinho inteiro)toca

Tem mòrpengo que na>garrayí^ bom.
La-
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Lanofp alyíeachaua 5a voz erguia

Contra os do muro; ò Gregos atreuidos

Lhe diz,ondc guardais eíTa ouzadia

Comoitjibelie rebanho recolhidos;

Mas antes que no mar fe eíconda o dia

Entrados vos y ercis5& deítruidos 5

Em quea Jupiterpeze, & com vozaltt

Arriba dízj& o forte muro afíklta.

60.

Ouuefe ognito vniuerfàl que dauae
A$erquadras>queaomuro leuantado

Cbegandofeásefcadas applicauaõ,

Que tem por varias partes oppugnado

:

Creonte a quem as armas naõ pezauaô|
No perigo major5maisalentado>
O muro,& baluartes viíitauíb

Tudo em ordem difpoemjtudoanimaua
61.

Dantre as amças altas embebiap,

Co brafo duro as luas encuruadas,

Comquetapfliidooíbloarçobriaõ
Nuuejis de iettas dç veneno armadas

:

A muitos que ettaõ longe .0 peito abriaõ*

AtraueíTando as penas aprelFadas

Oaríurik&o corpo mais armado
Deix.iõ ic ardeu te purpura banhado.

' Ntf La-
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61.

QuerLanofovalente entrar omuror
Enaefcada que arrima eítàfubido,

Graues golpes íbfrendoso braça duro

Ao muro eitende de armas guarnecido:

Qual coftuma decerdo ceyo efeuro

O granizo da nuuem íacudido>

Tal a chuua das pedras que cahiaõ

Nasarmas5& no efeudoo rebatiaó,.

Ele co efeude o corpo vay cobrindo

Que crauado de íettasembra/aua5

De huns os golpes recebe^outrosferinda

Qual torreas melrnas torres igualaua.

Subindo Alcino 3 & Alaftorlubindoj

A ambos aenueja a vida lhe cuftaua,

QueabrauaeípadaaíyCreontecfgnme,.
Com que do muro ahum deita, ao outro

64... (opprime*

Hum cae ferido logo^o outromorre
Porem o valentifsimo1 anoíby
Antreasameas d-i foberbatorrcy
Brauo acomete o pado pengofo:
A dcfenderlhea entrada Sérgio corre*

Vendo inimigo taõ forte^&poderofo
Que jâ parece de fendo>& exangue
Hua penha de ferro em mar de fangue.

Dif-
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Difpois que fobreo- muro foy rompendo
Pelas armas>& tiros atreuidoy

Muiras feridas dando,& recebendo.

De ripadas,& de lanfasopprimido,

Grande-efpafo rezifte3& naõ podendo
Durar jà deacofFado,&deferidoy
Da parte donde o murohe menofralro?

Tèofoífb medeern perigofo falto*

66*

Grande rumor as armas excitarão

Co graue golpe do feroz Lanofo,

Efetere aterra as veas derramarão

Do negrofangue hum no caudelofb^

Atéqucosfeusnos brados o tirarão-

Do conflito da guerra perigoío 5

Quando defemparado quaiiteue

Ao carregado tronco a vidaleue*

Diípoisdena batalha íanguinoía*

Com mil combates aíperosD& duros
Ter Gorgoris pafíado a trabalhofà

Tarde^batendo os leuanrados muros*
Vendo gaitado o folj&queafermofar
Luz molbaua no marfeusraycs puros,
Para hir queimar as nãos feaparelhaua,
Que aterra a tenaz anchora ligaua.

Com.
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Comfuafombra a noite carregada
A roda a preílà trás da luz corria,

Efobre os Orizontes dilatada,

Encobre os rayos do fermoío dia>

lá dt luzentes feras rodeada
A cavadora lúcida fegtiia

Co Syrio çap,na clara noite cftiua,

A Vrfa torpeza Lebre fugitiua*

Paflandoatraueflàua num ferpiofo

Ruc o,que negro o cabo,& cri.nes tinhaj

Que os fortes brados leuantando airoío

Té ofrlarges peitos pelos ares vinha-,

Cheadeprataa bocado efpumoío

Frep 5taõagil,taõveloxcaminha,

Que apenas final deixa donde punha
, As meãs luas da ferrada vn ha.

70.

Porantreafombraasteasleuantandoí

Ao mar Gorgoris corre ouzadamente,

Que à viíta dos cercados caminhando.

Do Tejo bufea a rápida corrente,

De Bacho as negras fúrias imitando,

Venciaanoite cícura a facha ardentç,

Ficaõ da luz dospinhps abrazadps

De denfa nuuen^os ares coroados,

Dor-
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Dormindo fobreasanchoraseíhuaõ

As naes,quando do fogo a tea ardendo*

Doforaasmãosimigasapplicauaõ,

As enxarcias 3as proas5o ar lambendo

;

Creomea quem 0$ olhos íc arrazauaõ,

A Iupiter Tonante a voz-erguendo ,

Moue3dizia,o foberano Ioue

Tuas fortes armas^feeíta voz teiiiout.

Defende graõ fenhor a grega armada*

Que foy por ty mil vezes defendida,

Quea£cilla,& a Carybdes indomada,

Vcoceo^& de Euro a funa embraueçida>

E>e rayo& moftra a maó diuina armada ,

Que he no. Inferne, na Terra, & Cea te-

mida
Com prefla acode pois a cauíà he tua,

Antes que a armada Gorgoris deítrua*

7*-

Aograade eftrondo logo o Tejo vndofbf
Fora das ondas a cabcc a lanfa

,

Vc Gorgoriscomilamas viéioriofo

,

Que por queimar a armada naõ defeanfa

Derrama da vma de ouro^o feu cepioío

Criítal,com que acorrente pura.&mãíi
.Alteragrande«iente,&com.mòrbno

lá fuás margens excedia o Rio, Vae
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74+

Vaeasfuriofàsonda&leuantandoy

Entumeccndo fçrras de agoa erguia.

Hum monte noutro morne encapelando

Às fauces do cerúleo abiflb abria:

Cpntrao brauo inimigo pelejando,

Ascfpad;mas de quefe cingia

Como efpadas oppunha ousadamente^
Fielitmigo , a feu amigo aufeme.

Conuoca osgroíTosares^num momenw
SevemosOnzontes abafados

Das nuuens* que trazia o fero vento.

Dos Hyperborios frios congelados: (to>

Corre a hua parte,& a outra oCeo vioien

Com mil chuueitos negros,& pezados,;

Tudo era graue horroiv& reprezenta
Hirfearmando no argrande tormenta*

Aagoa o ar afouta congelada

,

Que no rofto os feria grauemente,

Cauíando a tempeftade inopinada-

Medo. fatal, na lufítana geute:

Fugia a multidão defeníreada,

Huns a outros matando iníanamente^

Rios deagoa& defangue miíturauaõ

Os que atodo correras ceftas dauaõ.

Ca-
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Cahinderayos^oar^&oTejoarilcndOp
OTejo^oCeonos rayosimitaua,

Á meíma natureza parecendo

Que armando os elementos pelejaua>

Tempeítade de fogo3& de agoa erguédo

Equem fugiadum>noutrc topaua* ..

Sobihdo ao Ceo as ondas>& fobre ellas*

Caem diluuios de rayos das eftrelas.

Vemfe de feus amigos offendidos,

Crendo que os inimigos tem ao lado*

A agoa 5o fàngue iguala dos feridos

Que a própria cor ás ondas tem mudado:
Quem fogeao ferrOiCâe aoseneendidos

Fogos5quem deles foge>no enrolado:

Pego fe abraza 5onde perece logo:

Quehum arde em agoa , outro fe afoga

7*. (em fogo
\

Aly huns fobre os outrosperecerão >

Abrindofe caminho coasefpadasy
Outros nasondas túmidas verterão

Doces vidas,bebendo agoas folgadas:

Das bandeiras3&infignias5que perderão
Se vem do Tejo as ondasfemeadas, (fta.

Tropheos de feu furor; que com graõ. fc-

Ergue nos cornos da cerúlea tcíta.

Gor-
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«o,

Gargoris âfrontado,& ji rendido,

Porque o íUo o períègue,o Cco,& q yêta
OppoemaoCeo as armas atreuido;
In/4na\ior,iníano atreuimento;

Mii vezes afogado,& mil perdido>

Com viuaalçccafaõ~do pertfamentoj

Efperaua do íòl os rayos puros,

j Para tentar de nouo os uouos muros*

81.

Quãdo outravez aAurora o íèu liíeíbura

i Defcòbre círiluí^baiifaado no Qricntç

»

E imitando aofeu cáhçlo louro

,

6 mar fe empola era ondas juntarnçnte,

Pizandoeftreias com cothurnosde oura
/As flores põem na teíta preeminente,

Lanfandoaljofar das mimoías fraldas,

Safore os campos de verdes efmeraldas*

Sae Gorgoris mais braup,osfeus, anima
^Sobrep carraalanfa.no arbrandindo

Aos do muroarrcmefa,onde os decima
Vaõ chuueiros defettas defpedindo,

Grauesefcadas para o muro arrima,

Eporcllasa hum tempo eftà. fubindo,

Sobre a cabeia o efeudo, & aferrada

£t> 4ÍÍà€ÍCi^iiUâiíií^ QUtra na efpadí

Ce»
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ICom
ele Arga,& Geres varões temido^

Antreasameaspoem duras efcadas

,

De armas inimigas QpprimkIo$,

Eas que véftcm aosgolpesafeòlada^

De disformes encontros íàeiuferidosv>

Apertadas nos punhos as efpadas

Donde cahindo cada qual media*

O cípa/o que do alto ao folio auia.

84-

Na 6 taontauaaAgenor dobrado peito*

Nem elmo forte a Menefteo valente.

Nem oefcudo de fete dobras feito

,

A Licon,que na efpalda a morte íente,

A htipn Gorgoris co * ponta abria o peit#
t

Na teftadouíro tinge o ferro ardente:

Naõle acha quem a opporfe íe lhe atreua

A Pico a pernada Syluio o braço leua.

Moco era Syluio o gefto defcobrindo*

Era no brafoforte5cm roftobello,

Enucjaraõlhe acorCyfnes daPindo,
E o mefmo Apolio o ouro do cabelo,

Que igual o utro não vio deAtlate aolnd*
G abraz^do fenhor da antiga Delo,

E da cerúlea ate a vermelha Thetis,

Eto Tejo aTanai$a& do Gange a hcús.

Ao»
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Aos feuSjdrai&Gorgoris^ouzados

»

Capitaés5naõ fofrais que neíTcs muros
Fiquem Gregosdogrando os defejados

Campos do ameno Tejoeni pazfcguros,.

Todo o caminho hc fácil aesforfados,

Brarvdos acha ovalor ospaííòsdurosy
Seguimej& por íeguilo os feus correndo

Hum te#o no ar de efcudosvaõ tecendo.

87-

Cubertoschegaõ dos eícudos fortes.

Sobre eles dece a tempeftade fera

Das pedras5donde voaõ tantas mortes,*

Qual fe cahiraõ da maior eíphera,

Pezos disformes caem de varias fortes,

Que hum monte cada qual fúdir pudera.

Arrojão grandes lan<ras>íçgucm logo

Crauesteasglepes ardendo em fogo.

Trazem os lufitanosleuantada,

Hua disforme traue^degroírura

Exceíriua,que a tefta tem cratiada

DoârietemortaI 3pezada,&dura:
Nas rodas velocifsimas tirada,

í^á férrea porta bate mal fegura,

E a feus foberbos golpes vacilando

Àportagerae>o muro eftá nutando*

Naõ~



Canto VIIL 31j"l

;*?.
.

;Naõbaítaomarmolfolido,& confiante

A rcfiítir à forfa que trazia, (te

Que os quicios de metal firme,&: poflan-

Rebèntaõ,comqueaportafe rompia,
NÉnhumgrandcrepanxcrabaílante,

Quando a teftacmd ixdeferia,

Acomete o inimigo a aberta entrada,

E acha de gc ntc a viua porta armada,

Aly a éfpada forte reuoluendo

Leoftencs,o inimigo ouzado offende,

Duras malhas abrindo,& desfazendo,

Bra/os 5efcudos,& cabeias fende:

De mortos (obre a portahum monte er-

là com ele dos viuosfe defende (guendoj
E tal eítrago faz5que entrar a porta

A gente viua impede a gente morta.

Inftaõ os inimigos,eíieatira

O forte dardo ; aquele da encunuda
Lua a corda íàcode,porquc o fira,

Outro no arlcuanta alarga eípada

Elea todos refponde em íogo,& ira j

Naõ recebe ferida mal vingada,

Nobres faõ todas,<&: das íuas feridas

Sahiraõ^pelascofras muitas vidas.

Aqui



té
Aqui o foberboFuluio,queprezefíte

Se acha5o cfcudo em braça,& do luzido'

Ferro, qual dúmeípellio traníparente*

Cercado moue as paflos atreuido:

Contra todos apertaaeípadaardentev

E no famofo efcudo recolhido,

Bramindo fe arremeíla,que pudera 1

Teiílcr dele Mauortc a quinta efphera*

Naõfremeafsi do caçador Ripheo
Barbara Tygre,quc da fettadura

Leoa as penas nolado,quando veo
Beberm calma ardente à fonte pura>

Nem com tanto furor o mar«geo,(cura
Co as forfas de Auftro em tempeftadc cf»

Ergue as túmidas ondas , com queaípira*

Bater do Olympo os muros de ^afira*

Tem negra corjcabelò.ctorcidoj,

Fundidos oihosjtcfta âbreuiada,

E do beiço o bigode íae comprido*
No largo queixo a barba troíquiada,

Groííb,& rombo o naris,& denegrido*

De íulcos prcfund ifsimos laurada

A tritte face,& de verrugas chea>

Que a menor fealdade era íêr fea»

a
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U deita fãngue mais que de hua^bme *
ràa maonaoregea efpada, &fempreeík
Sem perdera braueza 3quc defronte (ue

Com quãtos fe lhe opppem brauofé atre

Contra rodob leuanta a ai tiua fronte5(ue3

Faz tudo quanto o valèrofo dcut,

E quando ve de todo qjjc defmayja y
~ ícolhe hum a que roate3&com que cava

Cae fern alentoD& tendo vomitado

Àalma 5& íangue^nelc ocorpo vira5

Dando o peito ferido hum aprerada

Anhelar congoxofo^com que efpira>

Ainda o efeudo afsi tinhaembrarado*

Ea efpada no pulfo >& quem o vira,

Cuidara que era viuoy&reftàdemodô*

Que era húa sò ferida o corpo todo»

Ein-quanro neftasprouas vaõ p^flando^,

E'a p ;
orfia da guerra fe dilata 5

Ó foi íeu carro âsondas inclinando*

Torna as agoas do Tejo cm pura pratay
Sua corrente VlyíTesyem cortando*

Que mais velox>& alegre fe defata,

Com focorro que tras^&opÉfcograue
Às cípalda* do Tejo era fuaue.
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?8.
Os cercados daô vozes de alegria,

Tocaõíe as roucastubas^que foauaõ

De mil gritos hum gritooCeoferia,

Volteando as bandeiras tremolauaõ,

Vly fles que do Tejo os muros via ,

Que as armas inimigasaflambrauaõ,

A proa aterra ínclina Dquedefeja

Meterfe na cidade, & na peleja.

99*

Porem Gorgoris nalma apena fènte

De ver tão grão focorro5& as viuas cores

Das flâmulas quecobrem acorrente,

E acceadem no ar altiuos refplandores ,

Deixa o com bate,& corre diligente

A praya>onde efperataa os vencedores

Ferros tingi r, fe ao Tejo então fizefle

Que em lugar de chriíhlfanguc corefíe*

100*

Aly ligeiro voa,aly corrião (Yas

Os que feguindo o vão , & fobre as man-
Ondas do Tejo a terra hús pretendião,

Que outros defendem com foberbas lan-

Botes foaõ,efpadas retiniaô, Q as,

E da cidade as nouas eíperanras

Hus procurão cortar,outros por ella

Perdem a vida,& querem dcfcndela*

Sobn
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IOI.

Sobre feum dourado bargantimPhilarco

Oíoílcgado no vem cortando,

Mil vezes dobra , & mil íoltaua oarco

Dondcas aludas fettasfacm voando,

Sa terra pega a proa o lcue barco',

Donde num falto dccc>& a lyembraçado

Dforteefcudo,agrauecipadaafferra,

\rde em furor,cos inimigos íèrra.

ioz*

Lm roda a eípada vibra generofâ,

Que iguala a de Orion,quando fubinda

So ar por entre a noite tenebrofa

,

\s nuués prenhes deagoavae ferindo,

Quando comluzinfauti:a,&temerofa>

2om rayosfae a efeuridade abrindo,

i ajudado das túrbidas procellas,

\ ferro põem excercitos de eítrelas,

ló j.

Do bargantim por hum* por outro lado,
Todos cõ as mãos nas armas íè arrejauaó

-luns graõ parte do Tejo tem goftado

,

Los corpos nos^fcudosfuíttntauaõ,

Lftc que toma fundo paíTaarmado,

l outros que ainda fundo naõ achauaõ

SIadaõ,atc que a planta a praya toca

,

Outroa terra co acfpada íàe na boca*

O Gorgo-
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I04.

GorgcrU pela praya difcorria*

E os ieus co ai grandes vozes animaua>

Vendo queao Occidente inclina o dia*

E a gente a íeu pezar defem bai cauay
A Scrgio^que do barco á praya via

Sahir^co ferro nu fe arremeílaua,

Mofo galhardo3a-quem a guerra engan,

Grande íenhor da ferra Mariana.

ioj\

Aprimeiralanugemaomocolouro
A race apenas veíteD& tremolando

Em fuaues aneis5 o íuul ouro
Decora mente o roíèo vae cercando*

Em fete partes o dobrado couro

Do efeudo abria o ferro pcnctrando>(da

Naeípaldarhoítraapontaenfanguenta-

E nos peitos co punho bate a efpada.

106,

Qs quea íèu Rey no barco acompanha-
Todos a locorrelo concorrerão (uaõ

3

E como a hum lado todos carregauaõ 3

Grande parte do Tejo recolherão

Huns debaixo dos outros feaffogauaõ^

Outros lanhando as ondas que beberão

Â terra faem 5& quando â praya chegaõ>

A vida na inimiga eípada entrega©*

VlvíTes
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107.

Vly fles entre tanto cem veftido

As fortes armas*& do barco decc

RefplanJecendo armado^& ta6 temido*

Que o inimigo de velo sòeítremefle,

ATelepho atcopomoveeícondirfo (ce*

cftoqtie,& com feu fangue o Tejo cre~

Que fobre as ondas cae morto,& exãgue

Eas agoas que bebera pagar cm fafigue*

108.

Ouue Creonte o'cftrõdo,&do que ouuia
Mayor aquella afronta imaginaua>

1 nos cerrados muros naõ cabia,

Porque aly pelejando não feachaua?

Sae da Cidade , o imigo acometia

>or hum ladò,a quem tanto perturbaua?

Que eftáaíTom brado, mascõftante,^
quedo*

Somo quem nunca vira o rofto aomecfo
109. (aiigméta

26* preíTa
?
& graue h Drror , que a noite

-lum foge indo ferido D o outro geme, i

\ hunsíeguco inimigo, que affugenta,

Dutro íem o feguirem foge,& teme,

^uai fobre a rocha,donde ornar rebenta

\'Òs duros golpes o penhafeo treme,

jorgoris atalhado,& impedido

ie ve dum lado,& doutro combatido*
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tio.

Creonte o arco forte ^ íacudindo,

Coafctta alada os Icues ares fende.

Ao brutojS^fcroGapaneo ferindo,

Qne osgrandes membros fobre a terra

eítende,

Caminho a morte naierida abrindo*
Ondea dourada fíbula íe prende,

Eftaua,co tremor da morte horrendo,

O corpo em negro fangue reuolucndo.

Hl.

Homem tímido,& vil de nacímento

Nobre só pela mãy,que tinha feito

Prouas de grão traído r?&: fraudulento.

Sendo no rortohum^oucro no peito,

Cruel,& de alterado peníamentoj

Cabepao alto aguda, corpo eftreito,

AíFeminada a vo2,mcnos íuaue,

Que branda íoa,& logo groíla, & grau<

;II2.

A tudo a morte,&gfáde horror cobriao

Veie decorpos todo o campo cheo

,

Debaixo cííâõ feridos quegemiaõ
AíTogados de fangue feu,& alheo,

Confufamentealyfereuoluiaõ,

Mortos,& viuos nefte horrcndo,& fco

Efpeâaculo,& quanto aly fe achaua

Emdefigu ús fortunas feigualaua.
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Ilji

Aperta o ferro Vly fies *& feguia

Oinimigo,quefogeamedrcntadoy

Gorgoris por deter os feus porfia*

Deks temido mal; mal efeutado

Por antre ferro*& ferro eftrada abria,

Que íempreo medo foi deíènfreado,

Eílernais que o inimigo osafFugcnta*

Que tudo faz mayor*tudo acrecenta.

114, (do

Huns fem ordem fugindo* outrosânflan

Donde hum pè fe íeuanta>outro fe itnpri

Vaõ os mortos ao*viuos atalívando*(me*
E o que morto cahio>aoviuo opprime

:

Aefpada>&traro todo VlyíTes dando
A Peneo(que conxgrad defireza efgríme)

O fez cair entre mortais afíbmbros ,

Inclinando a cabeia íbbreoshombros.

Erafcrmofo ainda cníanguenttdo.

Na trifte5& maltratada fcrrriõíura*

no pálido rofto 5& defmayàdo*
Vloftraua daalma a nobre fepultura:

Qual brancolirio 5 que cortou o arado,

ncliiiauaa ceruis na terra dura

,

Queacor5&rgrafa(poftoqudem vida)

Não era de feu roíto defpedida,

o 1 /M
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115.

Aos feus^Gargoris diz* fieis amigos
Vos que 05 furores fuftentar pudeftes*

De outros mais.fortesj &^fperosi migoí
Efte brio5& valor donde o perdeftes ?

Vos^que as mortes
t
tragãdo>& os perigos

lim mármores eternoSeícreueftes

O nome iufítano3que hoje dura>

Quereis fazer taõ ciara fama eícura>

117.

y$ç a morte
;feguindo o que hè piedrofp;

Sempre o. oufado goza aíegreibrcej

/i gloria cííâ no caio perigofo,

Nada acha muito o corarão queJiefQrtÇj

Ature o furor daguerra temerofo

Me deixais fò, íabcique honrrada*nortc

eternamentedura,& permanece,

Que quem amorte teme^eíTc a merecei

H8*
Não para a multidão deíenfreada^

E Gorgorisouíado eftá diante*

No còrafão nosmcmbros,& na efpada
Temerofo,nasforfas arrogante, (daj

Trazendoadosqucfogemcnfangoen**
A que co ferro>& rigido fembrante

,Ameafa5detem>increpa>& chama,
jScm.afre9.Qs deter da honrrofa fama*

Çerrafc
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Cerraíèa noite,& ás coufas vaeroubãdfr

A cor,com que a viótoria fc ataihaua>

E^entre a fombra da noite efcura errando

Cegas mortes o ferro incerto daua:

Por vitimo efte dia imaginando

Da guerra,o grande VlyíTespelejaua*

E fem falta aquifora o hm da guerra^

Se a fombra não cobrira o ar,& aterra,

120.

Foy.o fim da batalha o fim do dia*

EdefcontenteGorgorisfe parte*

OsfucceíTosnamente rçuoluia

Do fado iniquo,& do contrario Marte*

Dos inftrumentos bellicpsje ouuia ,

Ofom guerreiro numa, &: noutra parte^

Triumphão osvencedores, húscurauaõ

Feridos,& outros mortos feputltauão-

mi
Eftão os verdes campos pouoados
De troncos de bornesm orcos,&feridos*

Sobre feu pn>prio íàngue reclinados*

Pelas roxas áreas eíiendidos*

Mezas funeíhs^onde os esfaimados,

obos, com triftesvozes,& bramidos
Decem de noite da fragofa ferra,

As relíquias gaftar da dura guerra.

O 4 DauaS



lysboa edificada

IZZ.

Dauaõ nouas do fol5qtie jà nacera

Eítendidas as fedas ma tutinas

JNas janelas do Cco> & a quarta efphera:

Corrida tinha aslucidas cortinas,

A deíteucada noite naõ eípera

G refplandor das luzes peregrinas*

De altos montes caindo arrebatada;

Mede os ares com planta congelada.

O Grego com Philarco eftaua vendo,

Como jà ao campo Gorgo;*isfahia,

Sobrea cabefa a todos excedendo

Dalufitanagente Dqueoíeguia: (do

Das tubas fe ouue o lom,deMarte horren

Nos montes^aonde o Echoo repetia,

Fere os peitos IuzidosD& galhardos

O foi metido entre nublados pardos,

1*4*

Vinhaõícpondoem ordem de peleja,

EVlyíIcsa Philarco perguntaua

Quem íàõ os CapitaeSjporque deft ja

Saber quegenteGorgorisleuaua:

E porque melhor tudo note5& veja*

Dum lugar eminente os contemplaua,
Ele que os conhecia D& partes donde
Saõ naturais,ao Grego afsi reíponde.

O que
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iif.

O que diante eftà graue,& feucro y

Que douro 5& verde trás euftofo arrcor
Batendoasfilhasdoginetelberoj

Que prateadeefcumaaaureofreo,

HeGorgcris nas armasMarte fero5(theo

Que ao lado cfquerdoieua o grande An-
De Gerabria fcnhor y cu ja armadura

He de hum Dragaô a peile forte,& dura*.

\z6\

Efía herdou de Thyfco,que do materno
Sangue temporauo, quãdo os Gigantes

Pretendendo efcala r oCeo fuperno>

Põem fobre montes? montes arrogantes
Onde alua,& o foi que>delle eterna

Globo Taõ puras almasrutilantesy

Do medo de feus brafos perturbados

Perderão curfo,& luz como infiados.

De éfpefía barba, hirííita, negra,& fea

Tem o rofto te os olhos pouoado*
A teftaeftrcita>de cabelosdieay
E dos olhos o lume atraueífèdò*

De monftruofo corpora quem affea

O ventre prodigiofo,& carregado,,

A todos no valor vencer defeja,,

Que em fogos arde de glorioíaimieja.

Of Oca-
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u?.
O outro que atras dele vae brandindo
AgroíTalanajhcMinciovalerofo (do

Senhor do grande Areçio^quc encobriu*
Nas armas vae o corarão íbgofo,

JUleno monte hum laualybramindo
Tomou nos duros bracos,& o fermofo
Sol fez oLharadeímcdida fera,

Que nunca a vero foi a tefta erguera.

De huaPantheraapelle trás famofa*

Pa qual os peitos arma 5& trás luhcU

Celada, de que a boca protcntofa>

Çampeadealuos dentes guarnecida*

Ehua>& outra orelha prodigioía,

Como plumanoaríeveíubida

,

Hum arco deElephantetras brunida
Esforçado nas armas,& temido*

IJO,

Aqueloutro que:ves braup,& feguro

Atrauçflar no carro refulgente,

Afoutando co a pluma azul o puro
Ar5que avay meneando brandamente*

HeCelio,a que obedece o forte muro
DeNabanci i5nas forcas excellente*

Galhardoj&apraziueUque por arte,

Adónis he na pax^na guerra Marte,

O da
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O da cafaça agulhe o poderofò

Polimio 3que trás gente acoítumada

A dura guerra^là do Mi nio vndolby

De grolíàs lanças fortemente armada:

O do baílaó he Alcino, do neruofo

Arco tirando a dura fe tta eruada y

De Pinetofenhor3qne trás agente

Que ao Lim ia bebe a liquida corrente,

ifz.

Efte na afronta ardendo em fogo>& ira*

H«c prodigiafatal da natureza*

Quando a eípada pezada em roda gira*

No corpo monftruofo5& nafereza,

São fogo os olhos vfumo o que refpira,

Parece a efp^da,em puro fogoacez**
Hum afoute do Ceq* na agilidade*

Rioinundante^ou fçra tempeftade,

O que ves de armas.vçrdes,he Leutara

Cãpitaó muy.valente 5dos amenos
Campos do Rio Nebis frefeo,& clara

CondusosNumitanos,& Lirbenos*

E o morador do promontório auaro>

Que junto aofreíco Auó5os verdes fenos

Co gado pafce na vicofa terra 5

Gente robufta pêraa dura guerra.

Oí He



IJ4-

Hevelbo 5&corafaõtem bellicoíb*

Que trabalho jà mais pòdc vencei o*

He delgado nos membros 5masneruofo,J
E mal lhe veíte a face o raro pelo

,

A calua de ornamento mentiroíò

Cobre adoptiua rede de cabelo.

Fingindo idade verde na madura,

Por beneficio daarte,& da pintura*

O queonetodaefeumadibuxado
Trás no efeudo fatal > com que fearrea*

He dos Toldados Glauco acompanhado* I

QueoDoriovelocifsimorodea,,

O quedas feras ytseítar cercado

He Valinferno , a quem a pura vea

Do Mondego obcaece>& o jugo fente

DeHuíticana,& Ara d uca, agente,,

13 6.

EfteD&Bolao por armas conquiílaraõ*

As largas pravas do Mondego frio*

E d i Hercúlea Cidade que ganharão
Valinftrnoefcolhco5 ofenhoriot

ABolaõsò os campos lhe ficarão*

Que inunda o frefco 5& caudalofo rio;

Tf inícios qual no Olympoconfagrado>^
Tcibiém as eílrelas a Oryon armado.

O que
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O que na famofifsima quadnga

Trás de ouro elmo erguido na vizeira^

CujoscauallosfezodeftroAuriga

Romper o campo com velos carreira,

He Clytc^de alta fama>& cafaantiga >

Que nos montes da luaa derradeira

T erra do mu nilo oceupa 3 efte nos bra; o$

Toma h u leaõ^que raíga em mil peda
;
os.

He forte3& corpulento grande^&groffo'

De membros 3& eftatura Giganteay
Hua torre animadaJiumgraõColoíTo'

Que tudo o que tem perto ienírorea,

No frefeo Abril dos verdes annos mo
i
Oj

Ena teftaeftu penda lhe campei
A coroa da planta iLluftre,& verde.

Que nem os rayesceme 5ou folhas perde-

Ves aquele que a maíla irado cígrime

Ht Geres, junto dele os paflbs Arga
Moue^que a dura maíTà pouco opprimc
Que a taó robufto bra< o he leue cargay
K e fua fam a^& feu valor fu b lim e>

Que junttfdcAquaflattiaagradej&larga

F[ootanhaoecupa>dòndebcm pudera
emelo por mais fero;qualquer fera*

De
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I40.

/De paftores afunda acoftumados
Trás grande copia>com luftrofo alardo

Guiando os rebuítifsimos Toldados

Hum)& outro fahiobrauo,& galhardo: I

Ospeitos dos deipojos fó guardados,(do
|

De bum leaõ,& nas maõs hum forte dar-

A coxa>&hombroanobreefpada agradai

£ depelle de Tygrea forte aljaua,

141*

peresdeidadej&devigorrobuftq,
Nas armas, & trabalho calejado

Eftaturaçomum,deroftoauguftq,

De coracaõ audàs 3nunça dpmado>
pacordoroíto jouenil 5adufto>

Quadrado corpojpcitorcleuado, '(ro

Qu,e não fe pode acharhotpem maisdu-

D.a plaga auftral>ao congelado Ar&urp* #

142.

O cjue folta no ar a pluma leue,

He o brauo Alcides, cuja forra efpanta

Quado a efpada>que cinge ao lado breuc

Os duros elmosabre, a malha ou anta,

Hua ferpe feros no bcrfo teue

Preza com a la&ea maõ pela garganta
,>

Épelaíènxçlhanfa deftas lides

Com rezaõ iheficounome de Alcides.
1
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14h
De Araudeo hefenhor>&juntamente
peCapianaasarmastrasconfígo,

E do barbario promontório ageatç,

Dura para fofrer qualquerperigo,

Os q uehabitâõ de Sçalybs a corrente

Os de Euandria>& Ebura , que ao iraigo>

Qual forte Partho,tiraõ da dobrada

Frecha fugindo a fetta;acelçrada*

144-

Trás grande cabeleira^ deambarçhea*

De áureos anéis todo o,cabelo feito*

De frazisgroílos barbara cadea*

Que do hombro lhe atrauçíla o largo

As orelhas de pérolas arrca> (peitof
Ivjoue aterramo carregado aípeito

Veltclyzentesarmas,quefe preza

Defearmarcomo dearraasdefereza«

i4 f.

Trás gente à dura guerra acoftumada,

Que o fel naõ vio melhor3deíde oQriete

Em quantos cingem generoíâ eípada>

Aíè oTauro Scytico eminente

,

Nenhum rifco,ou fadiga prolongada
Recufoununcaabellicofa gente*

Todo duro trabalho eftima leue*

Suores beberia be* &pizarne.uc.

Quem
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146.

Quem hc aquele? oGrego preguntaua,

Que o Dragaó pinta no íoberboefeudo:
Acnfio hejPhylarco lhe tornaua,

De coFpogiganteoj-.ai to>Sc membrudo:
De Lacobnga traz os que na ai jaua,

Efcondcm a durafetta^&o dardo agudo]
Vibraójtras dele vae íeimédonte 5

Co a gente, que criouoErmiaio monte-

147,

He inda que piqueno na poftura

Arrogantey& nosfeitos valerofo,

Que defmentc côas obras a eftatura

Noanirno valente^ generofo*

De cíTosdobrado 5&íea catadura,

De grandes fonas 5brauo, & temerofo^

Nosannos mor

o

5& na ferocidade

Vence co forte eorafao a idade.

14&
Eftes que o feguem todos de dobrados
Corpos3a quem temer Martepudera*

Víàõ na guerra duros paos toltados

Easpellcsdehuffileaí>,oudePanthera>

Rompem do víTo cos baftões pcfcados

No corpo os oííc>s,&ná:tefta ftra>

Se a caio faltccu com fora iniqua.

Das abelhas no monte 5 a caía nqua.

Mouido
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Mouido de alta enuc ja ovalcrolo

Vlyílcs fac5& em-vtlo o campo treme

DaCidadeabrea porra, onde o luftrofb

Metal foa co graue pe*o,& geme:

Ele num carro feruido,& famofo (me,

Co a lanra ao hombro,que o inimigo te*

Phylarco o acompanha,& juntamente

A Grega toda,& Luíitana gente,

ifo-

Num melado que de oure a cor vencia**

E co peito as cadeiras igualaua ,

Que airofamente ao paflear partia >>

Etcasfilhas os brados leuantaua,

A que bua Syluaa teft* diuidia,

E com mais graraa aítiua fron te ornauaL
Negros a cola,crines,& topete,

Trouaõ nos pés,& rayo fe arremete.

AcabçraPbylarceilluftrearrea

De elmo,que opprime o feu cabelo loure

Traz no cicudo hua ferpe hórrida^ fca.

Que nas vnhas aperta hua Águia douro,
Co a gente deTubuci,& nobre Amea,
EosdeColipo^quedchumgrandeTouro
Cingem a pelle5cmcujasfundasfaaó,

I?edras,a que daô azas, com que voaõ;

Trás
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Trás noelrçio putra ferpe protentoíã*

Que asnegras azas pelo ar dcfprega*

Que.a cola fera enrofça^a vcnenoía
Vifta,quando sibila , os olhos cega,

luntas moue três lingoastaõ funofa,

Que efpan to cauía, a quem a vela chegai

Np fen> afpeitp,& raeuimcnto yagp,

Moftra íer <?bra de hum infigne Mago.

153-

Sae Lifio, que de Iupiter fe preza

Ser claro,& conhecido dcfcendente,

DaNi rp ph,a Dpto > cuja graõ bellcza

Deceo do Qlympo alupitcr potente,

Antreagente que ofegue Portuguezaf
Çondus os que de Cuda agraõ corrente
Habitaõ,& a proijincia Tranfcudana*

£ os quedecem da ferra Mariana.

Robuftos membros tem no corpulento

Tronco grande cabeia , a planta breue,

JDavifta hum rayofae duro>& violento*

Qual a fua ira,& feu fur^r íc deuç,

Reprefentanpfero mouiqiento,

Aquilo quando leuantarfeatreue

Àsondas^cotn que pratear coftuma

De Atlante os pès> cojm Africana eícuma*

Sac
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SaeTerço com bandeira;quej>amd&

De,ouro leua hum leaõ de viíta fera,

Que,mouida dovento>CQm fubida,

Garra^acomete o foi aa própria efpherai

Ele empunhahua lança defmedida,

Que hu&a tronco de huafaya inteiro eça*

Qjlt naluz das armas fe inflamaua ,,

C;nde o fol>quando^$ fere, ícyntiiaua*

De Memhriga a fortegen te guia ,

Qye lancasiV^aõ larga$,& poíTantes

>

È dograndeMaronio,a quemfeguia
Tamaca*CQmfuasagQasabundantes,

JSo çfçudo hum grande monte põem*
que ardia,

Botando fora as chamas crepitantes,

A quehum rayo feriados paflbs moue*
Marte no rcíplandor,nos rayosloue*

ftf*

De armas negrasvertido o graõ Broteo»

Dos montes traz configo a dura gente,

Degrande corpo>monftruoío,& feo,

De carregada celha, &vifta ardente,

De disformesilnais o rofto cheo,

Sinais certos no rollo dehum valente,

Temerozo na.voz,hirfuto pelo,

JNegra$,& largas cedaspor cabelo*
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Férrea tem a alma,a natural fcrezi

Trás de afo puro,& forte guarnecida*,

Com gehte,de que ficanaafpereza

Igualada a dos montes,& vencida:

Eítcs como faluagens na bruteza.

Cada qual húapelle trás vertida,

Baftoés baftantes a fazer pedafos (fos\

Hummonte,opèdefcalco,&nusosbra-

No campo Vlyífes valerofo entraua

Formando o efquadraõ brauo,luítrofo,

ÀPhylarco fortiísimoentregaua,

Da.vanguarda o gouerno perigofo y

Dous mil homens, de guerra aly plãtaua

Efcolhidos,Phylarco ta;ô brioío

Eftà,que o mundo acometer pudera

Co a fronte do efquadraõ foberba,&fera:

itfo.

Logo três milo feguçm bem armados

Dedm as Ianfas,queTareo galhardo

Condus,com mil queferos paós toftados

Víaõ,porlanfa,& poragudo dardo,

Mil com fundas, que aos ventos a preíla-

Podem fazer o movimento tardo, (dos

E no meo as baldeiras vaóguârdadas

De mil efcudos>& outras mil efpadas.

Coia
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Com quatro mil Broteo valente armado
Por de fora o cfquadraõ todo cingia,

Pondo de armas dousmil a cada lado.

Com que.todo fe.armaua, {^guarnecia,

A maõ deítra a Cr*ronte,ao eítremado

Lcoftenes a oppofta obedecia,

E VlyíTcs íobre o carro rutilante

À tudo aísifte,a todos vae diante*

Ia nefte tempo o forque ao marguiaua
G feu carro do fogo? aos orizontes

De vários arrebóis deluz bordaua,

E a noite dece dos cerúleos montes,

là o filencio as armas oceupaua

,

E jà do fono as opprimidas frontes

Na dura terra inchnaõ,ondcos Toldados,

PaíTaõ em vinho,& fono fepultados.

ARGV-
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ARGVMENTC
DO NONO
GA NT O.

AO camfofae armado o bellíeofo

GergoriSy aquemfeguea Lu agente

Rios defatigue fruído ,& efyumofo

Defriospeitos tira a ejpadaardente »

Vendo Vlyffes imtgo vtàoriofo

Nos murosfe recolhe, &juntamente

Gorgork quer entrar,agente crece,

Com que aguerra nasporta*fe embraueoe»

t

IA dos Eoos fins a luz fuaue 5

Encuberta feguindo íèu cofhime,

Mifturandofevaecoa íòmbtagraue,

Naõ vence o lume a fombra 3 ou fom br

o lumty

Naõ tem inda voltado aAurora a chauf
Maspor detrás do mais remoto cume3

Com amanham dourada a noite fria>

As vitimas relíquias confundiac

Log
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2.

Logo ©scauallos lúcidos bufando

Saem das portas doCeo5& o puro alento

im íuauc rocio transformando*

Ferem co a luz o ar3com a planta o vento

AograõfenhordeDello vem tirando

o leu carro velos Dcõ paílb lento,

Moftrandofobrcasnuuens prateadas

Do fogo ardente as crines arruadas,

à febiadefcobrindo o naõ maduro
?arto do nouo fol 5 que vem nacendo,

Ds campos já rompia arado duro.

Os fulcos com trabalhe enriquecendo,

Dourado eftaua o Orizonteefcuro

guando o geral filencio interrompendo

]om rouco brado as trõpas,queíòauaõj

Ds animos>& as armas delpertauaõ.

4>

^uuensde negro pofeleuantaraã

Lm cujo graue horror o ar fe ferra*

3s tambores horrilonosíbaraõ,

ora quemoftrafundirfeameíma terra:

scehos pelos montes fe dobrarão*

udoaiteraua o fom da dura guerra*

orna leu curío atras o Tejo inchado*

ocftrepito das armas perturbado.

Logo"
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Logo a cfte primeiro defafio ,

Çaoíòmqucastubaspelosarcsderao,

Asgregas trompas com dobrado brio^

Aceitando a batalha, refponderaõ

:

Aosroftosroubaacoromcdofrio,
Dos que côas maõs nasarmas o vencerac

E num , & noutrocampo horrenda , &
Thefiphonc difeordias femeaua. (braua

6.

Vly íTes fàe, & refplandece armado,
Sobe do monteaoleuantado cume.
De hua luz que o cercaua rodeado,

Grande ,&augufto fora do cuílumc,

Sobre a rozada face dilatado

Hum natural ardor,& vi uo lume
No grauc olhar,a authoridade crece,

.Com que ele mortal coufanaó parece

.
7-

Bem comoprodigioíàeftrela aguda,

Que vem de longeibgo fcyntilando

»

. Com que as coroas,& os impérios mud
Pálida luz nos ares cípalhando

:

A quecom vifta do alto attenta,& mudai

O nauta,& o paftor eftà obferuando*

Quenopapeldoarcumrayo efereuc

De ruinas fatais hiftoria breue.
"

ACi
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Afsi o Grego fae, & os eftandartes

Imigos, & o fom que tudo atroa,

E defundirfc por diucrías partes,

Os que vem debellar a alta Lisboe

;

Deacrnas guarnece os nouos baluartes,

Donde a euerra mortífera apregoa*

S por bulcar o imigo de mais perto,
Preparaíe a fair ao campo aberto.

.9-

Sobreo carro belligero partia,

Tudo cm ordem diípunha,& vifltaua,

Dehonrrofairaosfogos, em que ardia,

Com natural brandura temperaua,
Animo,& esfonoao timido infundia,

Que ao valerofo cm velo fe dobraua

,

Atodoscom palauras animando, (do.

Merces,&honrrasfazendo,abra/osdan'

10.

Tomando hum altofoltaavozfamofâ,
Que as bellicofas hoítes efcutaraõ

,

A hunsfuaue, a outros temeroíà,
Com palauras que nalmaíe formarão
Naõ trouxeraõ carreira ta ò forco ia

As agoas, que co foi fe defatarao,

Cahindo do alto monte,donde as teuc

Prezas o inuerno nos grilhões de neuc,
P Com-
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II.

Compãheiros>& amigos bem fe engana
Quem de vos efperaííe outra vangloria

Quefervencido,comoda Troyana
Soberba jaalcanfaíies fama.,& gloria;

Se aqui eítá roda a for/a lufitana

Quer IupiterDque numa sò viítoria5

Com efta pouca valcrofa gente,

Ganhemos mil vi&orias juntamente.

12*

Naõ vos efpante ver como fceftende

Pelas caberás duma 3& doutra ferra

,

A inculta multidão, que malen tende*

Oexercicio da fanguinea guerra,

Hegente malauinda,que depende

De abrir coaradocuruo a dura terra,

Naô hà de reíiíth , porque a defeza

Nas plantas lhe deixou a natureza,

Iftj

A pouca gente bellicofa experta

A muita vence mal difciplinada,

Que efta a ruina tem propinqua,& certa,

Defuamefmaignauiadebellada,
Varie as fortes a fortuna incerta,

Que eu com efta a vencer acoftumadai

Aíeu pezar,eípero ver mui cedo, (do

Quepnmeiro que o ferro,os vence o m(
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14.

) inimigo5queashortes ordenando*

^ftâ jà poíioema&odepeleja,

*os o vereis rogar humildej&brando^
guando eíte ferro nú diante veja,

iyando vofiaseípadas vaõ cortando

) elmojou de aro ou de diamante feja>

guando o foldado^quefeus campos ara5>

!irque fuás iníignias defempara*

rjv

)s fòldados que aqui trago comigo^
Comigo iguais nos rifcos>& na gloria^

II todosfei a patri^&íàngucantigo,

[ nalma os trago^mais que na memoria^
Z>ualfettavoa,oufereao inimigo

Lfpada5feuvmefer amynotoriaí
3ueconht/ovoando,&: na ferida*

>arco que atirou>& o homicida*

]om vofco em òccaflaõmais importante

ilveguei D& vy>& em hm vency chegado»

is for;a*3& as bandeiras de arrogante

vlarteyfuy abatendoj& arraftando y

"omo aly fui diantehirei diante 5

aparando a vidoria, & vos pizando

>s troncos defles fracos lauradoresj

rionrradosde vos ter por vencedores
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w
Da viuã voz de VlyíTes animados

,

Fácil lhe parecia a dura empreza

,

Tenrandoas groílas lan
;
as os íoldado^

A iencontraríe partiaõ com prcftcza,

Agudas fettas dearcos encuruados,

Graõtempeítadeexcitac^vefemceza

A pdeja nos campos inimigos.

Correndo para as mortes>& perigos.

IS.

Bem como as ondas,que no mar furiofi

Scvaõ com igual pre/a íucedeado

,

Eaazul efoalda de Neptuno
t
vndofo

Em altos montes de agoa vaõ crguend<

Te íaircom ruido impetuoío,

Na praya,que ferida eftá gemendo,
Eíobreamollearea,ouna mais alta

R.ocha,(juebrandooniar^ao5aresíalta

Afsí corria a felua das pezadas

Lane as, no campo de armasoecupado^

,No ar íe topaõ.íett*s arrojadas,

Dardos abrem voando o ar delgado f

Os caualos ligeiros, das ferradas

Vnhas a eítampa a penas tem deixado

No verde campo,que com voltas gira<

E turnos ardendo cm colera> rtfpiraõ.
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zo.

a duma,&: doutra parte nas guerreiras

-íoftes fe ouueo rumor,com que difeor-

.argaõfe freos>decemfe vizeiras, (rem,

-luns contraosoutros duramente corre

Os cauallos fc encontraõ,das primeiras

-.ancas huns caem feridosj&outros mor-
}efaparcce o largo campo aberto,(rcmj
De nuucns de armas,& depò cuberto >

zr~

Tal golpe ha nue o* efcudotlcfpedafa »
Tal que a malna fortifsima rompia>
k\y o cauailo jâ fem donapsfla>

Dutro com ele íèm rigor cahia* (fa*

Llmoj&cabefahummeímogolpeamaí-*
Todo o campo damorte o horror cobn*
kcendefe a peleja , & dura tanto,

CJue excede a quemwiou a corao Xanto*

Logo Anthiloco a dti ralaria enrefta

lontra o forte Trazilo que acomete*
"ai falhe o efeudo >& pela dura tefta

3o agudo ferro grande partem eter

guando hua fombra pálida,& funefta

3ye das agoas fahio do efeuro Lethe

iie ocupa a vifta,& com temorinterno
uaefemiuiuo o corpo emfono eterno.

P } Acíh?
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A eíte Helefanor,hum forte Grego,
Lcua arraftando , para defpojallo,

E na vaã preza de auarento,& cego,

Kao ve que Alcino vinha por vingallo*
At raueffado cac no vndoíò pego
Pe íàngue,& procurando leuantallo

Torna a cai r de nouo>& afsi morrendo
Á alma iradalanfa>o cbaõ mordendo.

24-

Sobre eftes corpos a contenda crece,

Que hunsieuanaõ,& outros defendiaõ

Creonte chegaa tempo , que embrauec
^peleja^que as vozes acendiaõ,,

{Contra teuco>queem velo jà eftremecc

cCom forpsj que as humanas excediaõ,

A lançacom furor brauo arremeífa,

Çom que do peito âs coitas oatrauefla,

Cae o mofo gentilcom graõ ruido,

Qualcoítumacahirnofrefco prado

Álamo verde,ou Plátano ferido,

Do duro vento,ou ruftico machado,
Pelo vingar Hypolaco atreuldo

,

Hum mortal dardo atira > que leuado

A Dareto chegou, que na alta fronte,

De roxo íangueabno purpúrea fonte*

EGo
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z6.

EGorgoris aue o campo de/cobria*

Socorre a tudo , a todos animando»

A Crconte,& Lcoftenes juntos via

Por terra tantas vidas derramando.

Mal íbfre ver que o campo fe cobria(dov

De horror,deiangue,& corpos inundan

Bramando geme,&nefta granarafronta

Dum grande freixo ajuntaao conto a.

Z7- (ponta*

JPorantre as duras meílesdasefpadas

Ouz4do corre,&co inimigo ferra,;

Com talfurorasagoas represadas,

:-Naô fe defpenhaõda impinadaferra,

O marque bate as rochas leuantadas,

Rayo que as torres igualou co a terra,

Trouaõqueno ar bramindo > o mundo
aflbmbra

Fazem de feu furor piquena fombra.

z&
Três vezes fopezou a lanfa grauc

Com que a Edypo atira, que voando,
Reprezenta hua antena,ou groífo traue,
O efeudo forte>& peito atraueflando,

<A fombra negra occupaaluzfuauo
Cae na ferida os mem bros palpitando

,

Corre de fangue hum efpumofo rio,

Pálida moftraa cor^o alento frio#
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Logo outras lamas toma que a rrojaua*

Dai\dacm todas hua morte deferente,*

Eembraadooefcudofehncaua
Do grande carro com furor vehemente]

EncontraManlioDa quem o roito ornauí

Alanugemda idade florecentc>

Deulbe cobrafoaefpada, que atreuida

A tea corta a taõ ferm o ia vida»

Na nuca >& lado abrio hua larga cftradí

AToante,quealy trouxera a íorte>

Na viíta, & peito fae a forte efpada*

Dous caminhos abrindo á meihu morte
Ávida de íeu tronco jâ cortada

Ao mefmo tempo fae do peito fortc>

Sobre feu langue cae 3 onde efpi raua

,

E hum férreo fono a vifta lhe oceupaua*

Correndo o campo todo viéloriofo

A Tirio que trataua da fugida*

Pelas coitas a efpada o temeroíò

Brafo fartou de íangue na ferida,

Eftàa feu lado o Capitão Lanofo 5

Que a maíla dura efgrime,& faz temidaa

E a terra tantos corpos ocupa raõ,

Que os viuos pelos mortos caminharão
Qual
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Qual lenhador que a Pircnejou Pindcr^

Ahuia dos troncos^ que em pedaros

Sfa terra eftende o bofque alto ferindo»

Co a dura forfa dos neruofos brafos>.

Onde do morta tronco diuidindo
A robufta altivatadaem verdes \uos
Ferida foa do ahogolpca terra

>

A que reíponde a mais remota ferra»

ih
AfsiGorgorisvaecom fúria tanta

Actza a vrfta>a fronte alta>& fublim*$»

Taõ preftes corre, que a ligeira planta

Na terra apenas feu íinal imprime

:

Soltando a dura voz queatudoefpanta?

Como quecm nada oGrego capo eftimc*

Abreas noites dizendo em voz pezada>

A toda a Grécia ba íla a minha cipada.

Nezoqueoouueyferolhc refponde?

£aduerttndoaspalaurasquedizia3

Ele as partia de hum reucs^adonde

Nas fauces as formaua alingoa fria t

A Scilo a efpada dentro nalma efconde»

À quem o roffo pálido cobria

Graue horror, onde Gòrgoris valente

Lhe tira a eípada^& alma juntamaiEc
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tf*
A lapeto cum talho a relia fende

Tè os olhos,quedo ar ao chaõ caindo.

Seu irmaó Laufo chega,que o defende

Suítentylo nos braços prefumindo

,

Ia Gorgoris contra eleobraco edend^
E do piadofo Laiifo o peito abrindo

A ni bos â terra vem, que a mefma forte

Irmãos na vida os fez,& iguais na,morte e

O pay Licon que os filhos ye feridos,

Que de humparto lhe deu a bella Agaue,

Tanto no eorpo,&rofto parecidos,

Que cauíàuap aospays errofuaue.

Vendo o poder dos fados naõ vencidos,

Co^. dor que fente nalma dura, &graue,
Feridogeme,& com furor fuípira,

Eeftà íulpenfo antre o amor,& a ira.

Trás Gorgom corria iníanamente,

Eíperahum.fraco velho imigo, forte,

Eípera bum viuo morto, impaciente,

Dizia,que te pedea própria morte,

Se mílhorfortea minha naõ contente,

Quero vencer morrendo minha forte,

Quea terei porditofa,& auentejada,,

Tendoa nos fios defla mefma eip <da.

AGorsá
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A Gorgoris cbegou,co a eípada erguida

Dececum mortal golpe, ele o recebe

No forte efcudq,& onde a chara vida

De Licon tem morada,a eípada etnbcbe,

Lança o fangue da boca ,& daferida.

Que a fria tem por íeus poros bebe,

Cae o Cadauer íobrea moiearea,

Abettaa bocadenegrida,&fea.

m
yalinferno também foberbo eígrime

Contra o fero Creonte a férrea máfia,

Que hora as pedras acende,horafublime

Se fawemida.na foberba prafa,

Oqueefpera,oquefoge,ahu tempo o-p-

Pizando corpos vidoriofo pafíà, (prime

E qual faminto lobo lhe moftraua,

Que quanto langue bebe, o aaõfartaua*

40.

De conchas Valinferno armado vinha,

A quem do corpoo ar nas anuas crece,

Que de hua lazerina o peito tinha

Guatdado,& nele a eípafos refplandece:

De huapelle deXygre íedetinha

Prezo o Taly,que de ouro fe guarnece,

Donde pende o alfange,& leuantada

Na ouo trazia a ma lia carregada*

P 6 Afer-
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41.

Afcrpente5&leaõ,quelheaf$iftia6,

Corrédo o campo vaõ,com lentos paflos

Osqueasarmaslheoppoem,ourcíiftiaõ
Com boca 5&r garrafazern mil pe Jafos,
SobreeleosíortesGregosconcorriaõ*

MasograõBriareiíjquecomcembraíOSj,

Ecemeípadasjunras pelejara,

Seu grande esforto apenasigualara.

Ele sòpoem o roíto, ele refiífe,

Da guerra o duro pezo ele fuftenta.

Aos que intentaõ fugir gritando aísifte>

Com que os animará forças lhe acrecéta

De huns íe defende a hum tempo,outros

enuiíte, (

Tem os que fogem, ou tros afugenta.

Mas tanus armas crefcem* tanta gente.

Que o leua a feu pezar agraõ corrente.

Paraíê Valinferno forte, 8í queda,,

Eo diluuio detefn defenfreado,

Algus mandou ao Tártaro mais ceda,

Cosgraues golpes do baftaô pezado

:

A todos entra hum congelado medo>
Vendoo dcftes dousmonítros rodeado^
B ra uo,a cezo n a vi íla 5& n a ô rçfpira

Por boca ,& olhos temo íogo, & ira..
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44.

Vinha cm feu grande carro difcorrendo

Vlyffes pelo campo 5o eftrago via>

Que o brauo Vai inferno vem fazendo

,

A quem ninguém fe oppunha >ou refíítia

A Gorgpris de longe ettaua vendo 5 (ma>
Que de mortos hum grande monte erg-

Turbadofica 5 dentro nalma geme.

Como ouzado acomete o que mais teme-

.
4f-

r
Bern comoa Aguia^jquedc altoeffeuev

Vendo a preza entre os matos tfcondida*

Enasazas librando o corpo leuéy

Se arremeda veloz íbbre a frrida>

Tal Vly fles que olhando^e deteue*

Onde ferue a batalha roais temida^

Do alto voa3& coma crua eípada»

Se fazporantreas armas larga eíba da,

46.

Vae contra Valinferno duro imigo,

De Creontc animoío acompanhado*
Leoítenes o feguia, que o caíiigo

Lhe leuaua naefpaday& bráfo armado*
Todos fe chegaõy& no comum perigo
Acometem por hum>por outro lado*

Ele param oítrar que os naõ temia,

Soirindofe ergue a úiéSki& lhe dizia,

P 7 Ne-
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47-
<Neítaâgora verás Grego infolente,

Abrazador dos muros de Dardania3

Se cria o brando Tejo forte gente.

Quando caítiguea tua grande infània>

Nas entranhas terás delia íerpente

Sepulchro>na guerreira Luíitania5

Que a teusatreuimentos exceisiuos

Eítas feras feraófepulchros viuos*

48.

Cuidauas fraudulento autor de enganos;/

Quando íeguro porto aqmtomaíte,

Qiieachaua^Gyrce^ou niiferosTroyano.s

Que por amor^ÔC armas debeilafte^

Tendo durado a guerra tantosannos 5

Seus muros com enganos arraíaíie.

Sabe que aqui terás mores perigos,

QyeLufitaniahe tumba de inimigos.

49-

Vly ATes lhe tornou^faõ efcufad.as

In folentes palauras>bafte agora

Que íejaõ lingoaas folhas das efpadaç*

E da veloz quadriga falta fora,

Leoliencs,& Creonte às indomadas

Feras(como íea empreza íacil fora)

Oeícudo & peito armado ofFereciao,

Aquem todos a hum teçipo acomeeaõ.

Amor-
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f°
A mortal lanra Vlyfles leuantando*

A Valinferno focodida parte,

Onde a pálida morte vaevoando

A que naõ podeopporfe ou forfa,ou arte

Mas o golpe,& o ferro defuiando,

NoarotorceovaleroíbMarte, (r®

Que a Valinferno empara,&com efteer-

Hua braa no chaõ fe eíconde o ferro*

Tira Vlyfles a efpada,que parece

Hum rayoardendo, co inimigo ferra*

Ele com hum golpe,& outro irado déce,

Todosgraues 5mortais,& tedos erra,

Eparaqueferirrniihorpudefle

Se chega,& cae ferindo a dura terra.

Aonde tal coua abria a uiaíTa dura,

Que j untos daua mor te,& fepultura.

Dum giro noutroVlyfles o rodea,

Golpes acena,& cautamente finge,

Vence com a p topna arte aforfa alh^a,

Marcial didipo deíla brauaiphinge,

Daduramalnaocampofefcmea,
Co fuor crece o fangue,as armas tinge,

Valinferno feaparta* & com brauesa

Torce cheo de raiua a vifta aceza.

\lyíTcs
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Vlyíles brauo corre,& vae dobrando
OsgoIpes^comqueaíTombraoforteim^
Que o campo jà perdia vacilando* Ogo»
Que por vitimo eítimaeftepengo,

Vaife deira,& furor nobre abrazando*
Entra,& nos braçosaapertou coníigo,

Fazendo ambos temerie nosardentes

Olhos de fogoa8c no rugir dos den-ces»

Naõ corre com talfuria,& com tal ira

O valente Auítro*& Aquilo valenre,

Quando o mar>c}uando oCeo bramindo
efpira

Ondas,nuuensy& fogos juntamente,

Quando nenhum fe rende^ou fe retira,

Aates fop/aõ cem fúria mais vehcmentey
Como osdous, que abrafarfe caminha-

Nas foras,&nas armas fe toparão, (rao'

Neffetempo Creonte do arrogante
Leaõ,que por ferilo agarra erguia,

Mais que a fera,elc fero eftá diante*

Sem poder enxergarfe que a temia,

Cq durobrafo decc,& neffe inftante

Ao laõ como Alcides remetia, (fos

O efcudo,& efpadadeita,&em fortes la-

C oníigo o aperta,nos neruofos brafos*
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A fera brama irada prezumindo
Sair dos bradas onde cftá apertada*

Os cabelos a rrifa a boca abrindo

Co a voragem das fauces dilatada*

Acolá pelos ares elgrimindo*

E a garra de ira*& de furor armada
Sem vigor moffra>& com mortal ruína*

Osdurosmembros*dcfmayando inclina*

Í7-

Iâosofloslhetinha quebrantado*

E antre os laros donde cftaua prezo

Cae com o lume dos olhos apagado*

Terrordomonte em Quanto efteueacc*

SokaCrconte ao jà deianimado (zot

Tronco coalingoafòra*inunípezo»

PorjuntarfeaLeoftenesquefeíentc

Ferido*& mal tratado da ferpente.

Brandia de ouro efcalido*& de prata

A caberá* no ar o colo erguendo *

Ia fe prende* feenroíca* & fe defata*

Fel*& efeuma naboca reuoluendo*

O pefeoffo ora encolhe5ora dila ta

Deíiluos* &ira todo o campo enehendo
E o torpe alento quando refpiraua

De feu veneno o ar inficionaua.

Com
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19*

Cem Leoftcnesa fcrpeeftauavnidaj

Qui fibilando vibraalin£Qaaguda>
Que trcs lingoas parece íacudida, (di
Com a grão preíieza que a mença,& mjx

Na cabeça co a efpada a tem ferida,

E defmayAtido a ferpe torpe>& ruda

,As rofeas Yaeabrindo,& íèm alento

PriuadaeíUdetodoo mouimeato.
6o.

Vendo o remédio Valinferno incerto >

De Vlyfles deíatarfe pretendia*

Dos brados onde o trás em tanto aperto>

.Que jà oalcnto,& animo perdia,

E vendo que inimigos tem taõ perto,

Sobreas a zas áo medo lhe fugia,

Seguço oÇ3rego,& em quanto Jhiaçor-

Eíias palauras ai tas vae dizendo. (rendq 3

61.

Coçno foges de Vlyfles frçudulepto,

Que os muros dçDardania pos por terra>

Que ordenou p caualio,com intento

De darcom paz fingi 3a,ocul ta guerra

Naõ me danas íçpuíchro,& fim violento

^umaferpente^fem tocarmea terra,

Poiscomo naõ me aguardas íc te figo ?

Como temes taõ débil inimigo ?

)

Qual



VantolX. \ ,174

6z.

Qgallobo foge do redil guardada,

Seus guardado res.feruidos temendo.

Que quando corre5fente aopropio lado.

Com furja,&com latidos o ar rompendo

Ate que a lingoa deita de acocado, (do

Com que o £angue dos beifos vae lambe-

TalValinfernofoge
?
&orofto vira

A Vly íTes que o íeguia,ardendoem ira*

Co.pezo da armadura fe detinha,

Qu.er^íTentar fe px>r tomar alento>

Quando vequeatras dele oGrego vinha,

Qjie na prefteza iguala ao mefmo vento,

Coaio quem sò nos pes a vida tinha,

Que mais ligeiros faz o medo lento.

Torna a correr,fentindo o efpafo breu*

Quepor tomar alento íè deteue.

Qual Gerua>queacofíadavae fugindo*

Ereado íbmbra,ou fonte de agoa viua,

Tédo efeapadoaos caés,queavaõ feguin*

Goza da fõte frefca,ou fõbra eftiua, (do,

Quando outra vezo cafador fentindo>
Deixa o deíèanfo,& corre fugitiua,

Sem eftimarávifta do perigo,

A calma graue,& o trabalho antigo.
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Tal Valinferno voa^onde encontrando
A Gorgoris, lhe diz, aos teus focorre,

Que VlyíTes tua* hoftes deuaftando,

Por rodo o campo fem temer difcorre,

A cor ao verde monte vac mudando (re>

Côm fangue,que em diuerfas partes cor-

EPallavjue a leu lado anda prefente>

Poem em fugida a luíitana gente
66,

Gorgoris,* quea noua o peito altera*

Guiaua o carro a hum alto,donde via

O campo todo,& nele confidera

Como de fangue,& mortos fe cobria

:

De longe o ekudo ve ,& imagem fera

QuedaguerreiraPallas parecia,

A quella parte corre,onde os que o viaõ

Co as vozes,& ce asarmas o feguiaõ.

Qual coftuma o belligero Ginete,

Quedasprizoéscjiueteue defatado,

Ao campo liure feruido arremete,

Correndo alegre num ,.& noutro lado,

Ao ar arrifa as crines, & o topete

,

Sobre flmeímo o colo leuantado,

Tal Gorgoris vilente,defprczando

Q efquadraõ, pelas armas vae entrando.

O cam-
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6%.

t) campo atraueffaua ecrvfuria ardendo,

Aíegiulofemouemos mais guerreiros.

Por duras armas,& efquadrões rompen-
Os vitimas queriaõíerprimeiros, (do

Hunsderribando5 aoutrosfocorrendo,

Lhe diz 3 ò esfolados caualleiros,

Eftes que tem de v ds vi&oria,& palma.

Tem mais que duas maós, tem mais que
•69- (huaalma?

Pára o forte efquadraõ femirauante

Por ele focorrído, &animado,
Vlyffes valerofo eftà diante,

Antre o furor dasarmasabrazado,

E Gorgoris cosfeus -mais an ogante

Para oTerirno meyo o tem tomado, (ua,

De haftas hum bofque &efpadas o cerca*

E hum chuueiro de fectas que voaua.

70.

Qual o foberUo Touro,que ferido

Do fogo do ciúme impaciente

Terribelmente brama,& co bramido,

Chama animofo feu riualaufente

,

Proua num tronco os cornos oflfendido,

E o vento defafia ousadamente,

Prouoca o imigo erguendo ao ar a terra.

Por dar principio a porfiada guerra.

Tal
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lu
Tal afrontado Vlyfíes, quedefeji

AGorgorismoftraroque podia y
Se preparaua em aóio de peleja,

E co as armas nas maóso cometia,

Gorgorisdeixaocarro, & porque veja-

Que deíigual batalha naõ queria>

Damaõfoltauaahumtempoograuelo*
ALampom^Lamo^Cicerj& Peloro* (ro

Armados trás os membros da pezada

Loriga^tmcimao peito refulgente5

A tefta opprime o elmo5 a coxa a efpaday

Deanrigomeftre5& tempera exceílenter

Qual deliíz a alta fronte coroada*

Ameaçando no ar Gomcta ardente *
Goiíi cabelos de rayosynosrdeclara*

Ruina do mor Scepcroj ou mor Thiara.

Tal Gorgoris nas armas feintilaua

Que airofo Vac mouemlo brauo^&fortei

Na vifta, & efpada feruidaleuaua

Medo aos que fogem >aos que eíperaõ

morte,

ComBolaõ Vàlinftrnooa<:ompafthau#r
Eo valente Lanofo 5& o gruo Mduorte

Que a feu grande furor na< he baltaut^

ÀKÍiltirhum pei:odeda knaiite^
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Montanha inaccefsiuel, & temida,

De antiga felua,& monftruofas feras*:

Rio que cae da rocha mais erguida,

Chuueiros negros , teropeítades feras:

Neuenosfrios Alpes derretida,

E fogo que do Ceo Iam be as eípheras ,

Naó pudera impedir feu forte bfâfo,

Nem fizera afeus pes torcerhum paffo,

VlyíTes dosmais fortes rodeado

Aosirrtigosfeoppoerrt^quandoenuiftia-

Efcudo5aeícudolanfa Dalanfaaimado(5>
Peito,apeitonum tempo acomenaõ,

Ia de pedaços de armas fem» ado

Ochaófeve que os golpes diuidiaõ,

E íobre os eImos;que as efpadas fendem y
Soauaoar, que feintilando acendem^

Ia batalha ardentifsima,& trauad&

ICrcceoardorcoafuria da peleja,-

lâde feíifanguca terra eftâ manchada,
-luns a vingan<ramoue,ou tros a enueja>
fà efquecidos de ferir coa efpada,

Cospunhcs,& cos pomos fe peleja,

la fe topaõ cos elmos,& mem brudos
^orpos,fofere os fortiísunos efeudos.

Gorg<*
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77. (zenta3
tiorgoris que hum graõ monte repre-

De membros 3& eftatura bem compoítaj

Mete hum,&outro pè>& a efpada tenta3

Qiie Vly {Tesliura>& fae co a ponta ao ro-

Ferir fobre a cabeia o imigo intentando
Elogooforteefcudoetnalto poíto,

Por baixo dele ograndecorpo eftende.

Com que na pei na a Gorgoris offende.

78,

Ele íe ve ferido5& quando fente

Odano 5porvingarfeemvaõfecaníà5

E com vergonha honrrofa,&defcontéte

Quer co a preffa emendar qualquer tar-

da njra^

Com ferro>& vozreíponde juntamente

Efperaò fraudulento*& fc abalança*

E íbbre o olmo o fere* onde cortaua

A pluma,que ferida ao ar voaua,

* 79*

Vly ífes que do golpe recebido

,

Em honrrofa coragem fe acendia*

Deíprezando os reparos atreuido

PWs inimigas armas fe metia *

E por vingarfeleua o bracoerguidoj

Co a forte efpada* que do ar decia*

Tal repofta lhe daua>& com tal fúria

Qge bem lhe paga a recebida injuria^
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80. (ftreza.

Dobrando os golpes vae com graõ de-

Dum lado noutro Gorgoris difcorre>

Acha no efcudo jàfraca defeza,

}a fenda em graõ copia o fangue corre,

Mai te que ve o perigo, com prefteza

A Gorgoris já exânime foccorre,

iVlyU.cs que o conhecessem fogos de ira

Ardendo perturbado 1c retira.

Si.

^ogo híia nuuetn dece^ojicJeencuberto

Gorgoris (a,edo£ampo,&naõfe rende,

Que da morte cruel que tinha per to,

ÉvíarteoppondoíeaVlyíTesodcfende,

lie que via o engano dekuberto,

Sem o temerão a efpada a Marte atende,

Ce as a rmas o aco mete,a que a guerreira

alías reprende ,& diz delia maneira.

8z.

Quando VlyíTes a Marte tcatreueííes

Naó feria valor, mas fúria infajná,

Sc ao Ceoeó brafo humano te opuzeíTes

Naõfc iguala àdiuina a forca humana,
Naõ te bafta que a Gorgoris vençeíTcs?

aõprouoqucsa furiaíoberana(& forte

chumDeoSjqheimmortaljtaõbrauo,
ije o mefmo Olympo treme de Mauor

te. CL Qa^
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Qnalo lobo voràs, que pelo efeuro

Datormenta,ao rebanho vac guardado
Enas!tetasdamãy,balar íeguro,

Ouue o mamo cordeiro agafalhado,

Quer entrar os reparos forte, & duro>*

Tendo o redil mil vezes rodeado,,

E neíta trabalhofa,& vaã porfia,

PaíTa raiuando a noite larga,& fria.

Tal Viyííes rodea aquella parte,

Donde com Marte Gorgoris fugira.

Torna h ua&outra vez,ao propnoMara
Avozesdezafia^acezoem ira,

Vociferando,& rebentando parte.

Chegando a Valinferno,ve queatira

€um graõ penedo,que nas maõs tomau;

De queBroteo ferido ícpoftraua.

Entaõ,!hedi?,ò&arbaroatreuido,

£ Jem que o elmo rêmperado monte,

1

Da gen erofa eípada eze ferido y

Abrindo grande parte da alta fronte,

Naõ 9âç da nuuem o rayo deípedido*

Quando das maõs forjado íàe deBronte

GomtaJ furor, ficando a forte eípada

Do negro (angue3& webrp manchada

A*
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fcntrc os olhos lhe voa a fombra efeuray

?or íbcorrelo aly Bolaõ fc chegay

Contra VlyíTes erguendo a maíla dura.

Qiie de hum golpe o baítaõ, &as maõs
lhefega,

3ehua ponta a finifsima arma Jura,*

l peito lhe abre ,& da ferida rega

efpumoío Tangue a terra efttanha,

1 o irmaõ,que viuo amou) morto acom-
87. (panha.

Qualalamo abraradoà antiga vide ,

Se o duroferro hum tronco& outro cor-

Obcdecendoaofado,queosdiuide, (tar
Qae co verde marido a hum tépo morri:-

í\fsi Bolaõ,quc vio a vltimalide,

,)eValinferno,& aberta afria porta

Ao negro fangue, que das veas corre

Das feridas do irmaõ,primeiro morre,

,
*$** *\

?orque quande a turbada viftarrguia,

kntre as vafeas da morte,a Valinferno,

Sobre fuás armas faaguinoíàs via,

Guberto de hua fombra, &íono eterno,

I^ais

que o feu fado,o do irmaõ fentia

,

)ondeaalmaindinadaaotnfteAuernoy
rada dece, tendo o irmaõ defronte,

íargapeZradaao bracode Ghe>on*e„*
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Em quãto hum campo5& outro pelejau|

Co as fortes a rmas,deam bos taô temida

E a fortuna,& eíjperanta igual eftaua.

Perdendo tantolangue3& tantas vidas.

Eis que huagrande rumem ie chegaua,

Prenhe derayos, & armas homicidas ,

Grade (ocorro comqueAlpheo chegar*

QuealemdoTejo oslargos campos ar;

90.

Eftescomjiouoardoracometendo ,

Aos de quepckjar^ítaõ cantados.

Nos Gregos graõ ddiroro Jiiaõ faz^nde

Que o campo deixaõ ji defordenados:

E de mortes hum alto monte-erguendo
De fangue correm riosdiriuados.

Quem foge a vida tem maisarrifeada,

Nos pés do amigo*& na inimiga eípad;

Da batalha fufpenía eftàa balanra

Quchús fauorecePallas,& outrosMart

Hum meímo temor frio>hua efperanra

£m todos igíjalmente fe reparte

O efcudo,o elnku a malha , o Peito 3lanf

Iazem por terra dei^ua,& d ( outra parte

Queoperigohecornun? &1 >alodan

Nocampogrego,& itano*
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As armas que jàforaõtaõ prezadas*

Pek> chaõ como inúteis* abatidas*

Perdida a luz 5& o luftre cnfangoentadas

Ao forte*vcncedor íe vem rendidas:

As que jà foraõ ricas, & douradas*

Em pcdarcs fc viaõ diuididas* (alcança

Tudo o pò cobre* & o íàngue que onde

A nada deixa a anrigaíèmelhan/a»

Bem como quando oCaõccleíle ardendo
Pondofe a cafo fogo na montanha*
E o vento que íibilaardc correndo

Vulcanoabrazadorcom fúria eftranfia *

Tc os afperos penedos derretendo*

em fe poder vencer fona tamanha*

om graue eftrõdo foa o mon te erguidç

;m leuefumo*& cinza conuertkio*

fsi Leutaro vae3 a quem íeguiaõ

|Geres*Arga 3&Lanoío,contraíhndo
Os nouos muros> onde concorriaõ*

Tudo o queachaõ diante atropellando:
" evidoriofasrozesoarenchiaõ*

aõocampodasarmasinundando*
iraõ os Gregosas coitas naõ podendo*
ofrer na yiíía a 1 uz de Marte horrendo*

Qj Afsi



Lpboa edificada

Afsi correndo do impinado monte
Suas margens apenas cobre o rio ^

E onde mais longe vae da amigafonte*
Vae cobrando mais forcas^ mais brio,

Erguendo os cornos da foberba fronte

Acomete o cerúleo fenhorio*

Taõindiado3& temido,& taó vfano

Que cie parece o mar^Rio o Occeano.

96.

Vlyfles bratio, vendo que creóa

A corrente das armas>duro>& forte

Huns anima gritando^outros feria >

Sem que a pezada voz>& brafo importe
Larga eftrack Lanofo fero abria,

Ecom ele Geres^que de Mauortc
Ç valorimitaua furi bundo,

Aquempudcraajuelharfeo anincfo.

97-
Como refile o monte à tempeftade,

Que afoutado do mar^erguc por cima*

Das ondas a foberba imeníidade,

E.asiras de Neptuno em pouco eftima 3

Afsi Leoftenesentreaadueríidade (ma
Das duras armas,fem que o pezo o oppri

Abre por ellas porta>& ao ar efpalba

Elmo abolado^defçozida malha.

Crç
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Greonte âo fero L^ufo^queatrcuiild

;Paraeleinfanamentefearrojaua>

Tem a efpada nos peitos efeondido >

Dondefahindoavida 3 amorteen trau*

Na eípaida fae a ponta>que o brunido

Aço na ardente purpura banhaua

,

Cae com ruido>& com mortal aflbmbro

Inclinando a ecruiz no débil hombro*

ASàlio3<jueaLeoftencs featreuia

Com deícompeftalingoa oufadamente*

Ele co a forte efpada refpondia,

Quehir mais auante as vozesnaõ confea

Quando parafalar a boca abria, (te

Có ar entrando a ponta juntamente.

Os caminhos davoz>& vida rompe ,

Onde a vida co as vozes lhe interrompe,

100.

Matao^deftrofao^feremj&naoperdoaõ^

Oslafosdeíàtandoa tanta vida

Sobre eles lanpschouemjfettasvoao.

Na batalha taõ afpera,& ferida

:

Das feras maífasferosgolpesfoaõ,

Cedeavirtude5vendofeopprimida,

E Vlyííes que as contrarias fonas mede*
Amayorfor<ra>& à fortuna xede.

Qjl Viafc
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IOÍ.

Viafe o Grfgo, &: via mal tratadas

As armas,que já apenas o cobnaõr

De fanguefeu 5& alhcorcciadas,

Que os golpes cio inimigo mal íoíriao:

Na Cidade recolheas c ípalhadas
" Eíquadras^cndeesftusnnlhorpodiac

Sobre o reparo de feus muros ahos>

ReíifHraosdurifsimosaíFaítos.

102.

Vendo Lanofo como a gtnteentraua

Na Cidade prouando o bra/o duro 5

Aos feus que entrem com eles íncitaua*

Apertando no pulfo o ferro puro:

Terce brauo a porta lhe ocupaua5

Fazendo de homens viuos viuo muro*.

E procurando entrar acha diante

Lcoftenes>& Creonte>& o fero Atlante»;

IOJ.

SaeAnthfo de furor nobre abrazado,

Hus matando co a efpada
?
omrosferindc

Minciooacõpáha 3&Sergioqueafeuladc

O chaõde inúteis troncos voo cobrindo^

À Philarco acome te^que afi ontado

Contra Mincio o eftoquelacodindoj

No lado efquerdo o mortal g^pe em-
prega,

Quearmas^&campo de feu Tangue rtga.
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104.

Erama furiofo(& acha taõlcuc a carga

}asarmas>quedefméteaforfahurnana)

Qual foe pizada^íibilar na larga

Praya arenofa, a bibora africana,

Ou leaô que crauada verva ilharga

A agu da letta donde a vida mana
Rugindo corrc,& faz foar diante

As brenhas do Ripheo ou fero Atlante.

10 f* (tr

Vae íobre Antheo a que húa,&:outra f

o

Noíangueabrioacortadoraefpada

fcJa perna,& logo na ioberba fronte.

Que eftà de ardente purpura banhada,

Faz douspaffos atras,& onde o monte
Abre hua coua,cac lobrea pezada

Loriga, infta Philarco por vingaríe,

Antes que Antheo pudeífe leuantarfe*

ioáv

Fartou a fede a efpada no efpumoía.

Sangue,& qual cahindo o graue pinho^

Ruído excita o corpo protentoío

Defemparandoaalmao próprio ninho
Sergioas coftas viraua temerofo*

Vendo logcatalhado eftecaminho,

Que pela efpalda com rnayor afronta*

Vionos peitos l«ir cofang^ea pcfita.

Oi for
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107.

V$v outra parte Vlyfles^efcn á en d©
A entrada da Cidade,naõ defcanra>

Co a hafta a humJado 3&: aoutro acomc-
A todosíaz temer feu br^p38dãía;(têdo

Apartaõfe os que o vem 5 ele querendo
Emendar com grão prefa efta,tatdança*

A Leuco fere,& a Pplimio forte

Mete dentro do peito a fria morte*

iog.

Chegafea Vlyfles logo o forte Atlante,

Leoíteoes,& Tereo,Lyíio ?& Creonte,

£em bradando o efçudo de diamante

Cadahum aoitnigo vae>que tem defron

Alpino vibra a eípada rutilante, (te>

Na tcftaa Lizip fcre,que na fronte

Co a maõ ao íangue acode,& diligente.

Lhe prega a maõ na tefta juntamente.

IO?,

Aos pes de Vlyfles cae qual grandetorre,

Nos braços ele o toma , & em fogos arde

Porque via que neles Laio morre,

Ia cuida que avinganp chega tarde,

Irado contra Alpino Vlyfles corre.

Alto gritando, eíperame cobarde*

Com tal furpr cpm,elccncontra,&cerra

Que do encontro os juelhos põem por

terra. MA
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HO.

Málleuant ido Alpino dacaida*

lá do efcudo fortiísimo cuberto*

Golpes dobraua por deter a vi da,

Que do apresado fim tinha tão perto

:

Corre VlyíTes à eípada, que efeondi da

Daua em feu peitoám orte pafío aberto y

Sahindo dele aalmavacillante,

Em liquido cora^purojdpumante.
ixi.

Caeofoberbo corpo refupino,

Banha avifta de morte, indo morrendo .#

G inútil tronco do valente Alpino

Phorbasarrafta3asarmasrecoIhendo,

Phenix>& Clito o efcudo dea^o fino

Oppoemo morto amigo defendendo-,

Porem Vlyíles queem os vendobrada
Faz das vozes trouaõ5rayos da efpada.

HZ.
Phorbas que ao mortoAlpino deípojâUâ

Em quanto neftc officio atento efteue>

A morte numa fetta que yoaua,
Lhe efpalha aleuevida ao vento leue >

Vendo VlyíTes o amigo que eípiraua

Com Clito,& Phenix pouco fe deteue 5

Que as cabe;as de ferro guarnecidas

)

Lhes faz cair nos hombrosdniic idas.

Q^6 Hú
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Iij.

Hum grande carro chega 5onde o valente

Polimiogroílàslanfas atirando,

A húa3& outra parte o diligente

Carro mouia, o campo atropellando>

Efpera lhe dizia 5& a eípada ardente

Bebia(agrande fede mitigando)

OfanguedePhilonfamoíoaungay
Que da maõ perde as rédeas da cjuadriga

J14.

Caej&efpantaoscauallos^quetemendo^

Tornaõ atras co carro que tirauaõ,

Quebrado as prisões fories>& corren-io?

Em faltostodoo campoatraueíTauaõ,

Poluxa Vlyíles laeao campo ardeado^

Ambos para ferirfe preparairaõy

Vindofe hum para ooutro fe toparão

NasarmaS)& as afp idasfeutatarack

Hf-
Edandolbehum reuesíbbre o repara

Lherompe o Grego o efeudo >& lego a

teftay

No cérebro banhaua o fino 5 & claro

Afoda efpada feruida^& funefta.

Foge de o ver o ti midoLeutaro, (prefta

Contra quem braro 5&r efpada cGrego a-

Larga o efeudo, & parte acelerado (do.

Mas ninguém poi feus pès foge a feu fa-
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It6.

Hum golpe pelas coitas com tamanhas

Fonas lhe deu*que abrindo a armadura*

Se viaõpalpicar dentro as entranhas*

Cahmdo morto íbbrc a terra dura,

Cum brado queabalara altas montanhas1

Cuberta a vilta deima iombra eícura*

A cabe.ano peito queanhrlaua

Antre a&vaícasdamorte redinaua.-

117.

Acodem logo aíy Geres*& ? rga*>

Com Alcidcs 5Acriíio*Alcimodonte

A que parece breue5a mafía larga ?
Que cadagolpefeu partira hum monte?
Sente das almas noua & grande carga *

Em feu barco o*tnítiísimo Gharonrc*

Que nos douscamposMarteá vencedora
Morte de tantas vidas ítz íenhora.

m.
Gorgoris aníre tanto vaíerofo ?

Duas landas fortifsimas brandindo

Se faz temer * íeguindo o vây Lanoíb
De homens a terra exânimes cobrindo*
No ondado cabelo* que ao fermofo
Lucilo té os hombros encobrindo
Decoramente dece? a eníángoentada

MaóeíquerdareUGlue*trguédoaefpada

Do
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119.

*Do alto dece o golpe, que defata

A bella alma, ficando deíunida,

Da teíta o ouro,do aluo cole a prata >

Na cabeia dos hombros diuidida >

Era de Amintas filho, a quem a ingrata

Parca cortou do mefmo golpe a vida,
Eftimado de todosgeralmente*

Que era do Rio Minio defeendente.

Aqui com nova for/a, & nouo brio,

Corrcrfe via nua,&noutra fonte

Apurpura,quejunta forma hum rio,

E erguer de mortos fobre a portahum
Maroíiiobrauoaonouodefafio (monte
De dentro fae, íobrea arrugada fronte

Svlertilo fere, a que a pezada máfia

,

3Sfas armas ate os oííos deípedafa.

121.

Aqui prouas eftranhas de íeu bra/o

Faz o brauo Leoítenes,que inuiíiindo

O inimigo feapartahum largo eípa/o,

Porantrc asarmasgrao caminho abrin-

AquiPhilarco em vagarofòpafío, (do>

Hindofe retirando,& refiftindo,

Os feus reçQlhe,que configo enterra,

E a pezar do inimigo as portas ferra.
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tH» <ng3k»

;

©oã£*o©(e>s>èeõ<s©eoo5^o

AR GYMENTO
D O D E C I M O

C A N m O.

REprende loueaos DeoJes,&<juerendç

terá batalha deceao monte Almata,

As efquadras do monte eílatu vendo

Que o Tejo cena com lajciuaprata :

Gorgorts comVljjfes combatendo,

O Grego vence , & departirfe trata.

A ?alias tendo o templo edificado,

Entrega a vella, espinhe ao marÇalgado,

1.

NAparte mais fublime>& leuantada

DocfteliferoOlympo omni patente

De aflentos de criftal3& de ouro ornada
FalU cos Deofes Júpiter potente.

Com graueafpeito,& fronte carrçgada

Enojado os reprendeafperamente,

Todos efcuitaõ,& ele o cjuefen tia

(Tremendo oCco deouuilo) lhe dizia.

N,5
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z.

Naõfofro eternos Deofcs que fc veja

No Cco tal defconcerto>& indecencia 5

Comoeritrardescom armas, na peleja

Fazendo vofía a humana competência.

Deixai aemulafaô,&a baixa inueia.

Nos Ceos exercitai voíTa potécia>(queza.

Ser forre bum Deos com homens hc fra-

lndigna acfaõ efe akiua fortaleza.

Efta ordem no Olympo fe publique*

E quando alguns dos Deoíes foberanos

Aquebrar3 doalroCeopriuado fique,

Com pe na eterna,por eternos annos>

QueporqiiêaosDeofes mais naõ comu-
nique i

Do Báratro atrazado oigraues danos

Farcy que íin taipara feffíefte erro

Exemplo o defterrado,& o defterro.-

4*

Ouuéno os Deofes,& nenhum reíponde

Leuantafe,& do Olympo confagrado

Na dourada carroça íàc,por donde.

Das rodas douro eftaua o Ceo trilhado:

Botaõ fogo os cauállos,& fe efeonde

Antreasnuuensocarro arrebatado,

Atèa fronte ferir do monte Ahnata,

QucdoTejoroucH^ ;rcíp4 prata.



Canto X. igf

Antrehúbofqucnoalto eftàencuberto,

Eambososcamposanteosolhos tinha,

Vc Vly fles diícorrer de armas cuberto ,

Que antre os íeusanimãdoosfc detinha,.

VeGorgorisquearmadoemcãpoaberto
Antre as efquadraslufitanas vinha.

Num campo5& noutro os olhos apacéta

Que alegre,& fera vifta reprezenta.
*

tf,

la a noite efeuraque confufàmentc

Nos bofques3& nos motes que ocupaua,
Afera,&aue,liure,& docemente,

Na coua,& brando ninho agazalhaua,
Fugindo vem do forque do Oriente

Lanras de ardente luz,arremeffaua

E antre osbofquejos das fuaues cores.

Vem nacendoosprimeiros refplandores;

Th
Commayorluza Aurora o luminofo
Oriente com juftopafib abria,

E o íol claro mais puro,& mais fermoícv
Do que nunca naceraentaõfahia,
Rafgando a noite o mantotenebroío,
Com noua luz os ares acendia

,

Que por Iupiter5vercfta peleja,

Nouos rayos veftiro íbldeíeja.
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3.

Oseftendidos campos vaõ cobrindo
Os efquadrões belligeros armados,
Embra/ão efcudos,lan/ras vão brandin*
$cintilaõ puros ferros amolados, (do^

tíuns hiaõ feras maíías eígrimindo,

Outros dos brauos arcos encuruados
Scttas deípedem ,& co rumor da gente
Se rompe o Ceo,& AbiíTo juntamente.

t
?•

Anima a: fera tuba, ograuealento^
Cujas vozes horrifonas foaraõ,

Efobre as penas do ligeiro vento

Nas efeuras cauernás fe dobrarãoj

Arma,arma,repetia o fom violento,

Arma,arma,iogo os efquadrões gritarão

Difcordia femeaua em toda a parte

A fera Preuiçaciairmã de Marte,

IO.

lá co as infeftas armas pelejando

,

A, lanfa,a laiifa oppoem,o perto aopeito

Sobre as forcas os ânimos prouando,

Que aos olhos fazem bello,&duroobiei

Aiiuma lança voa atraueflaudo, (to:

Outro coefeudoem muitas paires feito

Naõ mudahum paflb,& para o imigo

corre, (re.

Sobre fèu fàngue,&íbbre as armas moer
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*!•

Aí si de ambas aspartes igualmente^

Sem o ardor diclinar, fe pelejaua,

EWÍpors que a Aurora abrira o Oriente^

Eo claro' foi defeuZenjt oíhaua,

E Iuno que do Grego os males íente,

Vendo queo çhaõ de corpos inundaua^

Porque naõ paífe o dano mais.auante

,

Dctrimina falarão graõ Tonante.
i

iz,

Gorgorisvc denouofocorrido^

Via as mortesque daõ Gçres,& Arga,

O chão de tantas armas opprimido,

Ghea de mortos a campanha larga,

Decc do Ceo no carro cfclarecido,

Que aos ícus pauoés era ligeira carga.

Para ir vero marido>& pormouelò
Compõem o bello rofto ,& corpo bcllo*

E no retrete mais íecreto entrandQ,

Sobre o quicio gemia o peio graue
Das portas douro >& de marfil voltando

A criftalinamaõ,€om áurea chaue,

OndeafermaíaDcofa entra^&cerrandç

O apofento,dehum óleo mais fuaue

TetyamenojodoriferOjSc diuino,

Vnge o çabeloj& o corpo perigrino.

Ú
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Jà pelas ondas douro do cabelo

Sulcaua o barco de marfil brunido

Diante quem fem cor fica amarelo
O ouro de enfiado>& de corrido;

Hum delgado fendal , que o corpo belo

Por mais bellezae/conde5trasveftido5

Que de hum grande Carbuncuío pendia
De que o Cothurno ío fora fahia*

Das lagrimas da Aurora o congelado

Orualho aluno da grafa infinita*

E po ftas a difeuído no toucado^

Outras pedras que o foi cada hua imita,

De pratahum rcoporcimaposdelgado*
De belleza taõ rara5 & exquifita>

Que no ar do paíTeo5& grafa pura

Faz de nouo fermoíà a fermofura.

16.

De parte a Vénus fala 5& arnorofa

Lhe diz agora o Acidalia elpero 5

Que ainda que contra my te vejo iroíàr

Has de fazer o que pedirte quero:

O Hera torna Vénus taãfermefa
MulherD&iimãdeIupiterfeuero>

Todo o mandado teu fendo maisgrauc

Meferaalem dogoíio^leyfuaue.

Torna
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Torna Iunò, com animo enganofò,
Empreftamefermoía,& doceamiga

Aquele ardor,queacendesamoroiò,

Que os próprios Deofes a quererfeobri-

QueThetis3&oOceanofamofo (ga

Quero tornara fua paz antiga,

Acabando o diuorcio prolongado,

Que tanto tempo antre eles tem durado.

Deuolhe grande amor, porque expelido

Das eitrelas Saturnofuribundo,

Da vndoía Thetis o húmido marido,

Nas ondas me criou do mar profundo,

Sc efte diuorcio duro,& taõ comprido,

Vir acabar por tua induftria o mundo,
Reftituindo os dousi graça antiga

,

Obrigada te fico , alem de amiga*

Contra o refpeito,'& obrigarão feria,

Lhe torna Venus,fe iííb te negara,

Quegozando dcAmon a companhia,

Dormes hqs braros feus efpofajdiara:

Defata entaõ a cinta onde trazia

Prezos por obraperigrin^^ rara,

Defej os,veneficms^&tfs ardores,

Lenocinios;blandicws,& os amores-

Dalhe
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zo.

Dalhe o Cefton^dizcndo^aqui efcondido

Êftáo podermayordcquemearreyo^
AsfoivasiriúericiueisdtCupido,

Que Iuno guarda no diuinoceyo:

DecelogodoÓlympoeíclarecido5

Os ares fende5& íobre Aimata vtyo.

Monte que igual às nuuensfekuantay
Dando a beijar ao Tejo a nobre planta*

21.

E)o monte vae tomando huafubida, (re3

Ai>trc o boíque^ que impede o foi arden-

Fazendo dàgoaeípelho^qúeimperíday

Ah Humilhaua a túmida corrente,

Como o mando a vé^hua efeondida

Flama atear pelas medulas fentef

A caufalhe pergunta > porque vmha
Do alto Olympo a terra onde caminhão

zz.

A quem Iuno reíponde com engano,-

Décipor viíitar a vitima terra*

Aonde mora Thetis>& o Occeano

Pay dos Deofes > que o grande Olympo
enferra

:

Soube que eftauas loue íoberano

*

Logrando os brandos ares deftaferra^

Venho a pedir licenfa confiada*

Q^c permitas que %acfta jornadas
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Como a darey replica o graõ Tonante

(Eifto dizendo a caftaluno abra/a)

Searderme finto como tcnrro amante

No fogo que me acendea magra; a;

Nuncaaíctta de amor taõ penetrante

Scnty^qual efta5o peito me trefpafía.

Nem quando o mar íulquei mudado eirt J

Touro.

Ou mefischuua r& brando orualhode

Z4. (óuro-i

Nem de Agenora fiiha foberana y
QueMinos me criou 5& P.adamanto y
Nem Alcmcna^nem Sebdes Thebana*

Nem Leda ouGeres me abrazaraõ tannv
Nem Anthyopa bellap&maís que buma-
NcmjCalyxto de fua idade eípan to, (na*

Nem detyfinalmente>que jâautra ora>

GozcyDme vy taõ prezo como agora*

M-
Nos ares huanuuem fe dilata,

iQueaviftaao claro > foi eftáimpedindoj

>eccndoengroííà cm circulos de prata

Ihciro pelo ar fuaue deípedindo,

^.ogo em puros chuueiros fedeíàta*

iQuccm gotas fuauifsimas caindo,

)eixa as eruas,& plantas leuantadas

>e mole âmbar,Sc ambrozia rociadas;-
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z6.

E porque a bellaluno agora via

Lugar,& hora a tudo acomodada*
Paraalcantardeloue o que queria,

Lhe falia mais munofa,& confiada:

Por eíta nofla alegre companhia,
Sedemicouíaalguahoje xeagi;ada,

Húa quero pedirte,& tudo eí pêro

Se igualas o que podes,co que quero.

Vejo VlyfTes, fenhor, andar vag indo

Por mares nunca de ou trem nauegados

Do iEgeo nas ondas, & Oceano errando

Vencendo o vento, & mares empolados3

Agora pelo doce Tejo entrando.

Tem co a Cidade os muros leuantados,

Padecendo trabalhos infinitos, (tos,

Queem papel deuemíer de bronze eferi

Z8.

Gorgomcom prolixa,& dura guerra

Otemcercado,&com mortal eíirago,

O valehum ilde,& leuantada ferra

Sevem feitos de fanguehum negro lago

Negalhe o fado o mar , negalhe a terra,

E eu que os meus Gregos neftes olho

trago, (m<

Co h grimas que cm vaõ deles derr

M i coquepoflo,omuitQqam
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Z9.

Venceo os climas vanos deita efphera.

Os caíbsdà fortunada natureza^

Que de tanta importância aos fados era

nindara altiua gente portugueza,

E quando erguer agraõ Lysboa efpera,

Das Cidades de Europa alta princeza,
3or mar quenunca deoutrê foy cortadci

Dum clima noutro vay,du noutro fado.

*erote agora,fe contigo valho.

Que fe acabe taõ aípera peleja,

Tantas mortes crueis,tanto trabalho,

k males taõ fem fim,feu fim íe veja

:

-íe hem que des a tudo honeíio talho,

l por ty defendido Vlyíles feja

:

s/fouate grande Anxuroaoquc tepefo

iye o merecea rczaõ,íc o naõ mereço.

• ; **•

íIq dizendo com fuave afronta

2o a maõ cobria a v.ifta magoada,
>Jadandocmagoa,quea fahiraponta
}ara feu rogo achar fácil entrada i

3ucm naõ fará de tais eftremos conta,
-hc diz,tendoa nos brafos apertada,
3ue hua lagrima tua a alma me rende,
3jk faõfaiicas com queamor me acede.

& Para



Itshâieáifioadd-

Para q^e pofTa vene hoje contente

Célica coatendataõ ferida^ braiu^
Vejamos o que o fado nos cónfente >~

E o que por ele decretado eftaua:

Logo toma na maõ omnipotente
Hua áurea balanraoiuie pezaua

Deambo$avida>& fado^asíi reparte

Igualo pezo^numa^ & noutra part*.

Na maõ íè ve a balan
;
a leuanrada,

Onde os fados5& âs mortes íufpendia^

De Gorgorba íòne mais pezada

( Subindo a outra ao alto ) ao chaõ deciá

Vendo alyfua morte declarada,

Toahumtrouaõ noCeo^dondefahi^
Sobrcoeftendido campo hum grande-

rayo*

Que aos kifitaaos deu mortal defmayc

n:

Os cauallosdos rayos oflfendidos,

Amedrentados para trás correrão y

A rgaD& Geres da graue luz feridos,

Já co as armas os olhosíufpenderaõ^

De pauora talhados, & impedidos

Osfoldados^coavifta naõpuderao^

Sofrer a luz mcdonha^q-uemoíèrau*

O C*o;
que febre os campos fuzilaua-.
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Tremem ít>do$ do cafo inopinado^

Arrkafe o cabelo ao mais valente*.

G corarão tremendo bate o lado*

E os eftremos ocupa o fi io vrgente^

Foge do ro fto a cor,& o congelado

Sangue fe faz de neue,fern!d ardente*

Tados perdem valor,todos o brio,

A que fegue hum íuor morral,& frio*

36.

uno alegre os juelhos põem por terra*,

Do marido o fauor alto agradece*

Hoje>dizele 5a prolongada guerra

Imtuasbellasmaõs Deofa fenece

CrefaanouaLysboa,emquem fe enfcr-.

A efperamadoCeo que nela crece: (r*

Deixaó do monte o cume levantado^

Que o nome antiga em pouco temmu-
$7. (dado*-

Ko graõ carro delupiter fubiaõ*

Quedofenhoro grane pezofen te.

Do Oljmpo feabrea porta*, onde íc vraõ*

As horas asíiítir perpetuamente,

fcía grande fala entrando, onde luziaõ *
Vários aflentos, Júpiter potente

No rn^is alto lugar do Ceo fubia*

Que com feu grande pezo eítremecfa,

JLi JEihnJb*
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38.

Eftandooslufiranos temcrofosr

Na apertada Cidade recolhidos,

Alyos Gregos inftauaõviâoriofos.

Com reba.teSjComgritos>& alaridos

:

Vlyfles chega ao muro>& dos neruoíos

Brados os fortes dardos defpedidos,

Por cima voaõ dosguardados muros>
Aonde eles fe tem por mal feguros.

A Gorgoris Vlyfles defafia>

Que a íingular batalha a campo íãya

Ouxorpo a corpo5ou*raga companhia*

Qualnaeleipõjou qual na forte caya:

Eleaaceitaua,& jà fc apercebia ( faya
3

Por lança empunha o tronco de hua
Lanofo de armas fortes fe guarnece*

Com ele ao riíco3& morte fe offerece.

4Q*

Palias que asílftea ylyfles fobrrano

,

Pêra quearmasiortisíimas levaílê.

Ao centro d€ce<>& a lança de Vulcano y

Que o elmo
f
peitQ5& çfeudolhe forjafle3

OndedonoVcO imperioluíitano

O nacimentoilluílrcdeclaraire,

Dando com muda3& eloquente hiíloria

Breves finais da portuguesa gloria.

Obedece-



Canto X. Ipi

41.

Obedecendo a feu divino rogo*

Vulcano a obra ordena 5 & na abrazada,

Officinadefpertaas chamas logo,

Eaos valentcsCyclopescharoa,& bradai

A maflaco a tenaz volueno fogo,

A maô jádo martello calejada,

ferruginea he a cor3rofto toftado,

Defulcosprofu»dis{imosIauradot

42.

la Brontes,& Pyragmon rcuoluiaó

híúa grande bigorna,que diante

Aífentaõ,& fobreella íè eftendiaõ

Asveasdeoumfmo>& de diamante.

As cauernaíaltisfímas mugr ,6, (trante.

Ao fom de hum golpe,& doutro pene-

Ele os metais no fogo intenfoacende,

Que na bigorna em laminas jeftendc._

**>

Com graõ furor os brares levantados

Na incude fonorahiaô batendo

Que em horrenda armoniaconcertados
Vaôhuns golpes a outros fucedendo,

Dasfaifcas es ares abrasados

[m roda eftauaõ,ao metal ardendo
Iochaosdofogo,aondefe inflamaua>

fpritosinfundta,& formas daua. "

R. 5 Palias
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44-
Pallasaviftaeftauaapacentando

Nas.ubras do alto teâo penduradas^

Nos peitos que Vulcano hialaurando,
Armas a Heroes diuinos fabricadas ,

Húas pulindo vae, outras forjando

^

Noutra parte com azas inflamadas

Os rayos via, com queo foberano

ioueabrazara os filhos de Tytano.

4**
Via da bella Cynthyao da<rdo agudo,

Do brauo Alcides o baftaõ pezado,

DePerfeo o elmo,& rutilante eícu do,

De venenofas Serpes coroado,

Áfpucejde Saturapa^pero^ rudo,

©a verde Çeresofccuado arado

,

Dc,Neptuno,&Plutaõ,iria pendente

íunto ao Tridente azul,ferreo bidente.

4<6+ (nente

íDgwo,&:cJc bronze as trompas emi-

Com que era rcmQtosmares,& Cidade

A íamafobre as azas diligentes,

Hora incertezas leua>horaverdades,

Os grilhoês,& fortisíimascorrentes

,

Onde Eolo prende as feras tempeftades

£ noutra parte pendurada cííaua

JDo amor,& morte , a ardente ,& fria a!

jaua* For;
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47.

F#rjuVuicarK>asarmas 5&; com cilas

Oforcisíimoefcudo^ondefeviaõ

Douro varias figt*ras,que de velas,

Cegauaa clara lu«,<jue dcfpedíaõ,

O clino,<a gola os bradais asefcarcelas

Entre fy nos lauores refpondiaõ , (me
Eoquenellas deLçnvnoo fabro impri-

Gom alma viua> o metalmudo exprime*

48*
No rnai^alto doefcudo torreada

JLysboa eftaua ;aos|eculos futuros

: Dando leis^fobre as margens afíentada

Do^Tejo^que a rodearem criftàis puros-,

Ondena vea clara 3&: foíTegada* (ros,

Formaimmortai trefiado defeus mu-
. E em cujos campos pace o verdefeno

Q cauallo do pérfido Agareno.

49-

Logo eftauaem figuras rekuadas,
Ogrande Afonfo, em quem oCeo ca*

ferra.

O valorgrandezas forras eftremadas,

Com queproíigue aíafiguinoíà guerra*

Que com fortes efquadras ordenadas*
Vem conquiftaraluíitana terra,

Dando por pre^o o íangue que derrama*
Para eftendcr a vida pela fama.
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Veftido o arnês dourado>& rutilante,

Sò o fermofo rofto defarmado y

Aprazivel,&grauc nofembrante
As fuás hoítes animaua armado,
Ao muro punha efcadas,& diante

De todos com esforço naõ domado.
Subia a ver o Mouro,que o recebe

Co alfange nu , que tanto fangue bebe*

Noutra parte co ariete ten tauaõ

As fortes portas,noutra viótoriofos

Pelas torres bandeiras aruorauaõ,

Por crofeosde vi&oriagl.orioíbs,

Noutra<lo muro a baixo defpenhauaci,

Os que tentaó fubir mais animqfos,

E as figuras que o efeudoguarneciaé

Parece que falavaõ,& queíentiaõ.

Viaíè o grande Afeníb,c]ue cingia

Delouroa tcíta,& antrefeus foldados,

Da batalha os defpojos repartia,

Com feuíàngueadqueridos5& compra
dos:

luftas leys dava aos pouos que regia

Co temor naõ,mas com amor damados
\

QueíàõasJeysomayorbem da terra,

Armando a branda paz,ornãdo a guerra,
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Viafc noutra parte debuxada* ,

Com fíngular affe&o da efeulturâ,

Afrontando a Lysboa a grande armada^

Prenhe de armas5defogo,&guerraduraT
Aonde os muros feus com maõ armada,

A Caítelhanagente entrar procura,

EDomNuno Aluares sòforte,&con-

Rcfiftea tudo>a tudo eità diante, (ftante

Entre muitos vibrauaagenerofa

Efpada,ondecortaua mui tas vidas,

Purpureandoaprayaíaneuinofa,

De graõ copia de Tangue das feridas^

Turbado eftà porem naperigofa

Peleja,& das efpadas homicidas

Deccmosgraues golpes, que as pezadas

Armas tem por mil partes aboladas.

Noutraparteaefculturareprezenra

Hua grande batalha,onde le via

Queagenteportugueza feaprezenta

Contra a que em grande numero exce-

Com defígual partido fefuftenta, dia*

Té que trocando em medo a ouzadia

O Caftelhano foge profligado

Doinimigo,avenceIo acoítumado*

K$ At
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Íf6.

é\y o meílrc de Auiz eítà ábrarancfcb

Ao foldadoquea facha lhe tomaua>
E^fronta recebida compenfando,
A niefma afronta com íeu Tanguei au^
Epor vingarfeocampo atraveflandoj

Xè rendera inimigo naõparaua.
Entregando por mais honrrofaprcza>

^bandeira efpanhola àportuguera.

Palias ao Grego, as armas ofFerece,

Que dejLemnos o iníigne fabro obrara3

Ele vendoas feadmira>&lhe parece

Aitafadiga 5& de lanares rara*

^Veíte fe> &: armado nellas refplandece,

(Cercado de hualuz > ardente5& dará,

Fazendo asiitemerí^que naõ parte

Da quinta efphcra mais armado Marte.

Vlyfles,& Creonteao campovinbaõ,

VeíHdosambo* de armas exceMentes

Tremolãoas bandekasycom quetinhao

Cubertoocampo os Capitais valentes

.Fazem os juramentos que conuinhão^

Efoflegandoosanimosardentes*

<3orgorisnum altar5quea Ioue erguk

XreSsYezesbeijaa tcrra>&lhe dizia.

Eterno
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.Eterno Amo^que fendo acometido

;Pahumanamfmiaocriítalino*nuro

\Vibrafte osrayos^com que foy ferido

Briareu em feus; brados mal fegiirs

:

Deite fero inimigo perfeguido

Defendermeoffendidosò procuro

De ty aprendo a defender na guerra

Qual cu o próprio Cco,à própria terra*

6o.

:Vlyffes neíte tempo,eíKi póftrado

.A]upiter,dizendo,òfôberano

|
Seahor,porquern nos mares arrojado

Venci fobe^rbas ondas do Oceano,
Porty tenhoLysboa leuancado,

A obra he tua,sò>que braro humano
Naõ pode tanto,eípero que fc veja

Que tudo acaba quem por ty peleja.

6i.

Apercebidos ao combate duro,

A diuidida pra/a ambos íomauaõ,
Do campo armado,&: dófóberbo mur^
Com grande íiiipeníaã to dos olhauaõ:

Calypfo>& a chara mãv^queo mal íègu-

Dueio affljgejtriíleslamentauao: (ro,

la promecasa Júpiter faziaõ,
Comqueavidaqueamauaõlhepediaó.

Ri Co
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6z.

Coa maytrifte Calipfo trifteeftaua,

Que o qnefcnteguardaua sò cpníiigo,

O perigodopayaacobardaiuu

E igualmente temia o do inimigo,

A rezaõ de hua parte a obrigaua* (gò
O amor a obriga,& mete em mòr peri -

Eantrcasfor<asdoamor3 &: do reeeo

Menos fenteíeu mal que o mal alheo*

'$.

Que dura condirão a em que me veja

Calipfo dÍ2,caníàda,& affligida,

Pois amo a fcmrezaõdemeu dtfejcr*

Porque em perder a vida tenho a vida

;

Que venf a o grande Gorgoris dcfejo>

E das armas do Grego eítou rendida >

Aonde a vida poffb ter fegura 5

Se eu contra my dou armas à ventura ?

SevenceMyíTesyejodeíla forte

Sem vida o pay 5íem Rey a própria terra^

Se ele vence fe^vejo minha morte

Acho efta guerra paz^eítapas guerra i

Hum fraco coracaõem mal raõ forte*

Que poderá feguir5pois em tudo erra

Em que incerta balança a vida*tenho>

Pois ondea uiuer vou a morrer venho.
Se
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Sc a Gorgoris viâoria a íorte deíle,

Eftc erro^ou efte atnor^que eftà encuber-

Seporalguavia ferompefle> (to>

Que me cuítaffc a vida era muy certo

:

Remédio amor,que a alma desfalece^

Quenaô fcy onde erro^ou onde acerte*

Guiai fados o cafo 5& vos preflan tes

Dcidades^que ajudais triftes amantes.

66.

Vem nefte tempo aprara atravefíàndo

O grande VlyíTes^nohombro vay mo-
A lanca^que brandia (cintilando, (uendo
Da planta o chaõ batido eítâ tremendo^

Co graõ rumor das armas excitando

Nos que de fora o vem,pauor horrendo*

Oelcudo Leoftenes lhe trazia,

Eem continente airofo ele oícguia.

Gorgoris doutra parte altO;>& membru-
do, (game*

Quenaeftaturaigualaa hum grão Gi-

De laminas cubcrto5a quem oefeudo
O foberboAlcionleua diante* (gudo*

Por lanfa hum grande tronco^que o a-

Ferro largo guarnece rutilante.,

Noelmoardcntefobca pluma toda*

guearoma o ar co a peri-grina roda.
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Lanofo com Creonte, em igual paíícb

As lanfas empunhauaõ como antenas,

£mcujasforfas>&robuftobrafo
Ficaõ taõ leue s,como leues penas

}

Laneaô rayos de fogo os peitos de zco,

Antreas plumagens,grandcs,& piquer

nas,

Scintila o elmo,a efpafos bem laurado

Caclhe/ío hombro o curuo alfangeao

{6$. (lado*

Asbandeiras^ino arfuaue*& puro*

Vaõ ondeando, as roucas tubas foaõ,

As almas í
;
uípcndiahumbrauo,&durQj

Horror das armas,cotn queocampoa-
ía com brarojcom animo feguro (troaõ,

Lanfas arrojaõ,queaprcfadas voaõ

A receber o ferro que caminha.

Cada qual prompta a viíta,& eícudo

70. (tinha.

liGorgoi isco.brafo kuantado
A lan. a defpedia,& nãopodendo
Hirauante,do ferro atraueííado

Seveo efcudoj'& dele cftà pendendo:

Quando alatifa de Vlyílès o delgado

Ar com azas ligeiras ia e rompendo,
Oefcudo morde y&refualando toca

Aplumagem,queaferpctemnaboca«
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Defao no campo osGregosgranaegnta*

E com aplaufo o gojptalto feguiraõ,

As efpadas nas maós coip infinita (girao:

Çolera hum contra ooutrp a h£ tempo
LanoíÒ5& o graoÇrconte,a quem incita

Grande furor5as lançasjà íe atirai

Errão o golpe as haítas carregadas;

E as mãos punhão nas feruidas efpadas.

Aosferos cpmbatentesa ferida

Batalha tinha pofto em grande apertQ,

Botadas as cfpada$^& a temida

Fortuí^de.ambos num citado incerto*,

A armadura fortisflrpa parfida

Por rcjil partes5 o forte efeudo aherto,

Moftrão o armado corpo deformado >

E o chão de plumas^ & armas femeadç.

Talhos3re«e2:estirãot5qpe7ado^

Que acertando no corpoou alrafrorrt^

fcíão baftão armasj&eímos temperados*

Que fender cada qual puderahurnmon-
Vemlej untos agora,& jà apertados* (te?

Sem que oesforfo^ouadeftrezamonte^
Para não íeremas armas efparzidas,

Doíangúe alheou & próprio das feridas*



Lysboa edificada

Naô faz taõ grande eftrondo o correga-

Anete^co a tefta alta batendo^ {do
3S em o foberbo vento^quando irado

Os matos, &arvoredos vac rompendo j

Nem o mar,em feu leito leuantado

Contra o pen hafco o colo azul erguen-

Comoagraótempeftadc^quecafoia (àoy
Que os eícudosfortisfimos batia.

fá
Gorgoris no alto a efpada leuantandoy
Mete Vlyfles o corpo3o bra/o eftende.

Ao fero goi pe o bra: o 3& eícudo dando,
O do inimigo pelo pulío prende y

Gorgoris por foltarfe trabalhando

Faz grande forp^a tudo o grego atende?

Numa ilharga que eftá menos armada
Mete com todo o braço toda o efpada.

76.

Deixando as armas Gorgoris aflferra

Nos braços a Vlyfles duro^ forte,

Comefaõ ambos outra nouaguerra>

Ondéprocuraó melhorar a íorte,

Quando Alcides o filho ergueo da terra*

Nos brafos onde tcue honrrada morte*

Naõ fez tal forca5 porque neftas lides

Ambosdefejaõ parecer Alcides*

Asíí
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77.

Asfí apertados neftes duros la^os

O negro fangue,& o fuor vertendo

Cos pes fe fazem forfas,& nos brafos

Hum do outro cahio com golpe horren-

Qual do alto cae fazendoie pedaços (do>

An tigà)& dura enzina,naõ podendo
A fúria refiftir,& mouimento

,

Com quclutando eftà co brauo vento»

7S.

Gorgoris mal ferido eftà banhando
Comefpumofofanguea terra fria3

Alyasforrasvltimas prouando,

Tor mclborarfe o corpo rcuolui.?^

Affrea que com a morte o ve íafcndb-

Calipfo,quetfta dor melhor fbfria,

Suíèentaua nos braços defmayada, ( da.

Que aonde ha dor pode efcurarfecfpa-

Proua de nouo a erguerfe,& naõ poden-

Co a graõ forfa quefaz abre a fcrida5(do,

Sangue, & alento cada hora vae perden-

Tendo chegado ao vitimo da vida, (do*

VlyfTcs que o ve tal,nao lho fofrendo

A alma de feu mal enternecida»

Lhe rogaqueíerenda,& fe retira,

Aoqu^elerefpcndia^ardendo em ira.

Ginimi*



8o.

O inimigo5agora sò inimigo,,

Pois ocdes que me renda a tua fortuna^

Via d^fantCjque elhvfou contigo,

QueachaftefaaoraHel^&opportuna,
jQue eu nao te temo a ty*ncrn o perigo
JDa vkJa 5que meagrau3,& me importu-

na, (r^
Eentaõ com nouo ardor,fe ergue da ter-

£ com ambas as maps a efpada aforra,

gi*

Pofto quefraco,& debiHe atiimaua^

Sobre a cabeça a,al ta efpada erguia,

E dandoo vitimo golpe fc poltraua,

E fobre as armasiem vigor cahia j

As feridas abertas dilataaa

,

Donde o fangue com mòr íuror Gorriàj

Qual na vella fe ve,que o débil fogo

Para viuer esforfa,& morre logo.

v
Cahio,&|unto delta própria éfpad^t

Debil>exangue,osoLhos ocupando

A eterna fombra,a^ifta carregada

Emagoa,&mort£Íemvigor nadando*
Jequea alma ferida*&xleíatada

Os membros que animou defemparan^
Fogc,apar dele o Grego taó ferido (do

Fica,quehc uencedor quafi vencido.
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Asíi doaito cae o rayo adttfto

No antigoroblejoupinho^queprouade

Tem dcBorea-S)<& de Euro o fopro inju-

Eos cabelos mil vezes renouado, (íto*

Cae o.-tronco no chão graue,& robu fto^

E morto fuma exânime poftradç*

TalGorgorisfeívequ^e da cahida

Deitandoa alma eftâ pela ferida.

Creonte nefte tempo>& ograõL&noíty
As pezadaseípadas leu^ntando.

Hum eítrondo exckauaõ temeroíó^

Asfortesarmasj&elmosabxílando:

Naõpode^charíerpeko ta6 nçruofo,

Metii forte efeudo,que naõ íejâ brando*

< Aos fortisfimos golpes das efpadas

Feitas nes fios ferras de embotadas

Quando Creonte, que ferido andaut

No rofto>& da ferida lhe corria

Grande copia de fangue>ajuelhaua *

E fem poder íoftçríèo chaõ media

,

Vay fobre ele Lanofo, a quem gritaua

Vly íTqs tenteio bárbaro dizia,,

Porem por mais que a dcfendelo corre*

Qjiando os bracos lhe dàj nclcslhe mor-
re, Efpe
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86.

Efpera,lhc diz^barbaro infolentc?

Que nefta ripada leuo o teu caftigo

*

Nao te matou Creonte, porquefen te

Queafèuladomctinba aquiconfigo,

Tu que me bufeas taõ infanamente

Aqui tc»s,diz Lanofo, o morperigo>

Que neíla efpada pérfido homicida
Me pagarás de Gorgoris a vida.

Comerão os dousmeftresda batalha

Outra noua peleja, inda mais dura,

De ponta hum mete a efpada , outro tra-

Pordesfazeradebilarmadura, (balha

Hum rompe o eícuJo>o outroabre a

malha:

Senhora eftà das vidasaventura,

AVlyfíçs caufa afronta^ move a efp:m-

ComoLanoíò em pelhe dura tanto, (to

88-

Dehonrroío fogo,& de vergonha acezd

Lamandoatras o cfcudo>nas mãos toma
Aforteefpada,queco graue pezo

O orgulhofo inimigo abate>& doma,
Ele que a morte trata com defprezo,

Vendo quehum golpeca*r,& que outro

Pelos fios corria,que dcfpreza (afloma

O inimigo, a vída,& a def zat
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tarem o Grego aftuto > vcndo a pre^a

Com que Lanofoaeleíèarrojauaj

^etirandofevay, fem que pareça

3ueprouarfeem feusbrafosreceaua,

l neíié mefmo tempo,lhe atraveffa

Com mortal poorta atefta,quebanhaua

De cerebros3&fangueDque feruente

\ boca oeupa,& lingoa balbuciente.

Sobre as armas cahio5fobre ele o efcudo,

^uecom o golpe altisíimo foaraõ,

i ao robufto tronco, alto,& membrudo
Ds vencedores Gregos defpojaraó,

Dsluficanoscom fílcnciomudo

3 corpo de feu B^ey morto cercarão,

Uy choraõcom ele5 & deita forte

ícntctn fua curta vida>& trifte morte.

9*.

Trifte por que o amigo morto via

Lftaua o Grego,& em tanto fc tocauaó

is trompas, cuja voz fe repetia

>Jos montes, queà vido ria aplauío da^

LntraanouaLysboa,ondecrecía (uaõj

V efperanfa , que os fados leuantavaõ,

^ quem Vly0es, porquem foy fundada,
cimeiro de feu Tangue vio regada.

Prodígio
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Prodígio certo que inda o fado cfpcra,

Qucncftaterra 3&ncíleimniortalninh(

!Macerá gente bellicoTa>&: fera-, (ho

Que rompa odo amar com alado pih

Epaffandoc^s lymitesdaa^Itaefpheray

Alem donde tem Phebo Teu caminhe**

Vera ícugrandc império dilatado^

CoTangue de fuás veas derramado.

9?-

Os lufitanos a teu Rey cm tanto,

Humtriftean-dorjchorandoapercebiao

Eles detrás com faiufoíò pranto*

Enchendo o arde mago*s 5cíegmaõ5

Logo de hum negro ?& eniutado mante

Ko andor íuneftoaGorgoris còbriaõ,

Para a trifte Cidade o vaõ leuand%
Com lagrimas o merto corpo honrrati

94- Cdo
;

Leuauaõlhe diante oeftoque agudo r

Eas^propriasarmas^comqueandaua^ar*

O elmo Torte^&rutiknte eícudo3(mado

A inda de freíco Tangue rociado; (mude

Hum trofeo erguem que era exemplo

De obras deíiias maósviuo traílado,

Alonga ordem dos lumes o comprido^

Cammho abraza>em partes diuididcr

AílreJ
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Mt*ea aly com a viíta mal ftgura ,

Emfaudofò pranto desfalece, (ra*

Crece go pranto a do-r3& em dor tao du«^

Ealta o íinttdo?& oQnvmen to crecey

E quando ve eclipíadaa íermoíura

Qge com a eterna íombrafe efcurcce

Cum fufpirar que dalmalhc fahia ^
Gega de amor>& lagrimas dhúy

96.

Querido efpofo,com rezão querido.

Primeiro amor dtíh alma 5 ultimo deliam

Pois nalma poramor viucttfc vnidoy

Morto agora terá* ftpulch ra ríettai

A dor de contemplàfceasírfcrido'

M me marou^entrandóa^dccela y
•

Pois viaoem viuo fogo 5&; pranto víaoy
Que a«dor sò viue em myDque eu jà não

u

97. (viuo.

Gobre oCeo de teu roftofombra efcura>

Ehetú fua belleza 5que rada agora"

Oar da quella antiga íermoíura

Que morou em teu rorto 5 nelemora^
O corpo tritte,ò amaud íèpultura

,

Cuja vi ftaoflèndendo asíi namora,
\ iuo autor deita vidada quem a forte

Morto fez nouo autor deminha morte.

Voas*



L]$t>0ACdlpC4d4

Voas a pazfegura,& nefta guerra

Me deixas,taõ amado,& doce amigo.
Minhas faudades là contigo encerra

,

Eo meu primeiro amorguarda contigo,

Contigo me fera mais leuc a terra,

Suauea morte,&gloria o mòr perigo,

E íe viuo a pezar da Parca dura,

Viua entrarei na mefmafepultura*

??.

OlipíoemtantoaViyíTes viâoriofo

Com feufilho nos brados feoffrecia

Qual difpois da tormenta oíolfermofo

Trás nos hra<ros da Aurora o nouo dia,

Neles aefperaVlyíTesamoroíb,

E hum retrato da mãy no filho via,

Menos graça que os dous aly tiuera

Co bello filho a Deofa de Cythera*

ioo.

Da Cidade a muralha leuantada,

Vaife aperfeifoandoD& vay crecendo,

AqueoTejocom veafoíTegada

Obedece,mais brando aly correndo,

Sobre hua ,& outra porta torreada

Vaõameasàs nuuens excedendo,

Quer Vlvfles partirfe ,& fc reerca

Em trabalhar nos muros de VlyíTea.

Çalypfo
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IOJ.

Calipfo queo foípeira tri(temente»

Dcvifoç$>&,c{eÍQnhos perfçguida,

Em lagrimas difiila a dor que fcme*

Qual cae da ferra, ancue derrejtida»

Hua criada fua tem prezçnte

QucjMoçurandoyela diuertida,

Sendolfoe cm fuás penas companheira*

Lhe diz , J>ela abrandar, dçfta nuncira*

ioz.

Naõ permitira oCeo, akaPrinseza»

Qycièja verdadeiro o teu cuidado,

Que os fonhos íàõ efifeitos da trifteza,

Nuués de que oCeo dalma anda toldado

Naõ pffendas fenhoraefla belleza,

Afrontando teu coito dilicado ,

Quedefla vifta healuz taõpoderofa,

Que atè a rocfaia triíteza faz fermoía,

Como do foi os rayos traníparentes,

Quando.entraõ no mar de luz efearos

Formaõ nas nuuens corpos ditFerexites*

Caftellos,& gigantes de cem brafos,

Onde aquellas imagens apparentcs

O foi cos rayos atrauefla a eípa
;
os,

As^formas muda?& com eterno lume
Huasdcíyaparta,outrasconíume.

S aísi
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Aísi o cuidado triftc a que te entregas,

EíTes caftellos vaõs ergue no vento,

Crendo asleues vizõis, triftes , & cegas.

Que íao filhas do ar fem fundarnçnto 5

Se a íàbera certeza agora chegas,

Comíofíegado,&hure penfamento,
Verás, que tudo quanto te entriftece ,

Comohuafombraaolol defaparece.

lOf.

Vendo Vlyfíes que o muro íeacabaua,

E o tempo de partirfevem chegando,

Asfaudades cos olhos lhe contaua

,

De fuagraue dor effeito brando,

Qual Vefuuiofeu pejtofeabrazaua>

Com fufpiros osares inflamando?

FailaaCalipío,&malfallarpodia,

Que as palauras côas lagrimas rompia.

io6.

Quem poderáem taõ duro apartaméto>

O bedecendo ás for/as do diltino

,

Hfconder dentro nalma o íentimento

Qiicemffuroríe^conuerte, & defatíno*

Se mepartircà ficaopeníamehto,

Que eu eítimo,& adoro por diuino,

Dura partida he efta, aonde a vida'

Para acabarme, ha de acabar partida,

Aíbrtu-
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Afortuna cruel, que ipe defterra,

Em caníàrmenao faz nunca mudanra,

No mar os yen tosme fizeraô guerra

,

Sem nunca achar aliuio,ou ter bonanfa>

Os perigos do mar achei na terra,

Doutra tormenta Bouafemelhanca,

A berta a alma ao pexo dos pezares,

Vento os fuípiro«> os meus olhos mares.

108»-

Leuarei na minha alma a tua idea,

Cuja vifta fuaue a dor rat abranda,

Quem e faz parecer a morte fca,

Sendo fea,& cruel, alegre,& branda:

>!eftesaffeitos,afaudoíavea

Brandos finais deamoraos olhos manda-
das lagrimas do fogo, que dei ramo,
Onde iempre arderei como fempreamo

De ouuillo eftà Calipíò amortecida
Maltratando feu rofto ,& fua bellezá

Chorando diz, porque me deixa vida

Quem leua o goftodella» & me dcfpreza
Bemfofpeitadafoi, maJ merecida
Eíta pezada dor, que tanto peza

,

O morte donde citas, tu mefocorre,
Que quem ama fo acerca quando morre.

S z Ara
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no.
Arrartcaua hua maõ3 outra feriai

Os cabelos, & rofto^ & a brandura
Doaluo peito aos golpes offrecía*

À maltratada)& rara fermoíura >

Quer fallar mas a pena lho impedia y

Pegandofe nas faucesa voz pura>

Queixauafe, 8rdajuftofçntimento,

Amor o pranto leua, a queixa o vento;

iit.

Chorando diz, òingrato que nas treuas$

Deftaaufencia me deixas fèpultadav
Deixamca milhor parte que meleuas,

Ou leuaeftâ que deixas apartada* (uart
Na5 te obrigo co amor5 porque mo de-
Qu« Jcqucnnrwdtixoanaô fiijumarfai

Pormulhersòqúe rtamo^&aísi deixas

Podem ícr admitidas minhas queixas*

íií.

Fogefmequando tantoamòrté tiueà

Edeftes filnos, que te hiraõ íegumdoV
Eles morrão por ty3 tu VlyíTes viue *

Olha de que mimigos vas fugindo:

Quaõ enganada noutro tempo eftiuè

Quemeamauas(ahtrifte) prezumindo,
Tua partida agora me declara

Oengano*W que viuyD qtíc naõ paílara»

Aqui
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nj.
Aqui parou chorando amargamente*
Emoíirandonavifta mil affcitos

Dizia, que me deixas finalmente,

Niliofaõ fortes os valentes peitos*

Deixasmeporque chore eftandoauícnte

Noites veuuas, dias imperfeitos,

Vicíteamigo Vlyífcsaefta terra

Faz^erme Troya deamoroíà aguerra.

114.

Ás torres de .minha alimaafTaltosderaõ

Deíejos inuenciueis,a que o fade

Dohrouaforfa>comqtieme vencerão,

Eo Uion deita alma vi abrazacfc,

Nouos incêndios em ,meupeiroarderaõ

Quando da iibexdade vi poftrado

.O nobre muro,& após a ardente chama
Vi a faço metida a própria fama^

n f, (ada

Çom quehonrrahasdedeixarme rode-

Deites filhos, que tu quizefte tanto,

Tri/te mãy, que com eles abrafada

Enxugara o leu pranto co feu pranto

;

Deixandomeantre osmeustaó defpre-

Que naefperãcadoHymineosãto (zada,

Meus erros diículpaua a rudegente,

Quem caedifculparà vendoteaufenre ?*

S j Per-
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Petmiteingrato amigo que te liga*

Hincey feruindoxm toda aadueríidadej

Se como anuga naõ, comoini miga
Trumpharàs de minha li btrdade:

Quandoviíksopcito,&alõrigi,
Para a batalha com mayor vontade*

Veras quedediante me não mudo,
Leirandoteo eicudo, & fendo efcudo*

117.

Tòmalheemãxra mão para beijalay

Sem mais dizer, que íua^dote magoa
Khe interrompe as palaurasquãdofalla^

Enchédoa alma de fogo,& 0$ olhos d a^

Diz muito maisVlyIks no que calia*(goa

Mais acendem fuás lagrimas a fragoa

DeAmor,Galipfo chora, & tercmos bra-

Os filhos íeus que dalma faõ pedâros(ros

irli.
1

Então lhe torna, ò minha doce amiga
Quea dor fazes mortal deita partida

,

Não meefquece lafFeicão fuaue antiga

Parafolgar deverteafsi offendida,-

Que tu naõ podes fcr minhainimiga,
Neuvftrua, merecendo ferferuida

Dtfta alma, aonde viues,& onde agora

Como em templo de anwra fé teadora;

Tuas
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TuaslemBranras dentro nalmalcuo

*

Se alma leuaeon%o quem fe parte,

Irme Júpiter man&,&naõ mcatrcuo
Determe,queamcugoftberaagFádarté3
Não ms pode efquecer o que te díruo,

>ío marina terra,&no furordè Marte y
Tua memoria doce,& namorada*

Em minha alma íâudofahiràcrauatfe>

IZQ.

Decendoâprayavo lenho fogitiuor

Calipfovendo,aty fuípira,& chora y [

Segueà morta eíperaivahunypranto ví~

Que a mefma caufa de feu maladora:(ua4

Masor fufpiros lei» o vento efquino*,

Aslagrimasquf fèem dos olhos fora

O marfurdobebia, cm cujo eífrenw

Scaprefta a ingrata vclla,& ingrato re-

ur. (mo,
Ecitpfada da viíh a fcrmofura,

Seu propio roffro fere impaciente*

Efparfe o ouro da madeixa pura,

E o peito bate com furor vehemente,

Avoz, folta gritando, que procura (te

Que mouaaquem amaua,adorque kti^

E o mar quando nas pravas íequebraua^

Parece quedo caio murmuraua.
S 4 Vaite
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izz.

Vai*?, dizia Grego,& com mais penas

Euro veloz o ar,& o mar abrindo*.

De fauorauel curfo eíías antenas

,

E proípero te và íem pre feguindo,

Eu antre a dor, & males que me ordenas,

Teu nome,&minhasm jgoas repetindo,

Queixandome tftarey,ao Cco,&eftrclas

Contando os males meus, que íào mai s

u j. (queellas-

Deixame ingrato Grego a crua efpada>

Do meu paternal Tangue já tingida,

Pêra que morra ao menos coníolada>

Se em feus fios cortar o defta vida y

Dcuias de entender que era eícuzada

Pois baíbua efia dor pêra homicida*

Procurafte matarme defta forre

Fazendo eterna,& immortal a morte.

124.

O mar, ò Ceo, que as glorias fugitiuas

Viftes do meu primeiro penfamento*

A vos co avoz de lagrimas efquiuas

Se queixa dando vozes meu tormento:

yos penedos, que teílemunhas viuas

Sois dashorasdemeu contentamento,

Montes onde efpalhei íàudades triftes*

Bofques cjue meus fegredos encubriltes.

Avoz,



Canto X. Z9f

A vos em vaome queixo5& o ifiar irado*

Eirado vento,em vaõmouerprocuroa
Mar íurdo,& furdo wnto, que altfradè

Arouta efte rochedo aípero,& duro:

Aquidodehillafodeíatado (pur*

Meu efprito ctte mar,& efte ar mais

Ha de turbar, oh ingrato, lhe di2,ia 5

Bo ccho, o ingrato , ò ingrato , repetkfí

116.

Rua montanha*& ferra inHabitadar

Se erguia ao ar, emhcuja corpulenta

Eípalda acenais dura de encuruadá

Moftra que o criftalino Ceo fuftcnta*

Depungentcsefpinhos coroada^

A ftrèia dàs pedras ft acrecéntá,

Que pendentes do alto eftaõ moftrandá*
Que fobreamar íc vaõ precipitando*

127.

Abaixo fcrue o mar, em cuja boca
Se ouuem disformes brados?&gemidos
Com quebatcndoaleuantada roca,

Vae gaíkndo os penedos corcom idos j*

Grutas efcuras abre , donde troca

Em noite c dia,& nellas efcondidos

Marinhos monftros , & nociurnasaues

Saem meneando oar com azas graues^

Poa?
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Por fe arrojar Calipíoeftâfubida

Qrçdea ferra mais liure ao ar feeftende,

.Cobardemente ouzada 5& atrcuida j

Duuida*& jà afy mefma fe reprende:

.Quetemò aiz 3 poishecaftigo ávida

Ahumtriftej&jànoarcosfilhospendc
©Tejo arecebelos vae faindo,

#spuro$ brados de criftal abrindo*

iz?.

Hum dos filhos que Jeua lhe tomarão :

Com douscahio do precipício horrédo
:

Que no fundo do pego > onde p^raraõ.

Se vaõem duras pedrasconuertendoj
lâ de penedos firmes íeuantarao

A negra front > donue o mar batendo

Sobreo rolo das ondas, que quebranta;

Efpumofonos aresfe leuanta.

MS*
Com largos braros feus de branca area>

Calipfo abrara os filhos transformado*

QuenasondasdoTejo>queosrodea ,

Moftrão íeus duros corpos leuantados,

E miíturandoofaleoadocevea

Do Rio, os brauos ma resem polados
Alteraô coíu mor for<a5 & mayor fúria.

Como em lembrança da p^fíada injuria,

Te:
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2jr.

Tem nas portas do Tejo levantada

Ateíhi altiua > & fera, ameaçando (da.

As naòs, quebuíçãoporto &doeeentra-
De branca efcuma as ondas coroando:

Ali o mar com roucas ondas brada,

Nos penedos altifsi aios quebrando;

Que ruinas marítimas preparão,

E o nome de cachopos coníèruarao;

13 1.

latem da real purpura veftido

Vlyflesafeufilho, aqueo dourado
Cabelo da coroaveopprimido\

E a la&eamaõ do cetro carregado

:

Qiiando dece do Olympoefclarecido
Areprendelqomeníageiroalado,
Que na velocidade parecia

Lúcida eftrela que do Ceo cahia.

Diflhecomopartiâife deixaua

Por acabar a obra illuftre,& rara

Do graõ templo , que a Palias fabricaua,
Que os muros deLysboafempre honra-
QueavingatiuaDeofaieenojaua, (ra
E que>em quanto a partiríe^íe prepara,
Acabe o tetnplo,diíTe,& num momento
Nas leues azas íe eícondeo do vento*

Alua
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Aluz^que peles ares refplandece,

>Osjuelhos por.terra o Grego inclina^

O templo illuftre por momentos crece$

Que acabado co as nuuens fe termina

;

Ia neleíacrificiosofferece,

Por milhor applacar Palias diurna^

Alypenduraasarqaas
?
cujaliga

Foy de Vulcano ahifsima fadiga*

Do templo íàe>& foi ta ao veftto o tynp
Pa negra antena^ dçixa <aalta Lisboa*
Ondenacedo império luíitano

De tantos Reiqos a ipi mortal coroa:

Cortando os largos campos doOceanp
>íoleuepinho 3 pelas ondas voa*
Deixando edificada a graó Cidade

.Emula ao tempo3&,á mcfma eternidade»

Aqui fenhor quem o Cancro ardente
Tc a Vrfà bQreal>& o congelado

Polo obedece& o lúcido Oriente

Forma hum dotccideperolas ornado^

A quem terras& mares do Occidente

'f ouo império daraõ taõ dilatado

Que naõ parefa > a quem vos confiden^

Pêra taõ grande íblpiquena efphera*

^r 9

f O A^
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Aqui famoso Alcides Lufitano,

Vereishum mundo numa sò Cidade*

A quem de prata edouroo Tejo ufano

Banhaem final de eterna mageftadc

:

A quemhum largo império foberanò

Promete o fado na futura idade,

Que para íê igualar uoíTa grandeza

Nouos mundos uos busca a natureza.

138.

Aqui prole da quellc graõ Monarcha
Quarto joaõ, uercis de hum alto esprité

(Cujofiò cortou áiniuílaParca

Antes do tempo) cfte poema escri to,

Também de uos em quanto o foi abarca

fizera daráfama eterno grito
Seu culto uerfo, fe a fortuna àuara

Coa uida os pensamentos não cortara.

}6rem quando ucftirdes as grauadas
Armas, cuoflo nome esclarecido

Tremolando em bandeiras deípregadas*

5e hum Polo, a outro Polo for temido:

Ciuando, rompendo o mar bosques de .

.

armadas,

rrema ante uosNeptuuo;de opprimidò
Dutra Mufa hauerâ que de uos cante
Mtas emprezas com que o mundo eípáii

LAVS.DEO. (te*
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